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CAPÍTúto I Ê

INTRODUÇÃO

A história da Igreja Cristã é em grande parte o desdobra
heresias e dissidências. Conflitos teológicos e doutrinários têm caracterizado o

cristianismo através dos séculos, gerando uma contínua tensão entre a tradição

existente e o surgimento de novas propostas.'

O cristianismo primitivo, tanto em sua origem como em sua fase formativa

foi marcado por inúmeros conflitos internos e externos (Mt 24:3; Lc 24:21; Jo
1:1, 14; At 15:1-29; Cl 2:8, 9; etc.).^ Conflitos semelhantes surgiram, em época

mais recente, também no seio da Igreja Adventista do Sétimo Dia. Desde o esta
belecimento de suas raízes até o seu desenvolvimento presente, esta denominação

tem se defrontado com inúmeras crises que tentam minar sua identidade eclesiás
tica.^

íe'suas^cf ises.

As crises são, portanto, um fenômeno constitutivo na história da Igreja Apos

tólica e na Igreja Adventista do Sétimo Dia. E como tal, estão entrelaçadas com

sua vida religiosa, inclusive com sua missão.'*

‘David Christie Murray, A History of Heresy (Oxford: Oxford University Press, 1991);

Nashman Falbel, Heresias medievais (São Paulo: Editora Perspectiva, 1977); Bengt Hagglun ,

História da Teologia (Porto Alegre: Concórdia, 1973), 6; Philip Schaff, History of the Christian

Church (Grand Rapids, MI: Eerdmans, 1968), 1:10; Adolph Hamack, History of Dogma (New

York: Dover Publications, 1961), 1:13; Jaroslav Pelikan, The Christian Tradition: A History ofthe

Development of Doctrine (Chicago: University of Chicago Press, 1971), 1:3,5; William Cunnin^am,

Histórica! Theology (London: Billing and Sons, 1969), 1:5-7; Justo L. Gonzalez, Historia e
cm//a«o (Buenos Aires: Metho Press, 1965), 1:10-14.

^Reinhold Seeberg, Text-Book of the History of Doctrines (Grand Rapids, MI: Baker Book

House, 1966), 1:87-109; Everett Ferguson, Backgroiinds ofEarly Christianity (Grand Rapids, MI.

Eerdmans, 1987), 491-492; Willinston Walker, História da Igreja Cristã (São Paulo: ASTE, 1967),
43-83.

^R. W. Schwarz, Light Bearers to the Remnant (Mountain View, CA: Pacific Press, 19'79),

445-461; Lowell Tarling, The Edges ofSeventh-dayAdventism (Bermagui South, Australia: Galilee

Publication, 1981); Gary Land, ed., Adventism in America (Grand Rapids, MI: Eerdmans, 1986),

22-35; J. P. Cowles, “Among My Old Friends Again,” CR, 8 de agosto de 1855, [6].

■●Borge Schantz, “The Development of Seventh-day Adventist Missionary Thought:
Contemporary Appraisal” (tese de Ph.D., Fuller Thelogical Seminary, 1983); P. Gerard Damsteegt,
Foundations ofThe Seventh-day Adventist Message and Mission (Grand Rapids, MI: Eerdmans,
1977).

1



2/Crise NA Igreja Apostólica ena Igreja Adventista do Sétimo Dia

Definição do Problema

Uma análise do material bibliográfico, que trata das crises da Igreja Primitiva

e/ou da Igreja Adventista do Sétimo Dia, revela que nenhum estudo procurou esta
belecer, mais detidamente, uma correlação entre as crises destes dois movimentos

cristãos, com ênfase em suas implicações missiológicas. Tais crises são vistas, em

geral, apenas como eventos históricos, cujo aspecto teológico pode, por vezes,
estar relacionado com a missão.

As obras de Teologia da Missão, por sua vez, estão mais voltadas para o

conteúdo bíblico, procurando definir a natureza da missão e a verdadeira motiva

ção para o seu exercício.^ Há, contudo, um evidente vácuo na pesquisa bíblico-
histórica de como as diferentes crises foram administradas, e da relação que tive
ram com a missão.

Propósito do Estudo

O presente estudo objetiva descrever e analisar, comparativamente, as cri

ses na Igreja Apostólica e na Igreja Adventista do Sétimo Dia, com especial ênfa

se em suas implicações missiológicas. Também serão tratados aspectos da crise

milerita, porque estão diretamente ligados ao surgimento do adventismo do séti
mo dia.

Relacionado a este propósito, estará uma avaliação de como a atitude destes

dois movimentos para com suas respectivas crises afetou o cumprimento da mis

são evangélica.

Escopo e Delimitações do Estudo

As crises tanto na Igreja Primitiva, em sua fase apostólica, como na Igreja
Adventista do Sétimo Dia serão estudadas, respectivamente, com ênfase naquelas

que se relacionam com o surgimento de ambos os movimentos cristãos, com suas
visões inicialmente limitadas da missão, com seus ensinos cristológicos,

soteriológicos e escatológicos, bem como com suas tentativas para preservar au

toridade da Igreja.

*Gerald H. Anderson, ed., Christian Mission in Theological Perspective (Nashville, TN:

Abingdon Press, 1967); J. H. Bavinsk, An Introdution to the Science ofMissions (Philadelphia, PA:
Presbyterian and Reformed Publishing, 1960); Johannes Blauw. A natureza missionária da Igreja
(São Paulo:ASTE, 1962); Deans Gillilan, Paidine Theology and Mission Pratice (Adisa Bashua St.
Surulere, Lagos: Tryfard Printers, 1983); David J. Bosch, Transformation Mission, 4“ ed. (Mar>'knoll,
NY: Orbis Book, 1982); C. Timoteo Carriker, Missões na Bíblia, princípios gerais (São Paulo:
Vida Nova, 1992).



Introdução / S

A análise comparativa entre as crises de ambos os movimentos restringir-se-

á àquelas que, especificamente, (1) mantêm entre si um paralelo de semelhança

de conteúdo e (2) evidenciam ter implicações sobre a missão. Atenção mais detida

será dada às implicações missiológicas, resultantes destas crises.

Revisão de Literatura

Mario Veloso, em seu livro Las crisis en la Iglesia,^ é o autor que mais se

aproxima dos objetivos dessa pesquisa. Mas ele está mais voltado para estabele

cer princípios para uma ação administrativa das crises. Mesmo reconhecendo que

a forma correta de administrar as crises tem conseqüências sobre a missão, esse

não é o objetivo primário de sua abordagem.

Entre as obras mais relevantes que discutem as crises na Igreja Apostólica

encontram-se The Christian Tradition: A History of the Development ofDoctrine,

de Jaroslav Pelikan,^ cujo objetivo especial é estudar o desenvolvimento doutri

nário da Igreja e não apenas seus teólogos; History of the Christian Church, de

Philip Schaff,* procura mostrar como a Igreja descobriu as verdades da revela

ção, em cujo processo houve uma luta contra o erro; Historia dei pensamiento
cristiano, de Justo Gonzalez,^ aborda a história do Cristianismo como uma tensão

entre a fé que se deve reter e aquela que se deve descobrir; História da Igreja

Cristã^ de Willinston Walker,'° apresenta uma visão voltada para os fatos históri

cos, com pouca preocupação teológica. Adolph Hamack,’' William Cunningham

e Craig C.Hill'^ seguem a mesma linha de pensamento. Estes autores, porém, não

estabelecem uma inter-relação das crises deste período e a missão.

As obras mais representativas das crises na Igreja Adventista do Sétimo Dia

são de The Edges of Seventh-day Adventism, de Lowell Tarling,^'* que analisa as

dissidências da Igreja desde seus primórdios até  a década de 1970; Light Bearers

to the Remnant, de R. W. Schwarz,'^ que dedica um capítulo ao tema, abordando-

12

*Mario Veloso, Las crisis en la Iglesia (São Paulo: Instituto Adventista de Ensino, 1982).
’Pelikan, 1:173-210.

«Schaff, 1:10, 565-567; Hamack, 1:13, 301.

®Gonzalez, Historia dei pensamiento cristiano, 14.

'“Walker, 1:19-65.
"Hamack.

"Cunningham.

"Craig C. Hill, Hellenists and Hebrews Reapraising Division in the Earlier Church

(Minneapolis, MN: Fortress Press, 1992).

"Tarling.

"Schwarz, Light Bearers to the Remnant, 445-461.
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o de uma perspectiva puramente histórica; A mão de Deus ao leme, de Enoch de

Oliveira,'^ que trata o assunto em quatro capítulos até a década de 1980; ‘‘História

da Igreja Adventista do Sétimo Dia,” de A. R. Timm,” que aborda suas crises

desde os seus primórdios até a década de 1990. Estas obras, contudo, não estabe

lecem qualquer relação missiológica dentro dos objetivos propostos pelo presente
estudo.

Pesquisas específicas sobre missiologia abordam o tema de diferentes ângu

los. Algumas estabelecem a motivação para missão, com base na estrutura histó

rica do Antigo e Novo Testamentos.'* Outros estudos enfatizam uma relação en
tre a missão e o Reino de Deus, considerando-o como objetivo primordial da
missão.'®

Autores adventistas do sétimo dia, por sua vez, analisam a missão com rela

ção ao desenvolvimento histórico da teologia adventista.-® Não há, portanto, den

tro da literatura pesquisada, nenhuma obra que trate, especificamente, do tema a

que se propõe analisar esta pesquisa.

Definição de Termos

Na presente pesquisa a palavra “crise” é de suma importância, pois aparece

ao longo deste estudo. A palavra deriva do termo grego krísis, que por sua vez,

significa veredito, sentença, decisão de uma batalha, conflito e crise.-' Ele apare

ce, com suas variantes, no Novo Testamento, 49 vezes.--

‘®Enoch de Oliveira, A mão de Deus ao leme (Santo André. SP: Casa Publicadora Brasileira,

1985), 95-144, 180-207.
R. Timm, “História da Igreja Adventista do Sétimo Dia," 2" ed. (material não publicado,

Instituto Adventista de Ensino - Campus Central, 1996).

**Roger E. Hedlund, The Mission of lhe Church in the World (Grand Rapids. MI: Baker
Book, 1991); Ralph D. Winter e Steven C. Hawthome, eds.. Missões transculturais: uma perspec
tiva bíblica (São Paulo: Mundo Cristão, 1987); Blauvv; Timoteo Carriker, Missão integral (São

Paulo: Editora Sepal, 1992).

'^Charles van Engen, D. Gillilan e P. Pierson, eds., The GoodNews of the Kingdom (Mar>'knoll,
NY: Orbis Book, 1993); James A. Scherer, Gospel. Church, and Kingdom (Minneapolis, MN:

Augsburg, 1987); Wilbert R. Shenk, ed., The Transfiguration of Mission: Biblical Theological &
Historical Foundations (Scottdale, PN: Herald Press, 1993).

“Baldur E. Ofeiffer, Lothar E. Trâder e George R. Knight, eds.. Die Adventisten undHamburg:

von der Ortsgemeindc zur international Bewegung, Archives of International Adventist History,

vol. 4 (Frankfurt am Main: Peter Lang, 1992).
2'Friederich Bucsel, Kpíaiç em: Gerhard Kittel e Gerhard Friedrich, eds., Theological

Dictionaryofthe New Testament (Grand Rapids, MI: Eerdmans, 1965-1968), 3:941; W. Schneider,

Kpíoiç em: Lothar Coenen, ed.. Dicionário internacional de teologia do Novo Testamento (São
Paulo: Vida Nova, 1985), 2:509, 512.

“Para um melhor estudo da palavra Kpíou; e seus significados e seus cognatos. ver: Veloso,

Las crisis en la Iglesia, 1-6.
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As versões da Bíblia para o português traduzem este termo com referência

ao processo (julgamento), ao objetivo ou veridito (juízo), à maneira como a ação

é realizada (justiça), à ação vista como aspecto verbal de ação contínua (julgar),

ou à ação realizada (julgado). Em todos esses casos há uma circunstância crítica

que determinará o futuro de quem ou do que está envolvido (homens, uma deter

minada geração, cidades, anjos). O juízo, pois, é um tempo de definição do porvir

(Jo 3:18,19). Como disse David Bosch, “crise é o ponto onde o perigo e a oportu
nidade se encontram.”-^

A situação de crise inclui ainda elementos antagônicos, como bem declarou

C. Mervyn Maxwell: “Crise pode ser definida como um período em que são feitas

decisões básicas que afetam todos os acontecimentos futuros, e como uma situa

ção em que elementos antagônicos opõem-se duramente uns aos outros.

Para o objetivo deste estudo, crise é um momento de tensão entre elementos

antagônicos, cuja final resolução terá implicações missiológicas.
Outros dois termos devem ser definidos, devido sua ligação próxima com o

tema desta pesquisa; heresia e dissidência. O primeiro vem da palavra grega haíresis

que aparece no Novo Testamento nove vezes.-^ Destas existem seis no livro de

Atos e sempre com o significado de seita. Saduceus, fariseus, nazarenos e cristãos

são assim identificados (At 5:17; 15:5; 24:5, 14; 26:5; 28:22). O sentido da pala

vra, neste caso, é de uma facção religiosa pertencente a uma congregação mai

or.^® Paulo ainda define como sendo divisões entre pessoas de um mesmo grupo,

por questões teológicas (ICo 11:17-19). Ao lado deste significado o apóstolo

apresenta heresia como fruto da carne, que deve ser excluído da vida cristã.

Unicamente Pedro a apresenta como sendo ensinamento que se opõe à ortodoxia

da Igreja. Este significado último foi consagrado pela terminologia teológica.

O termo “dissidência” é uma das versões da palavra grega stásis, que é
traduzida também por Lucas pelas palavras contenda, celeuma, e sedição (At 15:2;

23:7, 10; Lc 23:19, 25). A palavra retrata conflitos por causa de questões sobre a
fé na comunidade cristã e por discordância política. Ela se equipara ao termo
schísma cisma, usado por Paulo para identificar as divisões dentro do corpo de

«24

27

28

“Bosch, 7.
“C. Mervyn Maxwell, História do adventismo (Santo André, SP: Casa Publicadora Brasilei

ra, 1982), 258-259.

“George V. Wingram, Greek Concordance ofNew Testament (Grand Rapids, MI: Zondervan,
1980), 17.

“Heinrich Schlier, aípeoiç em: Kittel e Friedrich, eds., Theological Dictionary of the New
Testament, 1:180-184.

“Ibid.

“Hans Dieter Betz, ‘'Heresy and Ortodoxy in the NT,” em: David Noel Freedman, ed., Anchor

Bible Dictionary (New York: Doubleday, 1992), 3:144-146.
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Cristo (ICo 1:10; 11:18; 12:25), enquanto João a usa para definir as dissenções

ocorridas entre as pessoas por causa das palavras ou atitudes de Cristo. Em o

Novo Testamento schísma é uma dissenção por motivo apenas religioso, enquan
to st_si_ pode retratar ou não uma questão religiosa.

Cabe à palavra hairesis identificar a divisão mais séria, porquanto afeta o

fundamento da doutrina, que é a causa do surgimento de uma nova comunidade

religiosa. Unicamente o termo crise tem relação direta com o objetivo a que se
propõe esta pesquisa.

O significado do termo “sabatista” adquiriu no meio religioso evangélico

brasileiro uma conotação pejorativa e legalística. Ele é usado nesta pesquisa ape
nas com um sentido histórico, referindo ao movimento adventista dos observado

res do sábado entre os anos de 1844 a 1860, quando o movimento passou a se
chamar Igreja Adventista do Sétimo Dia.

Metodologia

A presente pesquisa analisará, primeiramente, as obras de História da Igreja
Cristã, História da Teologia, comentários bíblicos do Novo Testamento, bem como

aquelas que tratem do seu ambiente sócio-cultural  e histórico, cuja relação com as

crises na Igreja Apostólica e a missão sejam relevantes. Através desta análise

bibliográfica pretende-se descobrir as implicações missiológicas de tais crises

dentro deste período. Serão pesquisados os livros que tratem da história das crises

na Igreja Adventista do Sétimo Dia, do desenvolvimento histórico de sua

missiologia e da correlação existente entre estes dois aspectos. A abordagem será

primeiramente temática, e cronológica apenas dentro dos limites dos diferentes

tópicos.

Resumo do Estudo

O presente estudo constitui-se de três capítulos.  O primeiro iniciará com

uma breve reconstrução histórica e sócio-cultural do ambiente em que surgiu a

Igreja Apostólica, seguida de uma descrição mais detida das crises deste período

e sua relação com a missão. O capítulo seguinte, após tratar ligeiramente do con

texto histórico e sócio-cultural em que emergiu a Igreja Adventista do Sétimo

Dia, deter-se-á ao estudo de suas crises e suas respectivas implicações

missiológicas. Já o terceiro capítulo analisará, comparativamente, a forma como
ambos os movimentos cristãos trataram de suas respectivas crises, buscando iden

tificar os motivos que levaram a missão a ser bem ou mal sucedida. A última parte
do estudo constará de conclusões finais da pesquisa.



CAPITULO II

CRISES NA IGREJA CRISTÃ APOSTÓLICA

O Cristianismo apostólico emergiu no I século AD como uma das facções do
Judaísmo.' Neste período a religiosidade judaica tomara-se destituída de sentido

espiritual, por terem feito das ordenanças do templo um fim em si mesmas. O
sacerdócio por sua vez corrompera-se pela “fraude, suborno e até pelo homicí

dio.”- Contudo entre o povo judeu percebia-se nesse período um movimento

reavivalista da esperança messiânica. Havia uma expectativa da vinda do Messias

como um libertador da nação. Até mesmo entre os gentios levantaram-se homens
que, tendo acesso à Escritura, anunciaram o Messias como o libertador do peca-
do.3

O Cristianismo primitivo surgiu como um movimento religioso com base
no cumprimento das profecias messiânicas. Havia um senso que a vinda do Mes
sias estava às portas e que chegara a plenitude do tempo (G14:4), conforme previ-

am as profecias de Daniel 9:24-27.“* A liderança judaica, entretanto, se opôs à

mensagem profética e evangélica do Cristianismo e terminou por rejeitar o Mes-

'Esta ligação do Judaísmo e o Cristianismo é evidente em diversos aspectos: (1) o templo era
um lugar de culto comum, (2) a presença de grande número de sacerdotes e fariseus entre os primei

ros cristãos, (3) Paulo observa um rito judaico no final de sua terceira viagem, (4) as sinagogas

continuaram sendo local de adoração e evangelização também para os cristãos, (5) os primeiros
líderes do cristianismo eram de origem judaica, (6) o Antigo Testamento era a Palavra de Deus

comum aos dois grupos. Ver: Jacques Doukhan, Drinking at the Sources (Mountain View, CA:
Pacific Press, 1981), 41; Richard L. Niswonger, New Testament History (Grand Rapids, MI:

Zondervan, 1992), 53, 61-69, 190-191; Merril C. Tenney, New Testament Times (Grand Rapids,
Ml: Eerdmans, 1971). 67, 183-185; W. H. C. Frend, The Early Church (Philadelphia: Fortress
Press, 1982), 25.

^Ellen White, O desejado de todas as nações, 1T ed. (Tatuí, SP: Casa Publicadora Brasileira,
1990), 23-27.

Mbid., 28-32.

^Justo L. González, Uma história ilustrada do Cristianismo, 3'* ed. (São Paulo: Vida Nova,
1986), 1:15, 19; E. G. White, O desejado de todas as nações, 31-32. Há evidências históricas que o

princípio dia/ano foi usado na literatura judaica para prever a vinda do Messias: (1) 70 semanas

proféticas, (2) nos 10 jubileus, estes períodos aparecem nos Testamentos de Levi, em lEnoque, na
literatura de Qumram, nos intérpretes rabínicos, na literatura apocalíptica pseudo-epígrafa. Ver:
William Shea, “Year-Day Principie - Part 2,” em: Frank B. Holbrook, SelectedStudies on Prophetic
Interpretation (Hagerstown, MD: Review and Herald. 1982), 89-115.

7
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sias, causando entre outros motivos a separação entre o Judaísmo e o Cristianis
mo.^

Os primeiros cristãos e os judeus estavam identificados pela mesma origem

étnica e pela mesma fonte de revelação, o Antigo Testamento. A mensagem

neotestamentária fundamentava-se nas promessas da aliança e na ética dadas por

Deus ao povo israelita no decorrer de sua história. Após a ressurreição de Jesus,
entretanto, os cristãos passaram a ter uma nova compreensão do significado das

profecias messiânicas. Para eles o Nazareno era o Messias Sofredor ressurrecto,

que ascendeu aos céus como Salvador e Mediador da nova aliança. Esta verdade

era nova para o povo judeu, que aguardava um Messias Rei, libertador político do

jugo romano.
Essa mensagem evangélica tomou-se o conteúdo da missão da Igreja. No

cumprimento dela os primeiros cristãos cresceram numérica e territorialmente.
Estabeleceram-se primeiramente em Jemsalém. A expressão “enchestes Jerusa
lém de vossa doutrina” (At 5:28), retrata a penetração da mensagem cristã na

sociedade judaica. A estimativa da população de Jerusalém nesses dias era de

aproximadamente 44.000 pessoas,^ e os relatos bíblicos do número de judeus

convertidos ao cristianismo alcançou a grande maioria dessa população (At 2:41;

4:4, 47; 6:7; 21:20). Por outro lado, com a perseguição registrada em Atos 8 os

cristãos se dispersaram além da Judéia e conquistaram novos territórios. Samaria,

Jope, Damasco, Fenícia, Chipre, Antioquia e Roma foram progressivamente

alcançadas. O zelo missionário da Igreja Apostólica a conduziu até aos limites

mais distantes do Império, possivelmente até a índia.^

Neste processo os primeiros cristãos sofreram infiltrações do gnosticismo

*As sanções do govemo romano contra o Judaísmo, desde o governo de Cláudio em 49 AD
e a insistência na observância literal de regulamentos mosaicos levaram os cristãos a se separarem

dos judeus, e a começarem a evitar práticas religiosas judaicas, adotando progressivamente posturas
religiosas pagãs. Ver: Samuele Bacchiocchi, Do sábado para o domingo ([São Paulo: Samuel
Rodrigues], s.d.), 3:23-24,58-97; 5:53-56; González, Uma história ilustrada do Cristianismo. 1:49-

<^Niswonger, 191. F. F. Bruce estima que a população poderia variar entre 25.000 e 55.000.
Ver: F. F. Bruce, The Acts ofthe Apostles: The Greek with Introduction and Commentary, 3“ ed.

(Grand Rapids, MI: Eerdmans, 1990), 445.
^Henry C. Sheldon, History ofthe Christian Church (Peabody, MA: Hendrikson, 1988),

1:17-21; Niswonger, 279-280; González, Uma história ilustrada do Cristianismo, 1:37-47; Frend,
24-27 Diversos fatores contribuíram para a expansão do Cristianismo: (1) o inclusivismo cristão

contrastado com o exclusivismo judeu, (2) a proteção legal que o Judaísmo legou ao Cristianismo

por diversos anos, (3) a falência do sistema religioso e filosófico romano, (4) o uso do grego como
língua internacional, (5) as estradas romanas e a política de paz do Império, (6) a existência da LXX.
Ver: Niswonger, 282-283.

52.
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helênico^ do autoritarismo romano^ e do monosteísmo ético judaico. Estes três

fatores contribuíram para o surgimento de divergências internas no Cristianismo

apostólico, fazendo emergir as diversas crises do primeiro século que afetaram a

vida cristã da época e o exercício da tarefa missionária. O presente capítulo após
este breve contexto histórico tratará das crises da decepção apostólica, missiológica,

cristológica, soteriológica, de autoridade e escatológica. A ênfase em um só as

pecto da visão messiânica fez eclodir a primeira crise da Igreja Cristã Apostólica.

Crise da Decepção Apostólica

As reações dos discípulos diante do julgamento e crucifixão de Jesus Cristo

retratam o profundo desapontamento de que foram vítimas, quando viram suas

mais acariciadas expectativas serem frustradas. A superação da crise viria com a

ressurreição.

Contexto Histórico

A esperança messiânica tem sido uma das características distintivas do povo

judeu através de toda sua história (Gn 3:15; Gn 12:7; G1 3:16).'* Foram, contudo,

as ocupações estrangeiras na Palestina a partir do Exílio Babilônico que reavivaram
mais intensamente essa esperança messiânica da vinda de um rei da dinastia

davídica, cujo surgimento traria libertação para  a nação escravizada.'^ A crença

judaica, desde então, que o Messias deveria vir para libertar o povo de Israel logo

**WilIiam F.Albright, From the Stone Age to Christianity (Garden City, NY; Anchor Books,

1957), 337; Simon Price, “The History ofthe Helenistic Period,” em: John Broadman, JasperGriffin

e Os\vyn Murray, eds., The Oxford History of the Classical World (Oxford: Oxford University

Press, 1993), 323-325; Russel Norman Champlin, O Novo Testamento interpretado versículo por

versículo (Guaratinguetá, SP: A Voz Bíblica, s.d), 1:134-135; Justo Gonzalez, Uma história ilus

trada do Cristianismo, 1:16-17; Niswonger, 79-85, 248-250.

‘Tenney, New Testament Times, 48-71; Henry Chadwick, “Envoy: On Taking Leave of

Antiquity,” em: Broadman, GrilTm e Murray, eds. The Oxford History of the Classical World, 808,

821-822; WilI Durant, História da civilização (São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1957),
7:35,344-347; Earle E. Caims, O Cristianismo através dos sécidos (São Paulo: Vida Nova, 1992),51;

Kenneth Scott Latourette, A Historv of Christianitv (New York: Harper & Brothers, 1953), 1:81 -91,
112-188.

'“Bruce, The Acts of the Apostles, 22-23,190-194.

"R. J. Zwi Werblowski, “O Messianismo da História Judaica,” em: J. Guinsburg, ed.. Vida e

valores do povo judeu (São Paulo: Editora Perspectiva, 1972), 27; Abrahan Cohen, Everyman’s

Talmud (New York: Schocken Books, 1975), 347.

'^Lester L. Grabbe, Judaism from Cyrus to Hadrian (Minneapolis, MS: Fortress Press, 1992),

2:552, 579; Doron Mendels, The Rise and Fali of Jewish Nationalism (New York: Doubleday,
1992), 227-228.
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13
após um severo período de sofrimento da nação, fortaleceu-se.
dos Macabeus contra a política selêucida de helenização, com a subseqüente vitó

ria asmoneana (165 AC), teve conotações messiânicas. Era então comum a espe
rança de uma “gloriosa restauração nacional” sob um rei da dinastia davídica.

A literatura rabínica a partir do Segundo Templo caracterizava-se por um
significado marcadamenteescatológico.'^ Na literatura apócrifa e pseudoepígrafa

o messianismo tomou-se o tema principal da teologia judaica. A iminente vinda
do Messias com seu curto domínio introduziria o reino de Deus que significava,

por sua vez, a exaltação e libertação do povo judeu. A crença messiânica presente

na literatura judaica, estabelecida a partir de Zorobabel (586 AC), permaneceu

viva até a revolta de Bar Kokhba (135 AD), que foi considerado Messias pelo
Rabi Akiva.'®

Durante os quase 600 anos de dominação estrangeira (605-31 AC), em es

pecial sob o domínio romano, a esperança messiânica adquiriu um forte caráter
político-militar nacionalista. Esta visão florescia na Palestina no I século AD.

O Novo Testamento evidencia que os discípulos de Cristo incorporaram a
crença messiânica de seus dias. A constante luta entre eles por hegemonia (Mt
18:1-5; Mr 9:33-37), o interesse de terem uma posição de destaque no novo go
verno de Cristo (Mt 20:20-28; Mr 10:35-45), a incapacidade contumaz de enten
derem o aspecto profético do Messias-Sofredor (Mr 9:30-32) e o desespero de
verem suas expectativas frustradas, demonstravam que eles esperavam a vinda de

um Messias-Rei que libertasse politicamente a nação (Lc 24:18-21 ).'* Mesmo após

A insurreição

14

17

'^Samuel Sandmel, Judaism and Christian Beginnings (New York: Oxford University Press,
1978); Geofífey Wigoder, The Encyclopedia of Judaism (New York: MacMillan, 1989), 481-482.

●^Werblowski, 22-25.
'Tara melhor informação sobre natureza, tipos de divisão da história da língua e literatura

hebraicas, ver: Cecil Roth, ed.. Biblioteca da cultura Judaica (Rio de Janeiro: Editora Tradição,
1967), 2:789-793; 5:413-424, 554-556, 9:154-157; Donald E. Gowan, Bridge between the
Testaments: A Reappraisal of Judaism from the Exile to the Birth of Christianity (Pittsburg, PA:
Pickwick Press, 1980), 342-369. Para compreensão do conteúdo da literatura apocalíptica,
Gowan, 445-469.

'^A história do pensamento messiânico pode ser encontrada em: Wigoder, 481-483. O Rabi
Akiva era considerado um dos principais mestres rabinicos da época (132-135 AD) como é declara
do em: Werblowski, 26; Jacob Neusner, ed., The Social World ofFormative Christianity and Judaism
(Philadelphia: Fortress Press, 1988), 50-65.

'^Werblowski, 26; Sandmel, 208; Wigoder, 482; Michael Green, Evangelizaçõo na Igreja
Primitiva (São Paulo: Vida Nova, 1984), 103-115; John R. Stott, A mensagem de Atos (São Paulo:
ABU Editora, 1994), 180; Walker, 1:32; E. P. Sander, Judaism Practice & Belief 63 BCE - 66 CE
(London: SCM Press, 1992), 279.

'*A imaturidade espiritual e a incompreensão dos discípulos foi a causa da decepção apostó
lica como é declarado em: Jack Dean Kingsbury, Conflict in Mark: Jesus, Authorities, Disciples
(Minneapolis, MS: Fortress Press, 1989), 95-113; idem, Conflict in Luke: Jesus, Authorities. Disciples
(Minneapolis, MS: Fortress Press, 1991), 137-139; Cesare Cantu, História universal (São Paulo:
Editora das Américas, 1958), 6:160.

ver:
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a ressurreição de Cristo essa mentalidade estava presente entre os mais íntimos

discípulos de Cristo (At 1:6).

Descrição da Crise

Jesus estava ciente que essa expectativa distorcida dos discípulos a respeito

da missão messiânica os levaria a um grande desapontamento (Mt 26:31; Mr

14:27). Em várias ocasiões na parte final do Seu ministério Cristo procurou corri

gir essa distorção através da apresentação do conceito do sofrimento messiânico.

Nos evangelhos sinópticos,'^ a partir da confissão de Pedro (Mt 16:21-23;

Mr 8:31-33; Lc 9:22), Cristo procurou lhes mostrar pelo menos sete vezes-® que a
finalidade última de Sua missão era a necessidade de Sua morte e ressurreição.

Na primeira predição (Mt 16:21) Pedro tentou dissuadi-Lo e reprová-Lo,

apelando ao suposto senso de auto-comiseração de Cristo (Mt 16:22). Jesus põe-
Se em evidente conflito declarando: “Arreda, Satanás! Tu és para mim pedra de

tropeço, porque não cogitas das coisas de Deus e sim das dos homens” (Mt 16:23).

A causa do conflito estava clara, pois o conceito do Messias-Rei de Pedro cho
cou-se com o do Messias-Sofredor de Jesus.

A segunda predição deu-se numa viagem secreta à Galiléia (Mr 9:30), quan

do Cristo repetiu a mesma mensagem. A reação dos discípulos na ocasião foi de

ignorância, tristeza e medo, como deixam transparecer as palavras “então, os dis

cípulos se entristeceram grandemente” (Mt 17:22-23) e a declaração de que “eles,

contudo, não compreendiam isto e temiam interrogá-lo” (Mr 9:30-32).

Após Sua manifestação gloriosa na transfiguração, Jesus fez a terceira pre
dição de Sua morte ao dizer: “Assim também o Filho do homem há de padecer”

(Mt 17:12), acrescentando: “A ninguém conteis a visão, até que o Filho do ho

mem ressuscite dentre os mortos” (Mt 17:9; Mr 9:12). A reação de ignorância

repetiu-se mais uma vez, pois é dito em Mateus que “então, os discípulos enten

deram que lhes falara a respeito de João Batista” (Mt 17:13) e em Marcos que

21

■''Há duas declarações de Cristo um tanto enigmáticas na época sobre Sua morte no evange
lho de João, por ocasião da purificação do templo (Jo 2:19-21) e no diálogo com Nicodemos (Jo
3:14), que são anteriores à confissão de Pedro. Nestas declarações a crise não está presente.

^Três predições da morte de Cristo são preferivelmente apresentadas para expor o conflito
entre Jesus e Seus discípulos, como aparece em: Kingsbur>', Conflict in Mark: Jesus, Authorities,
Disciples, 406-407. Aparecem, contudo, seis ocasiões em que Jesus prediz a sua morte como é
declarado em: Francis D. Nichol, ed, The Seventh-day Adventist Bible Conwieníaiy, ed. rev.
(Washinton, DC: Review and Herald, 1980), 5:464. Três outras passagens mais são mencionadas
apenas em Lucas, porém não apresentam uma situação de conflito com os discípulos: Lc 12:50;
13:33; 17:2.

A ordem cronológica escolhida das predições de Cristo com relação à Sua morte estão em:
Nichol, ed., Seventh-day Adventist Bible Commentary (1980), 5:194-203.
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“eles guardaram a recomendação, perguntando uns aos outros que seria o ressus

citar dentre os mortos” (Mr 9:10).

Na quarta oportunidade o Mestre, declarando mais detalhadamente os acon
tecimentos relativos à Sua morte e ressurreição, afirmou que eles eram um cum

primento profético messiânico. Lucas enfatiza a ignorância dos discípulos ao afir

mar que “nada compreenderam”, pois “o sentido destas palavras era-lhes enco

berto, de sorte que não percebiam o que Ele dizia” (Lc 18:31 -34; Mt 20:17-19; Mr
10:32-34).

Após o pedido da mãe de Tiago e João por um lugar de destaque no reino

messiânico para seus filhos (Mt 20:20-23), Cristo prediz Seu sacrifício indireta

mente pela quinta vez, acrescentando à Sua morte  o significado teológico “em

resgate de muitos” (Mt 20:28; Mr 10:45). Tudo que  é dito é que eles foram para

Jericó. O silêncio dos discípulos evidencia o fato de que as palavras de Cristo não

puderam ser por eles avaliadas. Resgate era-lhes um conceito imperceptível.
Na sexta ocasião Cristo declara a proximidade da Sua morte nas palavras

“sabeis que, daqui a dois dias, celebrar-se-á a Páscoa; e o Filho do Homem será

entregue para ser crucificado” (Mt 26:2). Fica claro que os apóstolos tomaram
conhecimento da brevidade da morte dEle. O silêncio dos discípulos parece indi

car que eles não se importaram. Agiram possivelmente com descaso.

Na sétima predição Cristo, vendo que não podia penetrar além da parede de

ignorância deles, os advertiu que se escandalizariam-- com Ele e O abandonariam

naquela mesma noite por causa de Sua morte (Mt 26:31; Mr 14:27). Suas palavras

baseavam-se na expressão do Antigo Testamento: “ferirei o pastor, e as ovelhas

do rebanho ficarão dispersas” (Zc 13:7). Seguiu-se daí em diante a mais amarga

decepção. Os momentos finais do sofrimento de Cristo, como vividos pelos seus

seguidores mais íntimos, foram retratados de forma distinta pelos quatro evange

lhos. Em Marcos predomina a atmosfera de pavor, pois as mulheres aterrorizadas

se calaram, demonstrando que o medo paralisa a ação missiológica (Mr 16:8).

De acordo com as palavras do evangelista, “possuídas de temor e de assombro; e.

23

termo significa “pular para cima,
significado da palavra é “ser repelido”, tomar-se um motivo de tropeço, ver: J. Guhrt, OKávÔoXov
em: Coenen, ed., Dicionário internacional de Teologia do Novo Testamento, 3:311-314; Gustav
Stãhlin, Theological Dictionary of the New Testament, 7:344-351.

“Riley Harold, The Making ofMark: An Exploration (Macon, GE: Mercer University Press,
1989), 197-204

fechar-se de repente," “armadilha,” nos evangelhos o
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de medo, nada disseram a ninguém” (Mr 16:8).-“* As reações de medo, dúvida e

tristeza traduzem o comportamento dos discípulos no Evangelho de Mateus (Mt

28:4-17). Em Lucas o ambiente é de temor, perplexidade, ignorância e increduli
dade (Lc 9:43-45;

Lc 24:4-11). A rejeição do Messias está bem presente nas palavras dos dis

cípulos no Evangelho de João (Jo 6:22-59; Jo 16:32).

Todos querem evadir-se em busca de um lugar seguro que os esconda. Eles

temem por sua própria segurança, pensando que aquilo que aconteceu ao Mestre

os esteja aguardando em um futuro muito próximo.-^ A fragmentação do grupo

veio como resultado deste ambiente negativo.-^ A principal causa do desaponta

mento dos discípulos foi sua incompreensão da natureza e do destino do Messi-
27as.

A visão messiânica de Jesus Cristo diferia completamente da crença judaica

e dos próprios apóstolos. Não havia no judaísmo extra-bíblico de então nenhuma
visão teológica que entendesse o Messias como Servo Sofredor.

Podem ser relacionados pelo menos cinco fatores que conduziram os após

tolos à decepção messiânica: (1) o condicionamento social em que viviam, (2) o

forte desejo de libertação nacionalista que os levavam a ver as verdades bíblicas
no prisma de um patriotismo exacerbado. Contribuíram ainda decisivamente para

esta situação os padrões (3) da hermenêutica literalista da teologia judaica, e (4)

de sua visão reducionista de só enxergar nas profecias o Messias Rei, em detri
mento da compreensão do Servo Sofredor de Isaías.-^ Além disso (5) os judeus da
linha farisaica davam à lei oral a mesma autoridade normativa que tinha a Escri-

28

^^Para a discussão da crítica textual de Marcos 16:9-20, ver: Robert H. Gundry, Mark: A

Commentary on His Apology for the Cross (Grand Rapids, MI: Eerdmans, 1993), 1009-1021; Noian

B. Harmon, ed., The Interprelers Bible (Nashville, TN: Abingdon Press, 1951), 7:915; Champlin,

O Novo Testamento interpretado versículo por versículo, 1:800-803; Harold, 197-204; Archibald

Thomas Robertson, Word Pictures in the New Testament (Grand Rapids, MI: Baker Book House,

1930), 1:402-404.

“Ellen G. White, Atos dos apóstolos, 2“ ed. (Santo André, SP: Casa Publicadora Brasileira,

Seeberg, 1:102; “Unânimes nestes pontos básicos, os cristãos dos primeiros três séculos,

separavam-se em cem outros” grupos, esta declaração encontra-se em: Durant, 7:294.

”Kingsbur>', Conflict in Luke, 137-139; idem, Conflict in Mark, 95-113.

“Joachim Jeremias, Teologia do Novo Testamento (São Paulo: Paulinas, 1977), 119; E. G.

White, O desejado de todas as nações, 113-114.

^^Wigoder, 641; Siegfried H. Hom, “Jewish Interpretation in the Apostolic Age,” em: Gordon

M. Hyde, ed., A Symposium on Biblical Hermeneutics (Washington, DC: Review and Herald, 1974),

17-26; A. Berkeley Mickelsen, Interpreting the Bible (Grand Rapids, MI: Eerdmans, 1991), 20-30;

Hans K. LaRondelle, The Israel of God in Prophecy (Berrien Springs, MI: Andrews University

Press, 1987), 14-17.

1965), 26.
26
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tura. Sendo eles originários das classes mais simples exerciam forte influência

sobre a população. Estava assim aberta a porta para a penetração de qualquer

interpretação bíblica, e os apóstolos foram envolvidos pelo exclusivismo e
tradicionalismo judaicos.

A Superação da Crise

Fatores teológicos e históricos contribuíram para  a suplantação do desapon
tamento apostólico com a crucifixão de Jesus. A sepultura vazia foi o aconteci

mento que deu significado aos fatos passados, presentes e futuros da história da

salvação. A ressurreição de Cristo^® e Suas aparições,-’' acompanhadas de instru

ções explicativas sobre a Sua crucifixão, foram a prova decisiva de Sua

messianidade,^- a garantia da salvação realizada na cruz, a certeza da esperança
da vida eterna, o conteúdo da mensagem apostólica  e a porta de saída do desapon
tamento (Mt 28:1-18; Mr 16:1-20; Lc 24:1-53; Jo 20:1-21:25; At 1:1-11; ICo

15:1-8).^^ A alegria da ressurreição suplantou, então, o pavor da decepção (Mt

28:8), e o exclusivismo e o tradicionalismo perderam seu significado.

Por outro lado, Pedro anteriormente procurara, por ignorância, afastar Cris

to da finalidade da Sua missão, ao dizer: “tem compaixão de ti. Senhor; isso de

modo algum te acontecerá” (Mt 16:22). Agora, em seu sermão registrado em

Atos 2, Pedro deixou evidente que uma mudança radical havia acontecido em sua

visão messiânica, ao confessar corajosamente a Cristo diante de uma grande mul

tidão de judeus. Esse fato por si só é uma palpável evidência da superação da
crise.34

A partir das palavras de Salmos 16:8-11, Pedro explicou que os aconteci

mentos relativos à morte e à ressurreição de Cristo eram o cumprimento das pro
fecias messiânicas e do desígnio de Deus (At 2:23). Terminou seu discurso com

^“0 estudo sobre a historicidade e transcedência da ressurreição de Cristo pode ser encontra

do em: George Eldon Ladd, IBelieve in lhe Resurrection of Jesus (Grand Rapids, MI: Eerdmans,
1975); Murray J. Harris, From Grave to Glory: Resurrection in the New Testament (Grand Rapids,
MI: Zondervan, 1990), 101-183.

^'Cerca de dez manifestações de Cristo após Sua ressurreição estão relacionadas em: Harris,

From Grave to Glory, 133-134; Bruce, The Acts of the Apostles, 100.
^^Harris, From Grave to Glory, 182.

^^Nichol, ed., Seventh-day Adventist Bible Commentary (1980), 6:121-122.
”Há um evidente contraste da atitude anterior de Pedro quando negou a Cristo e sua corajosa

posição em confessar publicamente e diante das autoridades Judaicas a pessoa de Cristo. Ver: E. G
White, Atos dos apóstolos, 42-43.
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as palavras: “esteja absolutamente certa, pois, toda a casa de Israel de que a este

Jesus, que vós crucificastes, Deus o fez Senhor e Cristo” (At 2:36).

Por sua vez, Paulo fez depender toda estrutura doutrinária da Igreja Cristã
da ressurreição de Jesus.^^ E este fato que garante que nEle temos o cumprimento

profético de Sua filiação divina enunciada no Salmo 2:2-7. No momento que o

novo rei é constituído, declara-se a seu respeito: “tu és meu Filho eu, hoje, te

gerei” (SI 2:7).^'^ Interpretando esse Salmo o apóstolo declara que esse Filho foi

gerado pela ressurreição, cumprindo a promessa da vinda do rei (At 13:33).
É com base na filiação divina e no reinado do Messias, estabelecidos pela

morte e ressurreição, que se pode anunciar a “remissão de pecados” (At 13:38)

através do Cristo redivivo. Assim a missão e a mensagem assumem seu objetivo

e natureza respectivamente na sua relação de dependência com a ressurreição. Ao

mesmo tempo a promessa da vida eterna é uma garantia porque a morte foi vencida
ao Jesus Cristo levantar-Se da sepultura, com base em sua vitória na cruz (Hb
2:14; cf ICo 15:55-57).

Do mesmo modo, a transformação radical da vida de Paulo é uma compro

vação de que a crise do desapontamento foi suplantada. O profundo ódio religioso

que alimentava contra os cristãos se percebe nas palavras: “Persegui este Cami
nho até à morte, prendendo e metendo em cárceres homens e mulheres” (At 22:4).

Depois da sua experiência no caminho a Damasco (At 9:1-30) a ira do fanatismo

foi transformada em um definitivo compromisso com Cristo e Seu evangelho
com base no amor.

A cruz passou a ser o centro da vida de Paulo e de seu ministério, como

deixam entender suas palavras: “certamente, a palavra da cruz é loucura para os
que se perdem, mas para nós, que somos salvos, poder de Deus” (ICo 1:18).

O ensino apostólico, através de Paulo, reflete a compreensão da centralidade
da cruz como a única solução do homem perdido. A universalidade do pecado e
sua gravidade são descritos por Paulo como fazendo do homem um devedor dian

te da justiça de Deus (Ro 1:18-3:20). Na visão paulina a penalidade é,
concomitantemente, a perda do direito de viver (Ro 6:23), e o senso da malignida-

de do pecado, a culpa (Ro 7:13) . Na visão de Paulo a perspectiva futura do ho
mem é a morte, e a presente é o sofrimento de uma consciência culpada (Ro 7:14-

24). Neste processo o homem é visto como tendo perdido seu desejo natural de

35

38

39

^*Mais informação sobre o conteúdo teológico deste discurso, ver: Howard I. Marshall, Atos:

introdução e comentário. Série cultura bíblica, [Novo Testamento], vol. 5 (São Paulo: Vida Nova e
Mundo Cristão, 1985), 72-83.

Ladd, I Believe in the Resurrection of Jesus, 143.

Abrahan Cohen, “Samo 2:1-9,” em: Raul Dederen, ed., Cristologia (São Paulo: Gráfica do
Instituto Adventista de Ensino, 1984), 5-10.

Ladd, I Believe in the Resurrection of Jesus, 143-153.

^^Robertson, Word Pictures in New Testament, 3:385-411.

36

37

38
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santidade, substituindo-o por uma incontrolável propensão para pecar (Ro 7:14-

23).
40

Em Romanos Deus é Aquele que em Sua livre vontade amorosa optou por
salvar o homem, dando a vida de Seu Filho em resgate dos pecadores (Ro 5:8),

sem contudo abrir mão dos princípios da justiça (Ro 3:31). O apóstolo ensina que

a penalidade da lei por causa do pecado foi satisfeita através da condenação de um
substituto do homem, o Filho de Deus (Ro 5:10). Na argumentação paulina o
amor sacrifícial é derramado no coração do homem pelo Espírito Santo (Ro 5:5-

6; ICo 3:3).'’^ Na pregação apostólica, portanto,  a Trindade está envolvida na

redenção do homem, enquanto a lei e o evangelho harmonizam-se em suas fun

ções específicas.
Na qualidade de “primogênito de entre os mortos” (Cl 1:18) Cristo é apre

sentado como tendo o domínio sobre a vida, porque através de Sua ressurreição
(ICo 15:20-28) o direito de vida eterna é garantido para todos que crêem nEle (Ro
6:23).

41

43

Na teologia paulina, pela ascensão Cristo assumiu  o ministério intercessório

em favor da raça humana (ITm 2:5),'"* a fim de que a expiação objetiva da cruz se

tomasse uma realidade subjetiva na vida de cada pecador, através da operação do

Espírito Santo (Ef 1:13). A assimilação dessa mensagem na Igreja Apostólica foi

também decisiva na suplantação da grande decepção.

A missão da Igreja foi afetada diretamente por tais circunstâncias, tanto pela
fragmentação causada pela decepção como pela suplantação dessa crise.

A Influência da Crise sobre a Missão

A decepção apostólica deixou a Igreja sob forte tensão emocional negativa,

como conseqüência de uma compreensão teológica errada. Estes dois fatores blo

quearam totalmente o senso de missão (Mr 16:8). Os apóstolos e os demais cris
tãos se esconderam no cenáculo de portas trancadas. As mulheres cristãs ame

drontadas com os aspectos inusitados dos acontecimentos nada disseram a nin

guém. O medo e a compreensão errônea da história da salvação impediram inici

almente a realização da missão.

A ressurreição de Cristo e suas respectivas aparições, acompanhadas das

^®Edward Heppenstall, Salvation ünlimited (Washington. DC; Review and Herald, 1974),

^'Hans K. LaRondelle, Christ Our Salvation: What God Does for Us and in Vs (Mountain

Vievv, CA: Pacific Press, 1981), 9; Heppenstall, Salvation ünlimited, 27.
●●^Leon Morris, The Epistle to the Romans (Grand Rapids, MI: Eerdmans, 1992), 189, 221.
'‘TaRondelle, Christ Our Salvation, 9, 40.
‘“Edward Heppenstall, Our High Priest (Washington, DC; Review and Herald, 1972), 49-76.

10-25.
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instruções de Cristo com base na autoridade normativa da Revelação, suplanta

ram a tristeza, a ignorância e o medo dos primeiros seguidores de Cristo. A res

surreição do Messias deu garantia à efetividade do sacrifício de Cristo pelo peca
dor, além de demonstrar que a esperança de vida eterna era uma realidade palpá

vel. Só um Messias redivivo poderia garantir a vitória sobre a morte. Dessa forma

o conteúdo da mensagem a ser pregada estava garantido, e por conseqüência, a

missão como a única tarefa da Igreja Apostólica tinha razão de ser. A suplantação

dessa crise ficou evidenciada pela eficiência da evangelização realizada em Jeru

salém (At 2:41; At 4:4). Os próprios líderes Judeus atestaram o fato quando disse

ram “enchestes Jerusalém de vossa doutrina” (At 5:28).

Crise Missíológíca

No Antigo Testamento a missão é um convite universal para que todos se

jam atraídos às bênçãos do concerto prometidas a Abraão (Gn 12:1-3, 7; 13:14-

16; 15:1-6) através do seu descendente (G1 3:16), por isso ela foi chamada de

centrípeda.'*^ No Novo Testamento a missão é um anúncio universal a fim de que

todos que aceitem pela fé a Jesus Cristo como seu Salvador recebam os benefícios
de Sua vida imaculada, de Sua morte substituinte  e da Sua vitória sobre a morte

pela ressurreição, por isso ela é intitulada de centrífuga.

As dificuldades vividas pelos cristãos primitivos no cumprimento da mis

são, durante os primeiros quinze anos após a ascensão do Mestre (31-46 AD), têm

que ver com a forma como a Igreja Apostólica assimilou a interpretação da teolo
gia judaica sobre a origem e finalidade da missão como nação eleita de Deus. É

importante, portanto, para compreensão do assunto, elucidar os conceitos de elei

ção, singularidade e universalidade em sua relação com o povo de Israel, porque

esses temas, se mal entendidos, criam barreiras que bloqueiam o propósito da
vocação divina, o serviço.

46

Contexto Histórico

As idéias de universalidade, eleição, bênção e santidade e seu relaciona

mento com a missão estão bem explícitos no decorrer da história bíblica. No

Antigo Testamento a missão universal tem sua origem em Deus (Gn 3:9-15). O

●●^Blauw, A natureza missionária da Igreja, 49; Johannes Verkuyl, “A base bíblica do man
dato missionário mundial,” em: Winter e Hawthorne, eds.. Missões íransculturais, uma perspectiva
bíblica, 42.

●*®Blauvv, 66. No Novo Testamento a missão é expressa pelos verbos aTtooTeXAo) que signi
fica atividade missionária visível e Tié\nuú que expressa a origem do envio e a intimidade entre
enviador e enviado. Estes conceitos podem ser encontrados em: Veloso, El compromiso cristiano,
23-72.
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objetivo dela era a busca do homem perdido para conscientizá-lo de sua culpa (Gn
3:9, 11,13) e revelar-lhe a salvação (Gn 3:15).

Os primeiros onze capítulos de Gênesis tratam da origem da humanidade
(Gn 1 e 2), da sua queda (Gn 3-8) e da universalidade do concerto (Gn 9:1 -19). A

criação estabeleceu para o homem sua filiação divina, a queda trouxe o juízo
sobre a humanidade e o concerto ofertou ao homem  a misericórdia e o direito de

ser de novo filho de Deus. No aspecto histórico o estabelecimento das nações (Gn
10:1-32) e a dispersão dos povos completam o quadro de um contexto universal

para o surgimento da missiologia (Gn 11:1 -9).

A eleição de Abraão (Gn 12) e, a partir dela, a formação de Israel foram
estabelecidas nesta atmosfera de universalidade.-’® A vocação abraâmica tinha
por objetivo restaurar o fragmentado relacionamento de Deus com a humanida

de,'*® através da realização da missão universal: “abençoarei os que te abençoa
rem e amaldiçoarei os que te amaldiçoarem; em ti serão benditas todas as famílias
da terra” (Gn 12:3).

A eficiência da missão e a singularidade de Israel tinham no chamamento à

santidade o seu aspecto mais fundamental. A obediência às leis superiores de

Deus faria da nação um povo abençoado, próspero e saudável (Ex 19:1-6; Dt 7:1-
26). A superioridade dessas leis e os benefícios resultantes da obediência a elas

(Dt 28:1-68), fariam com que Israel atraísse os povos do mundo a si (Dt 28:10; Is

49:6-9,12,18; 55:4-5; Zc 8:22-23).

Aqueles que aceitassem os princípios desse pacto seriam agregados ao povo

de Israel, que estendería assim seus domínios (Dt 11:8-25),^' pois a promessa era
que “todo o lugar que pisar a planta do vosso pé, desde o deserto, desde o Líbano,
desde o rio, o rio Eufrates, até ao mar ocidental, será vosso” (Dt 11:24). O sentido
da missão era, portanto, fazer convergir todas as nações ao povo de Deus para que
se tornassem parte dele (Dt 32:1-24).

No decorrer da história de Israel, especialmente após o cativeiro babilônico,

0 conteúdo desse concerto foi corrompido pelos próprios judeus. A eleição foi

47

50

'"Ibid., 15-18; David Danker, “Um chamado missionário,’’ em: Valdir Steuemagel, coord..
Caminhando contra o vento: a comunidade peregrina em missão (São Paulo: ABU Editora, 1978),
7-9.

**Elias Brasil de Souza, “O estudo das genealogias bíblicas,” MA. setembro/ outubro de
1996, 16-18.

*’Danker, 19; Jonatán P. Lewis, ed., Misión mundial, 2“ ed. (Miami FL: Editorial UNILlT,
1990), 1:33-42.

*®Walter C. Kaiser Jr., “A chamada missionária de Israel,’’ em- Winter e Hawthorne, eds..
Missões transcidturais: uma perspectiva bíblica, 28-33; Arthur F. Glasser, KinS^^^^ Mission
(Pasadena, CA: Fuller Theological Seminary, 1989), 37-65; Timóteo Carriker. Missão integral:

teologia bíblica (São Paulo: Editora Sepal, 1992), 13-58.
5'Ellen. G. White, Profetas e reis, T ed. (Tatuí, SP: Casa Publicadora Brasileira, 1989), 19.

uma
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transformada em favoritismo; a singularidade tornou-se em etnocentrismo; a uni

versalidade foi ignorada e em seu lugar surgiram  o exclusivismo nacionalista e o

tradicionalismo religioso.

O esvaziamento do significado do pacto abraâmico foi fruto da visão teoló

gica judaica sobre o Messias e do legalismo judeu.^^ Esses conceitos emergiram

no seio do judaísmo como conseqüência do condicionamento histórico de escra
vidão e de uma hermenêutica literalista dos termos do pacto abraâmico.

A visão histórico-teológica messiânica exclusivista do judaísmo estava pre

sente nos dias de domínio do Império Romano, e deste contexto foi assimilada

pelos primeiros discípulos da Igreja Apostólica. Diversas situações no Novo Tes

tamento evidenciam a existência desta mentalidade segregacionalista que afetou

diretamente o exercício da missão nos seus primeiros quinze anos.

52

Descrição da Crise

O relato dos acontecimentos ocorridos durante o ministério de Cristo evi

dencia esse preconceito religioso extremado. O encontro de Cristo com a mulher

samaritana revelou a existência de um forte preconceito étnico, que se percebe na

reação dela ao dizer que “como sendo tu judeu, pedes de beber a mim, que sou

mulher samaritana” (Jo 4:9) e dos discípulos que “se admiraram de que estivesse
falando com uma mulher” (Jo 4:27).

Em outras ocasiões do ministério de Jesus percebem-se comportamentos

semelhantes. O centurião romano, por ser gentio, se achava indigno de que Jesus
sendo judeu entrasse em sua casa (Mt 8:8). Em outra oportunidade Jesus foi criti

cado porque comia com publicanos e pecadores (Mt 9:10-13). No julgamento de

Cristo os judeus não quiseram entrar no pretório para não se contaminarem

um gentio e conseqüentemente não serem impedidos de participar da páscoa (Jo

18:28-29). Esses relatos são por si só comprobatórios do exclusivismo racial dos
judeus.

com

A visão nacionalista extremada da religiosidade judaica, com seus precon

ceitos étnicos e visão hermenêutica distorcida, prejudicou o desempenho da mis
são, mesmo após a experiência pentecostal de Atos 2.

Essa mentalidade religiosa levou os apóstolos a transformarem Jerusalém

no centro de seus interesses missionários. Os primeiros cristãos manifestaram

espírito semelhante em outras ocasiões. Foi com suspeita que ouviram falar da

”Blau\v, 21-23; Stott, A mensagem de Atos, 208.
”Lewis, ed., Misión mundial, 1:56-57.
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54
conversão dos samaritanos,

João para averiguarem o que se passava ali (At 8:14). A conversão de Cornélio foi

encarada sob o mesmo prisma. Até o apóstolo Pedro levou seis testemunhas quando

a lei previa a necessidade de três (Dt 17:6; 19:15), sabedor que era dos preconcei

tos judaicos. Ainda foi intimado a dar explicações por ter entrado em casa de

incircuncisos (At 10:11). Por outro lado, a evangelização dos gregos por missio

nários vindos de Chipre e Cirene causou a mesma reação dos líderes em Jerusa

lém (At 11:20). Eles enviaram a Bamabé, Judeu cipriota (At 4:32-37), até Antioquia

para investigar a conversão desses gentios (At 11:20-24).^^ Considerando-se como

ponto de partida o Pentecostes, essa primeira iniciativa missionária expontânea

de evangelização dos gentios ocorreu com um atraso de aproximadamente quinze

anos (At 11:19-20). Daí em diante a visão missiológica da Igreja Apostólica assu

miría um escopo universal.

A suplantação, portanto, desse preconceito religioso e a agilização da mis

são entre os gentios era de capital importância para a continuidade e expansão do
cristianismo.

razão porque a Igreja em Jerusalém enviou Pedro e

56

Superação da Crise

A suplantação dos obstáculos para o cumprimento da missão mundial da

pregação do evangelho foi possível após um longo processo que incluiu o minis

tério de Jesus e dos apóstolos. As obras e palavras de Cristo tiveram um relevante

papel na solução da crise missiológica, pois através delas ficou claro que nada

menos que a universalidade era o escopo da missão, desacreditando assim a visão

^'●Para analisar a questão da inimizade entre judeus e samaritanos ver: John R. W. Stott,
Batismo eplenitude do Espirito Santo (São Paulo: Vida Nova, 1993), 23-25; idem. A mensagem de
Atos, 164-165; Bruce, The Acts ofthe Apostles, 220; T. C. Smith, "Atos." em: Clinfton J. Allen, ed..
Comentário bíblico Broadman (Rio de Janeiro: JUERP, 1984), 10:73.

”"A Igreja de Jerusalém desejava reter o controle sobre cada extensão da missão cristã.
Como Pedro e João foram enviados à Samaria na missão de Felipe, assim Barnabé foi agora enviado
a Antioquia.” Estes pensamentos podem ser encontrados em, Bruce, The Acts of the Apostles, 273.
“A metáfora ‘aos ouvidos da Igreja’ pode ser uma branda insinuação da impaciência de Lucas por
causa da visão ainda mais estreita da Igreja de Jerusalém.” Tais declarações estão em: Don Richardson,
OfatorMelquisedeque{S^o?m\o: Vida Nova, 1991), 164-165. "Ele foi para investigar a obrados
pregadores que viajaram pelos caminhos para Antioquia.” Estas informações acham-se em: Robertson,
Word Pictures in the New Testament, 3:158; “Eles (Igreja de Jerusalém) não podiam tratar com
indiferença um movimento ousado como aquele. Eles precisavam mandar alguém para investigar o
que estava se passando em Antioquia.’' T. C. Smith, "Atos," em: Allen, ed.. Comentário bíblico
Broadman, 10:92.

5*Para um estudo mais detalhado sobre a universalização da missão no Novo Testamento ver;
Carriker, Missão integral, 184-270.
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missiológica etnocêntrica do judaísmo.^’ “Durante Seu ministério . . . Cristo deu

início à obra de derribar o muro de separação entre judeus e gentios,” buscando

Cristo “ensinar aos discípulos a verdade que no Reino de Deus não há fronteiras
territoriais, nem castas, nem aristocracias.”^*

No Seu discurso em Nazaré (Lc 4:16-30) Cristo mostrou que a finalidade da
missão ia muito além da nação israelita. Nos dias de fome durante o reinado de

Acabe e Jezabel, Elias foi enviado para cuidar da viúva de Sarepta de Sidon (IRe

17:8-16), uma gentia. No tempo de Eliseu, o leproso curado foi Naamã, o siro,
quando havia tantos outros em Israel (2Re 5:1-14). Estas palavras esclarecem que
a bondade de Deus, na visão de Cristo, não estava limitada ao povo judeu.

Cristo queria incutir em Seus discípulos a universalidade do alcance e conteúdo

do Seu evangelho.^® Quando Se interessou pelos problemas do centurião romano

(Mt 8:5-13), da mulher siro-fenícia (Mt 15:21-28), dos moradores de Samaria a

quem Tiago e João queriam destruir (Lc 9:51-55), Cristo demonstrou o alcance

universal de Seu ministério. Ao expor a parábola do bom samaritmo logo após ao

envio dos setenta (Lc 10:30-34) e no diálogo com os gregos (Jo 12:21-32) que

queriam vê-Lo, Jesus mais uma vez Se mostra despido de toda tendência
segregacionalista.

Ele ainda relaciona a universalidade da missão com o Segundo Advento em

Mateus 24:14: “E será pregado este evangelho do reino por todo mundo, para
testemunho a todas as nações. Então, virá o fím.”  A visão mundial da missão fica

mais evidente ainda nas palavras da Grande Comissão que ordena “fazei discípu

los de todas as nações” (Mt 28:19), complementada pela fraseologia de Marcos

“ide^' por todo mundo e pregai o evangelho a toda criatura” (Mr 16:15), e pelo

incentivo de “em seu nome” ser pregado “arrependimento para remissão dos pe-

59

*’Le\vis, ed., Misión mundial, 1:55-57; Para examinar as diversas opiniões sobre a maneira

como foi encarado o ministério de Cristo e sua relação com a universalidade da missão ver: Carriker,

Missão integral, 180-181.
**E. G. White, Atos dos apóstolos, 19-20.

Comell Goemer, “El hijo dei hombre,” em: Lewis, ed., Misión mundial, 1.64-66.

“●Para uma melhor compreensão da universalidade do evangelho, ver: Richardson, O fator
Melquisedeque, 59-64, 136-158; Blauw, 81-103; Karl Müller, Teologia da missão (Petrópolis, RJ:
Vozes, 1995), 59-64; Lewis, 119-158; Johannes Verkuyl, “A base bíblica do mandato missionário
mundial,” em: idem, ed.. Missões transculturais, uma perspectiva bíblica, 52-57; Rinaldo de Mattos,
“Fazei Discípulo de Todas as Nações,” em: C. Timóteo Carriker, ed.. Missões e a Igreja brasileira,
perspectivas teológicas (São Paulo: Mundo Cristão, 1993), 3:1-12; Wemer Vyhmeister, Misión de
la iglesia adventista (Brasília: Seminário Adventista Latino-Americano, 1980), 2-5; Donald Sênior
e Carroll Stuhlmueller, Os fundamentos bíblicos da missão (São Paulo: Paulinas, 1987), 191-194,
355-357.

®'Para entender a relação dos verbos 7iép,Ti(o e ánoaxéXXíú com a missão, ver: Mario Veloso,
El compromiso cristiano, 23-72.
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Cados atodas as nações” (Lc 24:47), Os discípulos deveríam se conscientizar que

o padrão missiológico se define no paralelo "assim como o Pai me enviou eu
também vos envio” (Jo 20:21), e se cristaliza no ato de serem testemunhas de
Jesus “até aos confins da terra” (At 1:8). Não há dúvida que com tais declarações

Cristo queria enfatizar aos Seus seguidores a universalidade da missão.
Porém, essa visão missiológica se tornaria efetiva apenas se absorvida pelos

seguidores de Cristo. Foi com relutância e lentidão que os primeiros cristãos assi
milaram esse escopo mundial. O início da missão no dia de Pentecostes tinha por
finalidade ensinar a universalidade da evangelização, uma vez que é declarado:

“Ora, estavam habitando em Jerusalém judeus, homens piedosos, vindos de todas

as nações debaixo do céu” (At 2:5). Este incidente não foi. entretanto, suficiente

mente esclarecedor para a mentalidade apostólica, que de início se fixou em Jeru
salém e não visualizou a necessidade de evangelizar os gentios.

Por isso mesmo Deus permitiu a perseguição por paite dos oponentes com a

finalidade de dispersar seus representantes e fazê-los chegar a outras partes do

mundo.®2 ̂  perseguição irrompeu diversas vezes contra a Igreja Apostólica. Os

capítulos 3 a 7 de Atos retratam uma perseguição judaica nos primórdios da mis

são. Depois do martírio de Estevão a perseguição foi mais generalizada, obrigan
do os cristãos de Jerusalém a se dispersarem além dos limites da Palestina, hía

execução de Tiago e no aprisionamento de Pedro,'’’ são as autoridades romanas

que, por motivos políticos, perseguem a Igreja Apostólica (At 12:3). Estes lances

de perseguição favoreceram progressivamente uma visão missiológica universal
e fortaleceram a unidade da Igreja (At 12:12-17).

A evangelÍ2:ação de Samaria foi o primeiro resultado da dispersão (At 8:4—

5). Aquilo que Pedro e João viram em Samaria, na averiguação da conversão de
seus habitantes, iniciou o processo de libertação progressiva de seus preconcei

tos; ao voltarem para Jerusalém, evangelizaram muitas aldeias samaritanas (At

8:25).

Outro fator importante foi a visão conferida a Pedro que Deus não faz acepção

de pessoas (At 10:9-22), o que lhe abriu a mente para começar a entender o esco-
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"E. G. White, Atos dos apóstolos, 105; Latourette. 104.
“Para melhores informações sobre o momento histórico e as razões desta perseguição ver:

Bruce, TheActs ofthe Apostles, 280; Marshall, Atos: introdução e comentário, 198-199; David J.
Williams, New International BiblicalCommentar>'(Peabody. MA: Mendrickson, 1990),5;2lO-

211; Frank Stagg, Atos: a luta dos cristãos por uma igreja livre e sem fronteiras (Rio de Janeiro;
JUERP), 128-129; Robertson, WordPictiires in the New Testament. 3:163-164.

“González, Uma história ilustrada do Cristianismo. 1:49-78; Niswonger. 241-243, 279;

Merrill C.Tenney, TestamentSurvey, 2“ed. (Grand Rapids. Ml: Eerdmans. 1991), 12; Durant,
7:344-348; Brian Jones, “A Igreja Apostólica."’ Lição de Escola Sabatina (cd. adultos para profes

sor), outubro/dezembro de 1996, lição 5, 5.
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po mundial da missão. Sua obediência ao mandato levou os líderes em Jerusalém a

reconhecerem que aos gentios era também concedido  o arrependimento (At 11:18).
Como terceiro elemento, a conversão de Paulo, cidadão romano natural de

Tarso e fariseu da tribo de Benjamin, influenciou decisivamente a universalização

da atividade missionária, tanto através da evangelização que realizou entre os

gentios bem como das epístolas que posteriormente escreveu (G12:7; cf. At 9:15).

Percebe-se na teologia de Paulo o desaparecimento das dintinções geográficas,

políticas e raciais, quando ele declara: “pois não há distinção entre judeus e gre

gos, uma vez que o mesmo é o Senhor de todos” (Ro 10:12), e que “todos vós sois

filhos de Deus . . . Dessarte, não pode haver judeu nem grego; nem escravo nem

liberto; nem homem nem mulher; porque todos vós sois um em Cristo” (G1 3:26-

29). Paulo ainda considerava que Deus lhe revelara um grande mistério, que os

gentios são “co-herdeiros, membros do mesmo corpo  e co-participantes da pro

messa em Cristo Jesus por meio do evangelho” (Ef 3:1-13). A cruz de Cristo
aproximou judeus e gentios, fazendo-os membros da mesma família e constituin

do-os como parte integrante da estrutura do santuário de Deus (Ef 2:11-22).

A autoridade apostólica e as orientações expressas através das epístolas,

acatadas como a Palavra de Deus, foram os elementos decisivos na suplantação

dos conflitos da Igreja Apostólica (ITs 2:13).^^ Os ensinos de Paulo na epistola

aos Efésios foram igualmente importantes em plasmar na Igreja Apostólica a vi
são universalista da missão.

Os desentendimentos entre os cristãos de Jerusalém com os cristãos gentios,

em vista do empenho dos primeiros terem incorporado à vida cristã as leis e os

costumes judaicos, chegaram a tal ponto de saturação que o relacionamento entre
ambos tornava-se cada vez mais conflitivo. Estava em jogo não apenas o futuro

evangelístico da Igreja, mas até sua própria existência. A solução deveria vir da
autoridade maior da liderança eclesiástica, exercida no Concilio de Jerusalém.

Pareceu bem aos membros deste Concilio não impor sobre os gentios as

injunções das leis cerimoniais, mas apenas sugerir que se abstivessem de deter

minadas práticas (At 15:29). A autoridade da Igreja reunida em assembléia devi

damente convocada tomou-se normativa para todos os seus membros. Desta for

ma a crise foi finalmente suplantada, a despeito do elemento judaizante ter conti

nuado a exercer sua pressão como o comprovam as espístolas aos Gálatas e aos
Romanos.

*^’Colin Kruse, 2Corintios: introdução e comentário. Série cultura bíblica, [Novo Testamen
to], vol. 9 (São Paulo; Vida Nova e Mundo Cristão, 1994), 56-57; Bemard, 46-62.
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Influência da Crise sobre a Missão

Inicialmente o exclusivismo nacionalista e o tradicionalismo judaicos incorpo
rados pelos primeiros discípulos retringiram a missão aos limites da Palestina. Além

disso, propiciaram o desenvolvimento de litígio entre os dois grupos, afetando, por
tanto, a unidade de sentimento que deveria caracterizar a Igreja. Dificultavam

assim a aceitação dos gentios conversos na comunidade cristã, criando obstáculos

à realização universal da evangelização.

A superação da crise propiciou uma atmosfera de confiança entre os cristãos

gentios, e por isso a pregação do evangelho prosperou. Desta forma preservou-
se o escopo mundial da missão. O testemunho da Escritura é que, como conse
quência da forma como foi administrada a crise, houve crescimento qualitativo e
quantitativo na Igreja Apostólica como bem atestam os resultados do Concilio de

Jerusalém: “assim, as Igrejas eram fortalecidas na fé e, dia a dia, aumentavam em

número” (At 16:6). Paulo confirma a superação da crise missiológica ao dizer que
o “evangelho que ouvistes ... foi pregado a toda criatura debaixo do céu” (Cl
1:23).^^ Essa declaração parece indicar que a Igreja Apostólica, cerca de 30 anos

após o Pentecostes, havia atingido o objetivo proposto por Deus, evangelizando o
mundo conhecido de então e tomando-se padrão de eficiência missionária para os
cristãos em todos os tempos.

Crise Cristológíca

A teologia judaica, com seu conceito de unidade absoluta para Deus, e os
pensadores gnósticos, com os diversos níveis de divindade, chocaram-se inevita

velmente com a visão cristológica da Igreja Apostólica.

Contexto Histórico

Os dois principais conceitos sobre a Divindade que distinguem o povo ju
deu da crença dos demais povos foram o monoteísmo  e o fato de Jeová não ter

forma corpórea definida. Através da sua história,  ojudaísmo se caracterizou pelo
monoteísmo absoluto,^® tendo como locus classicus  a expressão: “Ouve, Israel,

Senhor, nosso Deus, é o único Senhor” (Dt 6:4). A crença em Deus como unidade

absoluta tornou-se o mais importante dogma do judaísmo e sua característica dis-

o

“E. G. White, Atos dos apóstolos, 197.
expressão “toda criatura debaixo do céu” não deve ser vista com o sentido absoluto. Ver;

Champlin, O Novo Testamento interpretado versículo por versículo, 5:106; Nichol. ed.. Seventh-
day Adventist Bible Commentary (1980), 7:195.

**Por monoteísmo absoluto entende-se que a Divindade é formada por um só Deus como
unidade simples.
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tintiva diante do politeísmo.

incorpóreo, a despeito de toda descrição antropomórfica da literatura judaica,’® e

da declaração de Êxodo 31:18: “E tendo acabado de falar com ele no monte Sinai,

deu a Moisés as duas tábuas do Testemunho, tábuas de pedra, escritas pelo dedo

de Deus”. Por causa disso essa crença tornou-se a principal bandeira contra a

idolatria, o sincretismo e a monolatria.

Muito da história do povo israelita através de seus profetas condena qual

quer tentativa de simplificação ou apoucamento da natureza divina.

69 Jeová além disso era crido como um ser

Monoteísmo no Antigo Testamento

Quando é feita a pergunta de como foi percebida a unicidade de Deus, a

resposta do pensamento judeu sempre se repete, dizendo que foi o patriarca Abraão
o primeiro a descobrir esta verdade.’* A crença, contudo, não foi vivenciada pron

tamente pela comunidade israelita. A história do povo de Israel demonstra que o

povo judeu, tendo perdido progressivamente a cultura monoteísta de seus ancentrais
mais distantes, assimilou a idolatria das culturas politeístas ao seu redor.’"

A dramática história da adoração do bezerro de ouro não seria, apesar das

consequências desastrosas, a única na vida da nação,(Ex 32:1-29). O apelo final

de Josué para renovar a aliança demonstrava haver esta tendência idolátrica entre

o povo (Js 24:15). No período subseqüente dos juizes o fato ficou comprovado.
Foi um ciclo de apostasia e escravidão, reforma e libertação sob a liderança dos

juizes. O Reino Unido de Israel também presenciou  a influência idolátrica na vida

do rei Salomão (IRe 11:1-8), que culminou com a advertência profética de Deus
contra ele (IRe 11:31) .

Com o reino dividido, após a morte de Salomão, os profetas Elias, Eliseu,
Amós e Oséias ao Norte (IRe 17-2Re 8; Am 2:4-5; 8:5), e os profetas de Miquéias

a Sofonias ao Sul denunciaram os pecados da idolatria e a transgressão do sábado

(Mq 1:1-8,16). A pregação dos profetas (Is 44:9-20; Je 10:1-11), e o cativeiro

babilônico foram os dois fatores preponderantes para porem fim à influência

politeísta idolátrica da comunidade israelita.

<^’Peter C. Craigie, The Book of Deuteronomy (Grand Rapids, MI: Eerdmans, 1976), 168-
169; J. A. Thompson, Deuteronômio: introdução e comentário. Série cultura bíblica, [Antigo Tes
tamento], vol. 5 (São Paulo: VidaNova e Mundo Cristão, 1985), 117-118; Nichol, ed., Seventh-day
Adventist Bible Commentary (1978), 1:974. A crença que a Divindade é constituída de uma só

pessoa é um princípio da fé judaica registrada na segunda lei de treze princípios da fé de Maimônides,
encontra-se em: Wigoder, 501.

™Wigoder, 48.
^'Sandmel, 169.

Wigoder, 501.
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Foi, contudo, no período pós-exílico que o monoteísmo enraizou-se na menta

lidade judaica. Essa fase caracterizou-se, predominantemente, pelo monoteísmo

ético, que curou Israel da idolatria e da transgressão do sábado, levando-o a viver
a fé monoteísta’^ em caráter definitivo.’'’

Monoteísmo no Novo Testamento

Os primeiros seguidores do Cristianismo eram oriundos do monoteísmo éti

co, que por seis séculos enraizou-se na mentalidade judaica. Além disso, quase

simultaneamente se processou, entre as diversas colônias judaicas, a influência

helênica que se tomou uma ameaça à Igreja Cristã em seus primeiros séculos.

Como consequência desses dois fatores o ebionismo  e o gnosticismo ameaçaram

a Igreja Apostólica.

Os Ebionitas

Na visão do ebionismo’^ Jesus Cristo era apenas o profeta’*^ semelhante a

Moisés: “o Senhor, teu Deus, te suscitará um profeta do meio de ti, de teus ir

mãos, semelhante a mim; a ele ouvirás” (Dt 18:15, 18). Jesus era concebido ape
nas como figura humana, filho de José e Maria. Criam que Cristo desceu em

forma de pomba sobre Jesus por ocasião do Seu batismo ou de Sua ressurreição”,
sem alterar sua condição de homem comum.’* Logo,  a encarnação, o nascimento

virginal e a divindade de Jesus eram negados pelos ebionitas. Esses conceitos

causaram um conflito inevitável com os seguidores de Cristo.

O Gnosticismo

A filosofia gnóstica’^ era de natureza sincrética possuindo na sua formação

R. Wilson, “Judaísmo,” em: Walter A. EKvelI, ed.. Enciclopédia histórico-teológica da
Igreja Cristã (São Paulo: Vida Nova, 1992), 2:376; Niswonger. 54. A expressão monosteísmo ético
significa a íusâo das duas crenças bem características da nação judaica, sua crença na unidade
simples da divindade e sua ênfase no aspecto moral da religião.

«Wigoder, 501-502.
cristianismo judaico herético é também conhecido como ebionismo. É neste sentido que

ele é definido no presente estudo. Ver: Hagglund, 25.
L.Walter, “Ebionitas,” em: Elwell, ed., Enciclopédia histórico-teológica da Igreja Cris-

Hagglund, 26.
™Ibid.
^0 estudo sobre a origem do gnosticismo tem duas fases; a primeira se estende dos pais

eciesiáticos até ao século XX, que faz de Simâo,  o mágico, o seu originador; a segunda a partir da

metade do século XX, com os manuscritos de Nag Hammadi de 1946. que declara que o gnosticismo

tõ, 2:1.
77
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as tradições da astrologia babilônica, do dualismo persa, da escatologia e tradição

sapienciais judaicas e da filosofia helênica.^® Principalmente através da Ásia
Menor*' o Gnosticismo influenciou o Cristianismo, sendo responsável por consi

derável parte da crise cristológica do I século AD. Por exemplo, o conceito das

emanações*- infiltrou-se no Cristianismo. Os heresiólogos descrevem a origem

de deuses inferiores a partir do Deus Supremo, também identificado como o Abis

mo, em quem está presente o Deus Silêncio, os quais formaram dois outros deu
ses: A Mente e a Verdade. Estes por sua vez trouxeram à existência o Verbo e a

Vida, que a seu turno originaram o Homem e a Igreja. As duas últimas duplas de

seres, querendo agradar ao Deus Supremo, fizeram surgir mais vinte e dois seres

ou eons. O conjunto deles era reconhecido como Pleroma ou Plenitude.

O último desses eons, a Sabedoria, não podendo satisfazer sua paixão pelo

Deus Supremo, deu origem ao Demiurgo, que criou o mundo material. Ele foi

identificado pelos gnósticos com Jeová do Antigo Testamento.*"* O Deus Supre

mo, para trazer harmonia ao Pleroma e resgatar o mundo material, criou mais dois
seres divinos: Cristo e o Espírito Santo, identificados respectivamente com Jesus
e o Consolador do Novo Testamento.

Na crença gnóstica o redentor era um ser espiritual e divino totalmente sepa
rado da matéria. Por isso mesmo o gnosticismo cristão (docetismo) entendeu o

aspecto humano de Cristo como uma aparência ou uma inexistência.*^ O mensa

geiro divino gnóstico. Cristo, adotou o corpo de Jesus por ocasião do seu batismo

83

é pré-cristão, como pode ser confirmado em: G. L. Borchert, '‘Gnosticismo,” em: Walter A. Elweli,

ed.. Enciclopédia histórico-teológica da Igreja Cristã, 2:202-203; Hagglund, 27-28; Charles W.

Hedrick, “Introduction: Nag Hammmadi, Gnosticism, and Early Christianity - Beginner’s Guide,”
em: Charles W. Hedrick e Robert Hodgson, Jr., eds., Nag Hammadi, Gnosticism and Early

Christianity MA: Hendrickson, 1986), 3; William L. Petersen, “Gospel ofthe Ebionites,”
em: David N. Freedman, ed., The Anchor Bible Dictionary (New York: Doubleday, 1992), 2: 261-

262; John Dart, The Jesus of Heresy and Histoiy: The Discovery and Meaning of the Nag Hamadi

Gnostic Library (New York: Harper & Row, 1988), xii, xiii.

^''Kurt Rudolph, “Gnosticism,” em: Freedman, ed., The Anchor Bible, 2:1036; Hagglund, 27;

Hedrick e Hodgson, eds., 4-11; Borchert, 2:203-204; Edwin M. Yamauchi, Pre-Christian Gnosticism

(Grand Rapids, MI: Eerdmans, 1973), 21-28. A idéia contrária à posição da origem pré-cristã do

gnosticismo encontra-se em: Otto Weber, Foundations ofDogmatics (Grand Rapids, MI: Eerdmans,

1988), 1:78.
*' Para constatar a localização do cristianismo na Asia Menor, ver: Kurt Rudolph, “Gnosticism,”

em: Freedman, ed., The Anchor Bible, 2:1036.

*^Tenney, New Testament Survey, 73; Caims, 79. Para apreender explicação da crença gnóstica

das emanações do ponto de vista do dualismo horizontal e vertical ver: Borchert, 2:206.
“^González, Historia dei pensamiento cristiano, 156; Hagglund, 29.

*^Kurt Rudolph, “Gnosticism,” em: Freedman, ed., The Anchor Bible Dictionary, 2:1033.

**Weber, 1:79; Rudolph, 2:1037.
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e o abandonou antes de Sua crucifíxão.®^ Seu nascimento virginal é negado, caso
contrário Cristo teria que herdar os atributos carnais de Maria, o que era
inadimissível à mentalidade gnóstica.*^ Neste processo Cristo é uma emanação
da Divindade Suprema, portanto, por ela criado e  a ela subalterno, o que se torna
inaceitável para a cristologia apostólica.

Tanto o judaísmo palestinense como o da diáspora assimilaram, apesar de
toda resistência asmoneana, as influências das tendências sincréticas do

gnosticismo da época. Inscrições da Ásia Menor atestam a presença de cultos
mistos pagãos-judeus.*®

O fato de Paulo ter escrito Filipenses, Filemon, Colossenses e Efésios, com
a finalidade de defender os primeiros cristãos contra as perversões gnósticas quanto
a pessoa de Cristo é prova suficiente de que havia infiltrações gnósticas na comu

nidade cristã da época.*^ O mesmo transparece nas obras de João, escritas com o
objetivo de esclarecer a realidade das duas naturezas de Cristo. Nesta mesma
linha está 1 Pedro que fala da realidade histórica e espiritual de Seu sacrifício e

ressurreição. Pode-se dizer, portanto, que boa parte da literatura do Novo Testa
mento visava enfrentar a crise gnóstica.

Descrição da Crise

Os conflitos de Cristo com o povo judeu e seus líderes, a respeito de Sua

pessoa começaram quando Ele exerceu o direito de perdoar pecados, de realizar

curas no sábado e de assumir títulos que eram peculiares à Divindade conforme a

mentalidade judaica. Sua fínal condenação foi explicitamente ligada às suas prer
rogativas divinas.^

O primeiro litígio se deu no encontro de Cristo com o paralítico do tanque
de Betesda (Jo 5:1-18). A situação crítica se estabeleceu primeiramente com a

cura feita em dia de sábado, que já se tratava de uma transgressão sufícientemente
grave para as leis judaicas. Cristo ainda acrescentou o direito de fazê-lo, porque,
como Seu Pai, Ele também trabalhava. A atitude de Jesus foi entendida pelos
judeus como blasfêmia, pois Ele estava acrescentando ao pecado de transgressão

«®Dart, 98.

*^MilIard J. Erickson, Christian Theology (Grand Rapids, MI: Baker Book House, 1991),

**Para verificar a mistura dos cultos judaicos e pagãos, ver: Martin Hengel. Jiidaism and
HeUenism (Minneapolis, MN: Fortress Press, 1981), 1:308-309.

*’Robertson, Word Pictiires in lhe New Testament, 4:xvii.
*’F. F. Bruce, João: introdução e comentário. Série cultura bíblica, [Novo Testamento], vol.

4 (São Paulo: Vida Nova e Mundo Cristão, 1987), 202-203.
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do sábado a impiedade de Se dizer consubstanciai com Deus, ao chamá-Lo de Pai.

Os judeus por isso queriam matá-Lo (Jo 5:18).
Posteriormente, nos evangelhos sinópticos o conflito se repetiu na cura do

paralítico de Cafamaum, quando Cristo declarou-lhe o perdão dos pecados. Para

os Judeus, “perdoar pecados era uma apropriação sacrílega.”^- A reação dos escribas

foi pronta, dizendo que perdão é um atributo exclusivo de Deus como ensina o

Antigo Testamento (Is 43:25; 44:22). O que segue  é uma atitude mais decidida de

Cristo, que comprovou Sua autoridade de perdoar pela cura do paralítico (Mt 9:1-
8: Mc 2:1-12; Lc 5:17-19).

Os conflitos de Cristo com as autoridades judaicas aumentaram de intensi

dade após as curas realizadas em dia de sábado. A partir deste fato manifestou-se,

explicitamente, a intenção dos judeus de matá-Lo (Mt 12:1-14, Mr 2:23-3:6; Lc
6:1-11). Embora o clima de ódio contra Jesus crescesse, segundo os sinópticos,

sem nenhuma direta referência explícita à sua divindade, é difícil entender-se este

clima de conflito sem o envolvimento dela. No evangelho de Joã Cristo refere-

Se a Si mesmo pela expressão “Eu sou” seguido de complemento (pão, luz, cami

nho, porta, vide, bom pastor),®^ enquanto a intensidade do ódio aumenta progres

sivamente (murmuração, abandono, desejo e tentativa prendê-Lo e matá-Lo). Ele
emprega igualmente o “Eu sou” absoluto, isto é, sem complementação.’*’ Só quem

O aceitasse no nível desta prerrogativa poderia ser liberto do pecado (Jo 8:24).
Ainda acrescentou que eles saberiam do Seu direito de avocar para si o título “Eu

sou”, quando ele fosse crucificado (Jo 8:24,28). Ao afirmar ser superior a Abraão,

com as palavras: “antes que Abraão existisse, eu sou” (Jo 8:58), os judeus se

dispuseram a apedrejá-Lo (Jo 8:59).

O clímax da justa demanda dEle por Sua divindade ocorreu na festa da
dedicação quando disse: “Eu e o Pai somos um” (Jo 10:30).^^ Isto para a mentali

dade israelita extrapolava os limites do monoteísmo absoluto.^^ Ao reinvindicar

participação na unidade exclusiva de Jeová, Cristo colocava definitivamente em

91

^'Champlin, O Novo Testamento interpretado versículo por versículo, 2:344.

C. Berkouwer, A pessoa de Cristo (São Paulo: ASTE, 1964), 129.

’'C. K. Barrett, The Gospel According to St John (London: S. P. C. K., 1967), 214. Quanto

ao emprego do éycóeípi com complemento que se relaciona com a missão de Cristo, pode ser visto

em: Mario Veloso, El compromiso cristiano, 137-167.

Para melhor informação sobre o significado do “eu sou” absoluto, ver: Raymond E. Brown,

The Gospel According to John, Anchor Bible (New York: Doubleday, 1970), 29:367-368; Barrett,

The Gospel According to St John, 214-215,282-283; Bruce, João: introdução e comentário, 4:168-
182; Berkouwer, 125.

Bruce, João: introdução e comentário, 4:201-203; Barret, The Gospel According to St
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95

John, 317-319.

’®Para melhor compreensão do monoteísmo ver: R. N. Champlin, Enciclopédia de Bíblia,

Teologia e Filosofia (São Paulo: Editora Candeia, 1991), 4:346-348; 6:671-672.
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risco Sua segurança pessoal. Os judeus que o viam apenas como um homem de

novo pegaram pedras para matá-Lo (Jo 10:31), porque afinal Jesus se opunha

frontalmente ao maior valor religioso da sociedade judaica.

A ressurreição de Lázaro (Jo 11:1-46), evidenciou  a validade de Sua reivin

dicação: Ele era tão divino que tinha poder sobre  a morte. Em razão disto o Sinédrio,

sob orientação de Caifás, resolveu matá-Lo (Jo 11:47-53) e também a Lázaro (Jo

12:9-10).

No evangelho de Lucas registra-se outro evento onde Cristo declara Sua

prerrogativa divina ao perdoar os pecados da mulher pecadora na casa de Simão

(Lc 7:36-50). Ouvindo-O afirmar que os pecados dela estavam perdoados os pre

sentes estupefatos disseram: “Quem é este que até perdoa pecados?” (Lc 7:49).

Esse fato aumentou mais o propósito assassino dos líderes judeus.^^ Cristo aqui

não só profere o perdão dado pelo Pai, mas é a origem e o conteúdo do perdão.®*

Soberania e perdão, portanto, estão unidos na pessoa de Jesus Cristo.

As autoridades judaicas depois que decidiram eliminar a Cristo (Mt 26:1-5),

procuraram fundamentar diante do povo judeu sua acusação com base no pecado

de blasfêmia, que impunha a lapidação como pena (Lv 24:16). Diante da conjura
ção de Caifás, o Mestre reconheceu Sua natureza divina e foi declarado culpado e

digno de morte (Mt 26:57-66; Mc 14:53-65; Lc 22:63-71; Jo 18:12-14,19-24).

A crise da divindade levou os judeus a assassinarem seu próprio Messias,

por mãos romanas (Jo 19:7). Esse ato absurdo foi fruto do choque entre as preten

sões de Cristo e as crenças judaicas fundamentadas no monoteísmo absoluto.

Apesar do tratamento de pluralidade dado a Deus na Escritura®® o povo judeu não

entendeu que o sentido de único, aplicado à Divindade, poderia ser de unidade
100

composta.

Por outro lado, a crise cristológica do Cristianismo primitivo com o

gnosticismo, pode ser percebida nas declarações de Paulo e João. Para os

ensinamentos paulinos, os conceitos gnósticos eram “filosofias e vãs subtilezas,
conforme a tradição dos homens, conforme os rudimentos do mundo” (Cl 2:8).
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’^Este incidente relatado em Lucas é visto como um só com os relatos de Mateus e Marcos,

ver: E. G. White, O desejado de todas as nações, 557-568.
"«Ibid.

^Nisto cremos: 27 ensinos bíblicos dos adventistas do sétimo dia (1'atuí, SP: Casa Publicadora
Brasileira, 1990), 41.

'“®Hebert Wolf, “*rnK” em: R. Laird Harris, ed., Tbeological Wordbook of the Old Testament
(Chicago: Moody Press, 1980), 1:30.

'“'Nisvvonger, 259; Murray J. Harris, ColossiansandPhilemon(Grand Rapids, MI: Eerdmans,

1991), 5, 92-94; Nichol, ed., Seventh-day Adventist Bible Commentary (1980), 7:184; Robertson,
Word Pictures in the New Testament, 4:433, 471-472; Petr Pokomy, Colossians: A Commentary
(Peabody, MA: Hendrickson, 1991), 108-156; Eduard Lohse, “Colossians and Philemon,” em: Helmut
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Paulo acrescenta ainda que tal doutrina com seu ascetismo, adoração de anjos e

manifestações extáticas eram ineficientes para proteger seus seguidores da impi

edade (G1 2:16-23). Paulo parece considerar seus líderes como falsos dirigentes,

pois os chama de “lobos vorazes” (At 20:29-30).

João da mesma forma lidou com esse líderes apóstatas com a severidade que

a situação exigia. Ele os qualifica de “mentirosos” e de “anticristos” (IJo 2:4,18),

pois negavam a realidade física e histórica de Cristo enquanto queriam separar os
atos feitos na carne como nada tendo a ver com a dimensão espiritual (IJo 2:22-

26, 3:7; 4:2-3). Por isso João declarou: “Isto que vos acabo de escrever é acerca

dos que vos procuram enganar” (IJo 2:26). Devido  a seu relevante significado

esse aspecto da crise precisa ser igualmente suplantado.

Superação da Crise

O Novo Testamento foi escrito sob a perspectiva do cumprimento profético

da ressurreição do Servo Sofredor (At 2:31; cf SI 16:10).*“ Sem ela o todo do
conteúdo teológico do cristianismo não teria razão de ser e a Igreja Cristã como a

conhecemos não mais existiria. A ressurreição de Cristo é a prova conclusiva de

Sua messianidade,‘“ de Sua natureza divina e do cumprimento profético do An

tigo Testamento. Isaías 53:12 declara que após a morte o Messias Sofredor reali

zaria uma obra intercessória; inferindo-se, portanto, que Ele ressuscitaria. A

relevância desse evento na Igreja Apostólica percebe-se inicialmente nas pala

vras do Mestre e a seguir nas de seus seguidores,

A ressurreição foi primeiramente anunciada por Jesus como Sua conquista

sobre o poder da morte. As predições de Sua crucifixão vieram acompanhadas da

esperança de Sua ressurreição (Mt 16:21; Mr 9:31), mostrando a íntima relação

teológica entre os dois acontecimentos. Aquele que em Sua morte venceu o peca

do, patenteou a injustiça das acusações de Lúcifer contra Seu caráter*“ e confir
mou o direito de perdoar os pecados dos homens. E em Sua ressurreição Ele

garante o direito à vida a todos os seres humanos. Isto era prova decisiva de sua

divindade na teologia paulina (Ro 1:4).

Segundo o quarto evangelho, o clímax da tensão entre Cristo auto-conside-

rar-Se divino e a condenação é sucedido pela ressurreição e pelo testemunho de

Koester, ed., Hermeneia - A Criticai and Historical Commentary on the Bible (Philadelphia: Fortress

Press, 1975), 94-99; Peter T. 0’Brien, Colossians, Philemon, Word Biblical Commentary, vol. 44

(Waco, TX: Word Books, 1982), 109-134.

'“W/í/o cremos, 65.

Carl F. H. Henry, God, Revelation and Aiithority {Waco, TX: Word Books, 1983), 3:147.

Ibid., 3:137.

E. G. White, O desejado de todas as nações, 758-764.
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Tomé, que são uma clara evidência da suplantação de sua incredulidade e, por

extensão, da Igreja, ao dizer: “Senhor meu e Deus meu!” (Jo 20:28).‘°® Tomé

declarava-se, naquele momento, como estando na presença de Jeová, o que
substancia a cristologia de todo o Novo Testamento: Jesus Cristo é Deus e não

uma emanação de uma divindade superior, ou um mero descendente da linhagem
de Davi.'®’ O discurso de Pedro, em resposta à acusação de embriaguês dos discí

pulos no Pentecostes, explica que o que estava acontecendo era o cumprimento

profético de Joel quanto ao início do ministério do Espírito Santo (J1 2:28-32; cf.
At 2:33; Jo 7:39). No fim do discurso, que também salientava a ressurreição de
Cristo como cumprimento profético do Salmo 16:8-11, Pedro declarou que o Je
sus crucificado foi por Deus feito “Senhor e Cristo” (At 2:36). Segundo F. F.
Bruce, o ato da Igreja aplicar a Cristo o título de Senhor significa que ela O
nhece como digno do nome inefável de Deus,'®^ o que novamente cristaliza a

cristologia do Novo Testamento e põe a descoberto os enganos do judaísmo e

gnosticismo.
Estêvão que foi levado ao Sinédrio sob acusação de blasfêmia contra Moisés

e Deus (At 6:11), apresentou sua defesa com duas linhas gerais de pensamento. A

primeira é que os judeus repetidamente em sua história rejeitaram os enviados de

Deus para sua libertação. A segunda é que os judeus erravam em pensar que Deus
“estava confinado a uma terra santa ou a um sagrado lugar”.'®® Ao final Estevão

vê em visão a glória de Deus e o Filho do Homem em pé à Sua direita e clama:

“Senhor Jesus, recebe o meu espírito” (At 7:59).  A súplica feita por Jesus ao Pai

(Lc 23:46) é repetida por Estêvão, com a diferença de que foi dirigida ao próprio
Cristo, identificado pelo tetragrama JHWH, extraído do Salmo 31:5. Na verdade

a cristologia de Estêvão coloca Jesus Cristo no mesmo nível do Pai"® e é um

libelo contra o monoteísmo absoluto judaico e contra o subordinacionismo gnóstico.

Aquele que teve poder para retomar Sua própria vida da morte (Jo 10:17-

18), pode da mesma forma conceder vida àqueles que O recebem como Salvador

e Senhor (Jo 6:47-54). Somente Deus que possui vida inerente e não derivada

pode dar a vida e voltar a tomá-la. Na declaração de que Cristo ressuscitou a

Igreja Cristã expõe sua fé na divindade de Cristo."' Para Paulo, Cristo é as

reco-

'“Bruce, João: introdução e comentário, 336-337.
""Para informar-se sobre a tradução deste texto se ele é um nominativo ou vocativo ver:

ibid.; Champlin, O Novo Testamento interpretado versículo por versículo, 2:643-644.
“®Bruce, Acts of the Apostles, 128.
"»Ibid., 192.
"“Ibid., 212; Marshall, Atos: introdução e comentário, 146; William M. Ramsay, The Clirist

ofthe Earliest Christians (Richmond, VA: John Knox Press, 1959), 109.
"'Cf as palavras de Paulo em Romanos 1:4: “designado Filho de Deus, com poder, segundo

o espírito de santidade pela ressurreição dos mortos, a saber, Jesus Cristo, nosso Senhor” (Ro 1:4).
Ramsay, The Christ ofthe Earliest Christians, 126.
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“primícias dos que dormem” (ICo 15:20) e Sua ressurreição é a garantia desta

libertação futura, a ressurreição dos mortos. Ele  O apresenta como o “primogênito

de entre os mortos” (Cl 1:18), o que Lhe confere  a primazia sobre todos os seres

criados por Ele mesmo, sejam visíveis ou invisíveis (Cl 1:15-19).

A argumentação chega ao seu clímax quando é declarada a totalidade da
natureza divina de Cristo em Colossenses 2:9: “nEle, habita, corporalmente, toda

a plenitude da Divindade”. Esta declaração é feita por Paulo contra a tentativa

gnóstica de tomar Cristo uma simples emanação (Cl 2:8) e se opõe à forma judai

ca de considerar a divindade de Cristo um perigo ao monoteísmo.”- João em suas
epístolas ainda acrescenta sua compreensão da realidade histórica e física de Je

sus. O apóstolo objetivou defender a Igreja contra a heresia docética que via nos

acontecimentos históricos, em especial nos da Sua paixão, uma mera aparência

da realidade. João então disse que “todo espírito que confessa que Jesus Cristo
veio em carne é de Deus” (1 Jo 4:3; 2Jo 7).

Ante a força de tantos testemunhos pode-se dizer que a crise cristológica foi

primeiramente suplantada na Igreja Apostólica pelas palavras do próprio Cristo, e

também pela mensagem normativa dos profetas do Antigo e Novo Testamento.

Influência da Crise sobre a Missão

A crise da divindade de Cristo na Igreja Apostólica estava relacionada com

o fundamento do evangelho e da missão, pois “eliminada a eterna divindade de

Cristo, a pregação evangélica careceria de sentido”.  A crise cristológica não
suplantada criaria uma área de atrito em torno do tema da perfeita humanidade e

divindade de Cristo, que deveria ser um relevante fator da unidade e do conteúdo

de mensagem cristã. Jesus, portanto, como yere Deus e vere Homo tomou-Se o

centro da fé da Igreja Apostólica.
A crise cristológica superada então com base na autoridade dos ensinos de

Cristo e dos apóstolos fortaleceu a missão devido sua relação com a salvação ao
lado da fé, como declara Paulo: “Se, com a tua boca, confessares Jesus como

Senhor e, em teu coração, creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, serás

salvo” (Ro 10:9). Ela tornou-se um modelo para a Igreja Cristã através dos sécu

los no desempenho de sua atividade missionária e na defesa da ortodoxia doutri
nária. A crise sobre a salvação e sua relação com  a missão será o objetivo da

análise a seguir.

“^Berkouwer, A pessoa de Cristo, 135-139; Ramsay, The Christ of the Earliest Christians,

'^Berkouvver, A pessoa de Cristo, 134.

125-128.
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A Crise Soteriológíca

Há um contraste entre o ensinamento veterotestamentário sobre a salvação
e a maneira como as pessoas na história bíblica desse período entenderam e
vivenciaram essa verdade. Mesmo entre o povo escolhido e seus mais representa
tivos líderes, percebe-se uma tentativa legalística de salvação.

Conflitos desta natureza se infiltraram também na vida da Igreja Apostólica.
Eles motivaram a convocação do primeiro concilio da Igreja Cristã (At 15:1-35).
Paulo ainda escreveu pelo menos duas epístolas (Romanos e Gálatas) entre os
anos de 54-57 AD em resposta ao legal ismo.

114

Contexto Histórico

No período do Antigo Testamento a busca da salvação por obras meritórias
esteve presente implícita e explicitamente em evidente conflito com o ensinamento

bíblico. Após a queda (Gn 3:1-24), o homem procurou se livrar do seu senso de
culpa por seus próprios atos,
3:7).

do do seu próprio trabalho, pretendia manifestar seu culto sem o cordeiro sacrifical

(Gn 4:3)."* Essas duas atitudes se contrapõem com  a verdade salvífica ensinada e
ilustrada antes de tudo pelo próprio Deus ao tecer a vestimenta de peles, símbolo
do futuro sacrifício do Messias (Gn 3:21)."^ Em segundo lugar, a atitude de Abel
é outra evidência desse ensinamento, quando apresentou a Deus uma oferta das
primícias do seu rebanho, com base no derramamento do sangue no sacrifício da
vítima (Gn 4:4).

Em última instância, a libertação do pecado se centraliza na idéia de sacrifí
cio cujo doador é o próprio Deus, como Moisés declarou: “Porque a vida da carne
está no sangue. Eu [Javé] vo-lo tenho dado sobre  o altar, para fazer expiação pela
vossa alma, porquanto é o sangue que fará expiação em virtude da vida” (Lv
17:ll;cf. SI 50:9-13).
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tecendo para si roupa de folhas de figueira (Gn
Eventualmente Caim, ao ofertar a Deus os frutos da terra' como resulta-
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"■‘Robertson, WordPictures in the New Testament, 4; xvi.
"’Claus Westcrmann, Genesis I-11: A Commentary (Minneapolis, MN: Augsburg, 1990),

250-251; Derek Kidner, Gênesis: introdução e comentário. Série cultura bíblica, [Antigo Testa
mento], vol. 1 (Sào Paulo: Vida Nova e Mundo Cristão, 1967), 64-65.

"®Henry M. Morris, The Genesis Record(Grand Rapids, Ml; Baker Book, 1991), 115.
"^Kidner, Gênesis: introdução e comentário, 1:70, declara que é “argumento precário supor

que a ausência de sangue desqualificou a oferta de Caim.”
"*0 fundamento de toda religião falsa tem sido a confiança nos próprios esforços como meio

de salvação. Esse assunto é analisado em; E. G. White, Patriarcas e profetas, 68-69.
"’Gordon J. Wenham, Genesis I-I5, Word Biblical Commentary, vol. 1 (Waco, TX; Word

Books, 1987), 84.
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Por outro lado, a promessa da aliança feita entre Deus e Abraão em fazer

dele uma numerosa nação na terra de Canaã (Gn 12:1-9; 13:14-18),

contraste com o empenho de Ninrode, de agrupar a humanidade através da torre

Babel, considerada outra tentativa humana de salvação pelas próprias obras (Gn
11:1-9).

120 estava em

A concessão de um filho a Abrão foi o cumprimento da promessa anterior

mente feita, quando Deus lhe disse que “aquele que será gerado de ti será o teu

herdeiro” (Gn 15:4). A resposta de Abrão às palavras de Deus foi de confiança em
Sua promessa. Esta fé, segundo a Escritura, é a única condição de salvação. Tal

fato é confirmado na própria experiência de Abraão: “ele creu no Senhor, e isso

lhe foi imputado para justiça” (Gn 15:6; cf Rm 4:1-5).

A atitude de Israel nos dias de Moisés é outro exemplo da tentativa humana

de alcançar a salvação pelo seu próprio mérito. Impressionado pela teofania do

Sinai, o povo afirmou três vezes: “Tudo o que falou o Senhor faremos” (Ex 19:8;

24:3,7). Isto reflete o propósito de se cumprir as exigências morais do concerto

com base na obediência pessoal (G1 4:21-31).'^* A disposição legalista do povo
hebreu estava em evidente conflito com a maneira como Deus confirmou Seu

concerto com Israel, isto é, através do sangue do sacrifício, pré-anúncio do san
gue da aliança que Deus faria então com toda a humanidade (Ex 24:8; cf. Mt
26:28).

Essa atitude tomou-se uma característica da religiosidade judaica especial

mente no período pós-exílico. A comunicação da lei e o zelo por ela ao longo da

história tiveram função preponderante para fortalecer o espírito legalista do juda
ísmo. Segundo o Mishna,^'^ a transmissão da lei foi primeiramente um ato de

Deus, quando a deu a Moisés (Ex 31:18); este a entregou a Josué, que por sua vez

a passou aos anciãos, que a passaram aos profetas, que a comunicaram aos mem
bros da grande assembléia (os 120 anciãos) liderados por Esdras, o escriba e por
seus companheiros, os soferim (contadores de letras). O zelo por essa tradição

274-283, 298-301.

*^‘0 ensinamento do Antigo Testamento sobre a salvação se fundamenta na graça de um
Deus misericordioso que antepõe os indicativos divinos aos Seus imperativos como bem ensinam.
Ver: Gerhard von Rad, Teologia do Antigo Testamento {S&o?wx\o:ASTE, 1973), 1:230-231; Alberto
R. Timm, “Como Carlinhos saiu do poço,” Dec, fevereiro de 1984,18; Martin Luther, Commentary

Genesis (Grand Rapids, MI: Zondervan, 1958), 2:7-23; J. Barton Payne, The Theology of the
Older Testament (Grand Rapids, MI: Zondervan, 1975), 411-443; Gerhard F. Hasel, Teologia do
Antigo Testamento (Rio de Janeiro; JUERP, 1987), 39; F. F. Bruce, New Testament Development of
Old Testament Themes (Grand Rapids, MI; Eerdmans, 1989), 32-50; Jon Dybdahl, Old Testament
Grace (Boise, ID: Pacific Press, 1990); Walter C. Kaiser Jr., Teologia do Antigo Testamento (São
Paulo: Vida Nova, 1980), 211-211.

'^^Wigoder, 494:0 Mishna foi a primeira autoritativa compilação da lei oral, refletindo cinco
séculos de tradições legais judaicas, desde a era dos escribas até aos tannaim.

on
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123
conduziu o povo hebreu ao legal ismo.

Este último grupo {soferim) teve uma grande influência sobre a nação, a

partir de meio século depois do retomo de Israel do cativeiro babilônico.*^'* A

mentalidade religiosa judaica pós-exílica caracterizou-se, predominantemente, pelo
monoteísmo ético, que fortaleceu o legal ismo israelita.

Três séculos aproximadamente depois do período pós-exílico, no reino de

João Hircano (135-105 AC), surgiram os saduceus e fariseus,'-^ que tinham a lei

como centro da vida religiosa. As escolas de Hillel (70 AC - 10 AD)'-’ e Shammai

(50 AC - 30 AD),'^* que se originaram dentre os fariseus, exageravam a impor
tância da ética, sendo que os shammaítas eram mais ortodoxos, tanto na

hermenêutica como na aplicabilidade da lei. Na sociedade judaica a importância
da ética era enfatizada em detrimento do significado salvífico de sua religião, tão
claro na teologia do concerto.

Esta postura teológica foi decisiva no conceito legalista de salvação dos

israelitas*^^ e a seu tempo influenciou o cristianismo judaico, que se desenvolveu

a partir da Palestina.

Descrição da Crise

O cristianismo desenvolvido na Palestina foi influenciado pelo judaísmo,

em decorrência da proximidade de espaço e doutrina, pois tanto seus líderes como

seus primeiros conversos eram todos de origem israelita. Estavam condicionados

através de diversas gerações por uma educação baseada no monoteísmo ético.

Por isso a crise soteriológica no Novo Testamento manifestou-se sob dois

ângulos interrelacionados. Primeiro, o aspecto externo, quando o conflito se pro

cessou entre os principais líderes do cristianismo e as autoridades judaicas. O

'“Ibid., 308.

A transgressão da lei de forma genérica (Am 3:14-15). o quebrantamento do sábado
(Ne 13:17-18) e a prática da idolatria (Je 7:9), em particular, e a maneira injusta como tratavam com
os pobres (Jr 7:5-7) foram as causas que conduziram ao cativeiro em Babilônia.

'“V. L. Walter, “Ebionismo,” em: Elwell, ed.. Enciclopédia históhco-teológica da Igreja
Cristã, 1:376.

'“Niswonger, 34.
'^^Wigoder, 339.
'“Ibid., 641.

*^®Donald E. Gowan, Bridge between the Testaments: A Reappraisal of Judaism from the
Exile to the Birth of Christianity (Pittsburg, PA: Pickwick Press, 1980), 433-443; Roger Brooks,
The Spirit of the Ten Commandments: Shattering the Myth of Rabbinic Legalism (New York: Harper
& Row, 1990), 21-27; Dan Cohn-Sherbok, A Dictionary ofJudaism & Christianity (Philadelphia:

Trinity Press International, 1991), 58-59, 152-153. Os méritos dos patriarcas não só acumulam-se,
mas beneficiam seus descendentes, acelerando a redenção de Israel. Ver: Wigoder, 481.
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segundo, o aspecto interno, quando as lutas teológicas sobre a salvação ocorreram

entre os primeiros cristãos judeus, que conduziram a Igreja Apostólica ao seu

primeiro Concilio.
Na história do Novo Testamento, a doutrina da salvação era expressa quase

sempre em um ambiente de conflito com o judaísmo. Na pregação de Pedro em

Atos 2:14-40,*^° na cura do coxo à porta do templo (At 3:1-4:4),'^' na defesa de
Pedro diante das autoridades israelitas (At 4:12)  e em diversas ocasiões durante

as três viagens missionárias de Paulo (At 13:1-14:28; 15:36-21:16), os princípios

do evangelho eram sempre expostos em situação de litígio com as autoridades

judaicas. Esse ambiente de conflito não deixaria de influenciar a própria Igreja,

que logo passou a vivenciá-lo no convívio de seus membros.

A resposta de Pedro (At 11), na acareação a que foi submetido pela Igreja de

Jerusalém por ter visitado gentios, é uma evidência desse fato. Nesse episódio de

conflito com os cristãos judaizantes,'^^ Pedro revela o seu entendimento sobre a

salvação. Para ele a pessoa justificada é aquela que crendo em Jesus Cristo*”

recebe o batismo do Espírito Santo,' em decorrência do arrependimento conce

dido por Deus (At 11:14-18; cf. Ef 1:13). Posteriormente provocaram uma forte
contenda com Paulo, fazendo da obediência à lei de Moisés uma condição funda

mental para salvação (At 15:1-5). Os conflitos assumiram tal proporção que aca

baram por exigir a convocação do Concilio de Jerusalém.

Em sua terceira viagem, Paulo escreveu as cartas aos Gálatas'^^ e aos Roma

nos, expondo a causa, o modo e as finalidades da salvação. A controvérsia

soteriológica forma o contexto dessas epístolas. Em Romanos ele está sempre
contra-argumentando com a mentalidade judaica presente entre os cristãos

‘^**0 kerygma apostólico contém quatro partes: (1) o anúncio que a plenitude dos tempos
chegou, (2) a proclamação do ministério, morte e triunfo de Jesus, (3) citação de passagens do
Antigo Testamento que comprovam a messianidade de Jesus e (4) o chamado ao arrependimento. F.
F. Bruce, Commentary on the Book of the Acís, The New International Commentary on the New
Testament (Grand Rapids, MI: Eerdmans, 1968), 69.

'^‘T. C. Smith, “Atos,” em: Allen, ed.. Comentário bíblico Broadman, 10:47-53.
'^^Para os ebionitas a missão de Jesus era apenas convocar os homens à obediência à lei. Ele

não viera ao mundo para salvá-los. Seu objetivo era apenas ser um exemplo ético. Negavam ainda
qualquer significado salvífíco à morte e à ressurreição de Cristo; Haglund, 26. “É difícil expor as
doutrinas destes grupos (ebionitas), assim como distingui-los entre eles. Esta dificuldade se deve
em parte à escassez do material que possuímos,” González, Historia deipensamiento cristiano, 145.

‘^^Anders Nygren, La epístola a los Romanos (Buenos Aires: Editorial La Aurora, 1969),
47-52.

'^■●Marshall, introdução e comentário, 189-190.
A datação da carta aos Gálatas se foi escrita durante a primeira viagem de Paulo (48 AD),

ou durante a terceira viagem (56 ou 57 AD) pode ser encontrada em: Robertson, Word Pictures in
the New Testament, 4:272, favorável a posição anterior; a posição a favor de uma data posterior para
Gálatas, ver: Bruce, The Acts of the Apostles, 47-50.
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judaizantes (Ro 2:1-3:20). Em Gálatas a discussão  é mais acalorada e direta, tanto

na sua seção histórica (GI 2:11-21) como na teológica (G1 3:1-5:26).
No fínal da terceira viagem de Paulo, ao chegar em Jerusalém, o apóstolo

percebe que o assunto da salvação pela fé em Cristo era tema de controvérsia. Em

virtude do seu claro posicionamento quanto à justificação pela fé, havia pressões
de toda sorte. Isto se nota quando Tiago afirmou ter sido informado de que Paulo
falava contra a lei. O apóstolo então se defendeu afirmando que seus conversos

eram observadores da lei, o que levou Tiago a sugerir-lhe que fizesse o voto de
nazireado mesmo depois do Concilio de Jerusalém (At 21:23-26).

No alvoroço que veio a seguir, e que teve o templo como palco, a morte de
Paulo foi requerida, sob a acusação de ser contra  a lei: “este é o homem que por
toda parte ensina todos a serem contra o povo, contra a lei e contra este lugar” (At
21:28). Contudo, Paulo ainda enfrentou o Sinédrio quando foi agredido publica
mente (At 23:2-3). Em seguida, mais de quarenta homens sob juramento e em
greve de fome propuseram assassiná-lo (At 23:13-14). Depois de responder dian
te das autoridades civis, Paulo foi levado para Roma onde morreu por ordem de
Nero (At 23:18-26:32).

O futuro do Cristianismo ficou dependente da maneira como os líderes cris
tãos conduziríam o conflito soteriológico.

136
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Superação da Crise

A suplantação da crise soteriológica fundamentou-se em três aspectos: ( j )
na aceitação dos ensinos de Cristo; (2) na decisão do concilio de Jerusalém e (3)
no fato de o apóstolo Paulo estabelecer sua doutrina soteriológica sobre esses
ensinos.

Nos ensinamentos de Cristo, as parábolas tiveram um papel importante. Por
exemplo, as parábolas da ovelha e da dracma perdidas (Lc 15:3-10) visavam en
sinar que a salvação não é alcançada por procurar-se a Deus, mas porque Dens
procura o pecador primeiro. A parábola do filho pródigo (Lc 15:11 -32) ressalta a
imagem de Deus como o pai amorável que atrai seus filhos a voltarem para casa
Ao mesmo tempo elas enfatizam o regozijo de Deus pela restauração do que
havia perdido (Lc 15:7,9-10,23-25,32). Jesus veio para ser o redentor dos peca

dores e mostrar o amor do Pai pelos perdidos (Mr 2:16).

A imputação da justiça de Cristo, que conduz à santidade (Ap 19:8), e qu^
foi concedida ao pecador para que ele pudesse comparecer na presença de Deus,

Se

138

'^'^Bruce, The Acts of Apostles, 446-447; Marshall, Atos: introdução e comentário, 5:282-
283, 321-323.

'^^E. G. White, Atos dos apóstolos, 509-513.
'^“Joachim Jeremias, As parábolas de Jesus (São Paulo: Paulinas, 1976), 125-126.
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está ensinada na parábola das bodas (Mt 22:1-14).'^^ Não se pode estar diante de

Deus sem a veste nupcial que representa a justiça do caráter de Cristo que é

comunicada a todos que O aceitam como seu Salvador pessoal.

Para explicar que existe uma relação de amor entre Cristo e os pecadores,

com base no perdão,'*’* o próprio Jesus contou ao fariseu Simão a parábola dos

dois devedores (Lc 7:40-42), que assegurou à mulher pecadora: “perdoados são

os teus pecados” (Lc 7:48). Neste particular o Messias é aquele que encontra

alegria na salvação dos perdidos, porque através de Seu próprio sacrifício pode

perdoar pecados.

A teologia da salvação sumarizada por Pedro no concilio de Jerusalém, “cre

mos que fomos salvos pela graça do Senhor Jesus, como também aqueles o fo

ram” (At 15:11), refletia os ensinamentos de Cristo.

Foi a partir do autoritativo ensino de Cristo sobre a salvação que Paulo

construiu sua soteriologia. Para o apóstolo a justificação do pecador não é mera

mente uma tramitação legal ocorrida fora do homem em Cristo no céu, mas tam

bém um poder transformador que penetra na vida do pecador penitente quando

pela fé (Ro 1:16-17) aceita a oferta da cruz (Ro 8:1-17; Ef 1:13; Cl 1:13; Tt 3:4-

140

142
7).

Em Efésios 2:1-10 essa transformação é melhor esclarecida. O homem espi

ritualmente morto está sob o poder do pecado, do mundo e de Satanás, sendo
portanto um filho da ira (Ef 2:1-3). Nos versos 4  a 10 Paulo explica como se

processa essa mudança. Ele a resume na frase “pela graça sois salvos” (Ef 2:5,

10). A locução verbal aparece no perfeito perifrástico do indicativo na voz passi-
Este aspecto verbal enfatiza antes o estado do sujeito do que a ação que o

gerou, isto é, a permanência no estado de transformação da salvação do que ape

nas o ingresso a ela.'*'*’

Paulo acrescenta que a justificação tem um objetivo, expresso no dativo de
A justificação é, portanto, um ato da

143va.

”145
propósito com epí “para as boas obras.

Divindade através de Cristo pelo homem, através do Espírito Santo no homem.

Bemard Brandon Scott, Hear Then the Parable (Minneapolis, MS: Fortress Press, 1990),139

162-163.

'■●“Ellen G. White, As parábolas de Jesus, 9“ ed. (Tatuí, SP: Casa Publicadora Brasileira,
1990), 310.

'■“Idem, O desejado de todas as nações, 566.
'■‘^Heppenstall, Salvation Unlimited, 52-53.

Robertson, 4:524.
Buist M. Fanning, Verbal Aspects in New Testament Greek (Oxford, NY: Claredon Press,

143

144

1990), 290-305.
'■** A. T. Robertson, A Grammar of the Greek New Testament in the Light of Historical Research

(Nashville, TN: Broadman Press, 1934), 605.
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para que o homem transformado pela graça possa obedecer aos reclamos divi
nos.146

Portanto, os ensinos de Cristo em suas parábolas,  o concilio de Jerusalém e

a pregação apostólica (especialmente a de Paulo) foram decisivos na suplantação

da crise soteriológica. Ao lado desses elementos essenciais anteriormente anali

sados, três fatores secundários contribuíram para  a superação dessa crise. O pri

meiro deles foi a crescente evangelização dos gentios, que fez com que a Igreja

Apostólica deixasse de ser predominantemente judia e fizesse surgir outros cen

tros importantes de evangelização como Antioquia  e Éfeso. O segundo, a destrui

ção de Jerusalém, fez desaparecer o centro teológico da Igreja na Palestina e o
transferiu para cidades do mundo greco-romano. Finalmente, a conseqüente fuga

dos judeus dessa região descentralizou a direção da Igreja para outras partes do
mundo.

A Influência da Crise sobre a Missão

Se não fosse suplantada, a crise soteriológica minaria a própria essência da

mensagem cristã. O poder do evangelho fundamentado na justiça de Cristo teria
desaparecido (Ro 1:16-17). Com toda certeza a própria Igreja Cristã teria outra

história. A mensagem da salvação pela graça é o fundamento do evangelho e, sem

harmonia nestes aspectos fundamentais, a Igreja Apostólica como entidade autô

noma ruiria mesmo antes de começar. A missão aos gentios fracassaria e o cristi
anismo estaria condenado a ser, na melhor das hipóteses, uma seita judaica sem
alcance universal.

A clara definição apostólica sobre a causa, o meio e a finalidade da salvação

deu ao cristianismo a motivação verdadeira da evangelização, como Paulo bem

expressou ao afirmar: “o amor de Cristo nos constrange ... para que os que vivam

não vivam mais para si mesmos, mas para aquele que por eles morreu e ressusci
tou” (ICo 5:14-15). A decisão do Concilio de Jerusalém levou confiança para

toda a Cristandade, conduzindo desta forma a Igreja na execução bem sucedida

da tarefa evangélica: “Assim as Igrejas eram fortalecidas na fé e, dia a dia, au

mentavam em número” (At 16:5). A mensagem apostólica fundamentada nos
ensinamentos de Cristo e a autoritativa decisão do concilio de Jerusalém impulsi

onaram a Igreja Apostólica para a finalidade da sua existência: o cumprimento da
missão.

'■**Leon Morris, The Cross in the New Testamení (Grand Rapids, MI: Eerdmans, 1980), 364^
419.
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Crise de Autoridade

Todos os aspectos fundamentais da vida eclesiástica têm uma relação de

dependência com os diferentes níveis e tipos de autoridade. A eficiência do go

verno da Igreja depende, em muitos aspectos, da aceitação coletiva dos valores

que compõem sua autoridade. Autoridade quando aplicada a Deus é a Sua absolu
ta capacidade de agir conforme determina Sua sabedoria, atestada pela criação e

salvação do homem (Is 9:6).’'*^ Essa autoridade é expressa no mundo religioso

pela auto-revelação divina, fruto da ação do Espírito Santo no profeta (2Pe 1:21).

Portanto, “revelação é a chave da autoridade religiosa,”*'’® e à Igreja ela é delega¬
da.

A autoridade absoluta está em Jesus Cristo (Mt 28:18); a definição autoritativa
da verdade está nas Escrituras (Jo 17:17) e a fonte dela é o Espírito Santo (2Pe
1:19-21).

6:13-16). Estes por sua vez constituíram os presbíteros e diáconos, formando, ao
lado dos profetas, pastores e mestres, a autoridade da Igreja tanto universal como
local, que têm na revelação a única autoridade infalível, o tribunal onde todas as

questões teológicas devem ser resolvidas (At 6:1-7; Tt 1:5; 2Pe 1:12-21).

governo eclesiático será eficiente se ele, juntamente com a comunidade a que

serve, acatam o seu próprio sistema de autoridade pré-estabelecido.

149

Ela foi transmitida aos apóstolos ao serem escolhidos por Cristo (Lc

150 O

ISl

Contexto Histórico

O dom profético é o método que Deus estabeleceu para, através de uma
pessoa escolhida, comunicar Sua vontade a um indivíduo, a um grupo de pessoas,

a uma nação ou até a toda humanidade. A autoridade profética quando não é

acatada compromete a unidade do povo de Deus, porque ela é um elemento pro

motor e mantenedor da unidade da Igreja. A reação diante da mensagem enviada
por Deus vai determinar os resultados sobre o futuro das pessoas, das nações, do

'■‘^Wemer Foester, éÇouoía em: Kittel e Friedrich, eds., Theological Dictionary of New
Testament, 2:562-563, 566-570.

‘^*Bernard Ramm, The Pattern of Religious Aiithority {Gxoná Rapids, MI: Eerdmans, 1968),
18-21.

149
Martyn Lloyd-Jones, Autoridade (Queluz, SP: Núcleo, 1978).
Alan Richardson, Introdução à Teologia do Novo Testamento (São Paulo: ASTE, 1966),

318-324; E. J. Forrester e G. W. Bromiley, “Church Government,” em: Bromiley e Smith Jr., eds.,
The International Standard Bible Encyclopedia (Grand Rapids, MI: Eerdmans, 1992), 1:696-698;
P. H. Menoud, ‘‘Life and Organization of Church,” em: George A. Buttrick, ed., The Interpreter’s
Dictionary of the Bible (New York: Abingdon Press, 1962), 1:617-626.

Para entender os diversos tipos de autoridade, ver: Ramm, The Pattern of Religious

ISO

I.SI

Authority, 10-12.
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mundo todo e da Igreja (2Cr 20:20; 36:15-16). Prosperidade ou ira provenientes de

Deus estão, respectivamente, entre as conseqüências de aceitar ou rejeitar a auto

ridade profética. Através de sua história a humanidade em geral e o povo de Deus

em particular sempre tiveram dificuldades de acatar a palavra autoritativa do pro
feta.

O povo antediluviano não atendeu às advertências de Noé, e morreu submerso

pelas águas do dilúvio (Gn 6-7).'^^ Um dos profetas mais contestados do Antigo
Testamento foi Moisés. Faraó não quis ouvir as palavras de Moisés e pereceram

ele e seu exército sob as águas do Mar Vermelho (Ex 14:26-3 1). Israel da mesma

forma rejeitou as advertências que Deus enviou através de Seu servo e foi ferido

diversas vezes por pragas (Ex 15:22-27; cf Nm 11:31 -34; 16:41 -49). A autorida
de profética de Moisés foi três vezes desafiada com sedição: na rebelião de Miriã

e Arão (Nm 12:1), na sedição do povo (Nm 14:1 -4)  e na sublevação de Coré, Datã

e Abirão (Nm 16:1-3). As conseqüências foram desastrosas, pois Miriã ficou le

prosa (Nm 12:10),'^ e o povo, sob a ira divina, só não foi rejeitado porque Moisés
intercedeu por ele (Nm 14:12-19); Coré, Datã e Abirão foram tragados pela terra

que se abriu sob os seus pés (Nm 16:1-49).

No período dos reis de Israel a situação não foi diferente. Saul não deu ouvi

dos a voz de Deus pela boca de Samuel, terminando sua vida rejeitado por Deus

(ISm 13:8-23; cf 15:26; 31:4).'^® Acabe de igual modo não deu atenção às

palavras dos profetas (Elias e de Micaías), e a sua morte foi como predissera o
profeta Elias (IRe 21:19; cf 22:38). A mensagem de Jeremias parecia anti-patri

ótica aos olhos do povo e de seus líderes. Aconselhava a rendição de Israel à

Babilônia, enquanto condenava toda tentativa de aliança com o Egito. As adver

tências não foram ouvidas e o povo amargou a experiência do cativeiro. A Escri
tura declara que “zombavam dos mensageiros, desprezavam as palavras de Deus

e mofavam dos seus profetas, até que subiu a ira do Senhor contra o seu povo, e
não houve remédio (2Cr 36:16; 2Re 25:8-12).

A história neotestamentária repete a atitude humana de rejeitar os profetas

enviados por Deus. João Batista foi degolado a pedido da filha de Herodias, e sob

a ordem de Herodes, porque o profeta denunciava uma união conjugal ilícita (h/[r

6:17-25). O povo de Israel submeteu Cristo a uma falsa acusação, e a um tenden

cioso julgamento, seguido de morte injusta. Sobre todos estes as conseqüências

155

'*^T. Housel Umxson, A Prophet among You (Mountain View, CA: Pacific Press, 1955), 92-

'^^Nichol, ed., Seventh-day Adventist Bible Commentary (1978), 1:254.

G. White, Patriarcas e profetas, 400-403.

'"Nichol, ed., Seventh-day Adventist Bible Commentary (1978), 1:879; E. G. White, Patri

arcas e profetas, 415-426.

'“E. G. White, Patriarcas profetas, 671-686.

93.
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foram dramáticas no desenrolar imediato da história, e o serão na eternidade (Ap

1 ;7). Por fim, Paulo foi perseguido, suas palavras de advertência foram mal inter

pretadas, rejeitadas (1 Co 5:1-18) e sua autoridade apostólica foi contestada (2Co
10:1-18).

Descrição da Crise

Desde os primórdios da Igreja Apostólica surgiram discussões e litígios em
torno do exercício da autoridade. Tais crises ocorreram nos dias de Cristo e de

pois dEle com os apóstolos. Pelo menos quatro vezes percebe-se essa luta, envol

vendo os discípulos de Cristo e de João Batista.

A primeira disputa indireta por supremacia se deu no início do ministério de

Cristo na Judéia. Os discípulos de João Batista procuraram conscientizá-lo da

perda de seu prestígio para Jesus, dizendo que “aquele que estava contigo além do
Jordão, do qual tens dado testemunho, está batizando, e todos lhe saem ao encon

tro” (Jo 3:26-36; 4:1-3). A segunda crise de autoridade deu-se entre os díscipulos

de Jesus Cristo, após a transfiguração, ao discutirem quem era o maior entre eles
(Mr 9:33-37), gerando um clima de desconfiança e disputa. A autoridade de Deus

estava sendo questionada diretamente.

A terceira oportunidade ocorreu quando a mãe de Tiago e João disse a Cris
to, “manda que, no teu reino estes meus dois filhos se assentem, um à tua direita,

e o outro à tua esquerda” (Mt 20:21). A reação dos demais foi de indignação

contra os dois irmãos (Mt 20:24). Durante a última ceia registrada por Lucas

aparece de novo entre os discípulos o desejo de supremacia, pois é dito que “sus
citaram também entre si uma discussão sobre qual deles parecia ser o maior” (Lc

22:24). A forma legítima de exercer autoridade na Igreja estava sendo desrespei

tada, pela tentativa de manipulá-la.

Poucos anos mais tarde, quando a evangelização de Jerusalém se tomara um
sucesso, deu-se a murmuração dos helenistas contra os hebreus, envolvendo os

apóstolos. Ela se deveu ao fato de que as viúvas dos helenistas estavam sendo

preteridas na distribuição alimentar (At 6:1-2). Esta reclamação contestava de

forma generalizada e subreptícia a maneira como os apóstolos estavam adminis

trando essa atividade. A murmuração era, portanto, contra os apóstolos, por não

estarem sendo justos no exercício da autoridade. Tratava-se de um erro de admi

nistração social, acrescido de uma tensão de relacionamento entre os dois grupos.

A crise foi agravada por dois outros aspectos, o rápido crescimento da Igreja em

Jerusalém' e a falta de uma estrutura organizacional que atendesse esse tipo de

'”John Stott, The Spirit, the Chiirch and the World: The Message of Acts (Downer Grove,
IL: InterVarsity, 1990), 120-121.
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atividade, que embora fosse importante não era a prioridade do ministério apostó
lico. Esse litígio, portanto, comprometia a autoridade da Igreja.

Essa atitude de revolta continuou presente na vida da Igreja Apostólica, quan
do a autoridade apostólica e profética de Paulo foram questionadas por membros
da Igreja em Corinto. Ele estava consciente deste fato aò afirmar que “todavia, a

mim muito pouco se me dá de ser julgado por vós ou por tribunal humano, nem eu

tampouco Julgo a mim mesmo” (1 Co 4:3). Paulo não preenchia o padrão de auto

ridade que os coríntios julgavam importante segundo perspectiva deles. Para que

respeitassem a Paulo como apóstolo, ele deveria ser eloqüente orador, ter uma

impressiva teologia gnóstica e/ou legalística e caracterizar-se por um comporta
mento autoritário.'^^ Desta forma foi atacado por seus opositores em três aspec

tos: sua pessoa, seus ensinos e seu caráter. Como pessoa, Paulo foi chamado de

tapeinós (2Co 10:1), cuja tradução é modesto, insignificante. Sua presença era
considerada frágil e desprezível (2Co 10:10), e sua oratória fraca (2Co 11:6).
Chamaram-no de idiotês, ou seja, indouto, ignorante, inábil em qualquer profis

são (2Co 10:1-10; 11:6).'“ Os “superapóstolos” (2Co 1 1:5) colocaram os seus
ensinos em dúvida, como se pode inferir da defesa de Paulo, que analisa a acusa

ção a partir das próprias palavras dos acusadores.
Procuraram como último recurso manchar a lisura do seu apostolado, o que

o levou a inquirir “terei eu agido com leviandade?” (2Co 1:17), “ninguém me
considere insensato” (2Co 11:16), “vos explorei?” (2Co 12:16-17). Nestas pou

cas passagens Paulo é insultado de leviano, insensato e desonesto. É evidente

que tal atmosfera da Igreja de Corinto só poderia conduzi-la à fragmentação, que

já não era pequena no I século AD.

profético como a pessoa do profeta foram desacatadas.

Era imperativo uma rápida ação sanadora para afastar as conseqüências da

nosas que levariam a Igreja Apostólica à fragmentação, a perder sua visão

missiológica e à confusão doutrinária resultante.

I5S
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Nesse episódio tanto a autoridade do dom

'^®C. Peter Wagner, The Acts of lhe Hoiy Spirit Series (Ventura, CA: Regai Books, 1994)^
1:167-169; Donald Guthrie, The Apostles (Grand Rapids. Ml: Zondervan, 1985), 55-57.

'*®C. K. Barret, A Commentary on lhe First Epistle to the Corinthians (New York: Harper&

Row, 1968), 21; Champlin, O Novo Testamento interpretado versículo por versículo, 4:285.
●“Nichol, ed., Seventh-day Adventíst Bible Commentaty 6:900, 902, 911.
'^'Nestas palavras inferem-se as acusações sofridas possivelmente por Paulo: "mercadejando

a palavra de Deus” (2Co 2:17), “gloriar-me sem medida" (2Co 10:13). "pregar outro Jesus” (20tt
11:4).

'“Ralph P. Martin, 2Corinthians, em: David Hubbard e Glen W. Baker, eds., Word BiblicaJ
Commentary (Waco, TX: Word Books, 1986), 40:lxi-lxii.

‘“Houve cerca de cem seitas do cristianismo no fim do II século AD como se declara enu
Champlin, O Novo Testamento interpretado versícido por versículo. 4:286.
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Superação da Crise

Todos os líderes envolvidos na crise de autoridade agiram com suficiente

eficiência para suplantar os conflitos que surgiram. João Batista afastou qualquer

possibilidade de disputa por prestígio ao deixar claro o seu papel de precursor, e

contrastar sua pequenez com a grandeza de Jesus e do Seu ministério: “eu não sou

o Cristo, mas fui enviado como seu precursor. O que tem a noiva é o noivo; o

amigo do noivo ... se regozija por causa da voz do noivo . . . Convém que ele

cresça e eu diminua” (Jo 3:28-30). Por outro lado. Cristo sabedor do eventual

litígio, retirou-se para a Galiléia (Jo 4:1, 3).

Na primeira luta interna do grupo apostólico, Jesus procurou resolver o con

flito apresentando a natureza cristã de liderança, cuja real grandeza era para ser

vista na humildade (Mt 18:1-4). O evangelista Marcos acrescenta a idéia de que a

natureza da liderança cristã é o espírito de serviço. Com isso Ele afastou o concei

to secular de liderança que se processa no exercício do domínio da autoridade (Mr
9:35).
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Na controvérsia suscitada pela mãe de Tiago e João, Cristo confirmou que a

liderança cristã se caracteriza pela capacidade de servir e não de mandar. Acres

centou ainda a importância da responsabilidade do líder: “podeis vós beber o
cálice que eu estou para beber?” (Mt 20:22). O ensinamento que o maior é o que

serve foi repetido quando o espírito de disputa levantou-se mais uma vez entre os

discípulos (Lc 22:24-30). Segundo João as palavras de Cristo foram confirmadas

pela atitude do Mestre em lavar os pés dos discípulos, uma tarefa própria para um
servo: “ora, se eu, sendo o Senhor e o Mestre, vos lavei os pés, também vós deveis

lavar os pés uns dos outros” (Jo 13:14).

Por sua vez, a crise inicial de autoridade na Igreja de Jerusalém foi superada

pela maneira objetiva e sábia como os apóstolos conduziram as tensões causadas
pela má distribuição de alimentos. Primeiramente convocaram a comunidade dos

discípulos, respeitando a autoridade eclesiástica (At 6:2). Em seguida identifica

ram o ministério da palavra e da oração como prioridade do apostolado deles (At

6:2, 4). Finalmente orientaram a Igreja na escolha dos sete diáconos, homens de

formação grega, para administrarem a distribuição de alimentos e se responsabi

lizarem por atividades similares (At 6:3).*®^ Criando a função do diaconato, os

apóstolos dando uma grande passo na organização da Igreja, ainda mantiveram o

lugar da autoridade da Igreja na solução de seus litígios.
166

‘'^James Zackrison, “‘Dons espirituais: chaves para o ministério.” Lição da Escola Sabatina
(ed. adultos para professor), janeiro/março de 1997, liçào 8, 1-5.

'**Guthrie, 55-57; Wagner, 1:179-191; Stott, The Spirit, the Church and the World, 120-124.
Para ter uma noção da importância da criação dos diáconos ver: E. G. White, Atos dos
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apóstolos, 97-102.
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A contestação da autoridade profética de Paulo foi suplantada pelas três ^

cartas dirigidas aos coríntios,'^’ nas quais vindica a origem divina do seu apostolado
(ICo 1:1; 2Co 10:8; 13:10). Ele adverte que pela força de sua autoridade apostó

lica tratá-los-ia com a severidade que a situação exigisse (ICo 4:19-21; 2Co

10:2,11). A evidência de que o litígio foi resolvido atesta-se por suas palavras em

2 Coríntios 7:5-16: “Alegro-me porque, em tudo, posso confiar em vós”.
Em todo o processo fica evidenciada a função normativa da autoridade ab

soluta de Cristo, da autoridade profética dos apóstolos e da autoridade adminis- ;
trativa da Igreja, como decisivas na suplantação da crise de autoridade.

Influências da Crise sobre a Missão

Problemas que afetem o exercício da autoridade geram crises, que quando
não superadas, enfraquecerão espiritualmente a Igreja, comprometendo signifíca-
tivamente seu potencial missiológico. O divisionismo, espírito de competição,
antagonismo e disputa afastam o Espírito Santo, por cujo intermédio unicamente
poderá a Igreja cumprir sua missão

A aceitação da autoridade absoluta de Jesus Cristo, da revelação na pessoa
de seus apóstolos e da Igreja trouxeram crescimento espiritual, quantitativo e or
gânico à Igreja Apostólica. O testemunho escriturístico é claro a esse respeito (At
2:41; 4:4; 5:14; 16:5; 21:20). Resolvida a crise administrativa inicial, é dito que
“crescia a palavra de Deus, e, em Jerusalém, se multiplicava o número dos discí

pulos; também muitíssimos sacerdotes obedeciam a fé” (At 6:7). O mesmo deve

ter ocorrido em Corinto e outros pontos do Império, com as Igrejas que acataram

a autoridade apostólica. Um espírito de fraternidade, concórdia e união concor

reram para que a Igreja Apostólica crescesse em número e qualidade de fé. Por
tanto, o crescimento qualitativo, orgânico e numérico da Igreja Apostólica ocor-

'®^Além das duas cartas existentes como manuscritos únicos o apóstolo faz referência a exis
tência de apenas mais uma carta em ICoríntios 5:9: “Já em carta vos escrevi que não vos associásseis

com os impuros.” A tentativa de pela análise da estrutura literária de se estabelecer uma quarta

epístola nào conta com nenhuma declaração bíblica comprobatória, por isso prefere-se ficar dentro
dos limites que a Revelação claramente oferece. Além disso a reprovação feita por Paulo em 2Coríntios

10-12 pode referir-se a um grupo resistente aos conselhos de 1 Coríntios, não sendo necessário falar-

se de uma quarta carta. Para informações mais completas das circunstâncias históricas, ver: Ellen G

White, Sketchesfrom the Life ofPaul (Washington, DC: Revicw and Hcrald. 1974), 98-109, 128-
194.

'‘“Para comprovar que Paulo passou por Corinto em sua terceira viagem e que o relatório dc
Paulo em Atos 21:20 inclui a cidade de Corinto ver; Norton, 204; Stagg, 199; Williams, 345; Nichol,

ed., Seventh-dayAdveniist Bible Commentary 6:385, 403; Bruce, Acts of lhe Apostles, 423,

“a presente visita (a Corinto, At 20; 1-2) foi a terceira de acordo com 2Coríntios 12:14 e 13:1.” O
relatório de Paulo no fim da terceira viagem incluía seu trabalho na cidade de Corinto como se pode

constatar em: E. G. White, Sketches from the Life of Paul, 210.
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reu em decon-ência da superação, não apenas das crises missiológicas, cristológicas

e soteriológicas, mas também da crise de autoridade.
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Crise Escatológíca

As profecias messiânicas do Antigo Testamento alcançam seu cumprimen
to no Novo Testamento. O retorno do Messias consuma a obra da redenção opera

da por Ele em Seu primeiro advento e faculta ao pecador a posse definitiva e final

das promessas escatológicas de salvação providas por Seu sacrifício (Hb 9:28).

Este fato está implícito nos três termos empregados para identificar os dois ad

ventos: parousía significando vinda, chegada e presença (2Pe 1:16; ITs 3:13);

apokáhipsis revelação (Ap 1:1; 2Ts 1:7); e epipháneia aparecimento (Tt 2:11;
2Ts 2:8).

170
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Devido a tensão existente entre a expectativa urgente e a demora do Segun

do Advento, o Novo Testamento retrata uma incipiente crise comum aos cristãos
dol século AD.

Contexto Histórico

A escatologia vétero-testamentária aponta para um mundo perfeito que emer
girá conforme a vontade de Deus no fim dos dias (Is 65:17-25), no Dia do Senhor.

Quando a época escatológica chegar haverá paz (Is 57:19), perpétua alegria e

justiça em todo o universo (Is 62:7-11). Este dia será o Dia do Julgamento, quan

do o Senhor exercerá Sua ira contra os que O rejeitaram, e vindicará os justos (Is

65:1-16). O Dia do Senhor é retratado em Ezequiel como o dia da queda de Gogue

(Ez 39:1-29), sob a imagem da ceia das aves de rapina. Já Amós e Sofonias defi

nem esta época como um tempo de destruição de todos os incrédulos, inclusive

dentre o professo povo de Deus (Am 5:18-20; Sf 3:8). Esses quadros enaltecem a

idéia de que o Messias reinaria com justiça em toda a Terra (Is 32). Neste tempo
Deus promete a retauração do remanescente de Israel (Is 12:1-6). A promessa se
centraliza na vinda do Messias, o Renovo do tronco de Jessé que libertará e reco

lherá o restante do seu povo (Is 11:1-16). Nas palavras de Jeremias esse Renovo

justo, descendente de Davi, será um rei (Jr 23:5),*’’ que conforme a teologia ju-

Esle tema foi publicado anteriormente na RTl 1 (julho/dezembro de 1997): 43-49.
Samuelle Bacchiocchi, The Advent Hope for Human Hopelessness, Biblical Perspectives,

vol. 6 (Berrien Springs, MI: Biblical Perspectives, 1994), 51.
Ibid.; Francois Hubert LePargneur, Esperança e Escatologia (Sào Paulo: Paulinas, 1974),

127-128.

‘’-Niels-Erik Andreasen, 'The Advent Hope in the Old Testament,” em: V. Norskov Olsen,
ed., The Advent Hope in Scripture and History (Washington, DC: Review and Herald, 1987), 21-
25; Wigoder, 232-233.

IA9
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feit
daica, reinará dentro de um território específico, em cumprimento à promessa
a Abraão: “À tua descedência dei esta terra, desde o rio do Egito até ao ̂
Eufrates”(Gn 15:18). .

Esta figura do Messias-Rei dominando sobre um território específico in

enciaria predominantemente toda a escatologia judaica a partir do exílio babiloni ^
No período intertestamental, que serviu de ponte de ligação entre o Antigo ç ,

Novo Testamento, surgiu uma variada literatura religiosa. O aspecto apocalip

dessa literatura, nos seus três modelos de restauração na era vindoura,’’'*

ta sempre a figura de um libertador, cuja imagem fixada pela escatologia juda*

foi a de um rei da dinastia davídica, cuja chegada é vista como urgente. .

A espera de sua vinda foi marcada por uma expectativa temporal, carac e ̂
zada pela marcação de datas.”^ A crença popular era que depois de 4291

partir da criação o Messias viria para a nação israelita. Por outro lado, acreditav®*

se que o mundo duraria apenas 85 jubileus (4250 anos), e que no último Ele viría-

Cria-se ainda que ao se completarem 4231 anos, a começar da criação,

terra deveria ser comprada, pois perdería o valor com a chegada do Messias. ̂
Essas profecias de tempo influenciaram a mentalidade judaica nos dias

dominação romana, e foram introduzidas no cristianismo como uma inestim

herança.”’ A idéia de que a profecia das 70 semanas de Daniel 9 estaria se cuin^
viría a

graní

prindo naqueles dias, fortalecia a expectativa de que o Messias em breve

Palestina para salvar Israel. Essa expectativa era comum nos dias de Jesus.
Como a vinda do Messias-Rei envolvia um domínio territorial, entendia-se que

Ele viria para iniciar a nova era, quando Jeová reinaria etemamente com justiçn

sobre Israel e sobre o mundo (Is 65-66). Ou seja,  o conceito da presença do Mes

sias pressupunha o estabelecimento do reino messiânico.

17S

‘”Para informação sobre a literatura judaica intertestamental ver: Leonard.Rost,
aos livros apóscrifos e pseudepígrafos do Antigo Testamento e os manuscritos de Qumran (
Paulo: Paulinas, 1980); Champlin, Enciclopédia de Bíblia Teologia e Filosofia, 1:227-2 »
Andreasen, 31-45.

*”Os três modelos são: retauração terrestre, restauração cósmica e reino messiânico, Andreasen,

'”Para melhor compreensão das profecias de tempo no período intertestamental e no I século
do cristianismo ver: LeRoy E. Froom, The Prophetic Faith of Our Fathers (Washington, DC: RevieW
andHerald, 1950), 1:181-204.

‘^®Abraham Cohen, Everyman's Talmud, 350-351.
‘”Froom, The Prophetic Faith of Our Fathers, 1:889.
”*"Era bem conhecido que as setenta semanas da profecia de Daniel, abrangendo a vinda do

Messias, se achavam quase no fim; e todos estavam ansiosos por partilhar daquela era de glón.:
nacional, então esperada”. E. G. White, O desejado de todas as nações, 117, declarações semelhià.-
tesver: Ibid., 28,31,84.

34.
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X>escrição da Crise

A história da Igreja Cristã, durante o I século AD, foi marcada pelo senso da
brevidade da Parousia.'^^ O Novo Testamento declara diversas vezes que o mun
do vivia nos eventos finais da história da salvação ( Lc 18:7-8; Hb 1:1-5; 9:26;

10:37; Tg 5:8,9; IJo 2:18; Ap 2:16; 3:11; 22:7,12,20). Os cristãos, portanto, no

primeiro século tinham a convicção de que a última hora havia chegado.

A perspectiva de tempo em relação ao Segundo Advento, estranha à teolo

gia do Novo Testamento, é perceptível algumas vezes na vida da Igreja Apostóli-
Pode-se ainda acrescentar, como parte deste ambiente de iminência, as pala

vras de Jesus em três ocasiões diferentes. Estas declarações são interpretadas pela

crítica liberal como sugerindo o cumprimento do Escaton \éschatori\áQntro da

primeira geração de cristãos. No envio dos doze Ele disse: “não acabareis de

percorrer as cidades de Israel, até que venha o Filho do Homem” (Mt 10:23). Ao
dar instrução sobre a negação própria e Sua vinda gloriosa, declarou: “dos que

aqui se encontram, alguns há que, de maneira nenhuma, passarão pela morte até

que vejam ter chegado com poder o reino de Deus” (Mr 9:1). Por último ao exor

tar os apóstolos com a parábola da figueira no contexto de seu retomo, Ele adver

tiu “não passará esta geração sem que tudo isto aconteça” (Mr 13:30). Apesar de
toda discussão em tomo destes textos*®^ não há nenhuma referência bíblica de

que eles tenham tido alguma relação direta com a crise escatológica que ameaça

va vir sobre a Igreja Apostólica. Pode-se inferir, entretanto, que estas passagens

180

181ca.

'”J. Dwight Pentecost, Things to Come: A Stiidy in Biblical Eschatology (Grand Rapids, MI:
Zondervan, 1964), 370-394.

'^‘'Anthony A. Hoekema, A Bíblia e o futuro (São Paulo: Casa Editora Presbiteriana, 1989),

26-28; Brian L. Hebblethwaite, The Christian Hope (Grand Rapids, MI: Eerdmans, 1984), 27, 36;

George Eldon Ladd, The BlessedHope (Grand Rapids, MI: Eerdmans, 1970), 19-20; G. C. Berkouwer,

The Return of Christ (Grand Rapids, MI: Eerdmans, 1972), 86.

Froom, The Prophetic Faith of Our Fathers, 2:99-100.

'*^Para examinar a discussão teológica sobre estes textos ver: Wemer Georg Kümmel, Promise

and Fulfilment (Naperville, IL: Alec R. Allenson, 1957); George E. Ladd, Crucial Questions About

the Kingdom ofGod (Grand Rapids, MI: Eerdmans, 1961), 22-39; idem, The Presence of the Future

(Grand Rapids, MI : Eerdmans, 1964), 3-42; Herman Ridderbos, The Corning of the Kingdom (St.

Catharines, ON: Paideia Press, 1978), 444-456; Comissão Revisora do Santuário, “Perguntas e

respostas sobre questões doutrinárias,” MA, março/junho de 1981, 23-26; José Carlos Ramos, “An

Exegetical Study on Mattew 24:34” (monografia, Andrews University, 1982), 131-135; Alberto R.

Timm, “A volta de Cristo - essa bendita esperança,” JM, janeiro de 1984, 3-4; Luiz Nunes, “O reino

de Deus: uma abordagem bíblica em São Mateus 1 a 7” (dissertação de Mestrado em Teologia,

Seminário Adventista Latino-Americano de Teologia, Instituto Adventista de Ensino, 1984), 74-

75; Ralph E. Neall, How Long, O Lord? (Washington, DC: Review and Herald, 1988); Berkouwer,

The Return of Christ, 65-95; Hoekema, 151-165; Bacchiocchi, The Advent Hope for Human

Hopelessness, 78-79.
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poderíam ter uma provável influência neste contexto. Os sinais de uma grave crise

ameaçavam lançar a Igreja em mais uma grande decepção.

No início do sermão profético de Mateus 24 os apóstolos deixaram

transparecer seu interesse no assunto indagando: “Dize-nos quando sucederão

estas cousas e que sinais haverá da tua vinda e da consumação do século” (Mt
24:3; Mr 13:3). A outra ocasião em que as atenções da comunidade cristã se vol

taram para o aspecto cronológico foi no dia da ascensão, quando disseram: “Se

nhor, será este o tempo em que restaures o reino  a Israel?” (At 1:6).

Uma preocupação cronológica bem mais específica ocorreu no diálogo de
Cristo com Pedro após a ressurreição, quando o apóstolo pergunta sobre o destino

de João. A resposta de Cristo foi “se eu quero que ele permaneça até que eu
venha, que te importa?” (Jo 21:22). Esta declaração levou os ouvintes a entende

rem que o apóstolo não morrería, ou seja, que Jesus voltaria antes da morte de

João (Jo 21:23). Isto leva a admitir que havia, portanto, uma curta estimativa de

tempo para a Parousia entre os cristãos no final do 1 século AD.

A situação mais comprometedora, entretanto, ocorreu entre os membros da

Igreja de Tessalônica, após a rápida evangelização feita por Paulo e seus compa
nheiros naquela cidade. Os recém convertidos membros dessa comunidade acre

ditavam que a Segunda Vinda de Jesus seria um acontecimento para os seus dias,

e que as bênçãos advindas deste advento seriam usufruídas só pelos vivos. Assim

cada cristão que morria trazia-lhes um profundo desgosto.'®^ Desta situação,

comunicada a Paulo em Corinto por Timóteo, surgiu  a primeira Epístola aos
Tessalonicenses.

Na explicação de Paulo sobre o destino dos vivos  e dos mortos na Segunda

Vinda ele faz uso do pronome pessoal da primeira pessoa do plural. Razão porque

o apóstolo foi mal entendido por estar se incluindo entre os vivos, e portanto a
Parousia dar-se-ia antes da sua morte (1 Ts 4:16-17). Alguns tiveram um compor
tamento desordenado, resolvendo não mais trabalhar, e vivendo da caridade da

Igreja (2Ts 3:6-12).*®'* Para esclarecer o assunto Paulo escreveu a segunda carta

àquela comunidade.
A estes testemunhos podem ser acrescidas as declarações dos pais apostóli

cos, ainda dentro do I século AD, como encontradas nas epístolas de Clemente,

'“Champlin, O Novo Testamento interpretado versículo por versículo, 5:205; E. G. White,
Atos dos apóstolos, 258.

'®^E. G. White, Atos dos apóstolos, 264-265.
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185Inácio e Bamabé. Eles também acreditaram na iminência do segundo advento.

Esta foi uma herança que permeou o pensamento dos cristãos no primeiro século,

e que afetou a noção de iminência da Segunda Vinda. A tendência de se estabele

cer uma perspectiva de tempo encontra-se inclusive entre os pais apostólicos ain
da no limiar do I século AD e mesmo outros cristãos desta época fora das páginas

do Novo Testamento.'^® A morte de Nero, a destruição de Jerusalém e outros

acontecimento foram encarados como sinais do segundo advento. Como Jesus
não voltava, os mais cuidadosos tentaram estabelecer datas mais distantes para a

Parousia. A epístola de Bamabé apontava a volta de Jesus para mil anos mais
tarde.'*’ Tal sucessão de acontecimentos fortalecia o conceito de brevidade com

uma visão de tempo marcado, que traria sem dúvida mais uma séria crise sobre a

Igreja Apostólica.

A Superação da Crise

Em seu discurso profético Cristo deixou bem clara Sua posição sobre o as

pecto cronológico, quando disse: “Mas a respeito daquele dia e hora ninguém

sabe, nem os anjos dos céus, nem o Filho, senão o Pai” (Mt 23:36). Essa declara

ção deveria ser o parâmetro de toda tentativa de se estabelecer uma data para a
Parousia.

A resposta de Cristo à pergunta dos apóstolos sobre o tempo, foi de molde a

evitar o sofrimento que os apóstolos teriam se soubessem da longa espera que

teriam pela frente, sobrepondo intencionalmente as profecias da Segunda Vinda

àquelas que apontavam para a destruição de Jerusalém.'** Concomitantemente,

Cristo precisava manter a perspectiva de brevidade e afastar a apressada perspec

tiva temporal. Isto foi o que fez ao falar sobre os sinais que antecederíam a

Parousia.'*^ Advertiu sobre os perigos do senso de tardança nas cinco parábolas
do discurso profético (Mr 13:34-37; Mt 24:43-25:30), enquanto enfatizava a ne

cessidade de vigilância e oração.
190

First Epistle of Clement to the Corinthians, cap. 23, em: Alexander Roberts e James

Donaldson, eds., The Anti-Nicene Fathers (Grand Rapids, MI: Eerdmans, 1967), 1:11; The Espistle

of Ignatius to the Ephesians,cap■ 11, em: ibid., 1:54; The Epistle of Ignatius to the Policarp, cap. 3,
em: ibid., 1:94; The Epistle of Barnabe, cap. 21, em: ibid., 1:149; Froom, The Prophetic Faith of
Our Fathers, 1:208-209.

'“Ladd, The Blessed Hope, 19-22.
Epistle of Bamabé, cap. 15, em: Roberts e Donaldson, eds., 146-147; Froom, The

Prophetic Faith of Our Fathers, 1:211; Durant, 7:294; LePargneur, 20; Hebblethwaite, 29.
'“*E. G. White, O desejado de todas as nações, 606.
'*^Ladd, The Presence of the Future, 326-327.
'^‘'Ridderbos, 510-523; Berkouwer, The Return of Christ, 79-95; Koekema, 158-162;

Bacchiocchi, The Advent Hope for Human Hopelessness, 92-98; Goppelt, 93-95.
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Parece que os ensinamentos de Cristo sobre a escatologia e as declarações
de outros livros do Novo Testamento evitaram o desenvolvimento da crise

escatológica que colocaria, por certo, em perigo  a confiabilidade das promessas
de Deus, a ética cristã e o exercício da missão.

João, por sua vez, tendo esse paradigma teológico em sua mente refutou a

possibilidade da volta do Messias em seus dias quando disse que “Jesus não dis
sera que tal discípulo não morreria” (Jo 21:23).'^' As palavras de Jesus não visa

vam estabelecer um tempo para o Escaton, [éschatou] mas antes deixar claro que

o final destino do apóstolo era uma questão da soberania de Deus. O assunto,
portanto, estava fora da alçada de Pedro.

A errônea visão dos tessalonicenses concernente à urgente proximidade da

Segunda Vinda os estava conduzindo a um estado de agitação e de excitamento,
que os deixava inseguros (2Ts 2:2).'^^ Esta distorcida hermenêutica e este estado

de espírito os conduziríam ao desapontamento e ao escárnio popular, podendo
ainda levá-los a pôr em dúvida as verdades da fé cristã. Para evitar tais

consequências o apóstolo submeteu essas crenças ao escrutínio da Palavra, dizen

do que éschaton não aconteceria enquanto não viesse a apostasia, o homem da
iniquidade (ITs 2:3-9).

Os parâmetros hermenêuticos estabelecidos por Cristo quanto à interpreta

ção de seu discurso escatológico, ajudaram os apóstolos Paulo e João a evitar o

que seria a repetição de uma grave crise, pois suas declarações acerca do Escaton
parecem em muitos sentidos um eco dos ensinamentos de Cristo (Mt 24:5,11; cf.
ITm 4:1; Mt 24:29; cf Ap 6:12-13).
deveríam ocorrer em diversas áreas da atividade humana e da natureza, pois o

senso de urgência exagerado seria certamente evitado pela atenção a tais sinais

192

195

196
Jesus Cristo apresentou vários sinais que

”'B. F. Westcott, The Gospel According to St. John (Grand Rapids,MI: Eerdmans, 1978X
305-306.

‘“Mário Veloso, Comentário do evangelho de João (Santo André, SP: Casa Publicadora
Brasileira, 1984), 375; Bruce, João: introdução e comentário, 4:346-349; Brown, The Gospel
According to John, 1118-1119; Robertson, 5:322.

'“Para verificar este estado de espírito refletido nas palavras phroeo e saleuo, ver: Robertson,
Word Pictures in the New Testament, 4:47.

'“Ellen G. White, O Grande conflito, 15** ed. (Santo André, SP: Casa Publicadora Brasileira,
1976), 456; idem. Atos dos apóstolos, 264-266.

'“Nichol, ed., Seventh-day Adventist Bible Commentary (1980), 7:269-274; E. G. White,
Patriarcas e profetas, 735.

"'^Bacchiocchi, The Advent Hope for Human Hopelessness, 94; Berkouwer, The Return of
Christ, 61-15. Para uma discussão teológica de 1 Tessalonicenses  4:15-17, ver: Nichol, ed., Seventh-
day Adventist Bible Commentary (19S0), 7:248-250; Lepargneur, 150-156; Hoekema, 164-167;
Berkouwer, The Return of Christ, 92-95; Bacchiocchi, The Advent Hope for Human Hopelessness,
85-88.
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(Mt 24:3-28; Mr 13:3-13; Lc 21:7-19). Esta postura suplantou a crise escatológica,

evitando mais um desapontamento para a Igreja Apostólica.

A Influência da Crise sobre a Missão

Tivesse ocorrido um segundo desapontamento além do da cruz, com mais

uma expectativa frustrada sem explicação teológica justificável, a própria conti

nuidade do cristianismo estaria em jogo. É evidente que, devido a relação íntima

entre a escatologia e a missiologia, a crise colocava em risco permanente a razão

de ser da missão. Estava em jogo não só uma perspectiva de temporal idade, mas

a confiabilidade nas mais acariciadas promessas de Deus. Isto podería significar o

fim da missão, e sem ela o Cristianismo não teria razão de ser. O respeito às

Palavras de Cristo e à autoritativa palavra profética de João e Paulo (Mt 24:36; Jo

21:23; ITs 2:13; 2Ts 2:15; 3:6) afastaram a possibilidade de conflitos internos e

externos na Igreja Apostólica. Como conseqüência,  a Igreja foi estabelecida na
verdade, e a missão teve continuidade. A urgente manifestação de Cristo em gló

ria está intimamente ligada com o senso de missão, como o próprio Jesus em sua
ascensão estabeleceu ao dizer: “e sereis minhas testemunhas”, e os anjos acres

centaram: “Esse Jesus que dentre vós foi assunto ao céu virá do modo como o
vistes subir” (At 1:8-11). A brevidade da parousia [parousíá], portanto, foi um

ensinamento saudável para a vida da Igreja primitiva, pois aliou o senso de

iminência e de constante vigilância à missão.'^’  A demora, em nossa perspectiva

de tempo, deve ser o motivo para que o repetido conselho quanto a vigiar e orar,

no contexto das parábolas do discurso profético, seja seguido. O sentido da verda

deira vigilância, portanto, leva ao genuíno cumprimento da missão.

Conclusão

Todas as crises aqui examinadas tiveram uma tendência desagregadora da

unidade da Igreja Apostólica. A decepção causou a fragmentação da comunidade
cristã. A visão estreita da missão, fundamentada em barreiras raciais e religiosas,

impediu constituir os homens, dispersos pelo pecado, em uma só família. O

gnosticismo e o judaísmo, com seus ensinamentos teológicos heterodoxos sobre

cristologia e soteriologia, ameaçaram destruir os aspectos mais relevantes da uni
dade doutrinária fundamental do cristianismo e o principal conteúdo do querigma.

A crise eclesiológica com a sublevação contra a autoridade afetaram também a

unidade da Igreja, incapacitando-a de gerir os seus próprios objetivos missionári
os, e se não fosse devidamente administrada teria trazido em seu caminho a anar-

”Timm, ‘‘A volta de Cristo - essa bendita esperança!”, 9; Berkouwer, The Return ofChrist,
84-85; Bacchiocchi, The Advent Hope for Human Hopelessness, 98.
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quia administrativa que é a maneira mais rápida para o desaparecimento de quaK

quer instituição. A crise escatológica, caso não ocorresse sua suplantação, lança-!
ria a Igreja Apostólica na amargura de mais um desapontamento, colocando «nj
risco a confiança dos primeiros cristãos nas promessas de Deus e nEle próprio, e!
o divisionismo e o enfraquecimento espiritual seriam os resultados inevitáveis.

Portanto, todas as crises são uma ameaça à unidade e à realização da missão

evangélica. A Igreja Cristã Primitiva, contudo, soube administrar suas crises tâôi
efícientemente que manteve a unidade do corpo de Cristo, por isso Paulo pôde'
declarar em 65 AD: “Não vos deixando afastar da esperança do evangelho que;
ouvistes e que foi pregado a toda criatura debaixo do céu, e do qual eu, Paulo, mèj
tomei ministro” (Cl 1:23).



CAPITUlio III

CRISES NA IGREJA ADVENTISTA DO SÉTIMO DIA

A expectativa de um iminente retomo de Jesus Cristo caracterizou vários

segmentos do Cristianismo no decurso de sua história. Foi, contudo, nos séculos

XVIII e XIX AD que surgiu e se desenvolveu na Inglaterra o mais importante

reavivamento de estudo das profecias bíblicas relacionado com o Segundo Ad

vento.* Este movimento, que oscilava entre o pós-milenismo^ de Daniel Whitby

(1638-1726) e a visão pré-milenista^ de Manuel Lacunza (1731-1801),'* propa

gou-se para o continente europeu e a América,^ assumindo, eventualmente, pro

porções mundiais. Em solo americano a pregação profética e pré-milenista do

breve retomo de Cristo uniu-se ao espírito reavivalista e democrático da época,®

tomando-se um movimento religioso popular de considerável extensão.^ Lidera

do por Guilherme Miller,® ele desenvolveu-se na costa leste da América do Norte

entre o final da década de 1830 e o seu apogeu em 1844, como um fenômeno

religioso interconfessional.®

Baseado em seus estudos proféticos, com especial atenção em Daniel 8:14,

'Schwarz, Light Bearers to the Remnant, 25.

^Crença que coloca a Segunda Vinda de Cristo como um evento após os mil anos de Apocalipse
20.

^Crença em que o Segundo Advento de Cristo é anterior aos mil anos de Apocalipse 20.

■●Jerome L. Clark, 1844 (Nashville, TN: Southern Publishing Association, 1968), 1:22.
*Froom, The Prophetic Faith of Our Fathers, 3:145.
*0 segundo Grande Reavivamento começou na década de 1790 na Nova Inglaterra, porém a

deflagração considera-se ter ocorrido nas campais de Kentucky em 1800 e 1801 e se prolongou até
o início do século XX. Sydney E. Ahlstrom, Religious History of the American Peoples (New
Haven, CT: Yale University Press, 1979), 387. Para melhor compreender o sonho nacionalista
americano de liberdade, igualdade e fraternidade cristãs como uma visão protestante, ver: Mark A.
Noll, A History of Christianity in the United States and Canada (Grand Rapids, MI: Eerdmans,
1992), 83-84, 163-164.

’Froom, Prophetic Faith of Our Fathers, 4:699-718.
*A liderança de Guilherme Miller e suas atividades evangelísticas estão descritas em: Ibid.,

4:443-851.

^A primeira mensagem de William Miller após seu período de estudo (1816-1832) foi no dia
14 de agosto de 1831. Ver: George R. Knight, Anticipating the Advent: A Brief History ofSeventh-
day Adventists (Boise, ID: Pacific Press, 1993), 9; Schwarz, Light Bearers to the Remnant, 32-33;
Humberto Treiyer, “Desarrollo histórico de Ias doctrinas adventistas” (esboço de aula do Mestrado
em Teologia, Instituto Adventista de Ensino, São Paulo, [1980]), 39.
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Miller chegou à conclusão que a Segunda Vinda ocorrería ao redor do ano 1843.

Seu objetivo não era estabelecer uma nova denominação, mas apenas reavivará
Igreja dos seus dias com mensagem da proximidade do Segundo Advento.

Estudos posteriores realizados por S. S. Snow, levaram-no à conclusão dá

que o Segundo Advento dar-se-ia, mais especificamente, em 22 de outubro dá

1844. Não se cumprindo essas predições, o Movimento M i lerita defrontou-se coih

um significativo desapontamento, que o dividiu em diversas facções.“ Deumá
delas originaram-se os primeiros núcleos de futuros adventistas do sétimo dia,“

que por ocasião de sua organização como Igreja, em 1863, contava já com aproxH
madamente 3.500 membros.

Ao longo de sua história, a Igreja Adventista do Sétimo Dia desenvolveu unf
sistema doutrinário formado por várias doutrinas comuns ao Cristianismo conser

vador (a Trindade, a inspiração da Escritura Sagrada, a divindade de Cristo, a
justificação pela fé, etc) e por ensinos controvertidos mantidos por alguns seg^
mentos religiosos conservadores (o livre arbítrio, a perpetuidade dos dez manda* !
mentos, a observância do sábado, o batismo por imersão, etc). Ela também ensina i
verdades que lhe são distintivas (santuário, juízo investigativo, a manifestação do I
espírito de profecia na vida e obra de Ellen G. White, o selo de Deus, a marca da
besta e a triplíce mensagem angélica).

Os adventistas entendem que sua tarefa missiológica é a restauração da ver»*
dade expressa nesse sistema doutrinário, com base em textos como: Daniel 8:9*

14; Mateus 24:14; 28:18-20; Apocalipse 14:6-12. Essa visão missiológica gerou
um significativo crescimento numérico, levando essa denominação a ter, em 1997,
quase 10 milhões de membros.

Vi

13

14

'“"Reconhecendo que todos estes períodos proféticos .  . . terminariam todos eles juntos em
tomo de 1843.” Ver: William Miller, Wm. Miller 'sApology and Defence (Boston: Joshua V. Himes^
1849), 11.

"Tarling, 12-24.
‘^A Igreja Adventista do Sétimo Dia formou-se através da fusão de três núcleos principais:

(1) do grupo de estudo sobre o santuário de Hiram Edson, O. R. L. Crosier, F. B. Hahn em Fort
Gibson, New York; (2) do gmpo do estudo sobre o sábado de Frederick Wheeler, Cyrus Famsworth
e José Bates, em Washington, NH; (3) do grupo que aceitava o dom profético de Ellen G. Harmon,
em Portland, ME. Froom, Prophetic Faith of Oiir Fathers, 4:877-905, 941-988; Alberto R. Timm,
“The Sanctuary and the Three Angels’ Messages, 1844-1863: Integrating Factors in the Developmcnt
of Seventh-day Adventist Doctrines” (tese de Ph.D., Andrews University, 1995), 82-83.

tr:Seventh-dayAdventistsAnswer Questions on Doctrine (Washington, DC: Reviewand
Herald, 1957), 21-25. Uma análise mais específica das doutrinas distintivas da Igreja Adventista do
Sétimo Dia é provido em: Timm, “The Sanctuary and the Three Angels’ Messages, 1844-1863,’*
70-214. Para uma exposição mais abrangente das doutrinas adventistas, ver: Nisto cremos.

133rd Annual Statiscal Report - 1995, General Conference of Seventh-day Adventist, 30.
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Durante os cerca de 150 anos de sua história, a Igreja Adventista do Sétimo

Dia defrontou-se com várias crises, algumas das quais foram diretamente influen

ciadas pelo contexto em que ela surgiu e se desenvolveu. Por exemplo, o espírito
de liberdade democrática, característico da religião americana,'^ contribuiu, posi

tivamente, para o surgimento de novas denominações mas, negativamente, para a

fragmentação da unidade delas. Conseqüentemente, convicções religiosas pesso
ais têm desafiado a autoridade eclesiástica dos credos, dos pastores e das próprias

denominações.

Significativa foi também a crescente substituição da ênfase doutrinária-

teocêntrica, que dominou o pensamento cristão americano desde o século XVI até

a década de 1950, por uma visão sócio-antropológica, que emergiu a partir de

1960. Essa nova visão sugere uma releitura da Escritura Sagrada, com base no

subjetivismo do contexto sócio-cultural em que vive determinado povo. Reações

a essa nova ênfase provocaram o ressurgimento do fundamentalismo, gerando
assim uma polarização dentro das próprias denominações.

Diante disso, as distinções denominacionais, que caracterizaram a religião
americana até a década de 1950, estão sendo realinhadas pelas tensões existentes
entre liberais e conservadores. Robert Wuthnow refere-se a esse fenômeno como

“a reestruturação da religião americana.”'* A tentativa de acomodar pacificamen
te as tensões internas das denominações tem estimulado um crescente espírito

pluralista, que resulta na convivência de opiniões díspares dentro da mesma de

nominação, no progressivo desaparecimento do perfil histórico e doutrinário de

cada Igreja e na decorrente perda de identidade.

Tais influências penetraram também os círculos adventistas do sétimo dia,

gerando suas crises. O presente capítulo tratará especificamente  das crises da de

cepção milerita, missiológica, cristológica, soteriológica, de autoridade e

escatológica. A frustração da esperança da iminente Segunda Vinda desencadeou

a primeira crise, que se analisa a seguir.

16

17

Crise da Decepção Milerita

Através da história do Cristianismo uma plêiade de eruditos procurou antever

a data do Segundo Advento através de seus estudos proféticos. Só durante os

séculos XVIII e XIX cerca de 130 expositores anunciaram, sob diferentes aborda-

'*Nathan O. Hatch, The Democratizaíion of American Christianity (New Haven, CT: Yale
University Press, 1989), 63.

'^bid., 40-46.
●’Ibid., 210-219.
'*Robert Wuthnow, The Restructuring of American Religion (Princeton. NJ: Princeton

University Press, 1988), 84-99.
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gens, a brevidade do Segundo Advento. Especial atenção foi dada às profecias de |
Daniel e Apocalipse, com seus respectivos símbolos e períodos proféticos, como
demarcatórios do breve retomo de Cristo.'®

Contexto Histórico

Desde o fim do I século AD apareceram no seio da cristandade primitiva
homens como Clemente de Roma, Inácio e Bamabé, que enfatizavam a iminência

da Volta de Jesus Cristo.^ Bamabé previu, com base em seus estudos proféticos,
que o Segundo Advento ocorreria 1000 anos mais tarde.-' Já entre o III e o IV

séculos AD apareceram Hipólito e Lactâncio marcando a volta de Cristo para o
ano 500 AD, quando, segundo eles, terminariam os 6000 anos.~

Por sua vez, o alegorismo de Orígenes (185-254 AD), rejeitando a realidade

do Segundo Advento e da ressurreição, e a interpretação eclesiológica do reino de
Deus por Agostinho (354-430 AD) obscureceram, durante a Idade Média, quase
totalmente a noção de iminência da parousia.

O senso do breve regresso de Cristo ressurgiu, contudo, no período da Re

forma. Lutero estava convicto de que “Deus não quer, não pode suportar por mui
to tempo mais este ímpio mundo.”^'' Ainda no século XVI, o líder anabatista

Melchor Hoffinan pregava que o dia do Senhor estava próximo, que o milênio

23

'®Froom, The Prophetic Faith of Our Fathers, 3:252-253; 3:744-745.

^The First Epistle of Clement to the Corinthians, cap. 23, em: Roberts e Donaldson, ed., TTie

Anti-Nicene Fathers. 1:11; The Espistle ofignatius to the Ephesians, cap. 11, em: ibid., 1:54; The

Epistle ofignatius to the Policarp, cap. 3, ibid., 1:94; The Epistle of Barnabe. cap. 21, em: ibid.,
149; Froom, The Prophetic Faith of Our Fathers, 1:208-209.

^^The Epistle of Bamabé, cap. 15, em: ibid., 146-147; Froom, The Prophetic Faith ofOur
Fathers, 1:211; Will Durant, História da civilização (São Paulo: Companhia Editora Nacional, ,

1957), 7:294; LePargneur, Esperança e escatologia, 20. Informações mais detalhadas sobre a exci

tação causada sobre o fim do mundo em tomo do ano 1000, leia-se: Henri Focillon, The Year 1000

(New York: Frederick Ungar Publishing, 1969); Froom, Prophetic Faith of Our Fathers, 1:587-
594.

“Froom , Prophetic Faith of Our Fathers, 1:278, 357-361.

“Ibid., 1:309-330,473-491; Schwarz, Light Bearers to the Remnant, 24; Arthur W. Spalding,
Origin and History ofSeventh-day Adventists {VlBshmgion, DC: Review and Herald, 1961), 1:13-
14. Uma explicação da maneira como a teologia liberal e método crítico histórico abordam a

escatologia encontra-se em: Norman R. Gulley, “The Battle for Biblical Eschatology in the End

Time,” J/ÍTS" 1 (outono de 1990): 22-36. Para uma explicação sobre os diferentes métodos errôneos

hermenêuticos na análise da escatologia ver: Jack J. Blanco, “Deceptive Views on the Second

Corning,” 5 (outono de 1994): 116-135.

“[Martin Luther], The Familiar Discourses ofDr. Martin Luther, Which He Heldwith Various

LearnedMen at His Table, edição revisada por Joseph Kerby (London: Baldwin, Craddock e Joy,

1818), 7; Froom, Prophetic Faith of Our Fathers, 2:278-279.
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começaria em 1533 e que em Estraburgo seria estabelecida a Nova Jerusalém.^

Joseph Mede, escritor e erudito inglês do século XVII AD, é considerado o

pai da moderna interpretação profética pré-milenista que, com sua obra Clavis

Apocalyptica de 1627, preparou o caminho para o surgimento, no início do século

XIX AD, do movimento da iminente Segunda Vinda de Cristo.-^ Ao seu lado

podem ser relacionados nomes importantes como o de Sir Isaac Newton (1642-

1727)“^ e de seu sucessor na cadeira de Matemática em Cambridge, William
Wiston.

No começo do século XVIII AD, Daniel Whitby escreveu A Paraphrase

and Commentary on the New Testament, defendendo a visão pós-milenista que

minimizou o senso de urgência do Segundo Advento. Seguiram esta mesma linha

profética de Whitby, Jonathan Edwards (1703-1758)  e Alexander Campbell (1788-
1860), entre outros.-® Já a escola pré-milenista encontrou nesse século dois gran

des expoentes em Drue Cressener (1638-1718) e Johann Petri (1718-1792). O

primeiro previu para 1798 o fim dos 1260 dias proféticos de perseguição papal

(Dn 7:25),-^ enquanto o outro, explicando a profecia dos 2300 dias (Dn 8:14),

anunciou que em 1847 ocorreria a parousia.
No início do século XIX AD, a visão pré-milenista  e a crença no iminente

retorno de Jesus Cristo foram propagadas na Inglaterra através da obra La venida

dei Mesías en gloria y majestad, do jesuíta Manuel de Lacunza (sob o pseudôni
mo J. J. Ben Ezra),^' das conferências de Albury Park (1826) e da influência

30

“Para informações mais detalhadas sobre os anabatistas e marcação de data para o Segundo
Advento, ver: Justo L. González, Uma história ilustrada do Cristianismo, 6:97-106; Earle E. Caims,

O Cristianismo através dos séculos (São Paulo: Vida Nova, 1992), 248-250.

“Para obter-se mais informação sobre Joseph Mede  e seus contemporâneos, ver: Ellsworth

Olsen, A History of the Origin and Progress of Seventh-day Adventists (Washington, DC: Review
and Herald, 1925), 78-84.

“Isaac Newton, As profecias de Daniel e o Apocalipse (São Paulo: ÉDIPO, 1950).

“Paul Boyer, When Time Shall Be No More (Cambridge, MA: Havard University Press,

1992), 65-81.

“Para obter melhores informações sobre o aprisionamento de Pio VI e o início da República

Romana, ver: Froom, Prophetic Faith of Our Fathers, 2:749-782.

“Para informações mais detalhadas sobre o aspecto histórico e teológico sobre a Segunda

Vinda, ver: Froom, Prophetic Faith of Our Fathers, 3:263-751; Schwarz, Light Bearers to the

Remnant, 24-36; Olsen, ed., 73-105; EverettN. Dick, “The Millerite Movement, 1830-1845,” em:

Land, ed., Adventism in America, 1-3; Spalding, 1:11-23.

^'Juan Josafat Ben Ezra, La venida dei Mesías en gloria y magestad, 5 vols. (Paris: Libreria

de Parmentier, 1825). Esta obra, traduzida para o latim e italiano, propagou-se no sul da Europa e

na America Latina. A edição espanhola foi lida pelo pregador Edward Irving em 1826 influencian

do o movimento adventista inglês. Em 1827 e 1833 apareceram duas edições inglesas, que se

tomam um fator importante na propagação do conceito historicista e pré-milenialista da escatologia
no século XIX AD.
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pessoal dos pregadores Edward Irving e José Wolf.^- í
Em meados do século XIX a América do Norte tornou-se o centro do movH

mento do Segundo Advento, tendo em Guilherme Miller o seu principal prega^j
dor. Ele e seus associados assumiram a interpretação profética historicista e pré^|
milenialista de Lacunza. Miller anunciou, através de vários cálculos proféticos, a|
volta de Cristo para o ano judaico de 1843. ;

Descrição da Crise j
A mensagem milerita do breve retomo de Cristo estava fundamentada na |

aplicação do princípio dia/ano (cf Nm 14:34; Ez4:7)” á profecia das 2300 tardes|
e manhãs para purificação do santuário de Daniel 8:14. Em seus estudos Guilher

me Miller deu especial atenção, entre outros cálculos proféticos, ao período dos

2300 dias. Assumindo Miller que as 70 semanas de Daniel 9:22-27 eram a expli- i

cação para a “visão da tarde e da manhã” que havia ficado encoberta ao entenda

mento do profeta (Dn 8:26-27), ele concluiu que a “ordem para restaurar e edificar <

Jerusalém” (Dn 9:25) marcava o início de ambas as profecias (70 semanas e 2300 ,

dias). Miller entendeu que essa “ordem” cumpriu-se com o primeiro decreto de!
Artaxerxes datado pelos melhores cronologistas de sua época em 457 AC (Ed:
7:7-9). Subtraindo-se 457 de 2300, ele chegou ao ano judaico de 1843 AD para o

término dos 2300 dias.^ Assumindo que a expressão “e o santuário será purifica-!

do” (Dn 8:14) referia-se à purificação da Terra e da Igreja por ocasião da Segunda,

Vinda de Cristo, Miller anunciou o retomo de Cristo para cerca de 1843 AD.;

“Os pregadores foram influenciados pela obra de Lacunza e pela Conferência de Albuiy
Park. Wolf eraumjudeu-alemão que aguardava o Segundo Advento para 1847, e se tomou o mais ,
internacional dos pregadores do adventismo. Schwarz, Light Bearers to the Remnant, 21-2Í.

“Para uma análise histórica do uso do princípio dia/ano através da história do Crístianisma ,
encontra-se em: Froom, Prophetic Faith of Our Fathers, vols. 1-4. Um abalisado estudo sobre a
fundamentação bíblica que justifica o emprego do princípio dia/ano pode ser encontrado em: Willian»
H. SelectedStudies on Prophetic Interpretation (Lincoln. NE: College View Printers, 1982),
56-93. O princípio da“miniaturização simbólica” justifica o uso Nm 14:34 e Ez 4:7 como provado
princípio dia/ano, é descrito em: Damsteegt, Foundations of Seventh-day Advenstist Message and
Mission, 72, nota 114.

“Miller, Wm. Miller’sApology andDe/ence, 11-12, 24-25, 34. Com posteriores refinamen*
tos cronológicos, compreendeu-se que o ano judaico de 1843 se extenderia de uma primavera a
outra, e que terminaria na primeira lua nova da primavera de 1844 (18/19 de abril), conforme os
cálculos dos judeus caraítas. P. Gerard Damsteegt, “Early Adventist Timesettings and Their
ImpIicationsforto-day,”y^7’54(primvaverade 1993): 154.
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Estudos posteriores realizados por Samuel S. Snow fixaram mais precisamente

a data do Segundo Advento para 22 de outubro de 1844.

Nos dias que antecederam a essa data, fazendas foram vendidas e empregos

rejeitados. Abandonaram as colheitas nos campos e grandes somas de dinheiro

eram entregues nas mãos dos que lideravam a obra da pregação. Os poucos dias

que restavam para o fim história da humanidade só tinham sentido para eles se

usados para dedicar-se à consagração total e à pregação da mensagem do chama
do Clamor da Meia-Noite: “Eis o noivo! Saí ao seu encontro!” (Mt 25:6).^’ Mul

tidões confessavam seus pecados e eram batizadas nas diversas denominações.

Calcula-se que entre 50 mil a 100 mil pessoas deixaram eventualmente suas Igre

jas e se uniram ao movimento milerita. Só Miller pregara mais de 4.500 sermões

para cerca de 500.000 pessoas em aproximadamente doze anos.
O dia ansiosamente aguardado chegou e passou como todos os outros.'^ A

esperança da Volta de Cristo não se realizou,'*'  e o desapontamento tomou-se
inevitável.'*- Os mileritas foram, então, acusados de comportamentos estranhos e

comprometedores, envolvendo insanidade mental, roubo, assassinato, uso de ves

tes para ascensão e reuniões em cemitérios.

36
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”Entende-se a expressão Movimento do Sétimo Mês como sendo a mobilização missionária

causada pela explicação de S. S. Snow, que declarou que Cristo viría à Terra, cumprindo as profe

cias referentes à festa judaica do Dia da Expiaçào, do 10° dia do 7° mês do calendário Judaico, da

mesma forma que Ele veio a primeira vez, em cumprimento das festividades do primeiro mês. Logo

disse ele que, segundo a cronologia dos judeus caraítas, o dia da expiação daquele ano era 22 de

outubro de 1844. Damsteegt, Foundations ofSeventh-dayAdventists Message and Mission, 93-99.
^‘‘Ver; Samuel S. Snow, TMC, 22 de agosto de 1844, [í-4].

”George R. Knight, “William Miller and the Rise of Adventism,” JAE 57 (outubro/novem

bro de 1994): 10-13.

^®C. M. Maxwell, História do Adveníismo, 29-34.

^’Francis D. Nichol, The Midnight Cry: Defense of the Character and Conduct of William

Miller and the Millerites, Who Mistakenly Believed that the Second Corning of Christ Would Take

Place in the Year 1844 (Washington, DC: Review and Herald, 1945), 41-260.

Uma análise crítica do desapontamento milerita pode ser encontrada em: Ronald L. Numbers

e Jonathan M. Butler, eds., The Disapointed: Millerism and Millenarism in the Nineteenth Century

(Bloomington, IN: Indiana University Press, 1987); Everett N. Dick, William Miller and the Advent

Crisis, editado por Gary Land (Berrien Springs, MI: Andrews University Press, 1994), 155-169.

^‘É feita uma relação de similaridades entre a decepção apostólica e a milerita em: Schwarz,

Light Bearers to the Remnant, 207. O significado do desapontamento, sua data e implicações

espirituais para os adventistas do sétimo dia de hoje, são abordados em: C. Mervyn Maxwell,

Magnificent Disappointment (Boise, ID: Pacific Press, 1994).

Damsteegt, “Early Adventist Timesettings and Their Implications for Today,” 156.

Dois autores contribuíram para cristalizar tais acusações na memória do povo americano:
John Bach McMaster em sua obra A History of the People of the United States (1910), e Clara

Endicott Sear ao escrever o livro Days of Delusion (1924). O artigo condensado do American

Mercury constata o tipo de acusação vulgarmente lançada sobre os mileristas. Regis C. Toomey, *'E
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A despeito de todas as tentativas de manter a unidade do movimento, esteé

sua liderança fragmentaram-se em dois grandes grupos. O primeiro deles, consp

derando que o evento esperado estava correto mas  a data era incorreta, passou á
marcar novas datas para o Segundo Advento. O segundo grupo, que considerava

a data correta, subdividiu-se em dois sub-grupos menores: (1) aqueles que enten

diam que Cristo voltara espiritualmente em 1844.  e(2) os que concluíram queon

1844 iniciou a purificação do santuário celestial (cf. Hb 9:23).

Superação da Crise

No dia 23 de outubro de 1844 Hiram Edson entendeu que a purificação do
santuário mencionado em Daniel 8:14 se referia à obra de Cristo no segundo

compartimento do santuário celestial (Hb 9:7: cf Hb 9:24).'**’ Estudos posteriores

realizados por Hiram Edson, O. R. L. Crosier e F. V. Hahn proveram fundamen

tação bíblica para a compreensão do ministério de Cristo no santuário celestial
Baseados nos princípios hermenêuticos da analogia das Escrituras e da tipologia
do santuário terrestre, eles concluíram que (1) havia um santuário no céu (Hb 8:1-

2; Ap 11:19; 14:17; 15:5),‘’^ e (2) que ele deveria ser purificado no término dos
2300 dias de Daniel 8:14. Essa purificação do santuário celestial (Hb 9:23) foi
entendida como devendo ser levada a efeito durante a segunda fase da obra
intercessória de Cristo (Hb 9:14-15), envolvendo  a remoção dos pecados do povo

de Deus que haviam sido transferidos para aquele santuário (Lv 16; 23:26-32; cf.
Ml 3:16).

46

As conclusões preliminares do estudo foram publicadas inicialmente no pri

meiro número do The Day-Dawn em março de 1 845. Uma versão ampliada do

o dia de juízo não veio,” SRD, abril de 1943. 53-55. Estas acusações permaneceram sem resposO
até 1944, quando F. D. Nichol publicou seu esclarecedor livro The Midnight Cry, mostrando a:

irresponsabilidade de tais acusações. Nichol, Midnight Cty. 303-474.

■^Hirarn Edson, fragmento de manuscrito. CÍ^FGW-BR.
^’Mario Veloso. ‘'Doctrine of the Sanctuar> and thc Atonemcnt as Rcflccted in the Bookol

Revelation,” em: Frank B. Holbrook. ed.. The Sanctuary and the Atonement: Biblical, Theologicã
andHistoricalStudies{^\\\crS\ir\ng,MD\^\hV\ctú Research Institute. 1989). 178-181; WilIiamG
Johnsson, “The Heavenly Cultus in the Book of Mcbrcws. Figuralivc or Real?” em: Amold V
Wallenkampf e W. Richard Lesher, eds., The Sanctuary and the Atonement: Biblical, Historiceí
and TheologicalStudies (V/ashmglon, DC: Review and Herald. 1981). 367; Timm, “The Sanctuaij
and the ITiree Angels’ Messages. 1844-1863.” 97-98.

^*Para informação mais detalhada sobre o processo de transferencia do pecado no santuáni>
israelita, ver; Angel M. Rodriguez, Siibstitution in the Hebrew Cultus. Andrews University Semínaf>'
Doctoral Dissertation Series, vol. 3 (Berrien Springs. Ml: Andrews University Press. 1979); Alberto
R. Treiyer, El dia de la expiación y la purificación (Buenos Aires: Casa Editora Sudamericana
1988); Nilton Dutra Amorim, "Desecration and the Defilcment in the Old Testament” (tese de
Ph.D., Andrews University, 1985). 331-353.
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assunto foi apresentada no artigo intitulado “The Law of Moses” publicado em
uma edição extra do The Day-Star, de 7 de fevereiro de 1846/’ O conteúdo destes

artigos ajudaram decisivamente os fundadores do adventismo do sétimo dia a

superar a decepção milerita de 1844.
48

Influência da Crise sobre a Missão

Ellen White afirmou que, se os membros do Movimento Milerita se tives

sem mantido unidos após o desapontamento de 22 de outubro de 1844, “o Senhor

haveria cooperado poderosamente com seus esforços, a obra se havería completa
do, e Cristo haveria vindo antes disto para receber Seu povo para dar-lhes o

galardão.”"'® A controvérsia, porém, que se seguiu à decepção terminou com a
unidade do movimento e como resultado sua missão foi enfraquecida.

Por outro lado, a nova compreensão da purificação do santuário celestial foi

um relevante fator na suplantação da crise missiológica resultante do desaponta
mento. Identificando essa obra de purificação com  a “hora do seu juízo” de

Apocalipse 14:7, os fundadores do adventismo do sétimo dia passaram eventual
mente a encarar a doutrina do santuário como parte da tríplice mensagem angélica

de Apocalipse 14:6-12, a ser proclamada “aos que se assentam sobre a terra, e a
cada nação, e tribo, e língua, e povo.”^‘ O grupo de mileritas que aceitou a doutri

na do santuário cresceu quantitativamente e fortaleceu sua unidade doutrinária e

missiológica, transformando mais recentemente a Igreja Adventista do Sétimo

em uma das mais amplas obras missionárias mundiais.

50

■"O. R. L. Crosier, “The Law of Moses,” DS Extra,  7 de fevereiro de 1846, 37-44. Para
explicações mais detalhadas sobre a história e conteúdo teológico do santuário, ver: Froom, Prophetic
Faith ofOiir Fathers, 4:877-905; Holbrook, ed., The Sanctuary and the Atonement. Para a compre
ensão do santuário como um fator integrativo juntamente com as três mensagens angélicas, do
sistema doutrinário da Igreja Adventista do Sétimo Dia, ver: Timm, “The Sanctuary and the Three
Angels’ Messages, 1844-1863.”

“●^Detalhes sobre a relação da doutrina do santuário e a suplantação do desapontamento são
apresentados por: Froom, Prophetic Faith of Our Fathers, 4:877-905.

‘‘^Ellen G. White, Mensagens escolhidas (Santo André, SP: Casa Publicadora Brasileira,
1976), 1:68.

^‘'As consequências da decepção foram o abandono do movimento milerita, a descrença de
qualquer tipo de milenarismo e o divisionismo. Dick, “The Millerite Movement, 1830-1845,” em:
Land, ed., Adventism in America, 1-35. As atividades missionárias foram reduzidas, como se pode
constatar em: Damsteegt, Foundations ofSeventh-day Adventist Message and Mission, 93.

^‘Timm, “The Sanctuary and the Three Angels’ Messages, 1844-1863,” 359-362. Outros
aspectos que caracterizaram o sentido missiológico dos pioneiros do adventismo do sétimo dia
foram: (1) a função de reparador de rupturas (Is 58:12-14), e (2) a figura do profeta Elias (Ml 4:5).
Ibid., 186-188.
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Crise Missiológica

Embora o Cristianismo seja por natureza uma religião missionária, eleapi^
história, distorções no desempenho'^sentou algumas vezes, no decorrer de

sua missão. Interessa a esta seção identificar a relação existente entre a vi^

limitada de missão nos primórdios da Igreja Adventista do Sétimo e o fato dc^

fundadores dessa denominação terem passado por uma decepção quanto aote^
po da Segunda Vinda de Cristo. Ao lado desse propósito está ainda descobrir

fatores contribuíram para que o estreito escopo da missão fosse substituído pit^
gressivamente por uma visão missionária de âmbito mundial.

sua

Contexto Histórico

Em seu livro When Prophecy Fails, Festinger, Riechen e Schachter sugereijà

que quando um movimento religioso fixa sua esperança em um tempo definidc^

para a concretização de determinados eventos futuros (Segundo Advento, inídio
do Milênio e outros), comprometendo-se com ela, e esta esperança não se conarel

tiza, ele normalmente cria uma explicação teológica pós-evento que gera umnovtí

impulso missiológico para o grupo, e “centenas de milhares” são atraídos p^
esta nova fé.“

Aparente apoio para essa teoria foi encontrado nos eventos relacionado^

com: (1) a expectativa da Segunda Vinda de Cristo por Montano ainda para
seus dias^^; (2) a predição pelos anabatistas Melchor Hoffmann e Rothmannd^

que esse evento ocorreria em 1533/1534; (3) o prognóstico de Sabbatai Zeviqu^
o Messias viria em 1648; (4) a pregação de Guilherme Miller sobre a volta <1^

Cristo para o ano judaico de 1843; e (5) a previsão de Marian Keech de queein-
dias a Terra seria destruída e um pequeno grupo seria resgatado através

discos voadores. Apesar do fato de nenhuma das previsões escatológicas haver ̂

cumprido como esperada, depois dos seus respectivos desapontamentos esses
cresceram em atividade missionária e em número de adeptos.^'* ●

Se a experiência da Igreja Apostólica parece endossar até certo ponto alguii^

aspectos dos conceitos defendidos pela teoria de Festinger e seus companheiJ

seus

pos

*^Leon Festinger, Henry W. Riecken e Stanley Schachler. IVhen Prophecy Fails (New Yojítj

Harper&Row, 1964), 4-6. (
í^González, Uma história ilustrada do Cristianismo, 1:125. <

«Festinger, Riecken e Schachter, When the Prophecy Fails.
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ros,^^ não há dúvida, por outro lado, que inicialmente a decepção apostólica afetou

negativamente, por um curto espaço de tempo, seu senso de missão. E mesmo

após a superação da decepção, o etnocentrismo limitou a evangelização aos ju

deus por aproximadamente duas décadas. Além disso, não se pode falar da ressur

reição de Cristo como uma mera explicação pós-evento criada pelos apóstolos.

A teoria de Festinger também não se harmoniza com  a realidade vivida pelo

Movimento Milerita após os desapontamentos do ano Judaico de 1843 (março/

abril de 1844) e de outubro de 1844,^® nem com a doutrina da porta fechada. Na

verdade, a reação do desapontamento milerita, no século XIX, sugere uma rela

ção inversa a esta teoria pelas razões adiante expostas.

Descrição da Crise

Um grupo dos mileritas após o desapontamento de 1844 passou a entender

sua missão para com o mundo da perspectiva da teoria da porta fechada. Os

mileritas esperavam que a Terra fosse purificada pelo Segundo Advento em 1843/

1844, ao cumprir-se a profecia dos 2300 dias de Daniel 8:14. Não se realizando

tais expectativas, os adventistas sabatistas,^’ que pertenciam a esse grupo, inter

pretaram esta profecia como o início da purificação do santuário celestial, que
estabelecia o começo da segunda fase da obra intercessória de Cristo.

Foi neste contexto que se advogou a teoria da porta fechada, cuja origem
estava no ensinamento milerita sobre o fim do acesso à misericórdia de Deus

pouco antes da Segunda Vinda de Cristo, em cumprimento do período profético
dos 2300 dias de Daniel 8:14, em 22 de outubro de 1844. Miller ligou essa profe

cia (Dn 8:14) com o clamor da meia-noite da parábola das virgens de Mateus

25:1-15. A porta fechada significava o fim da obra mediadora de Cristo e da

pregação do evangelho,^® quando cada milerita, tendo cumprido sua obra

”A validade da teoria de Festinger, Riecken e Schachter tem sido negada por alguns erudi

tos, como: Ane Allyn Hardyck e Mareia Braden, “Prophecy Fails Again: A Report of a Failure to
Replicate,” J/ITS 2 (outono de 1992): 136-141; Robert W. Balch, Gwen Famsworth e Sue Wilkins,
“When the Bombs Drop: Reactions to Disconfirmed Prophecy in a Millennial Sect,” SoP 26 (abril
de 1983): 137-158; David L. Rowe, Thunder and Trumpets: Milleriíes and Dissenting Religion in
Upstate New York, 1800-1850, AAR Studies in Religion, vol. 38 (Chico, CA: Scholars Press, 1985),
133; J. Gordon Melton, “Spiritualization and Reaffimation: What Really Happens When Prophecy
Fails,” AS 26 (outono de 1985): 17-29.

^^"Imediatamente após o desapontamento da primavera (1844) a atividade missionária foi
reduzida.” Damsteegt, Foundations ofSeventh-day Adventist Message and Mission, 93, 100.

”A expressão adventista sabatista é um termo técnico histórico para se referir aos adventistas
do sétimo dia antes do ano de 1860.

*®Don F. Neufeld, ed., Seventh-day Adventist Encyclopedia, 2“ ed. rev. (Washington , DC:
Review and Herald, 1996), 11:249-253; Knight, Anticipating the Advent, 37.
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missionária, deveria confirmar diligentemente sua eleição e vocação.^^

Após o desapontamento do outono de 1844, havia entre os adeptos da tepin
da porta fechada um grupo mais extremista ensinando que no dia 22 de outubn
Cristo, ao adentrar o lugar santíssimo, fechou a porta de Sua obra intercessória nJ

lugar santo, e portanto nenhuma chance de salvação ha\ ia para os que não aceifs
ram a pregação milerita.^ Segundo eles, aqueles que admitiam a possibilidade ffi
salvação para os que não puderam perceber a importância da mensagem do S|
gundo Advento e do Movimento do Sétimo Mês. seriam “vomitados” da boca J
Deus (Ap 3:16). Argumentavam que a teoria da porta fechada se baseava, nãoiK
conhecimento ou não da verdade anunciada, mas na conclusão da expiação
1844.®’ Eles, contudo, estavam divididos entre si nos detalhes da interpretaçêi
dessa teoria.®^ Já em 24 de janeiro de 1845. Joseph Turner e Appolos Hale pulü
caram uma exposição do tema da porta fechada no periódico The Advent Aíirr^
sob o título “Has Not the Saviour Come as the Bridegroom?’'^^ Segundo eles, J
22 de outubro de 1844, as nações já estavam julgadas e a tarefa missionária m
Igreja para com o mundo estava realizada, quando  o destino de cada pessoa tinll
sido determinado. Esta teoria baseava-se na convicção de que em 1844 Crisi
fechara a porta da misericórdia (Mt 25:10), quando o decreto mencionado
Apocalipse 22:11-12 havia definido o destino de cada ser humano. A tare^ q«i
lhes cabia a partir de então era apenas fortalecer espiritualmente os mileritas de
sapontados. ®^

€0

m

®"Nós temos feito nossa parte em advertir os pecadores e procurar despertar uitia Tmrd
formal. Deus em Sua providência tem fechado a porta; tudo o que podemos fazer é enconrain?3
aos outros a sermos pacientes e diligentes em tomar nosso chamado c eleição seguros.
agora vivendo no tempo especificado por Malaquias 3:18. também Daniel 12:10 e ApocalipseSod
12. Nesta passagem nós não podemos senão ver a separação entre o justo e o injusto, enu^ rl

ímpio, entre aqueles que amam Sua vinda e aqueles que a odeiam. E nunca desde os di
apóstolos tem havido uma linha divisória tão nitida, como a que foi estabelecida em tomo do d* 4
de outubro do sétimo mês judaico”. W[illia]m Miller, "Letter from Bro. Miller.” AH, 11 de d^^
bro de 1844, 142. I

“Froom, Prophetic ofOur Fathers, 4:830-831. |
«●Damsteegt, Foundations of the Seventh-day Advent is t Message and Mission, 112; Scluv^

Light Bearers to the Remnant, 55.
“Froom, Prophetic Faith ofOur Fathers, 4:832-833. 839-851. Uma descrição dos diveis^

grupos da doutrina da porta fechada e a tensão entre eles podem ser constatadas em: Tarlin» l-l
Timm, “The Sanctuary and the Three Angels’ Messages. 1844-1863," 70-77; Spalding,

Appolos Hale e Joseph Turner, “Has Not the Saviour Come as the Bridegroom,” AAf^

eo

ro de 1945,1-4.
‘^As declarações que seguem são evidentes da teoria da porta fechada. “Crendo qu^ 0^

tem selado as nações para julgamento,” [Enoch Jacobs.] "To Advent Believers,” IVMC. 29decJ
vembro de 1844, 17. “Nossa obra com a Igreja e o mundo está agora realizada,” [idem],
WMC,2\ de dezembro de 1844,27. Ver também; Robert W. Olson, "The ‘Shut Door’ Docvmjçjjjíi
(documento duplicado, EUen G. White, 1982), 8; Schwarz. Light Bearers to the Remnant, 53^ ;
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Os adventistas sabatistas, por sua vez, criam que quando Cristo entrou no
santíssimo em 1844,“ havia encerrado Seu ministério em favor da humanidade,

iniciando uma intercessão especial pelos remanescentes, e que o tempo da graça

estava desde então encerrado para a humanidade. Porque não haviam desenvolvi

do ainda uma visão missiológica esse período tem sido chamado de “Anti-Mis

são,

ressaltar, no entanto, que esta fase foi benéfica, por prover tempo aos primeiros

adventistas do sétimo dia para a consolidação doutrinária do movimento.

Esse conceito limitado de missão se deu como conseqüência da rejeição

social dos mileritas pelo seus contemporâneos e do fato que nenhuma consecução

terrena havia sido planejada para além de 22 de outubro de 1844.“ A continuida
de dos adventistas sabatistas como grupo religioso distinto só se tomaria possível

se eles ultrapassassem os obstáculos desse momento histórico.

de “Missão limitada aos adventistas”^ e de “lato Missiológico.
68 Cabe”66

Superação da Crise

Pelo menos três fatores contribuíram, de acordo com Vyhmeister, para a

suplantação da crise missiológica da porta fechada.^® O primeiro deles foi a de

mora do regresso de Cristo. Novas tentativas de prever o tempo da volta de Cristo
foram sendo fmstradas (primavera e outono de 1845, outono de 1846, 1847 e

1851).^' Estas ocasionais marcações de data foram induzindo o grupo da porta

fechada a procurar novas explicações para sua teoria. A crença dos adventistas de

que Deus é misericordioso, fez com que eles admitissem que a demora do Segun

do Advento era “para lhes dar mais tempo para salvar almas para Sua volta.
”72

®*Para um estudo sobre o desenvolvimento da doutrina da porta fechada nos círculos adventistas

do sétimo dia, ver; Damsteegt, Foiindations of the Seventh-day Adventist Message and Mission,
106-117, 149-164, 271-283

“Knight, Anticipating the Advent, 37-39. A falta de visão missiológica é justificada também
porque esse período deveria ser dedicado à formação doutrinária dos adventistas sabatistas, como
uma necessidade para a sobreviência do grupo e da própria visão missionária. Idem, “From Shut
Door to Worldwide Mission: The Dynamic Context of Early German Adventism,” 47-50.

^^Vyhmeister, 39; Gottfried Oosterwal, Mission: Possible (Nashville, TN: Southern Publishing
Association, 1972), 23-24.

Borge Schantz, “The Development of Seventh-day Adventist Missionary Thought:
Contemporary Appraisal” (tese de Ph.D., Fuller Theological Seminary, 1983), 212-222.

"''Ibid.
A divisão dos diferentes períodos da história da missiologia da Igreja Adventista do Sétimo

Dia estará fundamentada em: Vyhmeister, Misión de la Iglesia Adventista, 38-60.
Outras datas foram marcadas nos círculos adventistas do sétimo dia para anunciar a Segun

da Vinda de Cristo. Ver: P. Gerard Damsteegt, “Early Adventist Timesettings and Their Implications
for Today,” 162; Timm, “The Sanctuary and the Three Angels’s Messages, 1844-1863,” 175-177.

^Monathan M. Butler, “The Making of a New Order: Millerism and the Origins of Seventh-
day Adventism,” em; Numbers e Butler, eds., 202.

68
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Conversões posteriores conduziram a declarações mais explícitas a respeito

uma missiologia menos restritiva.

Outro fator para a suplantação da crise foi a influência das visões de £11^
White que falavam de uma obra de caráter mundial. Durante a Conferêncá

Bíblica em Dorchester, Massachusetts, no mês de novembro de 1848, Ellen Whfe

disse, após uma de suas visões, que tinha uma mensagem para seu marido, quee£

deveria imprimir um pequeno jornal e enviá-lo às pessoas, mas que deste peque
no começo foi-me mostrado assemelhar-se a torrentes de luz que circundavam i
mundo.”’^

73

Outra visão de Ellen G. White, em março de 1 849, ampliou o concehò &

porta fechada para o da porta fechada e aberta. Ou seja, enquanto a porta do pjs

meiro compartimento fora fechada, a porta do lugar santíssimo fora aberta, levaD
do os adventístas sabatistas a compreender progressivamente que a íntercess^

em favor dos pecadores não cessara em 1844.
Um terceiro fator a contribuir para a suplantação dessa crise foi a conver^

de pessoas que não haviam tido nenhum relacionamento com o movimento mileiitã
Já no início da década de 1850 o contato de líderes adventístas com conversos qs|

não tinham professado o Cristianismo anteriormente, levou-os a reinterpretarÉ|

suas convicções a respeito da doutrina da porta fechada. Esse fato contribuiu par

que o conceito da porta da salvação fosse ampliado para abranger três grupos

“(1) os errantes ex-mileritas, que não tinham ainda se colocado ao lados do

sabatistas, (2) as crianças que não haviam chegado ainda à idade da responsabiti

dade, e (3) almas escondidas que não tinham se curvado a Baal.”^

considera que, pelo fato dos adventístas sabatistas reconhecerem em 18S2 qdi
havia cristãos honestos entre as diversas denominações, naquele ano a doutrir^

da porta fechada já estava superada.
Suplantada essa crise inicial, gerada por um conceito de missão limitado

7t>

Vyhmeiste
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^^Ver: Knight, “From Shut Door to Worldwide Mission," 50.
’’*A contribuição de Ellen White para a Igreja Adventista do Sétimo Dia é vista como tei^

três períodos principais: (1) 1844-1863, ela encorajou o rebanho na formação doutrinária e na ina
nutençâo da unidade; (2) 1863-1888, ela ajudou no aprofundamento  das doutrinas e na formaçao d
obra médica, educacional e missionária; e (3) 1888-1915, ela fortaleceu o entendimento dalgr^

sobre asoteriologia e cristologia, ver: Schanz,211. Para uma análise mais detalhada de Ellen Wfâ
e a Teoria da Porta Fechada, ver: Arthur L. White. "Ellen G. White and the Shut Door Questio®

(documento duplicado, Ellen G. White Estate, 1971). <
’*Ellen G. White, Vida e ensinos, 8° ed. (Tatuí, SP: Casa Publicadora Brasileira, 1988X 12S

Spalding, 1:195; Schwarz, Light Bearers to the Remnant. 69; Froom, Prophetic Faith of OiarFatk^
4:1023-1027. V'

’®Froom, Prophetic Faith of Our Fathers, 4:1023-1027.
”Knight, “From Shut Door to Worldwide Mission." 49.
™Vyhmeister, 43.
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®X-mileritas (1844-1852), os pioneiros do Movimento Adventista Sabatista enten

deram que a evangelização estava circunscrita à América do Norte.
®ssa nova fase missiológica, que se estendeu até 1874, o envio de missionários ao

Estrangeiro era visto como desnecessário, uma vez que havia nos Estados Unidos
E Canadá habitantes de todos os povos da Terra.*® Esta concepção provocou nos

sabatistas um interesse maior em alcançar as minorias étnicas da América do
Norte.**

79 Durante

A organização da Igreja entre os anos de 1860 a 1863 *^ e a ida oficiosa de

Miguel B. Czechowski (1818-1876) para Europa em 1864*^ prepararam o cami

nho para uma visão mais ampla de missão, abrangendo os países cristãos. Essa
fase teve início em 1874, com o envio de J. N. Andrews (1829-1883) à Europa,

como o primeiro missionário oficial além-mar. Durante esse período foram cria
dos a Comissão Missionária Estrangeira dos Adventistas do Sétimo Dia e o peri

ódico Home Missionary como veículo de promoção das atividades evangelísticas.

A reorganização da estrutura administrativa da Igreja, por ocasião da Con
ferência Geral de Battle Creek de 1901, assinalou  o início de um conceito mundi

al de missão. A nova estrutura organizacional tornou a Igreja mais ágil na

implementação de suas atividades gerais e do seu programa missionário,*^ geran

do um marcante crescimento geográfico, numérico e institucional à nível mundi-
al.«6

84

^^Informações sobre a expansão missiológica e sua relação com a história e a teologia da
Igreja Adventista do Sétimo dia de 1850-1874 podem ser encontradas em; Damsteegt, Foundations
of the Seventh-day Adventist Message and Mission, 165-293.

«“Ibid.

®'Nos primeiros anos foi realizada obra missionária entre diversas minorias étnicas, desta
cando-se a obra dos irmãos Bourdeau entre os franceses, da família Olsen entre os noruegueses. Os
escandinavos também foram alcançados. Czechowski trabalhou em Nova York entre franceses,
poloneses, alemães e suecos. Schwarz, Light Bearers to the Remnant, 90-91.

®^Uma descrição do processo de organização conduzido pelo casal White contra a mentalida
de contrária da época, dirigida por George Storrs, pode ser encontrado em: Spalding, 1:291-311;
Schwarz, Light Bearers to the Remnant, 86-102.

Quanto às lutas de Czechowski e suas dificuldades pessoais para realizar seu sonho missi
onário, ver: Knight, “From Shut Door to Worldwide Mission,” 53-54; Damsteegt, Foundations of
the Seventh-day Adventist Message and Mission, 282-286.

*^Knight, “From Shut Door to Worldwide Mission,” 62.
®*Um relato dos motivos que levaram a reorganização, suas decisões mais importante e a

influência de Ellen G. White, pode-se encontrar em: Schwarz, Light Bearers to the Remnant, 267-
297. A influência dessas decisões sobre a missão  é comentada em: Vyhmeister, 53-57.

*®Os adventistas, que na década de 1860 eram 3.500 membros, cresceram para 78.000 por
volta do ano 1901 e para 576.000 ao redor de 1945. Neste período ainda se percebe o desenvolvi
mento doutrinário com obras de E. J. Waggoner, A.G. Daniells, Meade MacGuire e Ellen White;
bem como o crescimento da obra Médico-Missionária, tais informações se encontram em: Brian E.
Strayer, “From so Small a Dream,” AtR, novembro de 1994, 12-13; C. M. Maxwell, História do
Adventismo, 249-270; Schwarz, Light Bearers to the Remnant. 333; Oosterval, 29-35.

83
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O desafio de alcançar com a mensagem adventista os diferentes grupes

étnicos e religiosos®^ fez emergir, na década de 1950, decididos esforços paraiâ

sistematização da missão. Merecem destaque durante essa nova fase a criação^
em 1966, do Departamento de Missiologia da Universidade de Andrews e a inflm;

ência significativa de Gottffied Oosterwal através de sua obra Mission: Possible,^}

O último período da história da expansão missionária tem sido marcado pc®
um novo conceito missiológico denominado Missão Global,®'^ estabelecido pelai

assembléia da Conferência Geral em 1990. Grande ênfase passou a ser dadaài

evangelização dos segmentos populacionais sem a presença adventista ou com

uma presença insignificante. Os maiores desafios para a consecução dessa meta
são o islamismo, o induísmo e o budismo.^ Pode-se dizer, portanto, que a visão

missiológica da Igreja Adventista do Sétimo, no final do século XX, superou

completamente a perspectiva limitada de missão dos seus primórdios.

Influência da Crise sobre a Missão

Pelo menos três fatores bloquearam a execução da tarefa missionária na

Igreja Adventista do Sétimo Dia até o final do século XIX. Primeiro, a doutrinada

porta fechada restringiu o escopo da missão exclusivamente à evangelização in
terna dos ex-mileritas. Segundo, o grupo de adventistas sabatistas era

numéricamente insignificante e destituídos de recursos financeiros para a realiza

ção de uma obra evangelística mundial.^' E finalmente os problemas administra

tivos que antecederam tanto a organização da Igreja em 1863 como sua reorgani-

*^Vyhmeister, 57-59.
“Oostervval. Esta obra está dividida em sete capítulos. Seu objetivo principal é focalizar o

desafio da missão na década de 1970. Depois de falar sobre a responsabilidade individual e o
desenvolvimento histórico da missão, o autor aborda a situação, estratégia, formas e prioridades da
missão entre os adventistas. Em seguida procura redescobrir o conceito bíblico de missão com base
na doutrina do santuário, declarando que o fracasso ou sucesso na missão é relativo aos conceitos
que se mantém com o seu escopo mundial. Diante desse quadro ele declara que a função do membro
não é apenas a revitalização, mas a finalização da missão.

*®Esta nova divisão do desenvolvimento histórico  é sugerida por: Alberto R. Timm, “Histó
ria da Igreja Adventista do Sétimo Dia,” 2“ ed. (apostila de classe. Instituto Adventista de Ensino-
Campus Central, 1996), 45.

^'Para melhores informações sobre o surgimento e desenvolvimento  da Missão Global, ven
Neufeld, ed., Seventh-day Adventist Encyclopedia, 10:615-616.

^'Refletem estas dificuldades financeiras os gastos para financiar o Movimento Milerita.

Froom, The Prophetic Faith of Our Fathers, 4:822-823. Tal situação ficou comprovada por alguns
fatores: a busca para melhorar o padrão de vida por alguns pregadores que se juntaram em Waukon,
lowa; e as dificuldades de sobrevivência dos ministros e as famílias que precisaram se reunir sob o
mesmo teto, como se deu com os Stowel que abrigaram os Andrews. Schwarz, Light Bearers to tke
Remnant, 60, 86-89.
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zação em 1901 dificultaram o exercício da missão.  A estrutura administrativa

estabelecida em 1863 se mostrou obsoleta já na década de 1880 em razão do

crescimento da Igreja.
O abandono da doutrina da porta fechada, a solução da crise financeira dos

primeiros anos, a organização da Igreja em 1863 e  a reorganização de 1901 faci

litaram a execução da tarefa missionária mundial. Assim a crise missiológica

decorrente de uma visão estreita da missão foi suplantada, embora tenham ressur

gido posteriormente outros problemas que afetaram de forma negativa a missão.

Crise Cristológica

A coexistência eterna de Cristo com o Pai e a natureza humana de Cristo

durante a encarnação são os aspectos da controvérsia cristológica vividos pela

Igreja Adventista do Sétimo Dia ao longo de sua história. Esta crise, entretanto,

tem emergido reiteradas vezes no seio do Cristianismo, desde os seus primórdios.
92

Contexto Histórico

A tendência semi-ariana de muitos pioneiros adventistas do sétimo pode ser

traçada a partir dos unitarianos, procedentes dos congregacionalistas, que se esta

beleceram na Nova Inglaterra como um movimento anti-calvinista e contrário à

união da Igreja com o Estado, sendo por isso chamados de Left-Wing. Os movi

mentos religiosos surgidos nessa região sofreram influência teológica anti-
trinitariana. Nesse contexto, emergiu o grupo religioso arminiano anti-calvinista
e anti-trinitariano denominado de Cristãos, também conhecidos como Conexão

Cristã.” Todos essas comunidades religiosas rejeitavam a coetemidade de Cristo
com o Pai.

O órgão de comunicação da Conexão Cristã para o leste dos Estados Unidos
era o The Chrisíian Herald and Journal Philemon R. Russel, editor desse perió

dico, criticou a Josias Litch em 1840, por ser favorável à Trindade. Segundo Russel,
os cristãos não são trinitarianos e Cristo não é etemamente coexistente com o

Pai.^4

’^Para melhores informações sobre a controvérsia cristológica no decorrer da história, ver:

Froom, Prophetic Faith of Our Fathers, 1:388-393; D. M. Baillie, Deus estava em Cristo (São

Paulo: ASTE, 1964), 13-93; Pelikan, 1:173-210, 226-277; G. C. Berkouwer, A pessoa de Cristo

(São Paulo: ASTE, 1964), 64; Hagglund, 13-118.

®^Para informações sobre a origem da Conexão Cristã, seu relacionamento com os unitarianos

e sua imersão na Igreja Congregacional em 1931, ver: Thomas H. Olbricht, “Christian Connexion
and Unitarian Relations 1800-1844,”/?0 9, (terceiro trimestre de 1966): 160-186; Pvoom, Prophetic
Faith of Our Fathers, 4:15-35.

^^Froom, Prophetic Faith of Our Fathers, 4:699-702.
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Por outro lado. Guilherme Miller, a principal figura do movimento milerita, itd

segundo artigo de fé, datado de 5 de setembro de 1842, demonstrou crer que á"

Divindade era constituída de três pessoas distintas/'^ A origem religiosa de outrcs

mileritas atestava sua posição favorável à doutrina da Trindade e, portanto, criam

na plenitude da divindade de Cristo. 3
t

Descrição da Crise ;

Os dois aspectos básicos da crise cristológica, a coexistência de Cristo com
o Pai e a natureza humana de Cristo durante a encarnação, ocorreram em momen^^

tos diferentes da história da Igreja Adventista do Sétimo Dia. O primeiro mani-;
festou-se nos círculos adventistas do sétimo dia entre as décadas de 1840 e 1890,*;

porque alguns dos seus principais líderes provinham de uma tradição anti^;
trinitariana. A doutrina da eterna coexistência de Cristo com o Pai foi consistente

mente rejeitada por diversos líderes adventistas como Tiago White, José Bates»
Uriah Smith, J. B. Frisbie, James Stepheson, J. N. Andrews e R. F. Cottrell.
Jesus Cristo era considerado como não tendo a mesma substância do Pai, nem

sendo coetemo e pré-existente com Ele, mas era visto como subordinado ao Pai e
d’Ele derivado.* Havia, porém, entre os pioneiros pessoas como Ellen gJ(

Harmon,* Hiram Edson e John Byington que procediam de Igrejas que se carac-"

terizavam pela defesa do conceito da Trindade'®® (Batista, Presbiteriana, Metodista,

97;

’*Sylvester Bliss, Memoirs of William Miller. Generally Known as a Lecturer on ths
Prophecies, and the Second Corning of Christ (Boston: Joshua V. Mimes. 1853), 77-78; Christy M
Taylor, “The Doctrine of the Personality of the Holy Spirit as Taught by the Seventh-day Adventist

Churchupto 1900” (tese de Bacharel em Divindade, Seventh-day Adventist Theological Seminaiy.
1953), 4.

®®Para um resumo da crise cristológica até aos dias do adventismo do sétimo dia, ver: Neufcld.

ed., Seventh-day Adventist Encyclopedia, 10:352-354.
”Russel Holt, “The Doctrine of the Trinity in the Seventh-day Adventist Denomination: Its

Rejection and Acceptance” (monografia, Andrews University. 1969). 4. As doutrinas da trindadee
da eterna coexistência de Cristo com o Pai foram consistentemente rejeitadas entre os anos de 1846

a 1886 entre os pioneiros adventistas do sétimo-dia, como pode ser constatado em: Rolf J. Põhte,
“Change in Seventh-day Adventist Theology: A Study of the Problem of Doctrinal Developmenf
(tese de Ph.D., Andrews University, 1995), 169-172. A declaração de Froom que Waggonercrea
na Trindade pelo fim da década de 1880, no seu livro Movement of Destiny. 188-299, é questionadi

por R. J. Põhler ao afirmar que Waggoner permaneceu ariano depois de 1888, como está evidente la
ohxdi. Christ and His Righteousness, 9, 12, 21-22, cuja data é de 1890. Põhler, 172.

^Taylor, 9-33.

uma estreita relação entre alguns conceitos do adventismo do sétimo dia e do metodisiwx
inclusive na doutrina da Trindade. Ver: Woodrow [W.] Whidden [II], "Ellen White and John
Wesley,” Sp, setembro de 1996, 48-54.

“”0 termo Trindade foi usado pela primeira vez por Teófilo de Antioquia no II século. A
doutrina da Trindade é uma inferência com base bíblica, conforme é declarado em: José Carlos

Ramos, “Santissima Trindade” (estudo não duplicado. Instituto Adventista de Ensino - Campus
Central, 1996), 1.
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respectivamente). Mas os conceitos arianos predominaram dentro da Igreja
Adventista do Sétimo Dia entre as décadas de 1860  e 1890, extinguindo-se paula-
tinamente entre os anos de 1890 e 1940.

O segundo aspecto da crise cristológica, sobre a natureza humana caída de
Cristo durante a encarnação e suas implicações perfeccionistas, emergiu nos cír
culos adventistas do sétimo dia na década de 1950, e continua até aos dias atuais

(1997), apesar de rejeitada oficialmente nas obras Questions on Doctrine e Nisto
cremos.

lOI

102

O ponto central dos conflitos tem sido a existência ou não de tendências
pecaminosas na natureza humana de Jesus Cristo. Tal situação de litígio se deveu

em parte à pregação de Jones e Waggoner no final do século XIX, que enfatizavam

a natureza pós-lapsariana (após a queda) e o perfeccionismo dela resultante. Ten

do Cristo vencido o pecado em todas as suas formas e sendo Ele possuidor de uma
natureza humana decaída, poderia também o homem, com a mesma natureza,

chegar a esse estágio de perfeição.

Com a aprovação de Ellen White à mensagem de Jones e Waggoner, apre
sentada no concilio de Minneapolis em 1888, julgou-se que a ênfase dada por eles

à natureza pós-lapsariana de Cristo também fazia parte do conteúdo da pregação
divinamente reconhecido.*®^ Tal conceito adentrou  o século XX, tendo em M. L.

Andreasen (1876-1964) seu mais influente expositor.
Na década de 1950, os diálogos dos evangélicos Walter Martin, E. Schuyler

English e Donald G. Bamhouse *°^ com L. E. Froom, W. E. Read e R. A. Anderson
líderes adventistas levaram os adventistas a publicar uma obra representativa,

intitulada Questions on Doctrine (1957), advogando a natureza pré-lapsariana de

103

'”'Eric Claude Webster, Crosscurrents inAdventist Chrísíoiogy (Bervien Springs, MI: Andrews

University Press, 1992), 6-453; Alberto R. Timm, “Desenvolvimento da Teologia Adventista” (apos

tila de aula para Mestrado do SALT, Instituto Adventista de Ensino - Campus Central, 1996), 5.

Para informações mais detalhadas do desenvolvimento histórico do semi-arianismo e anti-
trinitarianismo entre os adventistas, ver: Merlin D. Burt, “Demise of Semi-Arianism and Anti-

Trinitarianism in Adventisní Theology, 1888-1957” (monografia, Andrews University, 1996).

'“Ww/o cremos, 7f,74; Seventh-day Adventist Answer Questions on Doctrine (Washington,

DC: Review and Herald, 1957), 647-660. Os aspectos da natureza pós ou pré-lapsariana ainda

permanecem em discussão nos meios eruditos dos adventistas do sétimo dia.

‘“Roy Adams, The Nature ofChrist: Help for a Church Divided over Perfection (Hagerstown,

MD: Review and Herald, 1994), 30-36; George R. Knight, From 1888 toApostasy: The Case of A.

T. Jones (Washington, DC: Review and Herald, 1987), 136-150.

Adams, 31; Schwarz, Light Bearers to the Remnant, 188,190; Knight, From 1888 to

'“No jornal Our Hope E. S. English declarou que os adventistas negavam a divindade de

Cristo e depreciavam Sua natureza humana. Daí se iniciou uma correspondência dele com L. E.

Froom. Semelhantemente, D. G. Bamhouse foi contactado pelo pastor adventista T. E. Unruh sobre

o tema da salvação. Ver: Schwarz, Light Bearers to the Remnant, 542-545.

Apostasy.

L
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Cristo e rejeitando o perfeccionismo. A obra gerou forte reação da partedèí

L. Andreasen, que voltou a enfatizar a natureza luimana caída de Cristo^e

perfeccionismo, alegando ter descoberto várias di\ ergèncias dessa obraoB

posição histórica da Igreja. Ele acusou os líderes de tebtarem “revisar os esoiS

de Ellen White para harmonizá-los com seus no\ os pontos de vista.”'*” Ní|
mesmo período ele também manteve uma desafiadora correspondência  comdr

R. R. Figuhr, então presidente da Conferência Geral. Este procedimento^
Andreasen recrudesceu a controvérsia cristológica.

A oposição iniciada por Andreasen te\ e continuidade, em anos maisrecq

tes, com eruditos como Kenneth Wood. H. E. Douglas. C. Mervyn Maxwell,Ra?
Larson e outros.'*” O perfeccionismo e a natureza humana caída de CristofoiS

também advogados no livro Estudos bíblicos, como refletido na seguinte dectsi

ção: “Em Sua humanidade. Cristo participou de nossa natureza pecaminosaiCt
da ... assim cada um tem que vencer como Cristo venceu.

Por outro lado, eruditos adventistas como Edward Heppenstall,
mantivera®!

lüS

n 1
Dederen, Hans K. LaRondelle, Desmond Ford e outros
centralidade de Cristo na mensagem adventista, rejeitando ter Ele propensão))»

o pecado, e negando a teoria do perfeccionismo.
O impasse e até mesmo o conflito a que vem sendo submetida a W

Adventista do Sétimo Dia, por causa dessa crise teológica, fez com que elapn*íi

rasse suplantar esse ambiente de litígio doutrinário. Primeiro, para manterai®
dade de crença em um tema que afeta todas as doutrinas e, segundo, por serestej
principal conteúdo da mensagem de sua missão.

Superação da Crise

Os dois aspectos da crise cristológica tiveram uma resolução distinta^

‘“Froom, Movement of Destiny. 463-492; Webster. 37-40. ;
""Adams, 37-42; Schwarz, Lighl Bearers to the Renmont. 545.
'“Paramelhor informação sobre o aspecto da controvérsia cristológica envolvendo

● T E. Unruh, “The Seventh-day Adventist Evangelical Conferences of 1955-1956,”
“M. L. Andreasen. L. E. Froom. and the Controvwsy®'de 1977): 35-46; Jerry Moon,

ver
vemo

Questions on Doctrine'" (monografia, Andrews Universit>. 1988). ^
'“Hebert E. Douglass e Leo Van Dolson. Jesus - The Benchmark of //i/moni/y (Nashvt!^

TN: Southern Publishing Association, 1977); Webster. 40-55.
^^°Estudos bíblicos, 6® ed. (Santo André, SP; Casa Publicadora Brasileira, 1972), 140*l'*«

Na 15“ edição, de 1995, na mesma obra, esta declaração foi removida por não se harmonizarcca3

convicção dos adventistas de que a natureza moral de Cristo é pré-lapsariana (antes daquedãV
estudo da posição favorável à natureza humana pré-lapsariana de Cristo, vví?●"Para um

Fdward Heppenstall, The Man Who Is God: A Study of the Person and Nature ofJesus,
and Son of Man (Washington, DC; Review and Herald. 1977); Norman R. Gulley, Cftríif
^Substitute (Washington, DC; Review and Herald, 1982); Adams; Webster, 41-42.

L
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desenrolar da história dos adventistas do sétimo dia. Pode-se dizer que a contro
vérsia sobre a coexistência eterna de Cristo com  o Pai foi suplantada até 1940,

enquanto o litígio em tomo da natureza de Cristo durante a encarnação e do

perfeccionismo permanecem sem perspectiva de solução definitiva.

Pelo menos quatro fatores contribuíram para a suplantação da crise da coe

xistência de Cristo com o Pai. O primeiro foi a influência de Ellen White. Em

1898 foi publicada a primeira edição do livro O desejado de todas as nações,

declarando, entre outras coisas, que em Cristo “há vida original, não emprestada,

não derivada.”“^ Outro fator foram as contribuições de pelo menos três eruditos,
W. W. Prescott, F. M. Wilcox e L. E. Froom.”^ Também as declarações de fé

e obras representativas"^ dos adventistas contribuíram, a partir de 1931, para a
superação dessa crise. E finalmente, com a morte dos emditos defensores do

arianismo, removeu-se o último obstáculo para a plena aceitação da coetema exis

tência de Cristo com Seu Pai. Assim a primeira fase da crise cristológica estava
suplantada.

O segundo aspecto da crise cristológica, a natureza humana de Cristo na

encarnação, envolve dois conceitos aparentemente antagônicos: (1) a natureza

humana de Cristo é pós-lapsariana e (2) a natureza humana de Cristo é pré-

lapsariana."® Na discussão do tema percebe-se, através da literatura pesquisada,
que a tendência é buscar a solução em um terceiro conceito que é a singularidade

da natureza humana de Cristo durante a encarnação.

Na análise, é identificável a perda da validade dos argumentos usados pela

facção pós-lapsariana. Pelo menos oito motivos se opõem à afirmação que o en

dosso de Ellen White sobre a mensagem pós 1888 de A. T. Jones e E. J. Waggoner

incluísse a natureza humana de Cristo com tendência pecaminosa: (1) não há

registro histórico do conteúdo da mensagem pregada por Jones e Waggoner; (2)

não se sabe sobre que aspecto do contéudo houve aprovação profética; (3) assim

114

"^E. G. White, O desejado de todas as nações, 530. Outras declarações de Ellen White
sobre a divindade de Cristo aparecem nesta obra relacionadas em: Froom, Movement of Destiny.
324. Há declarações Ellen White da igualdade de Cristo com Seu Pai desde 1869, que se repetem ao
longo dos anos de diferentes formas. Ver: Neufeld, ed., Seventh-dqy Adventist Encyclopedia, 10:353.

“^Burt, 30-46, 56-57.

"‘‘Ver: Church Manual ([Washington, DC]: General Conference of Seventh-day Adventists,
1932), 180; 35-88; Manual da Igreja Adventista do Sétimo Dia (Santo André, SP: Casa Publicadora
Brasileira, 1981).

"Wer: M. K. Eckenroth, “Christ the Center of All True Preaching,” em: [Bible Conference],
Our Finn Foundation (Washington, DC: Review and Herald, 1953), 1:138-151; Questions on
Doctrine.

116
A comprovação da divergência nos círculos adventistas quanto à natureza humana de Cris

to durante a encarnação com a questão do pecado percebe-se em: Herbert E. Douglass e outros,
Perfection: The Impossible Possibility (Nashville, TN: Southern Publishing Association, 1975).
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como a recomendação de E. G. White sobre o Day-Star Extra não incluía as

declarações de Crosier sobre a “era por seu apoio  à mensagem de Jonese

Waggoner não envolvia todas as suas afirmações daquela época: (4) ela declarou

aos delegados de Minneapolis que algumas das interpretações de Waggoner não

estavam corretas;"^ (5) o diário de R. Dewitt Hottei. mesmo cobrindo diversos

aspectos da reunião de 1888 não menciona nada relativo à divindade e à natureza

humana de Cristo; (6) o diário de Ellen White de 1891 deixa entender que o con

teúdo da Conferência de Minneapolis girou em torno da ligação entre a graça e a

lei, e não sobre a natureza divina ou humana de Jesus: (7) a existência de inú

meras declarações de Ellen White sobre a natureza humana de Cristo, que pare

cendo ser/?áradoxajs enfraquecem a posição pós-lapsariana:‘“° e (8) a descoberta
da “carta Baker” na década de 1950 enfatiza a natureza humana de Cristo sem

tendência para o pecado.

O aparente paradoxo da natureza humana de Cristo durante a encarnação é

resolvido pela contribuição de George Knight e Tim Poirier. Em sua obra From

1888 íoApostasy Knight argumenta que o tema fica esclarecido em razão de três

documentos de Ellen White. No primeiro ela identifica propensão como “as mais
baixas tendências da natureza humana,”*-- que não precisam ser cultivadas para

crescer, e no segundo ela diz simplesmente que em Adão ao ser criado não havia

“nenhuma propensão corrupta ou tendências para o mal”.'-’ Knight conclui que

121

"^Elien G. White, carta a Eli Curtis. 21 de abril de 1847. CPF.G W-BR.
“*Ellen G. White, manuscrito 15, 1888. CPEGW-BR; "Dr. Waggoner tem falado a nós de

uma maneira direta. Há preciosa luz no que clc tem dito. Alguma.s coi.sas apresentadas em relação
à lei em Gálatas, se eu entendí completamentc sua opinião, não se harmonizam com a compreensão
que eu tenho tido deste assunto.”

"’Ellen G. White, diário, 27 de fevereiro de 1891. CPEGW-BR.

'Não obstante os pecados de um mundo criminoso serem postos sobre Cristo, não obstante
a humilhação de tomar sobre Si nossa natureza caída, a voz declarou ser Ele o Filho do Eterno.” E,

G. White, O desejado de todas as nações, 112. "É um irmão cm nossas enfermidades, mas não em
possuir paixões semelhantes.” Idem, Testimonies for the Church. 2:202.

'-'No primeiro parágrafo desta carta (Baker) Ellen White declara que Cristo não deve ser

apresentado como tendo “tendência para o pecado",  c que não houve n‘Ele nem por um momento
“inclinação para o mal”. Enquanto, no segundo parágrafo, os filhos de Adão são retratados como
tendo nascido “com inerente tendência para a desobediência”, o próprio Adão é descrito “sem a
poluição do pecado sobre ele”. Então, no terceiro parágrafo, ela faz uma grave advertência para que
"nunca, de maneira nenhuma, deixe a mais leve impressão sobre as mentes humanas que uma polui

ção do pecado, ou inclinação para a corrupção repousou sobre Cristo, ou que Ele de alguma maneira
rendeu-se à corrupção”. O quarto parágrafo ela adverte do perigo dc se abordar o tema da "humani
dade do Filho de Deus”, enquanto descreve sua auto-humilhação em assumir a natureza humana.
No último parágrafo ela descreve a firmeza de Cristo diante da tentação e termina dizendo por duas
vezes que Lúcifer nada tinha nEle que respondesse ou encorajasse a continuidade da tentação. Tais
declarações estão em: Idem, carta 8, 1895, CPEGW-BR.

'^^Idem, carta a Madison e Howard Miller. 23 dc julho de 1889, CPEGW-BR.

'“Idem, carta a Irwin e Haskell. novembro de 1 899. CPEGW-BR.

1201
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Ellen White cria que Jesus na encarnação assumiu  a“natureza humana pecamino

sa”, contudo está claro que tal natureza “não incluía as más propensões para o

pecado.
”124

Tim Poirier, em seu artigo “Sources Clarify Ellen White’s Christology,”

demonstra que a análise das fontes usadas por Ellen White solucionou o aparente

paradoxo das declarações dela sobre a natureza humana de Cristo durante a

encarnação. Um dos autores de quem Ellen White fez empréstimos literários foi

Henry Melvill (1798-1871). No sermão “The Humiliation of the Man Christ Je

sus,” Melvill declara que duas conseqüências básicas procederam da queda do

homem, (1) “as inocentes enfermidades” e (2) “as propensões pecaminosas.

Ele entendia que fome, dor, cansaço, sofrimento e fraqueza estavam relaci

onados com a primeira conseqüência (inocentes enfermidades) sem acarretar por

isso senso de culpa. Por outro lado, as “propensões pecaminosas” são a origem
interior do pecado no homem. Antes da queda, dizia Melvill, Adão não tinha

inocentes enfermidades nem propensões pecaminosas; o pecador, porém, nasce
com as duas e Jesus Cristo teve as “inocentes efermidades,” mas estava isento das

“propensões pecaminosas.” Isto parece esclarecer  o que Ellen White ensina quan

do diz que Cristo assumiu a natureza humana caída, mas sem propensão pecami-

”125

126nosa.

Poirier acrescenta ainda que Ellen White fez empréstimo literário do livro

The Glory of the Redeemer, escrito por Octavius Winslow. E ela usa o vocabulá

rio de Winslow (propensão, tendência, inclinação) para explicar os mesmos
ceitos e em harmonia com as idéias de Melvill,'^^ ou seja. Cristo assumiu a natu

reza humana depois da queda contudo sem propensão para o pecado.

Corroboram com esta mesma posição os eruditos W. W. Whidden II e E. C.

Webster. O primeiro declara que Cristo “foi afetado pelo pecado, mas não infectado

com ele”.*^* Webster usa as palavras dialética, tensão e antítese para descrever a
singularidade da natureza humana de Cristo, que tendo recebido as fraquezas ino-

con-

'^qdem, manuscrito 143, 1897, 1, cf 3, CPEGW-BR; idem, “Tempted in All Points Like as

We Are,” ST, 9 de junho de 1898, 2, 3; idem, “The Second Adam,” YI, 2 de junho de 1898, 425.

‘^*Tim Poirier, “Sources Clarify Ellen White’s Christology,” Min, dezembro de 1989, 7-9;

José Carlos Ramos, “A condição humana de Jesus nos escritos de E. G. White,” MA, maio/junho de
1992, 15-18.

>“Ibid.

’”Ibid.

‘^«Woodrow W. Whidden II, Ellen White on Salvation (Hagerstown, MD: Review and Herald,

1995), 62; idem, Ellen White on the Humanity of Christ (Hagerstown, MD: Review and Herald,

1991), 70. A busca de um acordo para conciliar as partes litigantes desse conflito deve definir

primeiramente o que é essencial para o adventismo histórico e como relacionar nova luz com os
“pilares da fé” à luz dos escritos de Ellen G. White em um ambiente de simpatia mútua entre as

partes. Ver: Whidden II, Ellen White on the Humanity of Christ. 77-87.

1
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centes do pecado não assimilou a tendência pecaminosa decorrente do ato peca
minoso.129

Embora se perceba que o caminho do segundo aspecto da crise cristológica
é semelhante em seu contorno histórico ao primeiro, a sua solução final ainda não
está definida como se deu na crise da coexistência eterna de Cristo com o Pai.

Influência da Crise sobre a Missão

No período de maior florescimento do semi-arianismo (1860-1888), a obra
de evangelização sob o aspecto da expansão geográfica se processou lentame
te,'^° pois até aproximadamente 1901 a missão estava limitada à países cristãos
Por outro lado, o período posterior a 1890, quando começou a suplantaçào
primeira fase da crise cristológica, foi marcado por uma abertura
missiológica da denominação e ocorreu um avanço geográfico evangelístico
haver necessária relação de causa e efeito entre os dois eventos. ’

É a partir dessa época que a visão missionária toma-se realmente
(1) em razão da reorganização da Igreja em 1901, (2) pelo envio de
número de missionários à países não cristãos, (3) pela publicação do livro
of Mission Fields Entered by Seventh-day Adventists, e (4) pela
1950, em quase 90% dos países do mundo.'”

A ala de adventistas do

131

da
na

visito

serti

mundial^
^ãiorum

penetração. até

sétimo dia que assume a posição, dita histór’
natureza caída de Cristo durante a encarnação tem influenciado *

cumprimento da missão. Podem ser relacionados pelo menos

.  nca,da
negativamente o
cmco fatores que

'^^Webster, 99, 152; Nichol, ed., Seventh-day Adventist Bible Commentarv ÍIQ»
'^“Embora o período de 1870 a 1890 seja considerado por Victor M. Casali é

crescimento porcentual da história do adventismo, contudo, esse crescimento maior
território americano. Ver: Victor Manuel Casali, “La sociedad misionera de hmitado
década de 1870 a 1880” (tese de mestrado, Colégio Adventista dei Plata, 1984) *6 '^'^‘‘^nte

'^'Emmet K. VandeVere, “Years of Expansion, 1865-1885” em- LanH h

pòrta fechada”
período missiológico de 1860-1874 demontrou haver pouca diferença entre os d ’ ® o

America, 66-94. Uma análise comparativa entre a missão da

mesmo entre 1874 e 1901 a missão dos adventistas esteve 
limitada ao mundo cristão^O

da Igreja Adventista do Sétimo Dia para uma visão mundial, incluindo países nae' ^spertamento
ponto de partida o ano de 1892, quando E. G. White fez chamado para este firn ̂  Ve ° W n'
Spicer, Our Síory of Missions for Colleges and Academies (Mountain View CA-^P ● r ̂  ̂
1921), 98; Damsteegt, Foundations of the Seventh-day Adventist Message and
Vyhmeister, 50-53; Knight, Anticipating the Advent, 66-70. ’ ̂82-293;

'”0 começo da expansão da visão missionária da Igreja Adventista do Sétimo coincide entr
outros fatores com o início da suplantação da crise semi-ariana. Ver: Schwarz, Lieht B
Remnant, 214-232; Vyhmeister, 50-60; Knight, “From Shut Door to Worldwide Mission^^^
Neufeld, ed., Seventh-day Adventist Encyclopedia, 11:97. ’

to the

61-64;

'^Vyhmeister, 53-57.

ao
la
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têm causado dificuldades à evangelizaçào: (1) provocação de acalorados debates

internos, (2) visão sectária externa que se caracteriza por separatismo, (3) forma

ção de ministérios independentes que rivalizam com a liderança da Igreja

Adventista do Sétimo Dia, (4) desvio do dízimo e de outros recursos financeiros e

(5) acusações de apostasia.
A maneira democrática como os eruditos e administradores estão conduzin

do a segunda fase da crise cristológica é indicativo de uma Igreja que está vivendo

um processo de acomodação. O contínuo espírito de controvérsia de alguns mi

nistérios independentes mais presentes nos Estados Unidos obrigou recentemente

a Igreja a diminuir o envio de recursos e missionários a países estrangeiros. Dian

te desse quadro uma confrontação tomou-se inevitável, o que se fez através de

alguns artigos* nas revistas Ministry e Adventist Review e pela publicação do
livro Issues?^^

Apesar dessas dificuldades a Igreja não perdeu de vista sua mentalidade
missionária no campo mundial, levando-a a sistematizar sua missão. Tal sistema-

tização foi facilitada pela criação de uma metodologia própria para alcançar as

minorias étnicas (muçulmanos, judeus, etc.) e do Departamento de Missões na

Andrews University, bem como pela influência do livro Mission: Possible escrito
por G. Oosterwal, em 1972.'^^ Tais desenvolvimentos foram acompanhados por

um crescimento geográfico sem paralelo dentro do adventismo do sétimo dia.

134

138

'”Procura-se justificar a evasão de dízimos da Igreja declarando-se que o ministério adventista

do sétimo dia apostatou dos “pilares da fé”, por não aceitar o conceito do perfeccionismo e a tendên

cia pecaminosa da natureza humana de Cristo. Ver: Ralph Larson, Apostasy Is lhe Issue (Wichita,

KS: Steps to Life, 1993), 116-154. Diversas acusações sobre estilo de vida dos adventistas do

sétimo dia não são aqui analisadas por fugirem do objetivo dessa pesquisa. Além dos livros já

mencionados tais acusações podem ser encontradas também em: John J. Grosboll, Financing God s

Last Army (Wichita, KS: Steps to Life, 1991); idem. To Ordain orNot to Ordain

...Is That the Question? (Wichita, KS: Steps to Life, 1992); Ralph Larson, The Tithe Problem:

Who Is Responsible? (Wichita, KS: Steps to Life, s. d.); John J. Grosboll [e C. Mervyn Maxwell],

Issues: The Letter the NAD OJJicers DidNot Publish in Their Issues Book[and] The Church (Wichita,

KS: Steps to Life, 1993); John J. Grosboll e Marshall J. Grosboll, Issues: No New Organization

(Wichita, KS: Steps to Life, 1993); John J. Grosboll e Ralph Larson, None Dare Call It Apostasy

(Wichita, KS: Steps to Life, s.d.). Ver também os periódicos: OurFirm Foundation (EUA) e Nosso

firme fundamento (Brasil), publicados por Hope International; e Historie Adventist Land Marks

(EUA), publicado por Steps to Life.

'”Os artigos aqui mencionados estão mais relacionados com a crise de autoridade onde serão

citados. Ver nesta pesquisa páginas 146-168.

[North American Division], Issues: Seventh-day Adventist Church and Certain Private

Ministries ([Silver Spring, MD: North American Division of Seventh-day Adventists, 1992]).

'”Vyhmeister, 57-60.

’^*Knight, Anticipating the Advent, 108-115.

136
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A Crise Soteríológica

Nos círculos adventistas a controvérsia sobre a salvação ocorreu em duas

fases. A primeira emergiu na década de 1880, enquanto a segunda surgiu a partir
da década de 1950.'” A Conferência Geral e o Instituto Bíblico, que lhe precede
ram, reunidos na cidade de Minneapolis no período de 10 de outubro a 4 de no

vembro de 1888, constituíram-se no clímax da primeira fase dessa crise. Nos anos

subseqüentes a essas reuniões, Ellen White, A. T. Jones, E. J. Waggoner e poste
riormente W. W. Prescott e A. G. Daniells levaram muitos adventistas a aceitara

mensagem da justificação pela fé.

A partir de 1950 a Igreja Adventista do Sétimo Dia viveu a segunda fase da
controvérsia soteríológica, desencadeada pelas acusações de R. J. Wieland e D.

K. Short, de que em 1888 esta denominação havia cometido o pecado corporativo,

rejeitar a mensagem de justificação pela fé. Na década de 1970 Robert D.
Brinsmead acusou os adventistas de abandono irresponsável da fé, por incluírem,

segundo ele, aspectos da santificação na justificação, identificando-se assim com
ensinamentos do catolicismo sobre o tema. Críticas similares foram propaga*

das também por Desmond Ford e por outros teólogos australianos. Os aspectos

negativos e positivos desses litígios afetam a Igreja até aos nossos dias.

Contexto Histórico

Não se pode deixar de reconhecer que nos primeiros anos do movimento

adventista sabatista havia algum interesse na doutrina da justificação pela fé, con

tudo esse interesse era esparso e ocasional. Por outro lado, a ênfase nas doutrinas

distintivas dos adventistas sabatistas (santuário, lei de Deus, sábado, imortalidade
dicional, dom de profecia e Segundo Advento) e os constantes debates contra

opositores os levaram a desenvolver uma religião árida e legalista.
A crise soteríológica foi recrudescida por uma visão equivocada sobre o

ignifícado da palavra lei. Em 1854, J. H. Waggoner declarou em seu livro sobre
Dez Mandamentos que “a palavra lei quando é usada nas epístolas de Tiago,
Romanos ou Gálatas, faz referência à lei moral de Deus, aos dez mandamen-

ao

os

con
140

seus

si

os

em

'^^Na história do Cristianismo os dois mais importantes conflitos soteriológicos oconeram

século IV AD, entre respectivamente Agostinho e Pelágio. e no século XVI AD entre Lutero e a
ia Católica. Ver: Pelikan, 5:38; Hãgglund, 113-118; Norval Pease. By Faith Alone (Mountain

no

Vievv, CA: Pacific Press, 1962), 81-86; Seeberg, 67, 81-102, 139. 164, 306. A doutrina da imitação
de Deus é uma assimilação progressiva de Cristo que produz incorruptibilidade e salvação. A
doutrina da satisfação é que os pecados após o batismo são reparados no contexto da penitência,

conceitos são encontrados em; Pelikan, 1:141 -154.
>«E. G. White, Testimonies for the Church. 3:212-221; Spalding, 2:288-289.

Esses
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tos.”*'*' A única reação historicamente comprovável ao conteúdo desse livro é que

foi removido do mercado por Tiago White em 1856."’^ Essa atitude, aliada à

ênfase nomista desses primeiros anos, levou à crença comum de que a lei em

Gálatas era a lei cerimonial. Tal conceito perdurou, por aproximadamente 30 anos
entre os adventistas sabatistas, como sendo um “marco da fé dos pioneiros”. Foi

em razão desse ponto de vista, cristalizado como “doutrina histórica” do adventismo

sabatista, que os conflitos de Minneapolis se exacerbaram.

Na década de 1860, Albert Stone disse que o adventismo de seus dias falava

“muito dos dez mandamentos ... mas tinha pouco de Cristo em seus corações.

Embora declarações sobre Jesus Cristo, como a fonte da justificação, apareces

sem escassamente, a ênfase estava na perpetuidade da lei, no esforço pessoal e

nas obras. Sendo, devido a isso, acusados por seus opositores como legalistas e
judaizantes.

Desde 1856 até aos fins de 1880, Ellen White advertiu os adventistas sabatistas

inúmeras vezes de seu estado laodiceano, de sua religiosidade vazia e da necessi

dade de arrependimento e contrição.'*’* Dos ministros ela disse que seu coração

era carnal, destituído da verdadeira bondade, e que alguns deles nunca se haviam

convertido. Eles eram como pastores perambulando com seus rebanhos nas “ári
das montanhas de Gilboa.”'**^

Por sua vez a declaração das crenças fundamentais de 1872, redigidas por

Uriah Smith deixavam a impressão que os adventistas sabatistas eram legalistas.'***

Comentando esse primeiro corpo de doutrinas, Schwarz diz que “a ênfase parecia

estar no que o homem deve fazer antes do que naquilo que Cristo fez e faria em e
através de Seus seguidores.

s»143

145

As realizações eclesiásticas dos primeiros 40
«149

'■“J. H. Waggoner, The Law of God: An Examination of the Testimony of Both Testaments
(Rochester, NY: Advent Review, 1854).

‘‘‘^George R. Knight, Angry Saints: Tensions and Possibilities in the Adventist Struggle over
Righteousness by Faith (Washington, DC: Review and Herald, 1989), 23.

‘‘*Wer: Albert Stone, “Letter from Albert Stone,” RH, 29 de janeiro de 1857, 101.
'■^Spalding, 2:281-288; Amold V. Wallenkampf, What Every Adventist Should Know About

1888 (Washington, DC: Review and Herald, 1988), 10.
''‘^Schwarz, Light Bearers to the Remnant, 183.
'^*E. G. White, Testemonies for the Church, 5:219-220.
●“^Idem, Obreiros evangélicos, 3“ ed. (Santo André, SP: Casa Publicadora Brasileira, s. d.),

'‘‘*Ver: [Uriah Smith], Declaration of the Fundamental Principies: Taught and Practicedby
the Seventh-day Adventists (Battle Creek, MI: Steam Press of the Seventh-day Adventist Publishing
Association, 1872).

‘‘‘^Schwarz, Light Bearers to the Remnant, 183.

165.
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ISO
embora boas em si mesmas, também ajudaram a desviar o foco da dire-anos,

ção de Cristo para as consecuções humanas.

Descrição da Crise

Nos anos que se seguiram (1884-1886) estabeleceu-se uma discussão acalo
rada sobre o tema da lei em Gálatas 3 entre A. T. Jones, E. J. Waggoner (editores
do 57), de um lado, e George I. Butler (presidente da Associação Geral) e Uriah

Smith (editor da727^), do outro, através de artigos publicados no The Signs ofthe
Times e naReview andHeraldrespectivamente.' Waggoner escreveu um opús
culo entitulado The Gospel in íhe Book of Galatians^ que tratava do tema da jus
tificação pela fé e sua relação com a lei. Este material era uma resposta à obra The
Law in Galatians anteriormente escrita pelo Pr. Butler, argumentando que a pala
vra lei em Gálatas referia-se à lei cerimonial.152

Durante a Conferência Geral de Minneapolis (1888),
15.-Í

O tema da expiação
em relação com a lei de Deus foi apresentado publicamente por E. J. Waggoner,
enquanto o Pr. Jones discorreu sobre a doutrina da Justificação pela fé.
tentativa de réplica foi feita pelo Pr. J. H. Morrison, presidente da Associação de
lowa, procurando afirmar que a crença da justificação pela fé era uma verdade
crida há muitos anos pelos adventistas do sétimo dia. Jones e Waggoner se levan
taram sem nada haverem combinadado anteriormente  e leram dezesseis

154 A única

passa-

'“Entre elas estavam a fundação da obra de publicações (1848), a organização da Igreja entre
1860 e 1863, a liderança centralizada em poucos homens (1863-1901), o estabelecimento da obra
médico-missionária e da reforma de saúde (1863).  a obra educacional (1872) e o alargamento da
visão missiológica (1874-1901). Ver: ibid., 184.

^^^Yj\\^X,Anticipating íhe Advent, 12-13. ^

●«Para melhor compreender as circunstâncias que fortaleceram a discórdia em Minneapolis,
ver: Angry Saints, 16-19 (lei dominical), 31-32, 83-85 (conspiração da Califórnia); Rog^
W.Coon,“Minneapolis/1888:The‘Forgotten’ Issue” (documento duplicado, Ellen G. WhiteEstate,
1988), 11 (níveis de inspiração segundo Butler); Schwarz, Light Bearers to íhe Remnan, 184, 187,
250-256 (outros fatores).

'“Para uma análise mais detida das diversas abordagens sobre a crise cristológica de 1888,
sob 0 prisma de suas contribuições negativas e/ou positivas, verificar: Ellen G. White, diário de 13
de março de 1903, CPEGW-BR; Pease, By Faith Alone’, A. V. Olson, Thirteen Crisis Years ISSS-
1901 (Washington, DC: Review and Herald, 1981); Froom, Movement of Destiny, Wieland, The
1888Message; Knight,F>offj 1888 to Apostasy, Min. fevereiro de 1988 (edição especial entitulada
“1888 - 1988 Advance or Retreat?”); Wallenkampf, What Every Adventist Should Know About
1888; Ellen G. White Estate, comp., Manuscripts and Memories of Minneapolis: Selections frtm
Non-Ellen White Letters. Articles, Notes, Reports, and Pamphlets Which Deal With the Minneapolis
General Conference Session (Boise, ID: Pacific Press, 1988); Knight, Angry Sainís.

'“"Introdução histórica,” em: Ellen G. White, Testemunhos para ministros, 2“ ed. (Santo
André, SP: Casa Publicadora Brasileira, 1979.), xxiii.

ik.
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gens da Escritura que enfatizavam que a misericórdia de Deus é recebida unica

mente pela fé em Jesus Cristo.

Os delegados dividiram-se em três grupos. Alguns abrigaram um espírito

polêmico, zombeteiro e desrespeitoso para com Jones, Waggoner e Ellen White.

De acordo com E. White seu “testemunho foi ignorado” e “nunca em sua vida

tinha sido tratada como naquela Conferência”, e este era “o capítulo mais triste da

história dos crentes na verdade presente.”'^® Outros declararam que sua verdadei

ra experiência cristã começara naqueles dias. Um terceiro grupo permaneceu in
deciso face a tantos conflitos e dúvidas.

Diante da conturbação que prevaleceu em diversos momentos da reunião os
delegados não tomaram nenhuma decisão sobre o tema da justificação pela fé. Tal

situação foi conseqüência do espírito reinante na assembléia, que foi traduzido

nas palavras de Ellen White comentadas por Arthur White: “Satanás fez sua obra
com algum sucesso. Havia sentimentos em desarmonia e divisão. Havia muito

ciúme e ruins suspeitas. Havia muitos discursos, insinuações e comentários não
santificados.”'^®

A indiferença religiosa também caracterizou os adventistas nas primeiras

décadas do século XX, apesar de nesse período haver uma ampla literatura sobre

a justificação recebida pela fé em Cristo.'^ A. G. Daniells, preocupado com a

situação, fez desse tema o assunto principal dos seus sermões em 1922. E na
Conferência Geral de 1926 continuou discorrendo sobre o mesmo assunto. Neste

ano publicou seu livro Christ Our Righteousness.

ciaram o mesmo interesse dos líderes, porém Bruno Steinweg declara que havia

um movimento pendular na apresentação do tema. A ênfase por vezes recaía

valorização da salvação pela graça através da fé em detrimento do crescimento

157

Os anos posteriores eviden-
161

na

'**Froom, Movement ofDestiny, 247.
●5*A. V. Olson, 41-42.
*”E. G. White, Mensagens escolhidas, 3:173-176.
'^®E. G. White, “Looking Back at Minneapolis,” manuscrito, 24, 1888, CPEGW-BR; idem,

carta 7, 1888, CPEGW-BR; idem, carta 179, 1902, CPEGW-BR. Ellen White considerou que
Minneapolis foi o capítulo mais triste e doloroso.de sua própria vida.Ver: idem, manuscrito 21,
1888, CPEGW-BR; idem, manuscrito 30, junho de 1889, em: Ellen White Estate, The Ellen G.
White 1888 Materials (documento duplicado, Ellen White Estate, 1987), 1:352-381.

'^Arthur L. White, Ellen G. White (Washington, DC: Review and Herald, 1985), 3:398-403.
‘“Uma exaustiva relação da literatura sobre Justificação pela fé neste período aparece em:

Bruno W. Steinweg, “Developments in the Teaching of Justifícation and Righteousness by Faith in
the Seventh-day Adventist Church after 1900” (tese de mestrado, Seventh-day AdventistTheological
Seminary, 1948); A. V. Olson, 239-247; Pease, By Faith Alone, 157-222.

Arthur G. Danniells, Christ Oiir Righteousness: A Studyofthe Principies of Righteousness
by Faith as Set in the Word of God and the Writings of the Spirit of Prophecy (Washington, DC:
Ministerial Association of Seventh-day Advenitists, 1926).
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o padrão moral da vida cristã era exaltado em prejuízomoral, c cm outras «.ocasiões
da ^raluiia justiflcavãc^ dc Cristo recebida pela

A segunda lase da crise soteriológica iniciou-se quando os pastores R. J.
\\ icland e 1). K. Short julgaram, atra\ ésdo livro 1888 Re-Exaitiitied, ser a Igreja
Ad\ entista do Sétimo Dia culpada de pecado corporativo, em razão dadenomina-

ha\ cr rejeitado a mensagem da justificação pela fé de Minneapolis.'®^ Short e
W icland plantaram assim um espírito de discórdia nos círculos adventistas.

Por outro ladt\ os desentendimentos de Robert Brinsmead com a Igreja
mcç;nam em teuno de 1958''''* e o Movimento Awakening, iniciado por ele
Austrália. Ibi trazido para os Estados Unidos em 1961. Seu ensinamento hetero
doxo nesse período era de natureza perfeccionista, alegando que a erradicação do
pccad<.> na \ ida indi\ idual deve anteceder o derramamento da chuva serôdi^ i6s

A partir de 1970. contudo. Brinsmead assume uma nova postura teoló»*
inando que a justificação pela fé é unicamente uma declaração legal de ^

em Cristi> pelo pecador. Qualquer conceito que relacionasse a justiça pela fé
algum aspecto da santificação era classificada como influência da heresia

Neste período. Kenneth Wood procurou estabelecer através da/?ev/eiv *
santificação era um aspecto da justiça pela fé."’^’ C. Mervyn Maxwell, -
artigt> "C lirist and Minneapolis 1888,” diz que “justiça pela fé é muito
cjiie perdã(.> do pecado: é também vitória sobre  o pecado.

co-
na

ens

em Seu
mais

A respost^
Brinsmead foi pronta, acusando a Igreja de romanismo, enquanto Desmond p
dec lari>u que esta edição da Rc^'ie^v era herética. Para resolver o impasse estab^^^
ceu-se um encontro em Palmdale, Califórnia, em abril de 1976, entre teól
australianos e outros eruditos da denominação. Apesar do respeito mútuo
esses eruditos, a tentativ a de se estabelecer uma 

unidade teológica fracassop?^^^

do’’U>7

de

■  ●Steinueg. .^S-71 . SS.

‘"■Robcri .1 . \\ icland c Donald K.. Short. ISSS (Baker. OR-
Association. | 1 0S() j ).

,  , . . ,
enário de M

Adventist Fo
I  in rclaçao com as comemoraçoes do cent inneapolis n  “

\\ icland c Shorl publicaram uma no\a critica com  o mesmo objetivo (pecado corporativ
,  /v.s.s' /\’t'-/vv<///////c</( Paris. OI 1; lhe 1888 

Message Stud\'Committee. 1989) 7-9 Mai
lhes sobre alguns as[->cctos desta controvérsia, aparecem em: Tarhng. 166-167 ^deta-

‘'●'Por questões dcnitrinárias discutidas com o Pr. R. .A. Greive, Hope Taylor (ir
PruiMucad) foi eliminada juntamente com um grupo de di.ssidente.s. c desse ponto em diante^^^
çaram as contro\crsias dc Rrismcad com a Igreja. Ver: l arling. 186.

'"Pcrlcição absoluta não c alcançada neste mundo mas no mundo por vir.” Ed
I  Icppcnstall. .V\ Hahus for Hihlc Docfrincs (Arlington. CA: fa Sierra College. 1955), 1:46

'  ' Kcnncth Wood. ".Icsus Made the W'a> Plain in Parabics." .4//?. 16 de maio de 1974 I4

idem

^oi
I

'2

de
Tie-

15,-1.

"'C. ,\lcr\>n Maxucll. "Christ and Minneapolis 1888.“.4//^, 16 de maio de 1974, lô-l^
"'A\. I cro\ Motuc. The Theolo^y ( 'risis: .4 Siiicív in Righíeousness bv Faith (Amarillo

.Soiiihwcsicrn Publishing .Association. 19X0). ,V9.
TX :
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Fundamentado no mesmo princípio da justificação unicamente forense,

Geoffrey J. Paxton (pastor anglicano) teve sua dissertação de mestrado publicada
1977, que exerceu forte influência sobre o adventismo do sétimo dia dessa

época, fortalecendo o espírito de controvérsia.*^^ Esses fatores contribuíram para

0 recrusdecimento da crise soteriológica no final da década de 1970.
Os diferentes pontos de vista sobre soteriologia nos anos de 1980 e 1990

fortaleceram ainda mais o ambiente de discórdia nos círculos adventistas. Herbert

I^ouglas, Ralph Larson e Jack Sequeira repetem a ênfase na santificação e na
perfeição do crente. Já Morris Venden vê a justiça pela fé com ênfase no relacio

namento entre a criatura e o Criador. A teologia de Ford, por sua vez, compreende

a expressão justiça pela fé como aplicada unicamente a justificação, enfatizando
que a “santificação nunca se toma uma parte da base da salvação.”'™ A. Graham
Maxwell e George Knight explicam o processo da justificação como uma transa
ção entre a justiça e o amor, para poder oferecer misericórdia.

A crise soteriológica na década de 1990 possui, segundo Alberto Timm,
pelo menos cinco tendências distintas: (1) ênfase na justificação e santificação,

(2) ênfase na justificação'™ (forênsica), (3) ênfase na santificação e perfeição.

171

172

173

175

'^''Geoffrey J. Paxton, The Shaking ofAdveníism (Wimington, DE: Zenith Publishers, 1977).

Esta obra foi publicada em português sob o titulo, O abalo do adventismo (Rio de Janeiro: JUERP,
1983). Os detalhes desse momento da crise soteriológica podem ser encontrados em: Tarling, 186-

197. Para uma resposta ao conceito limitado de justificação de Paxton, ver: William G. Johnsson e
Hans K. LaRondelle, O abalo do adventismo analisado (São Paulo: Gráfica do Instituto Adventista
de Ensino, 1988).

'™John Reiber, “Three Current Views on Righteousness by Faith in the S. D. A. Church

(tese de mestrado, Andrews University, 1980), 35.
Martin Weber, Who ’s Got the Tnith? Making Sense out of Five Different Adventist Gospels

(Silver Spring, MD: Home Study International Press, 1994).
”^Alberto R. Timm, “A Partial Chronological/Topical Bibliography Reláted to the Seventh-

day Adventist Doctrine of Justification by Faith” (pesquisa não publicada, 1993). Ver também:
Weber, Who 's Got the Truth?

”^Edward Heppenstall, Salvation Unlimited: Perspectives in Righteouness by Faith (Wa

shington, DC: Review and Herald, 1974); Hans K. LaRondelle, Christ Our Salvation: What God

Does for Us and in Us (Berrien Springs, MI: First Impressions, 1988); Wallenkampf, What Every

Adventist Should Know Aboiit Being Justified\ H. K. LaRondelle, Perfection and Perfectionism: A

Dogmatic-Ethical Study of Biblical Perfection and Phenomenal Perfectionism (Berrien Springs,
MI: Andrews University, 1979).

^‘‘Desmond Ford, “Documents ffom the Palmdale Conference on Righteousness by FaiA

(Palmdale, CA, abril de 1976); Robert D. Brinsmead, Judged by the Gospel: A Review ofAdventism
(Fallbrook, CA: Verdict Publications, 1980).

'”M. L. Andreasen, O ritual do santuário, 2“ ed. (Santo André, SP: Casa Publicadora Brasi

leira, 1983); Herbert E. Douglas, “Men of Faith - The Showcase of God’s Grace,” em: Hebert E.

Douglas e outros, Perfection: Impossible Possibility(Nashv\\\e, TN: Southern Publishing Association,
1975), 13-56; C. M. Maxwell, “Ready for His Appearing, em: ibid., 141-200
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(4) ênfase no relacionamento’’^ e (5) ênfase nos sentimentos humanos.

Segundo Martin Weber “esta confusão expressa o dilema no qual milhares

de adventistas pensantes encontram-se. Quanto mais eles lèem sobre o evange
lho, mais confusos eles se tomam.

177

”178

Superação da Crise

A primeira fase da crise soteriológica foi progressi\ amente suplantada por
três fatores principais: (1) a influência direta de Ellen White, (2) a pregação de
Jones e Waggoner e (3) a rendição dos líderes que se opuseram à mensagem da
salvação pela fé pregada em Minneapolis.

A participação de Ellen White nas contro\ érsias de 1888 foi o principal
fator na suplantação da crise e na implantação da mensagem da salvação na men
talidade do povo adventista. Ele pode ser visto pelo menos sob quatro aspectos
diferentes: (1) suas advertências contra a posição extremada dos grupos litigan
tes;”’ (2) suas mensagens devocionais que procuraram enfatizar a importância de
um relacionamento cortês entre os participantes da Assembléia Geral;'*® (3) q
apoio dado por ela à mensagem de Jones e Waggoner; e (4) a publicação das
obras de Ellen White entre 1892 e 1898 que exaltavam a pessoa de Cristo e Sua
salvação {Caminho a Cristo, O maior discurso de Cristo, O desejado de todas
nações e Parábolas de Jesus).

Entre 1888 a 1891 Ellen White,'®- Jones e Waggoner apresentaram inces-

as

'’®Morris L. Venden, 95 Teses sobre justificação pela fc (Tatuí. SP: Casa Publicadora Brasi¬
leira, 1990).

*”Douglas Hacleman, “Worlds Apart” (monografia não publicada, Loma Linda UniversJtxr
[1978]); Jack Provonsha, You Can Go Home Again (Washington, DC: Rcvicw and Herald, 1982V
DickWinn,//w//ea/mgLove, MomingWatchBook(Washington. 

DC: Review and Herald, 1986)[
55; idem, O amor que restaura. Meditações Matinais (Tatuí, SP: Casa Publicadora Brasileira, 1957^
55; Charles Scriven, “God’s Justice, Yes; Penai Substitution. No," Sp 23 (outubro 1993): 31-38

■™Weber, Who 's Got the Truth, 5-6.
'^^Schwarz, Light Bearers to the Remnant. 186-188; Wallcnkampf, What Every Adventist

Should Know About 1888, 32-41; Robert W. Olson. "1888 - issues, Outeomes, Lessons,” A/ín
fevereiro de 1988, 5-7; idem, “1888 - desfecho, frutos e lições." MA. maio/junho de 1988, 4-18

'“A. V. Olson, 252-311; Pease, By Faith Alone. 135-144.
‘*'G. R. Knight discute a extensão do endosso dado por Lllcn White à pregação de Jones e

Waggoner e conclui que este apoio se restringe ao cristocentrismo que eles apresentaram em sua
mensagem. Ver: Knight, Angry Saints, 43-52. Ellen White disse aos delegados que “via a beleza da
verdade na apresentação da justiça de Cristo em relação à lei, conforme o doutor [E. J. Waggoner]
nos tem exposto. . . 0 que tem sido apresentado se harmoniza com a luz que Deus achou por bem
dar-me durante todos os anos de minha experiência.” Ellen G. White, manuscrito 15, novembro de
1888, em: Ellen G. White Estate, The Ellen G. White 1888 Materials, 1:163 -171.

'“Ellen White fala de sua participação em determinado concilio ministerial na pregaç^^ j
Justiça pela fé. Ver: Ellen G. White, diário, 27 de fevereiro de 1891. CPEGW-BR.

IL .
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santemente a mensagem da justiça vicária de Cristo em reuniões campais, em

grandes Igrejas e concílios ministeriais através dos Estados Unidos,*” tendo con

tribuído assim para a superação da controvérsia soteriológica.

O terceiro fator na suplantação da crise soteriológica foi o reconhecimento

de Uriah Smith (1890), George I. Butler (1893) e outros, do erro de se terem

oposto em 1888 à mensagem de justificação pela fé  . Ellen White fala de uma

progressiva suplantação da crise de Minneapolis, iniciada com a aceitação da

justificação pela fé em Battle Creek. Conseqüentemente, em março de 1889 ela

podia declarar que a “coluna vertebral da rebelião estava quebrada.”'*^ Posterior

mente (setembro de 1895), a mesma autora afirmou que já não era próprio chamar

homens do seu campo de trabalho para “gastar semanas em atender um instituto

ministerial” e acrescentou que “houve um tempo quando isto foi necessário, por

que nosso povo opôs-se a obra de Deus por recusar  a luz sobre a justiça de Cristo
pela fé.

mensagem de 1888 foi “apresentada e aceita” por aqueles que foram acessíveis e

o conflito estava superado.

A suplantação da segunda fase da crise soteriológica tem sido buscada atra

vés de diversas medidas tomadas pela Igreja Adventista do Sétimo Dia. Em 1951

a Associação Geral rejeitou a acusação de pecado corporativo do documento 1888
Re-Examined, com seu uso tendencioso de citações dos escritos de Ellen White.*”

Na década de 1970 os adventistas do sétimo dia buscaram mais incessante

mente a solução da controvérsia soteriológica de RobertBrinsmead. O Awakening

Movement abandonou sua tendência perfeccionista devido a uma compreensão

mais clara da teologia da Reforma. Em 1970-1971 os líderes do movimento reco

nheceram seus erros diante da Associação Geral, porém Robert Brinsmead afas

tou-se progressivamente das crenças adventistas até romper fmalmente com

denominação através da publicação do Sabbataricmism Re-Examined.

A organização do Righteousness by Faith Committee em 1973,
tro de Palmadale em abril de 1976,*^ a carta aberta do Pr. Neal C. Wilson de

«185
Explicando esta declaração de sua mãe, W. C. White declarou que a

186

a
188

189 O encon-

'“A. L. White, Ellen White, 3:416-433, 452-492.
"«Ibid., 3:457.

'“E. G. White, Testimonies for the Church, 6:89.
*®®W. C. White para Dores A. Robinson, carta, 10 de setembro de 1895, em: Ellen G. White

Estate, Manuscripts and Memories of Minneapolis, 290.

'®^Uma resposta à acusação de pecado corporativo pode ser encontrada em: Froom, Movement
of Destiny, 357-358; George E. Rice, “Arrependimento Coletivo,” MA, junho de 1988, 23-26.

‘®®Para informações sobre os detalhes da controvérsia com Robert Brinsmead, ver: Tarling,
186-198; Robert D. Brinsmead, “Sabbatarianism Re-Examined,” Ver 4 (junho de 1981): 6-70.

R. Dower, “Rigteousness by Faith,” Min. agosto de 1976, 5-9.
‘^“Comissão de Palmdale, “Christ Our Righteousness,” RH, 27 de maio de 1976, 4-7.
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que

^justiça
‘^“ípada

Ellen G.

‘''l- . (i. Wliitc. manu.scrito 30. junho de 1889. 1;352-381.

Klcm. .Uí-nsdgcns t-scol/iic/as. 3:159.

Idcm. " The Ecrils and Privilcgcs of the Last Days,” 2-3; Knight./íng/y totí.

10-11.

I''!'

!●<
57-59.



Crises na Igreja Adventista do Sétimo Dia / 89

clamor da mensagem do terceiro anjo (Ap 18:1-4; cf. 14:9-12). Em sua avaliação

final das reuniões, ela disse que “Satanás parecia poder estorvar consideravel
mente minha obra ... mas não estamos nem um pouco desalentados... A verdade
triunfará e queremos triunfar com ela.”'®®

A segunda fase da crise soteriológica (iniciada com as acusações de Wieland
e Short sobre pecado corporativo da Igreja) é uma situação contemporânea, difícil

de se falar de suas implicações missiológicas. Pode-se, contudo, dizer que tal

litígio tem levado a denominação a gastar tempo e recursos na tentativa de encon

trar uma harmonia entre as diversas posições. Este investimento, embora neces
sário, pode estar prejudicando o cumprimento da missão. Especialmente o grupo

que enfatiza o perfeccionismo na justificação pela fé tem causado graves prejuí
zos devido sua estreita ligação com alguns ministérios independentes.

199

Crise de Autoridade

Discussões surgiram no seio da Igreja Adventista do Sétimo Dia sobre a
autoridade da Escritura Sagrada,-°° dos escritos de Ellen White-®' e da Igreja.
Envolvidos nessa controvérsia estão a natureza, o interrelacionamento e os limi

tes dessas três fontes de autoridade. Isso tem gerado crises na denominação, se

melhantes às enfrentadas pela Igreja Cristã desde os seus primeiros séculos.

202

203

'’®Idem, Mensagens escolhidas, 3:178-179.

●59Ver: [North American Division], Issues.
^“Para um estudo mais detido sobre a natureza, a autoridade da inspiração e a hermenêutica

apropriada na Igreja Adventista do Sétimo Dia, ver: Norval F. Pease, “Preaching and Biblical
Interpretation,” Min, agosto de 1974, 4-7; Warren H. Johns, “A Escritura é por inspiração de Deus,”
MA, março/abril de 1982, 16-20.

^"'A função do ministério profético de Ellen White na formação das crenças adventistas
sabatistas, é considerada em: Ron Graybill, “O papel de Ellen G. White na formação doutrinária,”
MA, março/abril de 1983, 14-17. Um estudo sobre as formas de auto-revelação de Deus pode ser
encontrado em: Paul A. Gordon, “Revelation-Inspiration: Ellen G. White’s Witness and Experience”
(documento duplicado, Ellen G. White Estate, 1981).

E. Bradford, “Autoridade na Igreja,” MA. maio/junho de 1980, 11-13; Rodolfo Hein,
“A Autoridade de Deus e a Igreja,” MA, maio/junho de 1984, 5-8.

marcionismo, o gnosticismo, o montanismo, o donatismo e o arianismo do II ao IV
séculos são exemplos da crise de autoridade que ocorreu em toda história da Igreja Cristã. Ver:
Hâgglund, 32-34; Caims, 80, 84, 105-112, 199-202; Carl S. Volz, Faith and Practice in the Early
Church (Minneapolis, MS: Augsburg Publishing House, 1983), 144-176; Henry Bettenson, Docu
mentos da Igreja Cristã (Rio de Janeiro: JUERP, 1983), 55-56, 71-77,105-117, 120-121; Christie-
Murray, 33-37, 96-97; Robert A. Baker, Compêndio de la Historia Cristiana (EI Paso, TX: Casa
Bautistade Publicaciones, 1986), 103-105, 146-181; Schaff, 5:493-496, 6:1-4, 773-784.
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Contexto Histórico

Desde sua origem (na década de 1840), os adventistas do sétimo dia têm
reconhecido a Bíblia,-®** os escritos de Ellen White-®^ e a Igreja como

autoritativos.^ Os pioneiros da denominação enalteciam a Palavra de Deus como

regra infalível de fé e “estavam convictos que o processo da inspiração preservou

o próprio texto da Escritura de erros fatuais e contradições."-®"^ Mas, a partir da
década de 1960, surgiu um progressivo desafio à autoridade da Escritura em ra

zão da infiltração, em determinados círculos da denominação, de novas teorias de

inspiração e do uso do método crítico-histórico de interpretação.-®®
Por sua vez, o dom profético em Ellen White enfrentou muitos obstáculos

na sua aceitação inicial, devido ao ambiente antagônico às manifestações
carismáticas entre os mileritas e, posteriormente, entre os primeiros adventistas
sabatistas. Os ataques mais diretos a essa manifestação surgiram nos círculos
adventistas na década de 1850.^®® Já a autoridade da Igreja, como organização
eclesiástica, foi repudiada desde os primórdios como uma característica de

Babilônia. George Storrs advertiu, ainda em 1844, que “nenhuma Igreja pode ser

®”"0 princípio [é] de que só a Bíblia deve ser considerada como autoridade no campo da
teologia, doutrina e vida cristãs,” dessa forma "o conceito do método histórico-gramatical para
interpretar a Escritura tomou-se proeminente.” E este método, “dava. contudo, ênfase ao fato de

que tais possíveis canais (natureza, filosofia. Igreja e tradição) deviam ser submetidos ao julgamen

to da Escritura.” E. E. Zinke, “Caracterização de algumas abordagens da teologia e dos estudos

bíblicos feitas do ponto de vista de um adventista do sétimo dia" (monografia para Instituto Bíblico
daDSA, Brasília, DF, 1979), 26.

2“Para uma melhor compreensão da inspiração e da autoridade dos escritos de Ellen White e

sua relação com a Escritura Sagrada, ver: Associação Geral. "A inspiração c autoridade dos escritos
de Ellen G. White,” em: Roger W. Coon, ed. Assuntos contemporâneos em orientação profética:

antologia de artigos e monografias (São Paulo: Centro de Pesquisas Ellen G. White, 1988), 189-

194; Roy E. Graham, “Como o dom de profecia se relaciona com a Palavra de Deus,” em: Ibid.,
195-200.

^°®Para uma melhor compreensão dos princípios de autoridade do cristianismo, ver: Bemard

Ramm, The Pattern of Religious Authority (Grand Rapids, Ml: Eerdmans, 1968).
^“"Alberto R. Timm, “History of Inspiration in the Seventh-day Adventist Church (1844-

1915),” J/irS 5 (primavera de 1994): 182-184.
“*Idem, “History of Inspiration in the Seventh-day Adventist Church (1844-1994)”

(monografia apresentada originalmente na Convenção Acadêmica da Adventist Theological Society,

em Silver Spring, Maiyland, em 19 de novembro de 1993), 47-94.
2<»FaÍsas manifestações criaram preconceitos contra todo tipo de visão. Ver: Schwarz, Light

Bearers to the Remnant, 63-65, Froom, Prophetic Faith of Our Fathers, 4:984-985. Tiago White,

no afã de comprovar que as doutrinas do adventistas sabatistas eram fundamentadas apenas na

Escritura Sagrada, desencorajou o relato de visões na RH, a ponto de Ellen White pensar que seu

ministério profético cumprira o seu objetivo. Ver: Schwarz, Light Bearers to the Remnant, 87;
Arthur L. White, Os adventistas do 7° dia e as experiências carismáticas (Santo André, SP: Casa
Publicadora Brasileira, 1974).
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organizada pela invenção do homem senão para tomar-se Babilônia no momento

em que é organizada.”-'® Este conceito forjou nos círculos adventistas um espírito
anti-organização.-''

No decorrer de sua história, a Igreja Adventista do Sétimo Dia deparou-se

com discórdias e revoltas internas, que questionaram os três aspectos de sua auto

ridade eclesiástica.-'- Este será o objeto das considerações que se seguem, com

suas respetivas implicações missiológicas.

Descrição da Crise

As crises adventistas de autoridade foram mais marcantes em dois períodos:

(1) os litígios ocorridos entre 1886 e 1905, que culminaram na apostasia panteísta
de John H. Kellogg; e (2) as discussões em tomo do significado da inspiração a
partir da década de 1960, de um lado, e os ministérios independentes na defesa do
“adventismo histórico”, do outro.

A primeira fase da crise de autoridade (1886-1905) foi antecedida pelo mo

vimento divisionista da Era Vindoura^'^ e pela apostasia de Dudley M. Canright,

e influenciada pela aceitação, por parte de alguns líderes, de conceitos errôneos
sobre inspiração.
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^'"George Storrs, “Come out of Her[,] My People,” M7, fevereiro de 1844, 238.
^"Andrew G. Mustard, James White and Seventh-day Adventist Organization: Historícal

Development, 1844-1881, Andrews University Seminary Doctoral Dissertantion Series, vol. 12
(Berrien Springs, Ml: Andrews University Press, 1987), 116-192; Barry D. Oliver, SDA
Organizational Structure: Past. Present and Fiitrure, Andrews University Seminary Doctoral
Dissertation Series, vol. 15 (Berrien Springs, MI: Andrews University Press, 1989), 46-66.

^'informações mais completas dos grupos dissidentes da história do adventismo do sétimo
dia podem ser encontradas em: Tarling.

^'^Essa crise começou com o episódio de Jackson, Michigan, em 1853. Os irmãos H. S. Case
e C. P. Russell escandalizaram-se com o descontrole emocional de uma das irmãs ao ela tratar de

problemas particulares com um vizinho e por ter supostamente usado palavras impróprias. Ellen
White, em visita a Jackson, teve duas visões sobre o assunto, sendo a primeira delas de advertência
à irmã. Então Case e Russell reconheceram a genuinidade dessa visão. No relato da segunda visão
Ellen White disse que a irmã não havia usado palavras obscenas e reprovou os dois irmãos por terem
usado de atitude agressiva. Isto os levou a negar  a genuinidade do dom profético, a duvidar da
honestidade de Ellen White no uso dos recursos financeiros oriundos de suas publicações e a tentar
desacreditá-la por ter ela crido na teoria da porta fechada. Ver: Schwarz, Light Bearers to the
Remnani, 92; Knight, Millennial Fever and the End of the World, 288. Para mais informações sobre
o ensinamento da teoria da “Era Vindoura,” ver: Neufeld, ed., Seventh-day Adventist Encyclopedia
11:51-52; Timm, “The Sanctuary and the Three Angels’ Messages, 1844-1863,” 362-368.

^'■*0 episódio da apostasia de Dudley M. Canright que, por ser um líder da Asssociação
Geral, trouxe dissabores para a Igreja; contudo não causou uma crise interna que tivesse implica
ções missiológicas. Menciona-se Canright e seus conflitos pessoais, não por se tratar de uma cisão
entre os adventistas sabatistas, mas porque ocupou lugar de proeminência como pregador e

1
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A aplicação da teoria de graus de inspiração aos escritos de Ellen White (por '

Uriah Smith) e à Biblia (por George I. Butler)-'^ contribuiu, evidentemente, para
que os delegados da Conferência Geral de Minneapolis se sentissem na liberdade
de desacatar os conselhos e as advertências de Ellen White,-*^ transformando a

conferência em um campo de batalha.

Ao lado da discórdia teológica de Minneapolis em 1888, processou-se uma
luta administrativa e interpessoal pelo controle da autoridade nos círculos

adventistas. Eventualmente, Butler procurou resolver a discórdia em tomo da lei

em Gálatas com (1) uma declaração de Ellen White que confirmasse sua opinião

pessoal e (2) a manipulação do poder, reduzindo a discussão à uma comissão

menor.^’’ Muitos pastores aceitaram esse tipo de liderança, submetendo sua cons
ciência à do líder e desrespeitando a Escritura como a única autoridade para se
estabelecer uma doutrina.^'*Neste mesmo período J. H. Kellogg, exercendo uma

liderança ditatorial no Sanatório de Battle Creek,-'^ gerou forte oposição à lide-

administrador da Igreja, e porque na sua dissidência estavam embrionariamente envolvidos muitos
aspectos de conflitos futuros (rejeição do dom profético, santuário, sábado, origem profética da
Igreja, a tríplice mensagem angélica, etc). Sua crítica destrutiva ao adventismo do sétimo dia apa
rece em sua obra, Seventh-Dqy Adventism Renounced, que se tomou modelo para diversos críticos
subseqüentes, e pode ser vista em: Dudley M. Canright, Seventh-day Adventism Renounced, 11“ ed.
(Cincinnati: Standard Publishing, 1905); Oliveira, A mão de Deus ao leme, 180-187; Schwarz, Light
Bearers to the Remnant, 464-470; Tarling, 162; Richard W. Schwarz, “The Perils of Growth, 1886-
1905,” em: Land, ed., Adventism in America, 104-105; Carrie Johnson, / Was Canright ’s Secretary
(Washington, DC: Review and Herald, 1971), 100-107.

2**Para melhor informação sobre os níveis de inspiração, ver: G. I. Butler, “Inspiration,” série
de 10 artigos, em: RH, 8 de janeiro de 1884, 24-25; 5 de fevereiro de 1884, 89-90; 15 de abril de
1884, 249-250; 22 de abril de 1884, 265-267; 6 de maio de 1884, 296-297; 27 de maio de 1884,
344-346; 3 de junho de 1884,361-362; Timm, “History of Inspiration in the Seventh-day Adventist
Church (1844-1915),” 5 (primavera de 1994): 182-184.

2>6para informações mais detalhadas sobre o assunto, ver: Schwarz, Light Bearers to the
Remnant, 190-193; Knight, Angry Saints, 85-91; Jerry Allen Moon, W. C. White and Ellen G.
White: The Relationship between the Prophet and Her Son, Andrews University Seminary Doctoral
Dissertation Series, vol. 19 (Berrien Springs, MI: Andrews University Press, 1993), 95-105.

^●’G. I. Butler formou uma comissão de nove pessoas para discutir o tema da lei em Gálatas,
com o propósito de evitar uma ampla discussão sobre o assunto entre os adventistas. Ver: Knight,
Angry Saints, 104-109; Schwarz, Light Bearers to the Remnant, 186.

Angry Saints, 102.
2'®Neufeld, ed., Seventh-day Adventist Encyclopedia, 11:264; Schwarz, Light Bearers to the

Remnant, 267-268.
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rança da denominação e à Ellen White.“° Essa oposição aumentou a partir de
1897, quando ele reorganizou a constituição do Sanatório, em conformidade com

as leis do estado de Michigan, separando legalmente o Sanatório da estrutura

organizacional da denominação.-’ A situação agravou-se, por ocasião da comis
são da Associação Geral do outono de 1904, quando foi organizada a obra médica

como um departamento da Associação Geral, tomando-se por esse ato responsá
vel pelas dívidas acumuladas e até então desconhecidas.^ No entanto, o Sanató

rio de Battle Creek permaneceu sob o controle de Kellogg.^^^ a partir de 1905 o
rompimento de Kellogg com a denominação tomou-se cada vez mais evidente,
culminando com sua eliminação da Igreja em 10 de novembro de 1907.“'*

Esse período de crise foi seguido por uma discussão sobre inspiração. Na
Conferência Bíblica realizada em Takoma Park, Maiyland de 1 a 21 de Julho de
1919, discutiu-se, entre outros assuntos, os princípios de interpretação profética
na Igreja Adventista do Sétimo Dia.“^ Esta reunião foi seguida por um Concilio
de Professores de Bíblia e História que se prolongou por mais três semanas mais.“®
O tema predominante das discussões era a questão da infalibilidade, inspiração
verbal e função hermenêutica dos escritos de Ellen White como intérprete da
Escritura.^’ A rejeição de A. G. Daniells desses três aspectos causou muita

^^«Desde 1900, o Dr. Kellogg começou a mudar sua posição de total credibilidade no dom
profético de Ellen White para uma progressiva oposição e posterior rejeição. Isto ocorreu porque
ele estava sendo reprovado pela sua tendência ditatorial de liderar, chegando a dizer em público que
Ellen White era influenciada pelos comentários de George Irwin e W. C. White, verificar em: R. W.
Schwarz, “John Harvey Kellogg: American Health Reformer” (tese de Ph.D da Universidade de
Michigan, 1964), 360-375.

^^'Ibid-, 347-358. Para uma melhor compreensão da história do Sanatório, ver: Neufeld, ed.,
Seventh-day Adveníisí Encyclopedia, \0:\13-\19.

^“Para mais informações sobre o pagamento dessas dívidas e a maneira
Kellogg, ver: Schwarz, Light Bearers to the Remnant, 294-296.

^“Neufeld, ed., Seventh-day Adventist Encyclopedia, 10:852.

^“Schwarz, “John Harvey Kellogg,” 406-409.

“*Os temas de estudo das reuniões foram: (1) a pessoa e a obra mediadora de Cristo, (2) a
natureza e a obra do Espírito Santo, (3) os dois concertos, (4) os princípios de interpretação profé
tica, (5) a questão do Ocidente, (6) o poder da besta no Apocalipse, (7) os 1260 dias, (8) os EEUU
na profecia, (9) as sete trombetas, (10) Mateus 24 e (11) a identificação dos dez chifres. Ver: Arthur
G. Daniells, “The Bible Conference,” RH, 21 de agosto de 1919, 3-4.

”*Robert W. Olson, “The 1919 Bible Conference and Bible and History Teacher’s Council”
(documento duplicado, Ellen G. White Estate, 1979).

“^Molleurus Couperus, “The Bible Conference of 1919,” Sp, maio de 1979, 30. A relação
entre o Espírito de Profecia e a Escritura discutida em 1919 tem tido algumas respostas do White
Estate, entre elas: Arthur L. White, “The Position of‘The Bible, and the Bible Only’ and the Relationship
ofThis to the Writings of Ellen G. White” (documento duplicado, Ellen G. White Estate, 1971); idem,
“Toward an Adventist Concept of Inspiration,” série de 4 partes em/4//?, 12 de janeiro de 1978,4-6; 19
de janeiro de 1978, 7-9; 26 de janeiro de 1978, 6-8; 2 de fevereiro de 1978, 6-8.

como se comportou

i
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expectação entre os delegados, que achavam que se tal afirmação fosse verdadei

ra estaria destruída a autoridade da Bíblia, do Espírito de Profecia e da Igreja.
Nos anos seguintes, escritores da denominação se mostraram favoráveis ao 1

Fundamentalismo protestante, “exaltando a integridade da Bíblia no contexto da
controvésia Modemista-Fundamentalista.”-^

Na segunda fase da crise de autoridade (a partir da década de 1960), a Igreja
Adventista do Sétimo Dia passou a conviver com influências liberais nos concei

tos de inspiração e com críticas explícitas à liderança da denominação. A busca
de excelência acadêmica, em universidades liberais nos Estados Unidos e Euro

pa, forjou o surgimento de alguns eruditos adventistas do sétimo dia

descomprometidos com a infalibilidade da inspiração divina da Escritura Sagrada
e dos escritos do Ellen White.^° Os conflitos em tomo do tema intensificaram a

partir de 1970,^' pela influência de defensores da teoria do encontro de Emil

Bruimer^^ e do método critico-histórico como princípio hermenêutico.
O uso do método critico-histórico no estudo dos escritos de Ellen White^

levou alguns eruditos a sugerirem: (1) que as visões de Ellen White eram conse-

qüência de epilepsia;^^ (2) que ela ensinou a teoria errônea da porta fechada;^.

23
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“®Timm, “Histoiy of Inspiration in the Seventh-day Adventist Church (1844-1994),” 33.
^Ibid., 34.

Crosby, “Why I Don’t Believe in Sola Scriptura," Min, outubro de 1987, 11-15.

“'Timm, “History of Inspiration in the Seventh-day Adventist Church (1844-1994),” 57-70.
“*A filosofia do encontro de Martin Buber (1878-1965) foi aplicada por Emil Brunner(1889-

1966) aos conceitos teológicos cristãos, entre eles à revelação. A teoria do encontro entende a

revelação como o encontro subjetivo e pessoal do profeta com Deus, sem que haja nesse processo
nenhuma comunicação de verdades objetivas. Os escritos resultantes desse encontro não são a

revelação, mas um produto meramente humano. Ver: Raoul Dederen, “Revelação-Inspiração: uma

perspectiva adventista do sétimo dia” (monografia para Instituto Bíblico da DSA, Brasília, DF,
1979), 9-13; Timm, “History of Inspiration in the Seventh-day Adventist Church (1844-1994),” 58.

método critico-histórico é uma análise literária do conteúdo de determinado texto sob a

perspectiva de seu condicionamento ao contexto histórico, político, social e psicológico no qual ele

foi produzido. “A Escritura passou a ser considerada como um reflexo da índole coletiva de um

povo.” Ver: Zinke, 35-36; Timm, “History of Inspiration in the Seventh-day adventist Church
(1844-1994),” 61-62. Para uma discussão sobre o tema nos meios adventistas, ver: Robert K.
Mclver, “The Historical-Critical Method: The Adventist Debate,” A/m, março de 1996, 14-17; Lee

J. Gugliotto, “The Crisis of Exegesis,” Min, março de 1996, 6-8; William H. Shea, “How Shall We
Understand the Bible,” Min, março de 1996, 10-13. Para maiores informações sobre o método

critico-histórico, ver: John H. Hayes e Carl R. Holladay, Biblical Exegesis (Atlanta, GA: John Knox

Press, 1987).
“^Ver: Alberto R. Timm, “Orientação Profética na Igreja Adventista do Sétimo Dia,” 2“ ed.

(apostila de classe. Instituto Adventista de Ensino - Campus Central, 1997), 17-22.
“*Ingemar Lindén, Last Trump: An Historico-Genetical Study of Some Important Chapters

in the MaMng and Development of the Seventh-day Adventist Church (Frankfurt am Main: Peter

Lang, 1978), 147-162.
««Ibid, 92-100.
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(3) que as visões de Ellen White eram resultado da influência da medicina natural

da época;-^^ (4) que os escritos de Ellen White não têm autoridade doutrinária;

(5) que ela é culpada de plágio;-^^ (6) que as visões de Ellen White eram fruto de
tensão nervosa causada por ambiente social de entusiamo religioso;-"’® e (7) que
ela apresentou uma teologia do medo, resultante de seus problemas de adolescên
cia não resolvidos.-'”

Subordinando a autoridade profética à razão humana, pessoas têm argumen
tado, no seio da Igreja, também a favor do uso de álcool, do homossexualismo e

do lesbianismo, dos dias da criação como eras geológicas, do uso de jóias e ador
nos, da ordenação da mulher ao ministério pastoral, do ecumenismo, do pluralismo
e do secularismo.^'’- A ordenação de mulheres, em especial, foi discutida em duas
Conferências Gerais (1990 e 1995) e tem se tomado uma das causas principais de
desafio à autoridade da Igreja Adventista do Sétimo Dia.-'’^

Outro aspecto extremo da crise contemporânea é a controvérsia causada por
alguns ministérios independentes, hostis à estrutura organizacional da deno-

238

-”Ronald L. Numbers, Prophetess of Health: A Stiidy ofEllen G. White (New York- Harper
& Row, 1976).

“«Desmond Ford, Daniel 8:14, the Day of Atonement, and the Investigative Jiidgment
(Casseiberry, FL: Euangelion Press, 1980), 379-399

“''Walter Rea, The White Lie (Turlock, CA: M & R Publications, 1982).
2^"Ronald D. Graybill, “The Power of Prophecy: Ellen G. White and the Women Religious

Founders of Nineteenth Centur>'"’ (tese de Ph.D., Johns Hopkins University, 1983), iii.
^■"Thomas R. Steininger, Konfession iind Sozialisation: Adventistische Identitãt zwischen

Fimdamentalismus iind Postmoderne (Gõttingen: Vandenhoeck & Ruprecht, 1993), 94-99, 130-
139.

^^^Koranteng-Pipim, Rece/vmg t/ie Word. 105-206.
2«No dia 5 de julho de 1995, a Conferência Geral se reuniu para votar a solicitação da

Divisão Norte-Americana de permitir-lhe ordenar mulheres devidamente qualificadas para o minis
tério pastoral. A proposta alcançou 673 votos a favor e 1481 contra. Entretanto no dia 6 de julho de
1996, um ano depois, foi ordenada ao ministério pastoral na Igreja Adventista do Sétimo Dia de
Garden Grove a senhora Margot Pitrone, sendo ela  a sétima a ser ordenada. Três receberam a
imposição de mãos na igreja local da Potomac Conference e as outras quatro na Southeastem Califórnia
Conference em desrespeito à autoridade da Assembléia Geral da Igreja Adventista do Sétimo Dia.
Diante da repetitividade do ato é possível concluir-se que tais atitudes se deram pelo menos com a
omissão das autoridades eclesiásticas responsáveis. Ver: “Tenth Business Meeting, Fifty-fifth General
Conference session, July 11,9:15 a.m.f AtR, 13 de julho de 1990,15; Pam Dietrich, “Southeastem
Califórnia Churches Ordain, Advance Women Pastors,” Sp, setembro de 1996, 55. Durante a vida
de Ellen White, o assunto da ordenação da mulher foi tratado na Conferência Geral de 1881, mas ela
nunca se pronunciou sobre ele. Embora recebesse credencial de ministro ordenado ela nunca exer
ceu suas funções específicas. Ver: Arthur L. White, “The Position of ‘The Bible, and the Bible
Only’ and the Relationship of this to the Writings of Ellen G. White;” idem, “Inspiration and the
Ellen G. White Writings.”

^■‘^Existem cerca de “800 organizações privadas,” de acordo com: Cyril Miller, “Sending
Tithe to Independent Ministries,” Min, abril de 1992, 22.

L
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minação, e que a acusam de apostasia pelo abandono do ‘‘adventismo histórico,”

por eles definido como envolvendo: (1) a teoria da natureza humana caída de

Cristo; (2) o prefeccionismo; e (3) o ensino de justificação pela fé apresentado por

A. T. Jones e E. J. Waggoner.

Entre os principais ministérios independentes que têm desafiado a autorida

de da Igreja, destacam-se: Hope International, Hartland Institute, Prophecy

Countdown e Steps to Life. A maioria desses ministérios procura apoio financei

ro entre os membros da Igreja, que diminuem consideravelmente sua contribui

ção para a Organização através da Igreja local. Cyril Miller declara que por causa

disso os cortes orçamentários na Conferência Geral para manter missionários na
América do Norte e além-mar foram da ordem de 8 milhões de dólares em 1992.

Houve também uma redução drástica do número de pastores e professores nos
campos locais. Em um deles a diminuição de obreiros chegou a um terço em

apenas três ou quatro anos.

245
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Superação da Crise

A primeira fase da crise de autoridade (1886-1905) deparou-se com duas

atitudes equivocadas de lidar com ela: (1) a maneira ditatorial de exercer a lide

rança e (2) o desrespeito aos que presidem a Igreja. A primeira poderia ter sido

suplantada pelo atendimento aos conselhos de Ellen White, em carta circular en
viada aos futuros delegados de Minneapolis no dia  5 de agosto de 1888. A solução

estava em (I) assimilar o espírito de Cristo no relacionamento humano, mesmo
nos momentos de controvérsia; (2) estudar detidamente a Escritura como a única

fonte para descobrir e manter as verdades assimiladas; (3) evitar o processo de

interpretação que visa chegar a um ponto pré-estabelecido; e (4) não fundamentar

a própria definição teológica na opinião de outros homens,
serem seguidos estes conselhos, a assembléia de Minneapolis transformou-se em

um campo de batalha. A solução paliativa foi a substituição de George I. Butler e

Uriah Smith, por Ole A. Olsen e D. T. Jones como presidente da Conferência

Geral e redator-chefe da Review respectivamente.

A segunda atitude equivocada de lidar com a autoridade foi a indiferença
para com as advertências de Ellen White sobre a necessidade de descentralização

de Battle Creek, Michigan, comunicadas aos diversos líderes.^'*® Em um momen

to extremo, ela chegou a dizer:

Em razão de não247

tenho tido receio de abrir a Review, temendoeu

^^*Timm, “História da Igreja Adventista do Sétimo Dia,” 65.
"«Cyril Miller, 22.
"’Knight, “Crise de Autoridade,” 22-32.
"«Spalding, 3:69.
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ver que Deus tenha purificado a casa publicadora pelo fogo.”^'’® Após o incêndio
da editora, em 1902, ela enfatizou mais incisivamente a mudança dos escritórios

da Review e da Associação Geral. Em agosto de 1903 o processo da transferência

para Washington DC foi ultimado.^® No ano seguinte a obra médica foi incorpo
rada na nova estrutura organizacional da Igreja,^' e em 1907 Kellogg foi excluí
do da Igreja. Dessa maneira este aspecto da crise de autoridade foi suplantado,
com muitas perdas pessoais e materiais para a Igreja.

Na segunda fase da crise (a partir da década de 1960), a Igreja Adventista do
Sétimo Dia defrontou-se com um triplo desacato à autoridade, envolvendo: (1) o
desacato à inspiração divina da Escritura Sagrada  e aos escritos de Ellen White,
(2) o desrespeito aos líderes da Igreja por alguns ministérios independentes e (3)
a questão da ordenação da mulher ao ministério pastoral.

Na tentativa de conter as teorias liberalizantes de inspiração e revelação,
eruditos e líderes da Igreja comprometidos com a mensagem adventista se opuse
ram às investidas da teoria do encontro e do método crítico-histórico aplicados à
Bíblia e aos escritos de Ellen White.-“ No Concilio Anual da Associação Geral
de 1984, o Pr. Neal Wilson, então presidente, rejeitou a posição crítico-revisionista

da revista Spectnim, que havia se tomado o principal forum das controvérsias
sobre inspiração. Dois anos depois (1986), o Concilio Anual da Associação Ge
ral, reunido no Rio de Janeiro, votou o documento “Methods of Bible Study,
rejeitando o método crítico-histórico por subordinar a Bíblia à razão humana.^^"*

”253

G. White, Testinionies for the Church, 8:91. Ellen White afirma que se trata de uma
obra publicada em 1904.

^*“Para informações mais detalhadas sobre a transferência da Review e Conferência Geral,
ver: Schwarz, Light Bearers to the Remnant, 299-313; Neufeld, ed., Seventh-day Adventist
Encyclopedia, 11:448; Schwarz, "Perils of Growth, 1886-1905,” em: Land, eá.,Adventism in America,
131-133; Spalding, 3:66-81.

“'A reorganização de 1901 descentralizou a autoridade da Associação Geral pela criação da
Uniões, enquanto centralizou a autoridade nos diversos níveis administrativos pela implantação da
departamentalização. O aumento de membros da Comissão Executiva da Associação Geral foi
aumentada para 25 representantes. Ver: Schwarz, Light Bearers to the Remnant, 267-281.

“^Raoul Dederen, "Revelation, Inspiration and Hermeneutics,” em: Gordon M. Hyde, ed., A
Symposinm on Biblicai Hermeneutics (Washington, DC: Review and Herald, 1974), 1-16; Gerhard
F. Hasel, A interpretação bíblica hoje (São Paulo: Gráfica do Instituto Adventista de Ensino, s.d.);

Zinke, 1 -36; Koranteng-Pipim, Receiving the Word, 75-206; K[enneth] H. W[ood], “Esta obra é de
Deus ou não é,” /?/!, junho de 1982,4-5; “Ellen White e o uso de fontes,” ibid., 6-7; “A Sf* White me

comoveu” (entrevista com Vincent L. Ramik), ibid., 7-10; “A história por trás da investigação”
(entrevista com Warren L. Johns), ibid., 10-11.

Methods of Bible Study,” AtR, 22 de janeiro de 1987, 18-20; Floyd Bresee, “Rio in
Retrospect,” Min, fevereiro de 1987, 18-21; [Associação Geral dos Adventistas do Sétimo Dia],
“Como estudar a Bíblia,” MA, julho/agosto de 1996, 13-17.

^^●‘Bresee, ”Rio in Retrospect,” 18-21.
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No entanto, esse documento foi recebido entre os liberais com severas críticas.^

Em 1993, a AdventistTheological Society promoveu um simpósio enaltecendoa
infalibilidade da Escritura.^

A despeito destas controvérsias, a Igreja Adventista do Sétimo Dia continua

enaltecendo o princípio sola Scriptura como um. dps fundamentos de sua fé. Con
tudo, ainda não se pode falar de um desfecho final dessa controvérsia nos círculos

adventistas, uma vez que as discussões prosseguem.

Por sua vez, o desrespeito de alguns ministérios independentes à liderança

da Igreja não ficou sem uma resposta esclarecedora. A publ icação do livro Issues:
The Seventh-day Adventisí Church and Certain Private Ministries^^^ foi uma ten
tativa de resolver os desentendimentos doutrinários e administrativos com alguns

ministérios independentes, conscientizando-os dos males que estão trazendo à

Igreja organizada. O documento procura, ao mesmo tempo, proteger os membros

da Igreja do desencorajamento e da decepção, e salvaguardar os recursos finan

ceiros da denominação destinados à obra de evangelização.

As justificativas apresentadas pelos ministérios independentes para o rece
bimento de dízimos e ofertas, sob o pretexto de apostasia e mau uso pela liderança

da denominação, foram respondidas por um extenso artigo da autoria de Roger

W. Coon. O artigo é dividido em duas partes, sendo que a primeira trata das

acusações contra a Organização e a segunda analisa as principais declarações
chaves de Ellen White sobre o tema.^^® Já as acusações de apostasia pela rejeição

da teoria da natureza humana pós-lapsariana de Cristo foram respondidas especi

almente porNorman R. Gulley, em uma série de seis artigos publicada neiReview
em 1990.259

Entre as respostas dos ministérios independentes envolvidos destaca-se a

que foi dada pelo Hope International através do livro Issues: Clarified. A atitude

“*Ver: Raymond F. Cottrell, “Blame It on Rio: The Annual Council Statement on Methods
ofBible Study,’MC, março de 1987, 33. Para uma abordagem mais ampla sobre a discussão sobre
este documento, ver: Koranteng-Pipim, Receiving the Word, 75-99.

“^Detalhes deste conflito podem ser encontrados em: Timm, “History of Inspiration on the
Seventh-day Adventist Church (1844-1994).”

[North American Division], Issues.
“*Roger W. Coon, ‘Tithe: Ellen White’s Counsel and Practice,” Suplemento da AtR, 7 de

novembro de 1991. Esta matéria foi traduzida para  o português em uma série de cinco artigos,
intitulada “Dízimo: conselho e prática de Ellen White,” publicada RA, agosto de 1992, 36-39; se
tembro de 1992, 36-38; novembro de 1992, 36-37; dezembro de 1992, 36-38; janeiro de 1993, 32-
35. Ver também: Alberto R. Timm, “Ellen G. White and Tithe,” Min, fevereiro de 1994, 14-17,29.

“^Norman R. Gulley, “Model or Substitute?” série de 6 artigos em AtR, 18 de janeiro de 1990,
8-10; 25 de janeiro de 1990,12-14; 1® de fevereiro de 1990, 19-22; 8 de fevereiro de 1990, 8-9; 15 de
fevereiro de 1990, 16-18; 22 de fevereiro de 1990, 8-10. Ver também: idem, Christ Our Substitute;
idem, “The Effects of Adam’s Sin on the Human Race,” JATS 5 (primavera de 1994): 196-215.
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defensiva e acusatória permanece como a principal característica  desses ministé
rios.^^ O relacionamento atual entre a Igreja Adventista e esses ministérios inde

pendentes tende a se tomar cada vez mais atritivo, apesar dos esforços feitos pela
denominação para sublimar as tensões.^' Esta é, portanto, uma crise não suplan

tada, que continua prejudicando a denominação e o desempenho de sua missão.
Finalmente, o voto tomado em Utrecht para não conceder à DNA o direito

de ordenar mulheres ao ministério pastoral em seu território, tem sido abertamen

te questionado pela ala liberal da denominação, alegando que um assunto doutri
nário não pode ser resolvido por voto de uma assembléia mundial mesmo que
devidamente convocada. Andrew Bates, em um artigo publicado em 1995 na re

vista Ministry, procurou relacionar a questão da ordenação de mulheres

tema da circuncisão na Igreja Apostólica (At 15). Uma vez que o Concilio de

Jerusalém foi capaz de manter a unidade da Igreja, permitindo a diversidade de

prática quanto à circuncisão, o mesmo podería ter sido feito pela denominação
Utrecht quanto à ordenação da mulher.^^ Uma linha semelhante de argumen

tação é usada por Alden Thompson que questiona a autoridade da Igreja, decla
rando que os adventistas não determinam a “verdade” pelo voto, como se esse

tivesse sido o único meio para estabelecer-se a verdade ao longo da discussão dos

últimos dez anos.

com o

em

263

Influências da Crise sobre a Missão

Os dois aspectos dessa crise (os litígios ocorridos entre 1886 e 1905 e as

discussões mais recentes em tomo do significado da inspiração e os conflitos com

ministérios independentes) tiveram implicações negativas sobre a missão. Acei

tassem os adventistas do sétimo dia os conceitos sobre inspiração que emergiram
nestes dois períodos da crise e eles perderíam certamente a consciência da origem
sobrenatural de sua missão. Todo tempo e recursos gastos para administrar

crises internas da Igreja retardaram o cumprimeto da missão em maior ou

as

menor

^“Hope International, Issues: Clarified. A Clarification o/Issues: The Seventh-day Adventist
Church & Certain Private Ministries (Eatonville, WA: Hope International, 1993), 9-42.

J. Grosboll, Financing God’s LastArmy, idem. To Ordain orNot to Ordain... Is That
the Question? Larson, The Tithe Problem: Who Is Responsible? J. J. Grosboll [e C. M. Maxwell],
Issues: The Letter the NAD Officers DidNot Publish in Their Issues Book [and] The Church; J. J.
Grosboll e M. J. Grosboll, Issues: No New Organization; J. J. Grosboll e Larson, None Dare Call It
Apostasy. Ver também os periódicos: Our Firm Foundation (publicado nos EUA por Hope
International); Nosso firme fundamento (publicado no Brasil por Hope International); e Historie
Adventist Land Marks (publicado nos EUA por Steps to Life).

^“Andrew Bates, “The Jerusalem Council: A Model for Utrecht?” Min, abril de 1995,18-23.
“^Alden Tompson, “Utrecht: ‘Providential’ Detour?” Min, outubro de 1997, 18-21;

republicado em: idem, “Desvio providencial,” janeiro/fevereiro de 1998, 14-17.
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grau. As conseqüências sobre a missão acabaram sendo mais desastrosas nos

casos em que tais litígios foram mal geridos.

Nos dois aspectos da primeira fase da crise de autoridade (níveis de inspira
ção e mau uso da autoridade), alguns adventiststas do sétimo dia, na luta interna

pela supremacia, valeram-se de falsas fontes de autoridade através de um espírito

de crítica, ódio mútuo e menosprezo. Na Conferência de Minneapolis, o ambiente

de discórdia, evitou que a mensagem da justificação pela fé fosse unanimemente

aceita e a missão se viu prejudicada pela ausência desse conteúdo teológico fun
damental.

Com a progressiva compreensão e aceitação da doutrina da salvação, este

aspecto da crise foi sendo suplantado e os anos que se seguiram viram um cresci
mento na mentalidade missiológica da Igreja. As décadas de 1880 e 1890 foram

marcadas por um rápido crescimento nas missões estrangeiras: (1) Abrão La Rue

foi para China, (2) 2^dour G. Baharian entrou na Turquia e (3) outros missionári
os seguiram para países como Argentina, Brasil, Jamaica, Finlândia, índia, Japão,
Egito, etc.

264

É digno de nota também o reavivamento e o crescimento educacionais que
resultaram da ênfase sobre justificação pela fé, que caracterizou o encontro de

professores adventistas reunidos em Harbor Springs, Michigan, durante os meses
de julho e agosto de 1891. No começo da década de 1890 havia entre os adventistas

apenas dezesseis instituições educacionais; mas no final dessa década já existiam

245.^®^ Este avanço na educação adventista prepararia os futuros obreiros da de

nominação, possibilitando um maior avanço missionário.

O segundo aspecto (o caso de J. H. Kellogg) mergulhou a Igreja em uma

atmosfera de graves desentendimentos pessoais, acompanhados de descaso aber
to aos conselhos e às advertências dos escritos de Ellen White. O resultado foi um

período de enorme desperdício de tempo em resolver os desentendimentos entre

os grupos litigantes.

Para suplantação da crise foi necessária a intervensão de Ellen White, pri

meiro na reorganização da Igreja,^^ fazendo-a mais ágil na solução de seus pro

blemas e na implementação de suas metas missionárias. Em decorrência disso, a

Igreja Adventista penetrou no mundo pagão. Logo após a Conferência Geral de

1901, W. W. Prescott declarou: “esta idéia de completa organização está em refe-

“^Schwarz, “Perils of Growth, 1886-1905,” em: Land, ed., Adveníism in America, 116-119.

^“Knight, Anticipating the Advent, 78-80.
“*Ellen G. White, “The E. G. White Appeal in 1901 for the Reorganization of the General

Conference,” GCB, abril de 1901, 23-29.
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rência a uma coisa, e esta é a obra de realizar a missão em todos os campos . . .

Assim esta obra deve ser continuada com vigor em cada parte do mundo.
Por outro lado, para provocar a descentralização, já anteriormente aconse

lhada por Ellen White, ocorreram dois incêndios (casa publicadora e sanatório),
que convenceram os líderes a saírem de Battle Creek, Michigan.

Na segunda fase da crise de autoridade (a partir da década de 1960), os
conflitos teológicos em tomo do tema da inspiração estão ainda se processan
do.^^* Seria muito difícil, portanto, se falar de modo objetivo dos prejuízos causa
dos ao cumprimento da missão. Fica claro, contudo, que o grupo de eruditos que
aceita o método crítico-histórico ou aqueles favoráveis a uma versão revisada do
método minariam o principal fundamento da missão:  a convicção da origem divi
na da mensagem bíblica. Além disso, tal problema está circunscrito predominan
temente ao adventismo dos países desenvolvidos, onde o interesse na missão é
menor, possivelmente como resultado da perda de identidade denominacional

pelo uso desse método hermenêutico.^®®
Por outro lado, a Igreja Adventista do Sétimo Dia tem se posicionado ofici-

almente contrária a essa metodologia de interpretação. Tal atitude fornece segu
rança ao adventismo mundial, que mantém a fé na autoridade divina da Escritura

Sagrada, como conteúdo normativo a ser proclamado  a “cada nação, e tribo, e
língua, e povo” (Ap 14:6) através da tríplice mensagem angélica de Apocalipse
14:6-12.

”267

Os ministérios independentes aqui retratados, embora sejam uma barreira às
tendências liberalizantes dentro da Igreja Adventista do Sétimo Dia, tomaram-se
a maior ameaça à missão dos adventistas, por minarem a confiabilidade doutriná
ria, administrativa e financeira da Igreja. A diminuição de ministros no
retomo de missionários além-mar e o escoamento de recursos financeiros

canos, que representavam em 1995 cerca de 55% das entradas mundiais da Igre-
270 significam um grande prejuízo para a evangelização mundial. Os

campo, o
- ameri-

recursos

267W. w. Prescott, “Notes from General Conference,” RH, 30 de abril de 1901, 9.
^“Representativo da polarização adventista sobre inspiração são os livros (1) de Frank B.

Holbrook e Leo Van Dolson, eds., Issiies in Revelation and Inspiration (Berrien Springs, MI:
Adventist Theological Society Publication, 1992); Koranteng-Pipim, Receiving the Word', idem,/«
lhe Spirit of Truth: Key Issues on Biblical Inspiration and Interpretation (Berrien Springs, MI:
Berean Books, 1997), negando a existência de erros factuais nos escritos inspirados; e (2) de Alden

Thompson, Inspiration: Hard Oiiestions. Honest Answers (Hagerstown, MD: Review and Herald,

1991) e George R. Knight, Reading Ellen White: How to Understand and Apply Her Writings
(Hagerstown, MD: Review and Herald, 1997), 104-118, enfatizando a existência de tais erros.

“''Timm, “História da Igreja Adventista do Sétimo Dia,” 65.
”“Os dízimos e as ofertas da DNA somaram em 1995  o valor de 515 milhões de dólares

enquanto o montante de todo campo mundial 939 milhões de dólares aproximadamente, como se
pode ver em: I33rd Statistical Report, 1995, 30.
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financeiros absorvidos pelos ministérios independentes estão prejudicando a Igreja

organizada em anunciar a mensagem.

Os passos dados para a suplantaçào da crise, de forma o mais pacífica possí

vel, tem encontrado forte oposição dos líderes desses ministérios independentes.

O livro Issues, editado pela liderança da Igreja, foi a tentativa mais decisiva para

superar tais problemas, mas ao que parece os seus efeitos são pequenos, haja vista

as reações a ele dirigidas e já analisadas anteriormente. Esta é uma crise que ainda

trará dificuldades aos adventistas para suplantá-la. Mas a necessidade de fazê-lo é

urgente, pois o campo mundial tem-se ressentido com a perda de recursos e pes

soal especializado, inclusive para área educacional, que prepara os missionários

da denominação.

Crise Escatológica

As diferentes abordagens do texto profético das Escrituras têm trazido sig
nificativa controvérsia ao Cristianismo no transcorrer de sua história.-^* No seio

do adventismo do sétimo dia também tem surgido crises geradas por diferentes

métodos de interpretação das profecias de Daniel  e Apocalipse.

Contexto Histórico

Desde a Era Apostólica até o período da Contra-Reforma, o método

historicista^’^ de interpretação da profecia apocalíptica predominou no Cristia-

Há duas linhas básicas de interpretação profética: a histórica e não-histórica. A Unha
histórica dividiu-se em três abordagens principais: historicismo, prcterismo c futurismo, tais infor

mações encontram-se em: José Carlos Ramos, “Sistemas de interpretação profética, “ MA, setem
bro/outubro de 1995, 12-17. A linha não-histórica, conhecida como Idealismo, é herdeira da ten
dência alegórica de Origines. O idealismo nega a literalidade tanto da narrativa bíblica como o
cumprimento histórico do texto profético, desconectando o Segundo Advento da ressurreição. O
idealismo ainda recusa o conceito de um reino milenial de Cristo com os santos. Esta escola de

interpretação profética enfatiza o progressivo e final triunfo da Igreja na Terra e o ensinamento que
milênio é a Era Cristã. Ver: Froom, Prophetic Faith of Our Fathers, 1:309-330; José M. Martinez.
Hermenêutica bíblica (Barcelona: CLIE, 1984), 529-534.

^^^Entende-se por historicismo a abordagem de interpretação escatológica em que as profeci
as se cumprem ao longo da história, a partir do momento da inspiração até à Segunda Vinda. Ver;
Martinez, Hermenêutica bíblica, 521 \ Ramos, “Sistema de interpretação profética,” 15. Para uma

compreensão mais abalizada do desenvolvimento do historicismo, seu significado e suas interpreta
ções, ver: Froom, Prophetic Faith of Our Fathers, vols, 1-4. “A maioria dos expositores cristãos
através dos séculos, desde o cristianismo primitivo, seguiram a interpretação histórico-messiânica
de Daniel 9:24-27.” Gerard F. Hasel, “Historical and Messianic Interpretations,” em: Frank
Holbrook, ed., The Seventy Weeks, Leviticus. and the Nature of Prophecy, Daniel and Revelation
Committee Series, vol. 3 (Hagerstown, MD: Review and Herald, 1986). 47. Sobre as evidências do
historicismo entre os adventistas do sétimo dia, podem ser vista em: Timm, “The Sanctuary and the

Three Angels’ Messages, 1844-1863,” 173-175.
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nísmo.^’^ Já no II século AD, alguns intérpretes da escatologia historicista, influ

enciados pelo contexto histórico em que viviam, acabaram trazendo descrédito a

esta metodologia hermenêutica, por sua acentuada tendência literalista.^^'’ Os
reformadores protestantes do século XVI usaram esse mesmo método para iden
tificar o papado, como sendo o anticristo.

A reação católica, através da Contra-Reforma,^’^  a esta identificação resul
tou na formação de duas novas escolas alternativas de interpretação profética.
Uma delas foi a preterista^’^ de Luiz de Alcazar (1554-1613), que limitava o cum

primento da escatologia aos primeiros séculos da era cristã. A outra foi a escola

futurista^’" de Francisco Ribera (1537-1591), que restringiu as profecias
apocalípticas ao final da história da humanidade.

A despeito desta reação, o historicismo continuou sendo usado entre os pro
testantes, e foi responsável pelo surgimento do grande reavivamento adventista
no final do século XVIII AD.^’» No entanto, essas escolas alternativas acabaram
se infiltrando no próprio seio do protestantismo. Ainda no século XVI o preterismo
encontrou no protestante Hugo Grotius (1583-1645) um de seus ardentes defen
sores. No século XIX o futurismo foi introduzido entre os protestantes por Samuel
R. Maitland(l792-1866).2’9

A linha historicista de interpretação profética caracterizou também
mento adventista americano da primeira metade do século XIX, encontrando

o movi-

no

^^Froom, Prophetic Faith of Our Fathers, vols 1-2.

"“Boyer, 46-79; Bryan W. Bali, The English Connection: The Puritan Roots ofSeventh-day
Adventist Belief (Cambridge, England: James Clarke, 1981), 178-228.

”*Froom, Prophetic Faith of Our Fathers, 2:464-532.

preterismo ensina que os acontecimentos previstos pelas profecias se cumpriram logo
depois da época em que elas foram comunicadas. Ver: Martinez, Hermenêutica bíblica, 527; Ra
mos, “Sistema de interpretação profética,” 12. Para informações mais detalhadas sobre a história do

preterismo, seu significado e suas diversas interpretações, ver: Froom, Prophetic Faith ofOur Fathers,
2:506-532.

futurismo é a escola de interpretação escatológica em que as profecias apocalípticas
cumprem na proximidade imediata do fim. Ver: Jack J. Blanco, “The Historicist Interpretation of
prophecy: Its Present Relevance in the Light ofthe Holy SpiriCJ^T^ 2 (outono de 1991): 69. Para
obter informações mais detalhas desse método e sua história, ver: Froom, Prophetic Faith ofOur
Fathers, 2:484-505.

”*Don F. Neufeld, “Biblical Interpretation in the Advent Movement,” em: Hyde, ed.,

Symposium on Biblical Hermeneutics, 111-115; Froom, The Prophetic Faith of Our Fathers, vol. 2.

Para melhor compreensão da escatologia em Lutero  e sua posição historicista, ver: Johann Henz,

“The ‘Summer That Will Never End’: Luther’s Longing for the ‘Dear Last Day’ in His Sermon on
Luke 21(1531),”/! USS 23 (verão de 1985): 181-186; Winfried Vogei, “The Eschatological Theology
of Martin Luther,” í/55 24 (outono de 1986): 249-264; vol. 25 (verão de 1987): 183-200; John T.
Baldwin, “Luther’s Eschatological Appraisal of the Turkish Threat in Eine Heerpredigt wider den
Türken:' AUSS 33 (outono de 1995): 185-202.

^^^Froom, Prophetic Faith of Our Fathers. 2:521, 3:541

se
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Movimento Milerita e na Igreja Adventista do Sétimo Dia suas mais significativas

expressões.^“ De acordo com Harald Schaly. os adventistas são hoje o mais im

portante segmento cristão defensor do historicismo.-

Mas, a despeito de sua marcante ênfase historicista, a Igreja Adventista do

Sétimo Dia defrontou-se, ao longo de sua história, com crises geradas por distorções

desta ênfase e por infiltrações de elementos derivados das outras escolas de inter

pretação profética.

SI

Descrição da Crise

As controvérsias sobre a hermenêutica escatológica nos círculos adventistas

foram nutridas especialmente pela influência: (1) do literalismo exagerado de

defensores do próprio historicismo, bem como (2) do preterismo e (3) do futuris¬
mo.

A tendência literalística exagerada do historicismo de alguns estudiosos
adventistas do sétimo dia os levou ocasionalmente  a marcar novas datas para o
Segundo Advento, ameaçando assim a credibilidade do adventismo.-®- Após a
decepção de 22 de outubro de 1844, a Segunda Vinda de Cristo foi aguardada por
alguns para abril de 1845 AD, quando terminaria o ano judaico de 1844 AD,
considerado um ano jubileu (ver Lv 25:8-34).-*^ Tendo falhado esta previsão,
surgiram alguns artigos propondo novas datas.-*’’ O. R. L. Crosier, ainda em 1845,
afirmou que o Dia da Expiação, simbolizando um ano, deveria se cumprir inicial-

^"Eu descobri que pela comparação da Escritura com a história, todas as profecias, tantas
quantas tinham sido cumpridas, cumpriram-se literalmente. ' W. Miller, Wm. Miller’s Apology and
Defence, 6-12.

“‘Harald Schaly, Opré-milenismo dispensacionalista à luz do amilenismo (Rio de Janeiro:
JUERP, 1984), 11.

“^Entre eles pode-se mencionar O. R. L Crosier, Hiram Edson, Joseph Bates. Ver: Timm,
“The Sanctuary and the Three Angels’ Messages, 1844-1863,” 99-101. Tiago White declarou:
“antes do 10® dia do T mês de 1845 AD, nosso Rei virá.” James White, “Watchman, What of the

Night?” DS, 20 de setembro de 1845, 26. Com a aproximação de outono de 1845 AD, alguns
artigos foram escritos sobre ajustamento na cronologia 2300, 1335 e 2520 anos estabeleceram os
anos de 1846, 1847 e 1850 AD. Ver: Damsteegt, ‘‘Early Adventist Timesettings and Their

Implications for Today,” 159-162.
^“Miller fez do grande jubileu (Lv 26:33-35), o 50° ano judaico, um tipo do dia da libertação

e descanso do povo de Deus na Segunda Vinda. Miller multiplicou 49 Jubileus por 50 anos e
encontrou 2450 anos. Este período (2450) deveria ser contado a partir de 607 AC, quando os

jubileus deixaram de ser comemorados pelo povo de Israel em razão do cativeiro babilônico. Isso o
levou inicialmente ao ano de 1843 AD. Com o Movimento do Sétimo Mês esta data foi prorrogada

para 22 dè outubro de 1844. Esta data, contudo, se estenderia até abril de 1845, que era ao mesmo
tempo um ano jubileu (1844). Ver: Damsteegt, “Early Adventist Timesettings and their Implications
for Today,” 154.

í^Ibid., 159-162.
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mente em 20 ou 21 de abril de 1845, quando Cristo retomaria à Terra pela segunda
vez. Não tendo se cumprido suas expectativas, ele estabeleceu 26 de setembro de
1845 e fmalmente 23 de outubro do mesmo ano.^®^

Posteriormente, Hiram Edson concluiu que o ministério de Cristo no lugar
santíssimo duraria cinco anos. Contando este período a partir de outubro de 1844,

sugeriu que o Segundo Advento aconteceria no Dia da Expiação de 1849 (Lv
23:27).
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José Bates, por sua vez, entendeu que o ato de espargir o sangue sete vezes
diante da arca no Dia da Expiação era uma indicação de tempo e que, portanto,
dentro de sete anos, a começar em outubro de 1844, Jesus retomaria à Terra.^*^ O

descrédito da denominação era a conseqüência natural dessas marcações alegóri
cas de datas para o Retomo de Cristo.

Outro aspecto do literalismo historicista exacerbado dizia respeito à com

preensão literalista do Armagedom.-** A interpretação adventista tradicional do
Armagedom demonstra uma clara influência do contexto histórico sobre

hermenêutica apocalíptica. Em uma série de artigos sobre o Apocalipse, publicada
em 1862, Uriah Smith (1832-1903) identificou o secamento do rio Eufrates (Ap
16:12) como a destruição da Turquia.^®’ Este acontecimento antecederia a grande
batalha final do Armagedom nas proximidades de Jemsalém, que culminaria com

o Segundo Advento.-’® Este ponto de vista predominou nos círculos adventistas
até o início da 1 Guerra Mundial (1914-1918),^” que acabou sendo interpretada

a

R. L. Crosier, “From Bro. Crosier,” ///, 17 de abril de 1845, [4]; idem, “Letter from
Bro. O. R. L. Crosier,” DS, 11 de outubro de 1845, 51; idem, “Letters from Bro. O. R. L. Crosier,”
DS, 15 de novembro de 1845, 23.

^^‘■Hiram Edson, The Time of the End: Its Beginning, Progressive Events, and Final Return
ofthe Jews in 1850 (Canandaigua, NY: Ontario Messenger, 1849), 15.

^*Uoseph Bates, An Explanation of the Typical and Anti-Typical Sanctuary (New Bedford,
MA: Benjamin Lindsey, 1850), 10-11.

^®*Para um estudo do desenvolvimento histórico do significado teológico do Armagedom,
ver: Neufeld, ed., Seventh-day Adventist Encyclopedia, 10:109-113.

^»®Uriah Smith, “Thought on the Revelation,” RH,  2 de dezembro de 1862, 50. Para uma
melhor compreensão sobre a vida, ministério e conceitos teológicos de U. Smith, ver: Eugene F.
Durant, Yoiírs in the Blessed Hope. Uriah Smith (Washington, DC: Revievv and Herald, 1980).

^^"Ver: Uriah Smith, Thoughts, Criticai and Practical, on the Book of Revelation (Battle
Creek, MI: Steam Press ofthe Seventh-day Adventist Publishing Association, 1865), 257-262;
idem, “The Trouble World,” RH, 28 de março de 1871, 116.

^®‘W. H. Branson. “Armageddon,” RH, 6 de fevereiro de 1913, 7; Francis M. Wilcox,
“Preparation for War,” RH, 25 de dezembro de 1913,8; idem, “Turkey’s Precarious Situation,” RH,
15 de outubro de 1914, 8-9; G. B. Starr, “None Shall Help Him,” RH, 26 de novembro de 1914, 3.
Prescott negou em 1914 que a I Guerra Mundial fosse o cumprimento profético do Armagedom.
Ver: W. W. Prescott, “The Present Crisis,” RH, \° de outubro de 1914, 3-6.
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como uma tipologia do Armagedom.-^- Após o seu término, a hermenêutica

apocalíptica de alguns exegetas adventistas entendeu o Armagedom como uma

guerra mundial entre nações do Oriente, lideradas pelo Japào, e as do Ocidente.^

Com a derrota do Japão na II Guerra Mundial, esta posição também foi abandona

da. Começou então a emergir nos círculos adventistas a interpretação do
Armagedom como uma guerra entre o bem e o mal.-'^

Foi neste contexto que o historicismo recapitulacionista e literalista de Uriah
Smith chocou-se com a visão historicista e cósmica de Louis Were.-^^ Segundo

Were, o Armagedom envolvia uma guerra de amplidão mundial, e que falar de
uma batalha localizada na Palestina e identificar  o reino do norte como a Turquia
era diminuir a abrangência do conflito final, como descritos nos livros de Daniel

e Apocalipse. O último confronto, dizia ele, não era entre as nações, mas dos

ímpios contra os filhos de Deus, exigindo a intervenção de Miguel (Dn 12:1) para
a libertação do Seu povo.^^ Para comprovar sua posição como estando em har
monia com os marcos históricos da fé adventista sabatista, Were-^^ citou as pala- '
vras de Tiago White: “A grande batalha não é entre nação e nação, mas entre a
Terra e o Céu.”^^

A visão cosmológica de Louis Were foi apresentada no Concilio de Profes
sores de Bíblia, no Pacific Union College, reunido de 23 a 30 de julho de 1950, e

teve a concordância unânime dos seus 157 delegados. A posição de Were havia
sido duramente criticada na Austrália, levando Neal C. Wilson, (pai do seu homô

nimo, que foi presidente mundial dos adventistas), presidente da Divisão Austra-

“ArthurG. Daniells, The World War: Its Revelation to the Eastern Question andArmageddon
(Mountain View, CA: Pacific Press, 1917), 51-101.

®^Daniel Hammerly Dupuy, O mundo do futuro (Santo André, SP: Casa Publicadora Brasi

leira, s.d.), 314; Neufeld, ed., Seventh-day Adventist Encyclopedia, 10:112.
*”Neufeld, eà., Seventh-day Adventist Encyclopedia, 10:113; Alberto R. Timm, “Será você

vitorioso no Armagedom?” Dec, fevereiro de 1987, 25-27. Uma outra tendência da interpretação
profética após 1945, foi entender o Armagedom como uma guerra mundial atômica. Ver: Artur S.
Maxwell, A bomba atômica e o fim do mundo (Santo André, SP: Casa Publicadora Brasileira, s. d.).
Para melhor compreensão do desenvolvimento histórico sobre o Armagedom, ver: Hans K.
LaRondelle, “Sixth and Seventh Plagues,” em; Frank B. Holbrook, ed., Symposium on Revelation -
BookII, Daniel and Revelation Committee Series, vol. 7 (Silver Spring, MD: Biblical Research
Institute, 1992), 373-390.

^”Louis Were, The Certainty of the Third AngeVs Message (Berrien Springs, MI: First
Impressions, 1979); idem, The Battle for the Kingship of the World (Berrien Springs, MI: First
Impressions, 1983); idem, The Kings That ComQfirom the Sunrising (Berrien Springs, MI: First
Impressions, 1983); idem, The King of the North at Jerusalem (Berrien Springs, Ml: First Impressions
1985), 8-15, 38-47, 53-56, 93-105.

^®*Idem, The Woman and the Beast in the Book of Revelation.

^”Idem, The Kings that Come from the Sunrising, 53.
^'*James White, “Toughts on the Great Battle,” AtR, 21 de janeiro de 1862, 61.
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liana, a escrever uma carta ao Pr. William H. Branson, presidente da Conferência

Geral, reclamando medidas corretivas para o caso.  O Pr. Branson enviou então

uma carta de advertência aos administradores do campo mundial, declarando que

o “Fellowship se tornava o maior problema denominacional.” Desta forma, esta-

beleceu-se mais uma vez uma crise teológica em razão de um falso ponto de vista

do que constitui a crença histórica do adventismo do sétimo dia.

Outro aspecto da crise escatológica foi a influência do preterismo nos círcu
los adventistas. Em 1979, Don F. Neufeld, editor associado áa Adventist Review,

pôs em dúvida a validade do historicismo em um artigo sobre o significado da

expressão “não passará esta geração sem que tudo isso aconteça” (Mt 24:34).

Neufeld declarou que a promessa do retomo de Cristo é de natureza condicional e

que a Segunda Vinda poderia ter ocorrido em qualquer período da história, se as
condições que Ele estabeleceu fossem satisfeitas.  O mesmo autor procurou har

monizar sua teoria com os grandes períodos proféticos dos 1260 dias (Dn 7:25) e

das 2300 tardes e manhãs (Dn 8:14), negando a aplicabilidade do princípio dia/

ano para estes períodos.

Já em 1978, Desmond Ford, renomado teólogo adventista australiano, opôs-

se ao historicismo, ao advogar em seu comentário sobre livro de Daniel, que todas

as profecias são condicionais e que as profecias preditivas de Daniel deveriam ser

interpretadas através do princípio apotelesmático.^®' Foi, porém, em sua extensa

monografia intitulada “Daniel 8:14, the Day of Atonement, and the Investigative

Judgment” (1980), que Ford tomou mais explícita a sua tendência preterista ao:

(1) negar o princípio dia/ano;^°- (2) declarar que todas as escolas de interpretação

profética são verdadeiras, mantendo contudo uma acentuada tendência preterista;

e (3) afirmar que o plano ideal de Deus era que Cristo voltasse no I século AD e

que isto só não aconteceu porque a Igreja Apostólica não captou nem proclamou

a pureza do evangelho naquele período.

Em 1989, Kai Arasola, então presidente da East Finland Conference, defen

deu sua tese The End ofHistoricism, na Universidade de Uppsala, alegando que o

desapontamento milerita de 22 de outubro de 1844 para o Segundo Advento, cau

sou o fim do infundado método historicista de interpretação profética. Segundo

ele, já em meados do século XIX, “o historicismo foi substituído pelo futurismo
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^^^Raymond F. Cottrell, “The Biblical Research Fellowship,” ̂4/// 5 (verão de 1978): 39-52.

^“Don F. Neufeld, “This Generation Shall Not Pass,” AtR, 5 de abril de 1979, 6.

^"'Ford, Daniel 8:14, the Day ofAtonement, and the Investigative Judgment, A-117

^“Ibid., 202-216. Em 1971 Dr. Ford usa o princípio dia/ano como interpretação profética

válida nas profecias apocalípticas de tempo. Ver: idem, “Seventh-day Adventism and Eschatology,”

série de 2 partes em Min, fevereiro de 1971, 26-29; março de 1971,39-42.

^“Idem, Daniel 8:14, the Day of Atonement, and the Investigative Judgment, 234-246,316-325.
^'«Ibid., 178-188.
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darbiniano e pelo preterismo. “Estes repetidos erros, diz Arasola, causaram o re

púdio internacional de todos os eruditos ao método historieista, com exceção da

Igreja Adventista do Sétimo, dos Testemunhas de Jeová e da Igreja de Deus Mun-
dial.”3“

Em um artigo intitulado “J’Accuse,” (1993), Ford elogiou prolificamentea
tese de Arasola, por comprovar, segundo ele, o fracasso do historicismo e da

teologia adventista do Juízo Investigativo, qualificados como contrários à Escri

tura. Negando a validade do princípio dia/ano, Ford confirmou mais uma vez sua

postura preterista. Ford acrescenta ainda que a obra de Arasola causou na Europa

e na Austrália uma devastação quase geral na crença do significado de 1844.^“
Por sua vez, Larry Pahl, editor do Lastyle, questiona a equanimidade da denomi
nação que manteve Kai Arasola na presidência do seu campo, quando Desmond
Ford fora deposto de suas funções ministeriais.

O terceiro aspecto da crise escatológica foi a assimilação de aspectos do
fiiturismo entre os adventistas. Na década de 1850 surgiu, no estado de Winconsin,

EUA, o movimento da Era Vindoura, liderado por J. M. Stephenson e D. P. Hall,
advogando que durante o milênio os impíos teriam uma segunda chance para se
salvarem, quando os judeus que retomassem à Palestina os evangelizariam, Estas

são evidentes características do futurismo^®® que trouxeram divisão entre os
adventistas sabatistas.^*®

O aspecto sionista do futurismo infíltrou-se no adventismo através da obra

All Eyes on Israel, de autoria de Roy Alan Anderson e Jay Milton Hoffman. O
livro argumenta que o retomo dos judeus à Palestina, estabelecendo um país inde
pendente em 1948, foi o cumprimento das profecias de Ezequiel, Zacarias e Oséias,

e que por isso Deus ainda tem um interesse maior pelos judeus do que pelos
gentios.^’® Este posicionamento se distancia do ensinamento adventista que o novo
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“’Kai Arasola, The End ofHistoricism: Millerite hfermeneutic ofTime Prophecies in the Old
Testament (Uppsala, Sweden: Datem Publishing, 1990).

^“Desmond Ford, “J’Accuse,” GNU, agosto de 1993, 3-6.

^●"Larry Pahl, “SDA Presidem Drops Bomb!” Z,/, julho/agosto de 1993, 1, 3.
^“Joseph Marsh, The Age to Come, or Glorious Restitution of All Things Spoken of by the

A/owrt ofAll the Holy Prophets since the WorldBegan (Rochester. NY: Advent Harbinger, 1851),

Ellworth Olsen, History of the Origin and Progress of Seventh-day Adventists (Wa
shington, DC: Review and Herald, 1925), 231-232.

^*®Roy AIlan Anderson e Jay Milton Hoffman, All Eyes on Israel, 2“ ed. (Forth Worth, TX:
Harvest Press, 1977), 33-55. Anderson e Hoffman argumentaram que o retomo de Israel prometido
nas profecias, e que tal retomo está fundamentado em uma nova experiência espiritual de um novo
nascimento. Respostas críticas a esta obra podem ser encontradas em: W. G. C. Murdoch e R.
Dederen, carta a Roy Anderson, 3 de julho de 1973, CPEGW-BR; H. H. Matteson, carta a Roy
Anderson, outubro, sem informação do ano, CPEGW-BR. O livro de Anderson não teve maior
influência nos círculos adventistas, nem trouxe qualquer tipo de conseqüência sobre a missão.
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Israel é a Igreja, e que nela as profecias do ajuntamento do remanescente se

cumprem, através do convite do evangelho a todas as nações e não apenas ao

povo de Israel (cf. G1 3:26-29).
Forte tendência futurista pode ser detectada também na forma como alguns

autores adventistas interpretam os períodos proféticos dos 1260 dias (Dn 7:25),

dos 1290 dias (Dn 12:11) e dos 1335 dias (Dn 12:12). Com base em sua

hermenêutica escatológica do princípio da reaplicação, Robert Hauser, por exem

plo, entende os períodos proféticos de Daniel 12:11-12 como dias literais.^" A

partir da promulgação da lei dominical nacional nos Estados Unidos ele conta

1290 dias para demarcar o fim da “abominação desoladora” (Dn 12:11), que ele

define como sendo os pecados do judaísmo, do catolicismo e do adventismo. Já
com a lei dominicial internacional iniciam-se, segundo ele, dois períodos proféti

cos literais: (1) os 1260 dias que estabelecem o fim do “rei de feroz catadura” de

Daniel 8:23 (Papa João Paulo II) e (2) os 1335 dias, que se extendem até a Segun

da Vinda.^'“ Essa compreensão profética reveste a escatologia com um forte sen

tido de urgência com base na perspectiva de tempo, que se opõe ao conceito

historicista da profecia apocalíptica.

Semelhante tendência futurista percebe-se na obra Warning de M. G. Beny,

que também considera os tempos proféticos de Daniel 12 como períodos literais,

que se inciarão com o referido decreto dominical nacional (nos Estados Unidos).

Deste ponto ele conta literalmente 1335 dias até soar a voz de Deus na sétima

praga (Ap 16:17). Já do decreto dominical mundial são computados os 1260 dias,

para a perseguição final do povo de Deus (Ap 13:15), e os 1290 dias, para juízo
sobre Babilônia (Ap 18:10).

Larry Wilson, por sua vez, procura estabelecer o início da profecia de Daniel

12, também como tempo literal. Calculando os 70 jubileus a partir 1437 AC, ele

chega a 1994, quando inicia a contagem dos três períodos proféticos literais (1260,
1290 e 1335). No fim dos 1260 dias fecha-se a porta da graça. No fim dos 1290, as

bestas são queimadas, e o milênio se inicia no fim dos 1335 dias. Com isso Wil-
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Robert W. Hauser, Daniel, Revelation, andthe Final Generation (Angwin, CA: Momingstar
Ministries, 1987). O princípio da reaplicação advoga o cumprimento na história e outro literal na
fase final da escatologia.

Idem, Give Glory to Him: The Sanctuary in the Book ofRevelation (Angwin, CA: Robert
W. Hauser, 1983). Uma análise crítica desta obra pode ser vista em: Martin F. Hanna, “Future

Timed Fulfillments of Daniels Prophecies: An Analysis of Robert Hauser’s Prophetic Hermeneutic”
(monografia, Andrews University, 1993). Esta mesma linha de perspectiva de tempo, ligada ao
tema dos 6000 anos de história da humanidade que culminaria com o Segundo Advento, pode ser
vista em: G. Edward Reid, Even at the Door (Hagerstown, MD: Review and Herald Graphics,
1994), 153-159.

^'^M. G. Berry, Warning (Brushton, NY: TEACH Services, 1990).
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son acaba sugerindo que a Volta de Cristo deveria ocorrer entre 1997 e 1998.

Já Samuele Bacchiocchi reinterpreta. em seu livro God's Festivais, a com

preensão adventista antitípica do Dia da Expiação. transportando futuristicamen-

te o juízo investigativo, do período compreendido entre 1844 e o fechamento da

porta da graça, para o dia do Segundo Advento. Dessa forma ele sugere que Cristo
voltaria a segunda vez no Dia da Expiação de um determinado ano.

Toda essa variedade de conceitos escatológicos, espalhados principalmente

dentro dos Estados Unidos, estão trazendo um impacto negativo, próprio do alar

de que acompanha tais abordagens. A suplantação das tensões dessa crise tomou-

se uma necessidade para os adventistas.
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Superação da Crise

O historicismo, como princípio de interpretação profética, continua sendo
uma característica básica da Igreja Adventista do Sétimo, herdada do Movimento

Milerita e da Reforma Protestante.^'^ Este princípio modelou a escatologia
adventista, e especialmente sua doutrina do Segundo Advento.

Uma das conseqüências do exacerbado historicismo literalista foi a marca

ção de datas para o Segundo Advento, atenuada significativamente  por influência
dos testemunhos de Ellen White, ainda nos primórdios do movimento adventista

sabatista. Pouco tempo antes de outubro de 1845 ela recebeu uma visão advertin

do que a tentativa de marcar novas datas seria de novo motivo de desapontamen
to.^’’ Posteriormente ela declarou : “Tenho sido repetidamente advertida com

^'“'Larry Wilson, The Revelation of Jesus (Brushton. NY: TEACH Services, 1990).
^'^Segundo Samuele Bacchiocchi, o processo do julgamento inicia-se na Festa das Trombe-

tas e chega ao clímax no Dia da Expiação. Isto significa incluir o processo do Juízo investigativo na
tipologia da Festa das Trombetas. O autor ainda estabelece uma relação tipológica entre o chamado
das Festa das Trombetas com a primeira mensagem angélica de Apocalipse 14:7. Além disso ele
entende o Dia da Expiação em duas fases: (1) a presente, quando Deus convoca seu povo para um
exame e abandono dos caminhos pecaminosos pelo poder de Cristo: e (2) a futura quando Cristo,
“no antitípico Dia da Expiação,” aparecer a segunda vez para eliminar a presença e a consciência do
pecado. Diante da relevânica desta tipologia para  o autor, ele sugere uma comemoração atual dessas
festividades. Ver: Samuele Bacchiocchi, God s Festivais in Scripture and History - Part 2: The
Fali Festivais, Biblical Perspectives, vol. 12 (Berrien Springs, Ml: Biblical Perspectives 1996), 17
195-196, 201.

ênfase no contínuo cumprimento histórico das profecias bíblicas, o uso do princípio dia/
ano para interpretar os períodos proféticos, a indentificação do Papado como sendo o cumprimento
da ponta pequena de Daniel 7 e 8, são evidências da aceitação adventista do historicismo
hermenêutica das profecias bíblicas, como está exposto em: Timm. "The Sanctuary and the Three
Angels’ Messages, 1844-1863,” 173-175. Para melhor compreensão do historicismo como método
hermenêutico que tem sido mantido modemamente entre os adventistas, ver: Antolín Diestre Gil, El
sentido de la historiayla palavra profética (Barcelona: Editorial Clie, 1995), vols. 1-2.

3i’James White, ed., Word to the ‘‘/./«/e F/ocA:  ”(Brunswick. ME: [James White], 1847), 22.

como
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referência a marcar tempo. Nunca mais haverá para  o povo de Deus uma mensa

gem baseada no tempo.”^'® E acrescentou “ninguém, no entanto, será capaz de

predizer exatamente quando virá aquele tempo . .  . Não sereis capazes de dizer

que Ele virá dentro de um, dois ou cinco anos.
Já a controvérsia envolvendo o Pr. Louis Were não foi bem conduzida pela

liderança da denominação. Tentando resolver a questão W. H. Branson convocou
1952 uma Conferência Bíblica para confirmar a “posição histórica” dos

adventistas do sétimo dia, popularizada por Uriah Smith.^-° Apesar de toda oposi

ção,
aceita nos círculos adventistas. Já em 1957 foi publicado o The Seventh-day

yidventist Bible Commentary, apresentando as duas correntes de interpretação para

o Armagedom (combate entre nações e guerra sobrenatural entre o bem e o mal),

sem assumir posição favorável a nenhuma delas.^^' Em 1965, Don Neufeld advo

gou o conceito de que o Armagedom era uma guerra entre o bem e o mal.^^^ Um
ano depois (1966), Fernando Chaij assumiu em seu livro Preparação para a crise

final, a mesma posição de Neufeld, que o Armagedom é uma guerra de amplidão
cósmica.^^^ Por sua vez William H. Shea esposou também, em 1980, o conceito

da extensão mundial do conflito predito da sexta praga de Apocalipse 16:16.^24

Foi, porém, Hans K. LaRondelle o mais destacado erudito da denominação

a resgatar os conceitos de Louis Were.^^^ A hermenêutica de LaRondelle advoga

que as profecias apocalípticas devem ser analisadas sob os aspectos historicista,
cristológico e eclesiológico em três cumprimentos; histórico, cristológico e fiitu-

Rejeitando o cumprimento do Armagedom como uma guerra localizada na
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a linha de interpretação profética de Were tomou-se eventualmente a mais

ro.

^'®E. G. White, Mensagens escolhidas, 1:188.
^'''Ibid., 1:189.
^'“Cottrell, 39-52.
”'Nichol, ed., Seventh-day Adventist Bible Commentary (1957), 7:123, 843.

F. Neufeld, Armageddon: Invasion from Outer Space (Washington, DC: Review and

Herald, 1965), 12, 89.
^“Fernando Chaij, Preparation for the Final Crisis (Boise, ID: Pacific Press, 1966), 146-

148; idem. Preparação para a crise final, T ed. (Santo André, SP: Casa Publicadora Brasileira,
1975), 123-127.

^‘‘William H. Shea, “The Location and Significance of Armageddon in Rev. 16:16,” AUSS

18 (outono de 1980): 162.
3^Hans K. LaRondelle foi o teólogo adventista que redescobriu as obras de Louis Were,

tomando-se um propagador dos conceitos de Were através da publicação dos livros deste autor
australiano.
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Palestina,^-^ ele conclui como Were, que o Armagedom é um conflito cósmico e

mundial, porque “Babilônia atingirá todo mundo e  a Igreja de Deus também será

mundial.” A guerra contra Cristo e seu povo é descrita como envolvendo os pró

prios “exércitos que estão no céu” (Ap 19:14). Não se pode, contudo, falar que

esta crise está superada, haja vista que a tendência do literalismo histórico ainda

permanece no adventismo.^-’

Várias publicações apareceram nos círculos adventistas para conter as infil

trações preteristas na escatologia adventista. Os conceitos preteristas de Don

Neufeld, ao questionar a validade do princípio dia/ano, alegando que Cristo pode
ría ter voltado já no I século AD, foram respondidas em 1980 pela Comissão
Revisorado Santuário^-® e, em 1984, por Alberto R. Timm.'-^’ Ambas as respostas
questionam a aplicabilidade do princípio da condicionalidade às profecias
apocalípticas, afirmando que a incondicionalidade  e a inevitabilidade dessas pro
fecias são um claro ensinamento da Bíblia e dos escritos de Ellen White.”°

São dignas de nota as respostas dadas aos postulados preteristas de Desmond
Ford (1) pela Comissão Revisorado Santuário, reunida em Glacier View, Colorado,

em 10-15 de agosto de 1980,”' bem como (2) por um número significativo de

^“Idem, “Uma luz maior sobre o Armagedom” (apostila do curso de extensão da Andrews

University, Rio de Janeiro, Instituto Petropolitano Adventista de Ensino. 1976), 108-163; idem,

The Israel of Godin Prophecy: Principies of Prophetic Interpretation (Berrien Springs, MI: Andrews
University Press, 1983); idem, Chariots of Salvalion: The Biblical Drama of Annageddon (Wa
shington, DC: Review and Herald, 1987), 54-64; idem, The Good News about Annageddon (Wa
shington, DC: Review and Herald, 1990).

”’A posição historicista-literal sobre o conflito do Armagedom como uma guerra localizada

é mantido por Aracely S. Mello, que considera a posição cosmológica como sendo um afastamento
da verdade escriturística, e até mesmo uma blasfêmia. Ver: Aracely S. Mello, A verdade sobre as

profecias do Apocalipse (São Paulo: EDIGRAF, 1959), 259-21 \. Mesma tendência segue Mauro

Trivellato defedendo que o Armagedom será uma 3“ Guerra Mundial. Ver: Mauro Trivellato, “Es

tudo sobre a 3“ Guerra Mundial” (apostila duplicada, s.d.).

^“Glacier View Sanctuary Review Committee, “Christ in Heavenly Sanctuary,” Min, outu
bro de 1980, 16-27; Comissão Revisora do Santuário, “Cristo no Santuário Celestial,” MA, março/
junho de 1981, 22-26.

^“Alberto R. Timm, “A volta de Cristo - esta bendita esperança!” R/l, dezembro de 1983,8-

10; idem, “A volta de Cristo - essa bendita esperança,” RA, maio de 1984, 3.

G. White, O grande conflito, 355-356.
^^'Comissâo Revisora do Santuário, “Cristo no Santuário Celestial," MA, março/junho de

1981, 16-48.
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estudos produzidos por eruditos adventistas.^^^ Estas respostas (1) reafirmaram a

validade do princípio dia/ano para a interpretação dos períodos proféticos envol

vidos nas profecias apocalípticas;”^ (2) negaram  a aplicabilidade do princípio
apotelesmático a esses períodos;”** (3) refutaram  a teoria preterista de que Jesus

tencionava voltar ainda na Era Apostólica;”^ e (4) qualificaram como inaceitável

a alegação de que Cristo não voltou no I séculoAD, porque a Igreja Apostólica

não captou e nem anunciou naquela época a pureza do evangelho.”®
A tentativa de Kai Arasola de desacreditar a ênfase historicista do Movi

mento Milerita, desvinculando-a de sua origem protestante,”’ fora demonstrada

como infundada na obra clássica de LeRoy E. Froom, intitulada The Prophetic

Faith of Our Fathers (1946-1954).”* Já a alegação de que o historicismo foi

substituído pelos métodos preterista e futurista, logo após do desapontamento de

1844, foi severamente criticada por P. Gerard Damsteegt,”® pelo fato de Arasola
desconhecer completanmente o conteúdo da tese doutorai de Samuel Nunez, The

Vision of Daniel 8 ("1987). Esta tese comprova que a maioria dos comentaristas

^^^Wallenkampf e Lesher, eds., The Sanctuary and the Atonement; Shea, Selected Studies on

Prophetic Interpretation; Frank B. Holbrook, ed., Symposium on Daniel, Daniel and Revelation

Committee Series, vol. 2 (Silver Spring, MD: Biblicai Research Institute, 1986); idem, ed., The

Seventy Weeks, Leviticus, and the Nature of Prophecy, idem, ed., Issues in the Book of Hebrews,

Daniel and Revelation Committee Series, vol. 4 (Silver Spring, MD: Biblicai Research Institute,

1989); idem, ed., Doctrine of the Sanctuary: A HistoricalSnrvey (1845-1863), Daniel and Revelation

Committee Series, vol. 5 (Silver Spring, MD: Biblicai Research Institute, 1989); idem, ed., Symposium

on Revelation - Book I: Introductory and Exegetical Studies, Daniel and Revelation Committee

Series, vol. 6 (Silver Spring, MD: Biblicai Research Institute, 1992); idem, ed., Symposium on

Revelation - Book II: Exegetical and General Studies, Daniel and Revelation Committee Series,

vol. 7 (Silver Spring, MD: Biblicai Research Institute, 1992); Robert W. Olson, 101 questões sobre

o santuário e sobre Ellen G. White (São Paulo: Instittuto Adventista de Ensino, 1988).

”^William Shea apresenta 23 razões para fundamentar o intercâmbio dia/ano na explicação

dos períodos proféticos da Escritura, verifique-se em: Shea, Selected Studies on Prophetic

Interpretation, 67-110. Ver também: Damsteegt, Foundations of the Seventh-day Adventist Message
and Mission, 72, nota 114.

”^Comissão Revisora do Santuário, “Cristo no Santuário Celestial,” 27-28; William Shea,

“The Apotelesmatic Principie: Philosophy, Practice, and Purpose,” (apostila, s.d.), 35-41, CPEWG-

”’Idem, “Perguntas e respostas sobre questões doutrinárias,” MA, março/junho de 1981, 23-

26; José Carlos Ramos, “An Exegetical Study on Mattew 24:34” (monografia, Andrews University,

1982), 131-135; Alberto Ronald Timm, “A volta de Cristo - essa bendita esperança,” RA, maio de

1984, 3-4; Ralph E. Neall, How Long, O Lord? (Washington, DC: Review and Herald, 1988);

Bacchiocchi, The Advent Hope for Human Hopelessness, 78-79.
”*Comissão Revisora do Santuário, “Cristo no Santuário Celestial,” 24-26.

'"Arasola, 23-48.

"*Froom. Prophetic Faith of Our Fathers, vols.1-4.

"^Gerard P. Damsteegt, resenha crítica da obra de Kai Arasola, The End ofHistoricism: Millerite

Hermeneutic ofTime Prophecies in the Old Testament, AUSS 29 (outono de 1991): 263-264.

BR.
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protestantes continuou mantendo a interpretação historieista para a ponta pequena

de Daniel 8 (papado) até o final do século XIX.

O terceiro aspecto da crise escatológica (de tendência futurista) surgiu inici

almente com a teoria da Era Vindoura. Evitando gastar o tempo da pregação do

evangelho com discussões internas, Tiago White decidiu estabelecer um pacto de

mútuo silêncio com os principais propagadores da teoria (J. M. Stephenson, D. P.

Hall, etc.). Mas o pacto fracassou, pelo fato dos propagadores continuarem a di

fundir sua teoria em alguns círculos adventistas. Isto forçou os líderes da denomi

nação a escreverem um número expressivo de artigos na Review, expondo a falá
cia dessa teoria.^"”

Ellen White, que não fora favorável ao acordo de seu esposo,^'’- disse que

Deus “misericordiosamente livraria a Igreja” desta situação embaraçosa.^'’^ Essa

predição realmente se cumpriu. Em 1857 o jornal Messenger, veículo de comuni
cação da Era Vindoura, cessou sua publicação. Eventualmente os poucos sim
patizantes da teoria já não tinham mais um local de reunião. Diante disso, alguns

deles voltaram para o adventismo do sétimo dia, enquanto outros se uniram à
Igreja de Deus.^'*^

A tendência sionista da visão escatológica foi respondida por alguns erudi
tos da denominação. W. G. C. Murdoch e R. Dederen escreveram uma carta a

Anderson negando ser a volta de Israel à Palestina em 1948 um cumprimento das
profecias condicionais do Antigo Testamento (cf. Rm 10:12).'''’^ Já H. H. Matteson
declarou que Anderson e Hoffman incorreram no mesmo erro de Lindsay, ao
considerarem o retomo de Israel à Palestina como um cumprimento profético.
Matteson argumenta, com base no princípio do condicionalismo de Jeremias 18:5-

11, (1) que esse princípio deveria ser aplicado a cada promessa feita a Israel du
rante 0 cativeiro; e (2) que “as promessas gloriosas dadas aos judeus na dispersão

340

^“Samuel Nufíez, The Vision of Daniel 8: Intepretation from 1700 to [1900], Andrews
University Seminary Doctoral Dissertation Series, vol. 14 (Bcrrien Springs, Ml; Andrews University
Press, 1987).

^'J. N. Loughborough, The Great Second Advent Movement (Washington, DC: Review and
Herald, 1905), 333. Uma lista de artigos publicados na Review contra a teoria da Era Vindoura pode
ser encontrada em: Timm, “The Sanctuary and the Three Angels’ Messages, 1844-1863,” 362-367.

White, “A Sketch ofthe Rise and Progress of lhe Present Truth,” RH, 14 de janeiro de
1858, 77. Neste artigo Tiago White reconheceu ter cometido um erro ao assumir este pacto em
Eldorado.

G. White, Testimonies for the Church, 1:122-123.
Um escandaloso e repugnante divórcio destruiu a influência de Stephenson.” Schwarz,

Light Bearers to the Remnant, 446. Seu triste final foi previsto por Ellen White em 20 novembro de
1855, e segundo declarações do irmão Frederickson de Dakota. os últimos dias de Stephenson
foram de total insanidade. Ver: Loughborough, 332-333; Spalding, 1:229.

^'‘*James White, “A Sketch of the Rise and Progress,” 77.
^'‘®W. G. C. Murdoch e R. Dederen, carta a Roy Anderson, 3 de julho de 1973, CPEGW-BR.
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foram cumpridas em Jesus Cristo (Dn 9:24).

A tendência futurista de alguns autores adventistas que procuram colocar

para o futuro o cumprimento profético dos 1260, 1290 e 1335 dias tem sido de
frontada pelos escritos de Ellen White^'** e por alguns eruditos adventistas.^'*® A

perspectiva de tempo desta tendência se choca com  a declaração de Ellen White

que depois de 1844 não haveria mais tempo marcado profeticamente,^^® bem como

com sua afirmação, datada de 1850, embora pareça ambígua, que os 1335 dias já

se haviam cumprido anteriormente.

P. Gerard Damsteegt admoesta que “o presente interesse de alguns em inter

pretar os períodos proféticos como tempo literal  a ser cumprido em próximo futu
ro” revela que “não têm claro entendimento da experiência passada do Movimen
to Adventista.”^^-

William H. Shea, por sua vez, demonstra que Daniel 12 relaciona-se
contextualmente com o conteúdo da visão e o elemento de tempo dos capítulos 7,
8 e 10-12 do livro de Daniel. Após identificaras ligações linguísticas eteológicas
existente entre Daniel 12:7-11 e Daniel 11:31-35, Shea argumenta que é contradi

tório desfazer a unidade teológica, temporal e lingüística do livro, tentando inter

pretar os períodos proféticos de Daniel 12 como literais, enquanto todos os de
mais períodos, aos quais estes estão ligados, seguem a hermenêutica do princípio
dia/ano.

”347
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As mais significativas projeções futurísticas no seio do adventismo são cri
ticamente analisadas no livro de Victor Michaelson, Delayed Time-SettingHeresies

Exposed, que as qualifica como um “conceito híbrido da teologia católica” futu

rista. Os cálculos matemáticos da escatologia do “fiiturismo” se assemelham, se

gundo o autor, ao “conto de fadas de Aladim.”^^ Esta crise, contudo, continua

^■”H. H. Matteson, carta a Alan R. Anderson, [outubro, sem informação], CPEGW-BR.
^^*Ellen G. White, Primeiros escritos. 2“ ed. (Santo André, SP: Casa Publicadora Brasileira,

1976), 75; idem, O grande conflito, 459; idem. Mensagens escolhidas, 1:185-192.
”’Ver, por exemplo, Joe Engelkemier, carta aberta  a Larry Wilson, 7 de outubro de 1992,

CPEGW-BR; Damsteegt, “Early Adventist Timesettings and Their Implications for Today;” Shea,
Selected Studies on Prophetic Interpretation; Victor Michaelson, Delayed Time-Setting Heresies
Esposed (Payson, AZ: Leaves-of-Autumn Books, 1985).

’^“E. G. White, Mensagens escolhidas, 2:73.
Idem, “To the Church in Bro. Hastings,” 7 de novembro del850, CPEGW-BR. “Nós lhe

declaramos alguns dos seus erros no passado, que os 1335 estavam cumpridos e numerosos erros
dele.”

3S1

”^Damsteegt, “Early Adventist Timesettings and Their Implications for Today,” 166.
^*^Shea, Selected Studies on Prophetic Interpretation, 1:56-67. Para informações mais deta

lhadas sobre o tema, ver: idem, “The Prophecies of Daniel 12 and Revelation 12-13,” em: Holbrook,
ed., Symposium on Revelation - Book I, 327-360.

^^■●Para informações detalhadas sobre a crítica aos diversos sistemas adventistas de datação
profética do “futurismo,” ver: Michaelson.
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fazendo suas incursões em determinados círculos adventistas e não se pode decla

rar que esteja suplantada. Seu grande perigo é criar um ambiente de excitamento

religioso que redunda, devido a decepção que sempre o acompanha, na perda do
interesse missionário.

A despeito de todas as pressões da crise escatológica, a visão historicista

cristológica e eclesiólogica tem sido mantida oficialmente pela Igreja, como fi

cou constatado pelo relatório da Comissão Revisora do Santuário^^^ e pela a con

tribuição de diversos eruditos da denominação na série de sete volumes sobre

Daniel e Apocalipse, produzida sob os auspícios do Instituto de Pesquisa Bíblica

da Associação Geral.
356

Influência da Críse sobre a Missão

Os diferentes aspectos da crise escatológica se caracterizaram por exacerbar

o aspecto literal do historicismo, ou então por rejeitar a abordagem historicista

em favor do preterismo ou do futurismo. Tais convicções, se fossem aceitas, con

duziríam a Igreja Adventista do Sétimo Dia a perder sua identidade profética e

uma de suas principais motivações missiológicas:  o sentido de urgência ante a

indefinida iminência do Segundo Advento.
Por outro lado, Ellen White advertiu reiteradas vezes a denominação de que

seria extremamente perigoso para os adventistas do sétimo dia continuar marcan

do novas datas, “pois seus sucessivos fracassos e direção em sentido falso, cau

sam confusão e incredulidade.””’ Tal atitude “inabilitam-nos para dar a mensa

gem do terceiro anjo.””® A própria marcação de tempo “retardaria grandemente a

obra de Deus no preparar um povo para subsistir naquele grande dia que há de
vir.””®

A maneira como foi conduzida a crise escatológica de Louis Were demons
trou novamente os erros fundamentais: (1) de um autoritarismo exagerado e (2)
de um apego indevido à tradição histórica, como marco da fé, semelhante aos que
se haviam manifestado em maiores proporções na crise de Minneapolis (1888),
Lamentavelmente a denominação levou vários anos para chegar a uma compre
ensão mais definida do Armagedom.

Não se pode falar das conseqüências missiológicas diretas do preterismo,
por estar mais circunscrito aos países desenvolvidos, onde o interesse missionário

^"Comissão Revisora do Santuário, “Perguntas e respostas sobre questões doutrinárias”,
MA, março/junho de 1981, 22-29.

”*Verp. 198, nota, 3, acima.
^"Ellen White, Mensagens escolhidas, 2:84.
”«Ibid., 1:186.
”*»Ibid., 189.
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é menor. Já o futurismo tomou-se mais perigoso para a missão, em razão de sua

tendência à perspectiva de tempo, que os leva a marcação de data para o Segundo

Advento. Esta mentalidade propicia um ambiente de excitação religiosa, que cul
mina com decepção e o enfraquecimento ou a perda total do espírito missionário.

Os adventistas do sétimo dia, dentre as inúmeras divisões do Movimento

Milerita, se tomaram a única Igreja evangelísticamente bem sucedida,^“ porque
aceitaram a mensagem do santuário como a explicação plausível para a decepção

de 1844, e a missão profética de Ellen White, que fez da escatologia apocalíptica

uma motivação para o cumprimento da missão denominacional (2Cr 20:20). O

êxito missiológico até hoje alcançado pode ser encarado como diretamente pro

porcional à aceitação das orientações de Deus através de Sua Palavra e dos escri
tos de Ellen White.

Conclusão

As crises vividas pela Igreja Adventista do Sétimo Dia ameaçaram sua uni

dade e atrasaram o desempenho de sua missão. A decepção de 1844, fruto de uma

perspectiva teológica errônea quanto ao significado da purificação do santuário
(Dn 8:14) e a marcação de uma data específica para o Segundo Advento, trouxe
ram não só a fragmentação do Movimento Milerita mas também da sua própria

liderança. Aquilo que era um corpo uno na esperança da iminente Parousia divi

diu-se em grupos separados de crentes que se hostilizavam mutuamente.^^^ Em

vez de concentrarem sua energia na proclamação da tríplice mensagem angélica

(Ap 14:6-12), “as preciosas energias eram usadas para luta interna,” e “desta for

ma o evangelismo deu lugar às polêmicas intemas.”^“ A conseqüência desse es

pírito divisionista foi a redução da atividade missionária.^^^ O prejuízo causado à
missão está estampado nas palavras de Ellen White:

Houvessem os adventistas, depois do grande desapontamento em 1844, sustido
firme a sua fé e seguido avante unidos, segundo a providência de Deus lhes abria o
caminho, recebendo a mensagem do terceiro anjo e no poder do Espírito Santo
proclamando-a ao mundo, haveriam visto a salvação de Deus, o Senhor teria ope
rado com os esforços dele, a obra teria sido concluída, e Cristo já teria vindo antes
para receber Seu povo e dar-lhe o galardão.

Foi, contudo, a mensagem do santuário, defendida pelos pioneiros e con-

364

^*‘’Damsteegt, "Early Adventist Timesettings and Their Implications for Today,” 165.

^'"‘Froom, Prophetic Faith of Our Fathers,

Damsteegt, "Early Adventist Timesettings and Their Implications for Today,” 164-165.

^*^Idem, Foundatiom of the Seventh-day Adventist Message and Mission, 93, 100.

’'^^Ellen. G. White. Evangelismo. 3“ ed. (Tatuí. SP; Casa Publicadora Brasileira, 1997), 695.
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firmada nos escritos de Ellen White, que restituiu aos adventistas sabatistas o

senso de que eles tinham uma missão a ser dada ao mundo (Ap 14:6-12). Por este
motivo eles se levantaram da decepção e estabeleceram uma Igreja
evangelisticamente relevante.

A indevida compreensão da relação entre a porta fechada da parábola das

dez virgens (Mt 25:10) e a declaração apocalíptica: “continue o injusto fazendo

injustiça, continue o imundo ainda sendo imundo .  . (Ap 22:11) trouxeram para
o seio do adventismo sabatista uma visão sectarista e exclusivista da missão, atra

vés da teoria da porta fechada. Embora esta teoria favorecesse nos primeiros anos

a própria identidade doutrinária do movimento, sua suplantação progressiva cau
sou um retardamento no cumprimento da missão. Foi de novo a doutrina do san

tuário que colocou ante os adventistas uma porta aberta ao santíssimo do santuá
rio celestial, possibilitando misericórdia a todos os homens e dando sentido à
missão da tríplice mensagem angélica desenvolvida pelos adventistas do sétimo
dia.

Por outro lado, a crise cristológica emergiu no seio da denominação em
razão de se estabelecer como critério da verdade  a tradição histórica doutrinária
em vez do estudo da Palavra. Já a aceitação progressiva da doutrina da Trindade e

da coetemidade e igualdade do Filho com o Pai propiciaram um crescimento mis

sionário efetivo, apoiado pela reorganização da Igreja em 1901. Embora alguns
desentendimentos sobre a natureza humana de Cristo permaneçam mais circuns
critos ao mundo desenvolvido e estejam sendo paulatinamente esclarecidos, eles
têm prejudicado a eficiência evangelística devido  a seu relacionamento com os
ministérios independentes, trazendo, por isso, grande prejuízo financeiro e dou
trinário à denominação.

A questão soteriológica, por ter sido acompanhada por graves desentendi
mentos pessoais, causou, segundo Ellen White, a frustração do propósito
missiológico de concluir a pregação do evangelho ainda naquela época (1888-
1893). Mas a pregação de Ellen White e de diversos outros eruditos da Igreja
contribuíram para a suplantação desta crise, reconduzindo a denominação para o
seu propósito profético e missiológico. A despeito de continuarem existindo dis
cussões em tomo do tema, o adventismo tem enfatizado o cristocentrismo, funda
mento principal de sua missão.

A maneira como a autoridade na Igreja Adventista do Sétimo Dia foi exercida

algumas vezes, e desrespeitada em outras, trouxe um inevitável retardamento no

cumprimento da tarefa missionária. Em algumas fases dessa crise a autoridade foi
exercida ditatorialmente (kingly power), e em outras, a denominação não acatou

suas próprias decisões, chegando mesmo a desrespeitar as advertências de Ellen
White. Tais atitudes prejudicaram algumas vezes o cumprimento da missão. A

Igreja vive, neste particular, a sua mais comprometedora situação que afeta nega
tivamente sua eficiência missionária.
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A crise escatológica causada por algumas tentativas de abandonar o método

historicista de interpretação profética, substituindo-o pelo preterismo ou pelo fu

turismo, ameaçaria a identidade da mensagem adventista e ofuscaria seu propósi
to missiológico, não fosse a oposição que a própria Igreja tem apresentado diante
de tais incursões em seu meio.

A unidade, como fator mais relevante de sua eficácia missiológica, tem sido

ameaçado em todas as suas crises. Todo prejuízo causado à unidade do corpo de

Cristo fragiliza sua capacidade missionária. Como as crises podem resultar em

fragmentação da comunidade cristã, é mister superá-las no tempo oportuno e na
forma correta, a fim de manter-se sua eficiência missionária.

Têm sido relevantes os esforços da liderança em orientar a Igreja para sua

finalidade missiológica.^*^^ Há contudo uma enorme população mundial que cres

ce assustadoramente ainda longe de ser alcançada, desafiando a eficiência

missionária da denominação. Embora não se possa declarar que a Igreja
Adventista do Sétimo Dia já tenha cumprido sua missão de pregar o evangelho a
“toda criatura debaixo do céu” (Cl 1:23), como o fez a Igreja Apostólica, no mun

do conhecido de seus dias, ela pode, entretanto, continuar lutando para preservar

sua unidade em torno da verdade, e para cumprir em sua história a esperançosa

declaração de Ellen White; “Satanás parecia poder estorvar consideravelmente

minha obra . . . mas não estamos nem um pouco desalentados ... A verdade
triunfará e queremos triunfar com ela.”^^’ Assim unidade e verdade são o binômio

que manterá viva a Igreja Adventista do Sétimo Dia para o seu propósito proféti
co e missiológico.

Significativos são o documento da Associação Geral intitulado “Evangelismo e Termina

ção da Obra,” publicado em 1976 (ver: RaymondF. Cottrell,”AReportofthe 1976 AnnualCouncil,”

AtR, 11 de novembro de 1976, 4-8); e os projetos '‘Mil Dias de Colheita,” que estendeu-se de 18 de

setembro de 1982 a 15 de Junho de 1985 (ver: J. R[obert] S[pangler], “Annual Council - Excitament

& Boredom,” Min, janeiro de 1982, 22-23); “Colheita 90,” implantado em 1985 (ver: “Session

Adopts Harvest’90,” AtR, 1° de julho de 1985, 24); e “Missão Global,” estabelecido em 1990 (ver:

Floyd Bresee, “Annual Council Report,” Min, dezembro de 1989, 20-21; “Global Mission: Person

to Person,” encarte em AtR, 5 de julho de 1990).

crescimento numérico da população mundial é muito maior do que toda a nossa eficiên

cia evangelizadora cm todo mundo, como pode-se ver em: Luiz Nunes, “A evangelização e a volta

de Jesus,” MA, janeiro/fevereiro de 1995, 23-25.

^*’E. G. White. Mensagens escolhidas, 3:178-179.
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CAPÍTULO IV

ANÁLISE COMPARATIVA DAS CRISES E SUAS IMPLICAÇÕES
SOBRE A MISSÃO

Entre as crises na Igreja Apostólica e na Igreja Adventista do Sétimo Dia há

evidentes similaridades e dessemelhanças, que permitem uma avaliação mais

objetiva de como tais controvérsias foram administradas e a influência que tive
ram sobre a missão. A relação de similaridade entre as mesmas fica evidente em

três aspectos: (1) na semelhança de sua natureza básica, (2) na perspectiva
conceituai errônea, causa comum de todas elas, e (3) na tendência fragmentária

eclesiástico. A relação de dessemelhança apresenta-se sob dois aspec-
foram vivenciadas e (2) na conseqüência missiológica

do corpo

tos: (1) na maneira como
resultante da forma em que foram conduzidas.

As Duas Decepções e a Missão

semelhante das decepções apostólica e milerita é salientada porA natureza
G White ao declarar que “o desapontamento dos discípulos bem representa

^ ̂ ontamento daqueles que esperavam o seu Senhor em 1844.”* A perspecti-
de um conceito teológico está na base das duas decepções. O mal

o desap
errônea
dimento das profecias relacionadas ao Messias, entre os primeiros cristãos,

^*do significado da palavra santuário, entre os mileritas, causou respectivamente
^ decepções apostólica e milerita. A noção equivocada sobre o Messias, contu-

estava mais arraigada à mentalidade judaico-cristâ do que à compreensão da

Hficação do santuário entre os mileritas, devido especialmente à conotação re-
j-étnica dessa noção,

por outro lado, a diferença das crises da decepção entre os primeiros cris-
mileritas foi, primeiramente, quanto à intensidade do desapontamento.

va

pU
ligioso

Os acontecimentos que causaram a decepção na Igreja Apostólica foram de natu-

eza dramática, porque envolveram os eventos relacionados com a paixão de Cristo
^  27-45-56; Lc 23:44-49).^ Entre os mileritas, o desapontamento se deveu a(Mt

●Ellen G. White, Spiritual Gifts (Washington, DC: Review and Herald, 1945), 1;149.
^Cerca de dez manifestações visíveis de Cristo após Sua ressurreição aparecem nas seguintes

passagens: Mt 28:1-18; Mr 16:1-20; Lc 24:1-53; Jo 20:1-21,25; At 1:1-11; ICo 15:1-8. Elas estão
relacionadas em: Harris, From Grave to Glory, 133-134; Bruce, The Acts of the Apostles, 100.
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não concretização do Segundo Advento, isto é a ausência do evento, sendo, por

tanto, menos dramática do que a decepção apostólica.

Percebe-se ainda uma dessemelhança na extensão do tempo desses dois

momentos da Igreja. A crise da decepção na Igreja Apostólica foi curta, e a frag

mentação desse movimento, passageira; pois os primeiros cristãos permanece

ram unidos com seus líderes após a decepção (At 1:14-15). Já a decepção milerita

foi mais longa, causando uma fragmentação permanente e definitiva, levando o

movimento a diferentes ramificações.

O núcleo incial de cristãos permaneceu coeso (At 1:14) pela influência (1)

da compreensão do significado vicário da morte de Cristo (Ro 3:21-31); (2) da
crença na ressurreição de Jesus e nas subseqüentes cristofanias (Mt 27 e 28); (3)

da aceitação de Sua obra intercessória (Hb 7:14); (4) da esperança na iminente

Segunda Vinda (At 1:1-11); e (5) do recebimento da promessa do Espírito Santo
(Jo 14-16; At 2). Por sua vez, o grupo de adventistas que encontrou na doutrina do

santuário a explicação para a decepção de 1844, foi alvo da crítica dos demais ex-

mileritas, por causa das crenças distintivas daquele grupo. Isto fortaleceu ainda
mais 0 espírito divisionista entre os adventistas.^

A suplantação da crise de decepção da Igreja Apostólica evidenciou-se pela
sua unidade e eficiente evangelização realizada em Jerusalém pelos primeiros

seguidores de Cristo (At 2:41; At 4:4). Os próprios líderes judeus reconheceram o
fato quando disseram: “enchestes Jerusalém de vossa doutrina” (At 5:28). Já a
tendência separatista dos círculos ex-mileritas foi vista por Ellen White como
causa fundamental de dificuldades missiológicas das diferentes ramificações
adventistas. Segundo ela:

Houvessem os adventistas, depois do grande desapontamento em 1844, sustido
firme a sua fé e seguido avante unidos, segundo a providência de Deus lhes abria o
caminho, recebendo a mensagem do terceiro anjo e no poder do Espírito Santo
proclamando-a ao mundo, haveríam visto a salvação de Deus, o Senhor teria ope
rado com os esforços dele, a obra teria sido concluída, e Cristo já teria vindo antes
para receber Seu povo e dar-lhe o galardão. Mas o período de dúvida e incerteza
que se seguiu ao desapontamento, muitos dos crentes no advento renunciaram sua
fé . .. Assim foi prejudicada a obra e o mundo foi deixado em trevas. Houvesse
todo corpo de adventistas se unido nos mandamentos de Deus e na fé de Jesus,
quão amplamente diversa teria sido a nossa história.'’

Na sua crise, os mileritas falharam na unidade de pensamento, de sentimen

to e de ação, e em razão disso não puderam realizar uma obra de proporções

^Froom, Prophetic Faith of Oitr Fathers, 4:827-851; Timm, "The Sanctuary and the Three
Angels’ Messages, 1844-1863,” 250-254, 256-265, 352-356.

■*E. G. White, Evangelismo, 695-696.
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semelhantes a dos cristãos. Em contraste, os primeiros cristãos haviam sido con

duzidos por Cristo ao fortalecimento desses três aspectos da unidade cristã, fun
damento básico do sucesso de sua missão.

As Crises Missíológícas e a Missão

A decepção apostólica e o desapontamento milerita geraram o estreitamento

da visão missiológica de ambos os grupos. O etnocentrismo judeu-cristão apostó
lico e a doutrina da porta fechada adventista sabatista forjaram limitados concei

tos missionários, obliterando o significado universal da missão. Enquanto a

evangelização na Igreja Apostólica restringia-se inicialmente à Jerusalém (At 1-

6), na Igreja Adventista do Sétimo Dia a missão era limitada aos ex-mileritas.

A diferença principal dessas crises tinha que ver com o tempo necessário

para suplantá-las. A Igreja Apostólica levou cerca de duas décadas para superar
sua visão missiológica estreita. Essa superação deveu-se especialmente à influên
cia das obras e dos discursos de Cristo (Lc 4:16-30;! 0:30-34), da perseguição em
Jerusalém (At 3-7), do concilio de Jerusalém (At 15) e da teologia paulina (G1

2:7; cf. At 9:15; Ef 2:16-17). A Igreja Adventista do Sétimo Dia, por sua vez,

precisou de aproximadamente meio século para alcançar uma perspectiva
missionária universal. Isto se deveu, em grande parte, às dificuldades financeiras

e ao inexpressivo número de membros, espalhados dentro dos Estados Unidos

nos primórdios do movimento. Na Igreja Apostólica tais fatores foram mais ame
nizados com um número maior de seguidores centralizados principalmente em

Jerusalém (At 1:15; ICo 15:6; At 2:41, 47; 4:4; 6:7; 16:5) e pela presença de
membros com mais recursos financeiros (At 4:32-37).^ Além disso, a suplantação

do desapontamento da Igreja Apostólica foi marcado pela dotação especial do

Espírito Santo, conforme profetizado em Joel 2:23-32 (cf. At 2:14-33). Este fato
não teve paralelo correspondente no Movimento Milerita após 1844, em parte,

possivelmente, devido ao espírito divisionista que tomou conta de suas diversas

facções.
Da mesma forma que o empecilho de uma visão estreita da missão ainda

estava presente na Igreja Apostólica ao fim da terceira viagem missionária de

Paulo (At 21:22), a Igreja Adventista do Sétimo Dia continua a se defrontar com

esse mesmo problema gerado, mais recentemente, pela influência do pluralismo.

^Idem, O desejado de todas as nações, 176-177; idem. Atos dos apostólos, 104-105.
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do secularismo, do institucionalismo e das dificuldades de sua própria estrutura
administrativa.^

As Crises Cristológicas e a Missão

Tanto a história da Igreja Apostólica como da Igreja Adventista do Sétimo

Dia se assemelham na perspectiva teológica errônea sobre a compreensão da di
vindade, colocando em risco a verdadeira natureza divino-humana de Cristo, o

conteúdo teológico do verdadeiro Cristianismo e, portanto, a mensagem a ser
anunciada na missão.

O Cristianismo apostólico e o adventismo do sétimo dia também se identifi

cam em sua origem no monoteísmo absoluto. Entre os primeiros cristãos, a visão

do judaísmo, do ebionismo e a perspectiva subordinacionista do gnosticismo des

figuravam simultaneamente a natureza divina de Cristo e Sua natureza humana.
Por sua vez, o anti-trinitanismo e o semi-arianismo de alguns pioneiros do

adventismo sabatista justificam, devido a sua ligação prévia com a Conexão Cris

tã, a longa permanência do unitarianismo nos círculos adventistas.
A crise cristológica teve, contudo, contornos diferentes entre os cristãos pri

mitivos e os adventistas. Entre os primeiros cristãos, a discórdia sobre os dois

aspectos da natureza de Cristo ocorreram e foram superados quase simultanea
mente e com certa rapidez. Já as crises adventistas sobre a divindade e a humani

dade de Cristo surgiram em épocas bem distintas (em 1860 e 1950 respectiva

mente). Enquanto a crise sobre a natureza divina de Cristo na Igreja Adventista do
Sétimo Dia foi superada entre 1890 e 1940, a discórdia sobre Sua natureza huma

na, mais restrita aos Estados Unidos, se prolonga até aos últimos anos do século

XX, sem uma aparente solução.’

Na Igreja Apostólica, foram as palavras de Cristo sobre Sua relação com o
Pai, a ressurreição de Cristo e as declarações de Tomé, Pedro, Estevão, Paulo e

João sobre a natureza humana e divina de Cristo que contribuíram para a

suplantação quase simultânea desses dois aspectos da crise cristológica, dando

^Oliver, SDA Organizational Structure, 323-352; Robert S. Folkenberg, “Church Structure:
Servant or Master?” M«, junho de 1989, 4-9; Knight, “Crise de Autoridade,” MA, julho/agosto de

1991, 22-32; idem, “Adventism, Institutionalism, and the Challenge of Secularization,” M«, junho

de 1991, 6-10, 29; idem, The Fat Lady and the Kingdom. 23-35, 47-53.

^Douglass e outros, Perfection: The Impossible Possibility: Heppenstall, The Man Who Is

God: A Study of the Person and Nature of Jesus, Son of God and Son of Man\ Douglass e Dolson,
Jesus - The Benchmark of Humanity, Gulley, Christ Otir Substitute; Webster. Crosscurrents in

Adventist Christology, Knight, From 1888 to Apostasy, 136-150; Porier. “Sources Clarify Ellen

White’s Christology,” 7-9; Ramos, “A condição humana de Jesus nos escritos de E. G. White,” 15-

18; Larson, Apostasy Is the Issiie, 116-154; Adams, 30-36.
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assim ao Cristianismo a verdadeira dimensão “cristã” de sua mensagem. A Igreja

Apostólica, especialmente através de Paulo, fundiu a crença na ressurreição de
Cristo, como evidência de Sua divindade, com a salvação e com a missão no ato

de confessá-lo como Deus (Ro 10:9-10). Sua humanidade, como um fato real,

declarada principalmente através de João (IJo 4:2), forjou Sua historicidade e

negou o Cristo apenas aparente do docetismo. A mesma eterna substância da
divindade e a semelhança da natureza humana assumida pela pessoa de Cristo
tomaram-se o fundamento da soteriologia e da missão (Ro 1:1-5; F1 2:5-11).

Por outro lado, entre os adventistas a predominância do semi-arianismo por

quase três décadas (1860-1890) afetou negativamente o conteúdo de uma mensa

gem autenticamente cristã. Neste período, diversos líderes adventistas rejeitaram
a coetemidade de Cristo com o Pai, considerando-O subordinado e derivado do

Pai. Não se pode falar que a demora da suplantação deste primeiro aspecto da
crise cristológica adventista (1890-1940) tenha relação direta com a expansão
geográfica da missão, uma vez que não houve litígio nos círculos adventistas
sobre o tema.

Com o surgimento do outro aspecto da crise cristológica adventista, a partir

de 1950, e sua posterior ligação com os ministérios independentes, os prejuízos à
evangelização são evidentes, devido ao ambiente de forte discórdia e perda de
recursos financeiros e humanos. A maneira como emditos e administradores es

tão conduzindo este aspecto da crise levou primeiramente a denominação

processo de acomodação. A continuidade da controvérsia trouxe, entretanto, a
confrontação inevitável entre os líderes da Igreja com os ministérios independen
tes, causando perda de recursos humanos e pessoais, que têm reduzido a eficiên-

missionária da denominação.

Conclui-se, portanto, que a disputa em tomo de uma doutrina parece preju
dicar mais a missão do que o consenso em tomo de uma falsa doutrina, pois
nestes dois períodos (1860-1890 e 1890-1940) a Igreja Adventista do Sétimo Dia
teve um significativo crescimento na América do Norte e ampliou seus horizon

tes missiológicos para uma visão mundial. Por outro lado, não se pode deixar de

constatar que a longa demora em esclarecer a verdadeira natureza divina de Jesus

Cristo prejudicou a compreensão do significado do verdadeiro Cristianismo apos
tólico, conteúdo fundamental no anúncio do evangelho. Também a unidade entre

seguidores de Cristo, que é um argumento fundamental para a credibilidade da

pregação do evangelho, não tem sido preservada naquelas áreas onde este confli
to está presente.

a um

os

As Crises Soteriológicas e a Missão

A função da lei no plano da salvação foi o núcleo da discórdia soteriológica

da Igreja Apostólica, e tem sido também da Igreja Adventista do Sétimo Dia,



126/CriseNA Igreja Apostólica e na Igreja Apiextjsta /hj Sétimo Dia

estabelecendo, portanto, uma relação de semelhança nestas duas crises. Diversos

líderes do povo de Israel e dos adventistas sabatistas confundiram-se com o con

ceito de “mérito” para salvação. A ênfase dada à lei nestas duas fases acabou por
cristalizar o legalismo na mentalidade do cristianismo judaico e do adventismo.

Em confronto com a doutrina da salvação pela graça mediante a fé ensinada por
Cristo e pelos apóstolos, essa teoria legalista causou inevitável crise tanto entre os

primeiros cristãos como no adventismo.

Deve-se reconhecer também que há visíveis diferenças entre estas duas

manifestações das crises. No período apostólico,  a crise soteriológica teve um só

momento, enquanto nos círculos adventistas ela se processou em dois períodos
distintos (1888-1895 e 1950 em diante). A maior diferença das crises soteriológicas
reside, porém, na maneira como elas foram administradas. Na Igreja Apostólica,
a crise soteriológica foi suplantada no tempo certo e na maneira adequada, en
quanto na Igreja Adventista do Sétimo Dia a crise foi mal conduzida e superada
tardiamente.

A sobrevivência do Cristianismo dependia da maneira como este conflito

seria administrado. Os ensinamentos de Cristo principalmente através de
parábolas, o respeito à decisão autoritativa do concilio de Jerusalém e a soteriologia
de Pedro e Paulo, em particular nas epístolas de Romanos e Gálatas, foram deci
sivos para a suplantação dessa crise. O crescente número de gentios convertidos e

a destruição de Jerusalém foram fatores importantes na suplantação na visão
legalista existente entre os primeiros seguidores de Cristo. O triunfo da salvação
pela graça deu identidade e motivação missionária ao Cristianismo. Lucas,
mentando os resultados das decisões do concilio de Jerusalém, declara que “as
igrejas eram fortalecidas na fé e, dia a dia, aumentavam em número” (At 16:5).

Por outro lado, nos círculos adventistas a crise soteriológica foi mal encami
nhada desde o princípio, ao se fazer “marco da fé” um conceito teológico errôneo
advogado por G. I. Butler, de que a lei na epístola de Gálatas referia-se exclusiva
mente à lei cerimonial. Esta posição, dita “histórica,” foi mantida através do uso

da autoridade para manipular favoravelmente o apoio à teoria de Butler. Com isso
os conflitos interpessoais se exacerbaram e, aliados às discussões teológicas, le
varam a muitos a desrespeitar os conselhos de Ellen White, incapacitando assim a
assembléia de Minneapolis de chegar a um consenso sobre a verdadeira doutrina

da justificação pela fé e sua relação com a lei.

A maneira como foi conduzida a primeira fase da crise soteriológica na
Igreja Adventista do Sétimo Dia criou desconfiança e frustrou o plano missiológico
definido pelos escritos de Ellen White, de que se os adventistas tivessem aceito a

mensagem da justificação pela fé em Minneapolis,  a missão teria sido cumprida e

suas

co-
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Jesus teria voltado para buscar Seu povo.®

A suplantação progressiva e tardia da primeira fase da crise soteriológica
adventista realizou-se pela influência direta de Ellen White, A. T. Jones e E. J.

Waggoner e com a rendição dos líderes opositores. Ela porém chegou tarde e o

propósito missiológico profetizado por Ellen White para aqueles dias foi perdido,
contrapondo-se à eficiência da Igreja Apostólica, como aparecem relacionados
estes dois momentos na seguinte declaração de Ellen White:

A indisposição de ceder a opiniões preconcebidas,  e de aceitar esta verdade,

estava à base de grande parte da oposição manifestada em Mineápolis contra a

inensagem do Senhor através dos irmãos [E. J.] Waggoner e [A. T.] Jones. Exci

tando aquela oposição. Satanás teve êxito em afastar do povo, em grande medida,

Q poder especial do Espírito Santo que Deus anelava comunicar-lhes. O inimigo

impediu-os de obter a eficiência que poderiam ter tido em levar a verdade ao
mundo, como os apóstolos a proclamaram depois do dia do Pentecoste. Sofreu

resistência a luz que deve iluminar toda a Terra com a sua glória, e pela ação de

nossos próprios irmãos tem sido, em grande medida, conservada afastada do

do.^

mun-

A segunda fase da crise soteriológica, em processo de desenvolvimento,

ecialmente nos Estados Unidos, tem provocado pronunciamentos da liderança

da Igreja contra os evidentes exageros, como o da acusação de pecado corporativo

lançadas por R. J- Wieland e D. K. Short e de aceitação de heresia papal por R. D.
Brinsmead. Pode-se falar hoje, de acordo com Alberto R. Timm, em pelo menos

tendências soteriológicas diferentes entre os adventistas: (1) ênfase na jus-
santificação, (2) ênfase na Justificação (forênsica), (3) ênfase

cinco
tificação e ^ .

antificação e perfeição, (4) ênfase no relacionamento e (5) ênfase nos sentimen-
^  As melhores tentativas para estabelecer harmonia nesta área não

na

tos humanos. . * -i ■ j . .

têm conseguido seu objetivo. Aquilo que mais deveria unir o corpo de Cristo a

compreensão da salvação, tem causado desunião entre as pessoas envolvidas.
Confusão é o dilema em que vive o ensinamento da soteriologia na Igreja

Adventista do Sétimo Dia." A harmonia conseguida na Igreja Apostólica foi se

riamente ameaçada na primeira fase da crise soteriológica adventista, ocasionan

do graves prejuízos à missão. Já na sua segunda fase, apesar das diferentes linhas
soteriológicas, não há no adventismo uma tendência ao divisionismo por causa

«E G. White, "The Perils and Privileges of the Last Days,” 2-3; idem, carta a Frank and

Hattie, B-2a-1892. 6-7 CPEGW-BR.
®Idem, Mensagens escolhidas. 1:234-235.
'"Timm, "A Partial Chronological/Topical Bibliography Related to the Seventh-day Adventist

Doctrine of Justification by Faith.”
“Weber. Who’s Got the Truth, 5-6.
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desse tema, pois existe harmonia entre os aspectos fundamentais dessa doutrina,

como pode ser visto na obra Nisto cremos.

As Crises de Autoridade e a Missão

Na Igreja Apostólica como na Igreja Adventista do Sétimo Dia a errônea

compreensão da natureza da autoridade e a forma de relacionar-se com ela toma

ram-se as principais causas das crises de autoridade. A existência de rebeliões
contra a autoridade da Escritura Sagrada, de outros profetas não-canônicos con

temporâneos e da própria Igreja têm sido características básicas destas crises.
Entre os adventistas do sétimo dia, o espírito de rebelião contra a Igreja e

contra a profetiza não canônica contemporânea (Ellen White), especialmente no

período de 1888 a 1907, tem sido mais intenso e permanente do que o que se

presenciou entre os primeiros cristãos. A tentativa de manipulação da autoridade
para conduzir as decisões em conformidade com a opinião da liderança, não pre
sente de forma tão explícita entre os cristãos primitivos, foi uma característica

marcante entre os adventistas que viveram os conflitos de Minneapolis. Além

disso, o questionamento a partir de 1970 sobre o significado de inspiração e a
defesa extremada por parte dos ministérios independentes do “adventismo histó
rico” e sua rebelião contra a autoridade da liderança da Igreja caracterizam forte

mente a revolta contra a autoridade algo que não esteve presente na Igreja Apos
tólica.

Os primeiros cristãos superaram a rebelião e o divisionismo, que certamente
enfraquecería o sentido da missão, através da influência (1) da sábia compreensão
de João Batista de sua missão; (2) da definição de Cristo que a natureza da lide

rança é servir; (3) da maneira como os apóstolos conduziram a crise no caso das
viúvas helenistas (At 6:1-7), sem manipulação da autoridade; (4) do firme propó
sito de Paulo em manter a unidade cristã em Corinto; e (5) da autoridade apostó
lica. Foi a aceitação da autoridade absoluta de Cristo, da autoridade profética dos
apóstolos e da autoridade administrativa da Igreja que contribuíram para o cresci

mento qualitativo, quantitativo e orgânico da Igreja Apostólica.

Os líderes da Igreja Adventista do Sétimo Dia geriram mal os conflitos de

Minneapolis. Enfrentaram forte oposição na apostasia panteísta e não acataram
os conselhos de Ellen White sobre a descentralização da obra de Battle Creek.

Mais recentemente, a liderança da Igreja tem se deparado com forte oposição dos

ministérios independentes, envolvendo circunstâncias que parecem de difícil
lução. Estes aspectos da crise de autoridade entre os adventistas tiveram consequ
ências negativas sobre o desempenho da missão. Além desse processo de desafio
à autoridade da Escritura, da profecia não-canônica contemporânea e da Igreja,
ocorre ainda a perda de recursos humanos e financeiros causada pelos ministérios

so-
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independentes. Com tal atitude, prejudica-se a confiabilidade doutrinária, admi

nistrativa e financeira da denominação.'- A unidade que foi a fonte do eficiente

exercício da missão na Igreja Apostólica parece seriamente ameaçada entre os

adventistas. Como conseqüência desta situação, a missão foi e continua sendo

prejudicada.
Na Igreja Apostólica a suplantação temporária de sua crise de autoridade e a

aceitação dela criaram um ambiente de confiança para uma eficiente evangelização

(At 15:30-35; cf 16:4-5; 2Co 7:5-16), a despeito de permanecerem algumas áreas

de resistência, como aconteceu na oposição à autoridade de Paulo (2Co 10:1-12;

12:11-13). Já a crise de autoridade mal resolvida ou não solucionada na Igreja

Adventista do Sétimo Dia é uma significativa ameaça ao desempenho de sua mis

são e de sua própria continuidade.

As Crises Escatológicas e a Missão

A iminência do Segundo Advento foi considerado, por vezes, no decorrer da

história do Cristianismo, com marcado exagero ou descaso em sua relação com o

elemento tempo. O mesmo ocorreu com a Igreja Apostólica e a Igreja Adventista

do Sétimo Dia. Foi a perspectiva conceituai errônea da escatologia, que ligou a

iminência do Segundo Advento com uma expectativa de tempo, seguida ou não

da marcação de datas, ou que acabou por obliterar essa iminência, tentando expli

car a possibilidade de cumprir-se já no I século AD. A influência do emprego

exagerado da metodologia hermenêutica historicista judaica e milerita caracteri

zaram tanto a escatologia da Igreja Apostólica como da Igreja Adventista do Sé

timo Dia, criando um ambiente de excitação religiosa devido à excessiva noção
de iminência do Retomo de Cristo.

As diferenças da crise escatológica desses dois movimentos são marcantes.

A crise escatológica entre os primeiros cristãos estava envolvida apenas com o

aspecto da perspectiva de tempo, sem marcação de data específica, enquanto no

adventismo esta mesma crise teve três aspectos principais: (1) o exacerbado

literalismo historicista com marcação de datas, (2) o descaso do preterismo com a

iminência do Segundo Advento e (3) o futurismo ligando a perspectiva de tempo
com a iminência.

Em o Novo Testamento e nos primeiros pais apostólicos é perceptível o

'^Cyril Miller declara que por causa disso os cortes orçamentários na Conferência Geral para
manter missionários na América do Norte e além-mar foram da ordem de 8 milhões de dólares em

1992. Houve também uma redução drástica do número de pastores e professores nos campos locais.
Em um deles a diminuição de obreiros chegou a um terço em apenas três ou quatro anos. Esta
informação encontra-se em: Cyril Miller, 22.
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interesse na perspectiva de tempo em relação ao Segundo Advento. O fato fica

evidenciado na ansiedade dos primeiros discípulos que, por duas vezes, procura

ram saber o tempo específico em que Deus iniciaria Seu reino (Mt 24:3; At 1:6).
A maneira como foi compreendida a declaração de Cristo sobre a morte do após
tolo João (Jo 21:21-23), a crença escatológica de diversos membros da Igreja de
Tessalônica (2Ts 2:1-6) e as afirmações de Clemente, Inácio e Barnabé'^ confir

mam essa visão temporal quanto à iminência da Segunda Vinda.

Por outro lado, na Igreja Adventista do Sétimo Dia a ênfase na hermenêutica

literalista acarretou duas distorções escatológicas: (1) o sentido de iminência foi

relacionado com marcação de data para a Volta de Cristo logo após 1844 e (2) a
escatologia equivocada, de Uriah Smith, sobre o Armagedom continuou sendo

advogada pela liderança da Igreja, por algum tempo, em oposição à interpretação
cosmológica de Louis Were. Isto trouxe dissabores internos, porque essa oposi
ção se fundamentou na aceitação da posição literalista de Smith e no mau uso da
autoridade.

A tendência ao futurismo de alguns autores adventistas tem distorcido o
senso de iminência da Volta de Cristo entre os adventistas. Uma reação oposta
tem ocorrido com os ensinamentos preteristas no seio do adventismo, pois nesse

caso a noção de brevidade é perdida. Tais afirmações trouxeram comprometi

mento à doutrina da Segunda Vinda por causarem excitamento quanto a proximi

dade temporal ou por conduzirem à uma desconfiança quanto a noção de brevida

de baseada nas profecias apocalípticas, especialmente de Mateus 24.
Na perspectiva de tempo para o Segundo Advento entre os primeiros cris

tãos colocava-se em risco até as crenças fundamentais do Cristianismo, fazendo

fenecer a missão ainda nas suas raízes. As palavras de Cristo, a explicação de

João sobre sua própria morte e a escatologia paulina afastaram, nos dias apostóli

cos, as conseqüências mais graves de uma crise, que redundaria em mais um

desapontamento que fragmentaria a Igreja. A iminência daparousia livre da ex

pectativa de tempo, na teologia neotestamentária apostólica, tomou-se um fator
importante na eficiência missionária dos primeiros cristãos, sem que ocorresse a
rejeitação do método historicista."* Mantendo sua unidade, os primeiros cristãos

alcançaram o objetivo missionário que Deus tinha para eles: evangelizar o mundo

conhecido de então, pois é dito que a “esperança do evangelho que ouvistes ... foi
pregada a toda criatura debaixo do céu” (Cl 1:23).

First Epistle of Clement to the Corinthians, cap. 23, em; Roberts e Donaldson, eds.,
The Anti-Nicene Fathers, 1:11; The Espistle of Ignatiiis to the Ephesians, cap. 11, em: ibid., 1:54;
The Epistle ofignatius to the Policarp, cap. 3, em: ibid., 1:94; The Epistle of Barnabe, cap. 21, em:
ibid., 1:149; Froom, The Prophetic Faith of Our Fathers, 1:208-209.

'■●Para ver o uso do historicismo no período apostólico, ver: Froom, The Prophetic Faith of
Our Fathers, vol. 1.
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Tal atitude é um contraste com aquela assumida por alguns pioneiros do

adventismo que marcaram novas datas para o Segundo Advento, gerando um

ambiente de alarde e excitação entre os primeiros adventistas, seguido de decep
ção, confusão e perda do interesse missionário. Entretanto, a influência de Ellen

White, a formação doutrinária da Igreja Adventista do Sétimo Dia em seus

primórdios foram os principais fatores para manter a escatologia adventista livre
da tendência marcadora de datas para o Segundo Advento.

A ênfase na perspectiva de tempo ou o descaso com ele, ligados à noção de

iminência por causa do futurismo e preterismo respectivamente, são extrema

mente prejudiciais a diversos aspectos da vida da Igreja, pois perde-se a identida

de profética e missiológica, causa confusão e incredulidade, e inabilita a Igreja a

proclamar a mensagem ao mundo, retardando a missão. Por conseguinte, a rejei

ção do futurismo e do preterismo pelos eruditos e líderes da denominação foi
fundamental para presevar a ortodoxia escatológica e facilitar o cumprimento da
missão evangélica.

Não se pode falar ainda que a crise escatológica foi suplantada, pois novas

publicações têm surgido no seio da denominação, mostrando ainda haver sinais
da influência literalística, preterista e futurista. Na administração dessas dissen-

sões escatológicas há um claro indício de que o historicismo, como metodologia

hermenêutica da escatologia adventista, permanece intacto. Dessa forma, ínte

gros continuam a origem e o destino proféticos do adventismo.

Conclusão

Existe, portanto, uma íntima relação entre a eficiência missionária e a ma

neira como são geridas as crises eclesiásticas. A Igreja Apostólica, por ter enfren

tado quase todas as suas crises no tempo certo e da forma correta, tomou-se um

padrão de administração eclesiástica e de uma Igreja missiologicamente bem su
cedida,'^ uma vez que suas crises, quando devidamente suplantadas, tomaram-se
um elemento fortalecedor de sua unidade. Ellen White declara que “para conduzir

com êxito a obra,” os primeiros discípulos “necessitavam chegar à unidade de

sentimento, pensamento e ação. Esta unidade Cristo tinha por objetivo assegu-

Estes conceitos são evidentes em razão do crescimento quantitativo, quali

tativo e orgânico adequado da Igreja, e na declaração lapidar de Colossenses 1:23;

”16rar.

'^Veloso, Las crisis en la Iglesia, 100-113. Apenas excluiría a crise missiológica como tendo
sido um pouco retarda a sua superação, pois o espírito segregacionalista de Samaria, ainda estava
presente em Cesáréia e Antioquia, ver: Richardson, O fator Melquisedeqiie, 159-171; Stott, Batis
mo e plenitude do Espirito Santo, 23-25; Bruce, The Acts of the Apostles, 220-221, 273.

‘*E. G. White, Atos dos apóstolos, 20.
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“não vos deixando afastar do evangelho ... que foi pregado a toda criatura debai
xo do céu.”

Por outro lado, a Igreja Adventista do Sétimo Dia geriu suas crises com

muitas dificuldades, por causa dos desdobramentos que elas tiveram e das cir

cunstâncias históricas bem mais complexas em que  a denominação viveu. Toda

esta problemática ocasionou uma longa demora no cumprimento de sua missão

específica (ver Ap 14:6-12). Não se pode, entretanto, deixar de ver que a tarefa da

Igreja Adventista do Sétimo Dia, ao iniciar sua história, era evangelizar uma po

pulação maior do que aquela que Igreja Apostólica precisava alcançar.

Hoje o desafio para os adventistas do sétimo dia  é a evangelização de uma

população com cerca de 6 bilhões de habitantes, que aumenta na ordem de 235

mil pessoas por dia aproximadamente, o que significa um crescimento líquido

populacional anual em tomo de 1,40%.'^ O dom profético manifesto em Ellen G.

White, a doutrina do santuário e a escatologia apocalíptica são aspectos importan

tes de sua identidade doutrinária e eclesiológica que têm mantido vivo o senso
evangelístico dessa denominação.

A Igreja, portanto, como instituição de origem divina, pode ser comprome

tida quando os aspectos que compõem sua unidade se vêem ameaçados. Estes

aspectos são a unidade (1) de pensamento (doutrina), (2) de sentimento (relacio

namento interpessoal) e (3) de ação (estrutura administrativa e programa de ativi
dades). A oração de Jesus, finalizando o discurso iniciado na ceia (Jo 13-17),

salienta a unidade como fator preponderante no cumprimento da missão (Jo 17:21,

23). Essa unidade se faria possível pela atuação do Espírito. A unidade entre o Pai

e o Filho é o padrão para a unidade da Igreja. O corpo de Cristo está unido quando

as pessoas que o compõem estão vinculadas pela nova natureza, proveniente da
conversão, e possuem a “mente de Cristo” (ICo 2:16). Pedro fala da posse da

natureza divina pela Igreja (2Pe 1:4), cujos membros estão conscientes da unida

de e do cumprimento da missão, a que Cristo se referiu ao dizer: “assim como tu

me enviaste ao mundo, também eu os enviei ao mundo” (Jo 17:18, 21).
A liderança dos primeiros cristãos administrou as crises da Igreja mediante

a prática de um ministério com quatro aspectos básicos: (1) o espírito de adoração
(At 2:43); (2) a nutrição espiritual aos membros, ou seja, a informação teológica

não estava apenas limitada a um grupo de intelectuais (At 2:42); (3) o

companheirismo cristão (At 2:44-46); e (4) o cumprimento da missão (At 2:47).
As crises da Igreja Apostólica e Igreja Adventista do Sétimo Dia, uma vez

superadas, eliminam os empecilhos que bloqueiam sua unidade, conduzindo os

seguidores do Cristianismo à realização da missão. Por certo a verdade há de
triunfar e a Igreja triunfará com ela.

Almanaque abril (São Paulo: Editora Abril, 1997), 663-664.



MESUMO E CONCLUSÕES

Na análise e na comparação das crises da Igreja Apostólica e da Igreja
Adventista do Sétimo Dia observou-se que as implicações missiológicas estão
relacionadas diretamente com a maneira como tais crises foram administradas. A

Igreja Apostólica, em razão da forma bem sucedida em conduzir a maioria de
suas controvérsias, tornou-se um referencial apropriado para se obter orientação

que ajude os adventistas a solucionarem adequadamente seus litígios internos e a
desempenharem com eficiência sua missão.

Resumo

O primeiro capítulo, “Crises na Igreja Cristã Apostólica,” tratou resumida

mente (1) da decepção dos primeiros cristãos em face da crucifixão de Cristo; (2)

da maneira estreita como os seguidores de Cristo entenderam a missão, devido ao
seu etnocentrismo e nacionalismo de origem judaica; (3) da controvérsia

cristológica causada pela influência do exacerbado monoteísmo judaico e ebionita

e pela visão subordinacionista do gnosticismo; (4) do legalismo dos cristãos

judaizantes, herdado do judaísmo, que distorcia o verdadeiro significado da sal
vação e sua relação com a lei; (5) da sublevação na história do Novo Testamento
contra as três fontes básicas de autoridade: Cristo, o profeta e a Igreja; e finalmen

te, (6) da tendência humana de confundir iminência do Segundo Advento com

expectativa de tempo.
A paixão de Cristo frustrou todas as expectativas messiânicas dos primeiros

critãos. Uma das consequências desse desapontamento foi a paralização da mis

são. Mas a fé na ressurreição de Cristo suplantou  o pavor da decepção, e pôs a

Igreja Apostólica em marcha para o cumprimento de sua missão.
A visão missionária cristã primitiva estava, contudo, ainda comprometida

pelo segregacionalismo judaico assimilado pelos primeiros seguidores de Cristo.
Eles entendiam eleição como favoritismo, e por isso enfatizavam o etnocentrismo

e o nacionalismo exacerbados, causando o estreitamento da perspectiva

missiológica por cerca de duas décadas. Foi a evangelização expontânea dos gen

tios, por cristãos dispersos pela perseguição, que deu início ao escopo mundial da
missão (At 11:20).

Por outro lado, a ortodoxia da cristologia apostólica foi influenciada pelo

monoteísmo absoluto judaico e ebionita, que negavam a coexistência eterna e a

igualdade de Cristo com o Pai. Já o gnosticismo cristão via em Cristo um deus
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subalterno, um ser divino criado pelo Pai em um momento da eternidade. A

suplantação da crise cristológica se deveu às diversas reinvidicações de Cristo

pela Sua plena divindade e pela Sua real humanidade e às declarações apostóli

cas. Assim foi preservado íntegro o conteúdo teológico da missão.

Outro aspecto da controvérsia apostólica foi o legalismo que, dando origem

a crise soteriológica, tomou-se um dos mais graves problemas vividos pelo Cris

tianismo emergente. Foi a aceitação dos ensinamentos de Cristo através de suas

parábolas, da decisão do Concilio de Jerusalém e da soteriologia neotestamentária

que levaram a Igreja Apostólica a superar esta crise e a deixar bem estabelecido o

princípio da salvação pela graça mediante a fé (Ef 2:8). Esta mensagem motivou

e deu um propósito definido à missão da Igreja Apostólica, levando-a a alcançar

seu objetivo missiológico (Cl 1:23).
Já a maneira equivocada de entender a natureza da autoridade e a forma

errônea de relacionar-se com ela estiveram presentes no decorrer da história do

Antigo e Novo Testamentos, trazendo consequências desastrosas. Os discípulos
de João Batista e os apóstolos de Cristo entenderam mal o direito de exercê-la. A

própria autoridade apostólica foi desafiada por outros membros da Igreja. A
suplantação dessa crise se deveu igualmente às palavras de Cristo, ao definir a

natureza serviçal da autoridade na Igreja Cristã (Mt 20:25-28). Os apóstolos, após
0 Pentecoste, também contribuíram para a superação dessa crise ao estebelecerem

as prioridades do seu ministério, ao reinvidicarem a própria autoridade apostólica

e delegarem autoridade aos diáconos. A Igreja Apostólica afastou provisoriamen

te a ameaça do divisionismo, assumindo de forma inigualável sua tarefa missionária
(At 2:41; 4:4; 6:7; 5:14; 16:5; 21:20).

A última crise analisada no primeiro capítulo foi  a perspectiva de tempo na
escatologia judaica veterotestamentária, intertestamental e na mentalidade do cris
tianismo nascente. A predominância de profecias de tempo relacionadas à pri
meira vinda de Cristo acabou por influenciar os primeiros cristãos a entenderem a

iminência do Segundo Advento também em termos de proximidade temporal. A
superação da crise escatológica se deveu especialmente ao padrão teológico dei
xado por Cristo quando, respondendo aos apóstolos sobre o tempo do _sc__ton,
Ele afirmou que “daquele dia e hora ninguém sabe” (Mt 23:36). Essa declaração
tomou-se o antídoto para toda tentativa de fixação de data ou expectativa de tem
po para o Retomo de Cristo. A mensagem neotestamentária separa o senso de
iminência da perspectiva cronológica, enfatizando  a atitude de vigiar e orar, que
conduz, por sua vez, ao genuíno cumprimento da tarefa missionária.

O segundo capítulo, entitulado “Crises na Igreja Adventista do Sétimo Dia,”
abordou as controvérsias desse período que mantinham uma relação de similari
dade com aquelas já analisadas da Igreja Apostólica. As crises com que se defron-

J
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taram os adventistas neste contexto foram (1) o desapontamento milerita em rela

ção com a expectativa do Segundo Advento para 1843/1844, em cumprimento da

profecia das 2300 tardes e manhãs de Daniel 8:14; (2) a visão missiológica estrei
ta, devido a aceitação da teoria da porta fechada; (3) a visão unitariana de diversos

pioneiros dos adventistas do sétimo dia que negavam a coetemidade de Cristo
com o Pai e, posteriormente, a discórdia em tomo da natureza humana de Cristo,

pré ou pós-lapsariana; (4) o legalismo, resultante da ênfase excessiva na lei como
doutrina distintiva, que acabou obliterando a relevância da salvação pela fé em

Jesus Cristo; (5) a sublevaçào e o mau uso da autoridade da Escritura, do dom

profético e da Igreja; e (6) a oposição à interpretação historicista, em razão do
literalismo extremado, do preterismo e do futurismo, que surgiram nos círculos

adventistas, prejudicando o senso de iminência para o Segundo Advento.

Foi na primeira metade do século XIX, que surgiu na América do Norte o

Movimento Milerita, proclamando, com base na hermenêutica historicista, que

no fim do período profético de Daniel 8:14 a Terra seria purificada pelo Retomo

de Cristo em 1843/1844. O desapontamento que se seguiu ao não cumprimento

desta predição levou o milerismo à fragmentação e ao conseqüente enfraqueci

mento missiológico. Foi, entretanto, a compreensão da doutrina do santuário que

conduziu os adventistas sabatistas a suplantarem essa crise, dando origem à Igreja
Adventista do Sétimo Dia.

Mas os adventistas sabatistas continuaram mantendo uma visão limitada de

sua missão no mundo, devido à teoria da porta fechada. Segundo essa teoria, a

oportunidade de salvação para a humanidade havia terminado quando Cristo fe
chou a porta do santuário em 22 de outubro de 1844. Paulatinamente, esta visão

estreita da tarefa missionária foi sendo suplantada através da influência de pelo

menos três fatores: (1) a demora da Segunda Vinda, que obrigou os adventistas a

procurarem novas explicações para a teoria da porta fechada; (2) as visões de
Ellen White que falavam de uma obra adventista de âmbito mundial; e (3) a con

versão de pessoas que não haviam pertencido ao movimento milerita. Já em 1852

essa visão estreita de missão havia sido ultrapassada, dando lugar a uma obra

progressiva de evangelização que atingiria eventualmente dimensões mundiais.
Já a crise cristológica entre os adventistas teve dois desdobramentos: (1) a

visão semi-ariana de alguns líderes adventistas sabatistas e (2) a discórdia sobre a

natureza humana de Cristo. Durante a lenta e gradativa suplantação do primeiro

aspecto da crise cristológica, o adventismo afastou-se, temporariamente, de uma
mensagem verdadeiramente cristã. O segundo aspecto da crise crisotológica pros

segue entre os adventistas desde 1950. O núcleo da discórdia, entre os dois parti
dos, era se na natureza humana de Cristo havia ou não tendência pecaminosa, e se

o homem pode ou não alcançar a perfeição moral nesta vida. A ausência de solu-



136/Crise NA Igreja Apostólica ena Igreja Ain i:siisTA ix> Si hmo Dia

ção deste aspecto causa uma instabilidade doutrinária, acrescida dos problemas

provocados por alguns ministérios independentes, cuja postura prejudica o exer
cício da missão.

A crise soteriológica, por sua vez, apresentou-se também em duas fases dis

tintas. A primeira ocorreu principalmente na década de 1880. enquanto a segunda
se deu a partir de 1950. O núcleo da discórdia na década de 1880 girou em tomo

da lei em Gálatas 3, interpretada por alguns como referindo-se à lei moral e por

outros, à lei cerimonial. Os delegados reunidos em Minneapolis para resolver

esse impasse desenvolveram um espírito tal de discórdia, ataques pessoais e

autoritarismo, que a assembléia se viu impossibilitada de chegar a um concenso

sobre o assunto. A crise só foi suplantada posterior e tardiamente pela influência

deElIenWhite, pela pregação de A. T. Jonese E. J. Waggonere pela rendição dos
opositores à mensagem da salvação pela graça mediante a fé. A frustração do
propósito missiológico foi a conseqüência desta tardia superação da crise
soteriológica.'

A segunda fase da crise soteriológica iniciou em 1950, quando a Igreja

Adventista do Sétimo Dia foi acusada de pecado corporativo, por ter rejeitado a
mensagem da justificação pela fé em 1888. Aproximadamente vinte anos depois
a denominação foi acusada por R. D. Brinsmead e G. J. Paxton de heresia papal.
Entre as décadas de 1980 e 1990 as discussões evoluíram e acabaram por fazer

surgir diferentes tendências sobre o tema da justificação pela fé. Apesar de todo
esforço, não tem sido possível um acordo que concilie todos os diferentes pontos
de vista. Tal litígio tem feito a denominação gastar tempo e recursos financeiros

que, embora necessários, poderíam estar sendo empregados mais eficazmente na
proclamação do evangelho.

A crise de autoridade vivida pela Igreja Adventista do Sétimo Dia foi uma

revolta contra suas principais fontes de autoridade: a Escritura Sagrada, os escri

tos de Ellen White e a Igreja. Ela se manifestou primeiramente na década de
1880, quando surgiram defensores da teoria de níveis de inspiração para a Bíblia
e para os escritos de Ellen White. Neste mesmo período a Igreja se viu envolvida

com 0 mau uso da autoridade administrativa, contribuindo para que esta crise

fosse mal conduzida, causando perdas materiais e pessoais para os círculos
adventistas. Já na década de 1960 ressurgiu a discussão sobre inspiração pela ala
liberal da denominação; enquanto o exagerado conservadorismo histórico emer

giu, especialmente a partir da década de 1980, na sublevação de alguns ministéri
os independentes. O desrespeito à autoridade profética e eclesiástica tem causado
consequências negativas na ética, na teologia e na vida missionária do adventismo.^

'E. G. White, “The Perils and Privileges of the Last Days,” 2-3.
^Koranteng-Pipim, Receiving the Word.
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As dificuldades enfrentadas pela liderança da Igreja, para afastar os prejuízos que

estão sendo causados à missão, parecem ser de uma solução extremamente com
plexa, devido a influência nos círculos adventistas tanto do liberalismo doutriná
rio como do adventismo dito “histórico.”

A crise escatológica na Igreja Adventista do Sétimo Dia pôs em risco a

crença na iminência da parousia e a própria hermenêutica historicista. A ênfase

literalista exacerbada trouxe consigo a ocasional marcação de datas para o Segun

do Advento. A tendência preterista de DonNeufeld, Desmond Ford e Kai Arasola

tende a prejudicar o senso de iminência, ameaçando a origem e a finalidade pro
féticas dos adventistas. A característica futurista da teoria da Era Vindoura de J.

M. Stephenson e D. P. Hall, do sionismo de R. A. Anderson e J. M. Hoffmann, da

perspectiva de tempo de teólogos da linha de Robert Hauser criam uma falsa

urgência e um indevido excitamento religioso, trazendo consigo a decepção de

seus prognósticos. Todos estes aspectos compuseram as tensões vividas nessa

crise e tendem a apoucar posteriormente o espírito missionário do adventismo. A

reação nos círculos adventistas se processou à medida que as controvérsias emer

giram. O ministério de Ellen White, as Conferências Bíblicas e o posicionamento

dos eruditos comprometidos com a mensagem adventista ajudaram a denomina
ção a salvaguardar o senso de iminência sem envolvê-lo com os exageros do

historicismo, preterismo e futurismo. A Igreja Adventista do Sétimo Dia manteve

intacta, apesar de todas essas ameaças, a integridade de sua esperança na Segunda
Vinda. Esta tem sido, durante seus 150 anos de existência, uma importante moti
vação para sua tarefa missionária.

Finalmente no terceiro capítulo, constituído da análise comparativa entre as

crises na Igreja Apostólica e na Igreja Adventista do Sétimo Dia, percebe-se, por

um lado, uma relação de similaridade quanto à natureza, causa e tendência

desagregadora das crises e, por outro, de dessemelhança com a maneira como

elas foram geridas e as implicações missiológicas resultantes. Foi a compreensão

equivocada do significado teológico de diversos conceitos que causou a maioria
dessas crises. A maneira de conduzir cada uma delas, nestes dois momentos da

história da Igreja, trouxe conseqüências positivas e negativas para a missão.

Conclusões

A Igreja Apostólica e a Igreja Adventista do Sétimo Dia tiveram que convi

ver com a constante ameaça de fragmentação causada por crises que emergiram

ao longo de sua própria história. Essas crises se originaram pela influência nega

tiva de uma perspectiva teológica errônea, e sua superação se tomou uma neces

sidade imperiosa, através da aceitação, em tempo oportuno, de conceitos teológi
cos corretos. Sempre que isso ocorreu, a unidade foi fortalecida e a própria Igreja
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foi conduzida ao eficiente desempenho de sua missão. Quando, porém, as crises

foram solucionadas fora do tempo apropriado, elas acabaram reconduzindo a Igreja

ao seu objetivo missiológico, mas sem evitar as perdas missionárias causadas

pela demora.

A superação de uma controvérsia sem a erradicação do conceito equivocado

que a fundamenta obscurece a compreensão da verdade, e acaba estabelecendo
lamentavelmente como verdade uma heterodoxia. Quando a suplantação ocorre

através da manipulação indevida da autoridade, a tensão entre as partes antagôni

cas tende a aumentar, provocando uma maior tendência fragmentária. O uso abusivo
da autoridade corre ainda o risco de negar a ortodoxia, julgando proteger os “mar

cos da fé.” A unidade baseada na manipulação da autoridade ou em conceitos

errôneos pode resultar facilmente no enfraquecimento da missão ou na perda da

oportunidade de fmalizá-la.
Das crises vividas pela Igreja Apostólica unicamente a missiológica enfren

tou mais dificuldades na sua suplantação. As demais, apesar de todas as tensões e

problemas que trouxeram, foram superadas pela maneira correta e no tempo apro

priado, ainda que temporariamente. Por sua vez, as crises vivenciadas pela Igreja
Adventista do Sétimo Dia ou tiveram soluções tardias (desapontamento,

missiológica e a controvérsia de Minneapolis), ou foram evitadas pela manipula
ção da autoridade com base em conceitos equivocados (a lei em Gálatas e a

escatologia cosmológica de Louis Were), e outras estão ainda sendo vivenciadas
com certa dificuldade (natureza humana de Cristo, as diversas linhas da soteriologia
na década de 1990, de autoridade e escatológica). Diante desse quadro reconheci

damente negativo, é de se esperar um retardamento no desempenho missionário

em toda a denominação, especialmente nas áreas do mundo desenvolvido em que
as crises são mais evidentes.

Há fatores presentes na Igreja Adventista do Sétimo Dia que forçosamente
amenizam esta marcante deficiência em relação com  a Igreja Apostólica. O pri

meiro deles foi a presença de vários profetas durante o I século AD, exercendo a

liderança oficial na Igreja; enquanto no adventismo, houve apenas uma única

profetiza, não canônica, que não exerceu liderança oficial e cuja influência pesso

al se deu apenas até 1915. Esta diferença explica em grande parte a maior dificul

dade vivida entre os adventistas para suplantar suas crises.

Além disso os primeiros cristãos eram numérica e financeiramente  superio

res aos primeiros adventistas sabatistas. Também  a própria missão dos primeiros

cristãos deveria se realizar em uma área geográfica mais restrita e em uma popu

lação menor do que a dos adventistas. Outro fator amenizante das dificuldades

enfretadas pelo adventismo ao lidar com suas crises é que ele viveu e está vivendo

em uma sociedade mais complexa, heterogênea e pluralista, e em um período da
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História marcado por rápidas mudanças políticas e ideológicas. Não se pode des

conhecer ainda a diferença da capacitação evangelizadora desses dois momentos

da história eclesiástica. O início da Igreja Apostólica foi marcado por uma dota

ção especial do Espírito Santo, como mencionado no discurso de Pedro em Atos

2:14-36, fato que não ocorreu entre os primeiros adventistas sabatistas. Estes ele

mentos tendem a explicar as dificuldades compartilhadas pelos adventistas, con

tudo não justificam a demora deles no cumprimento de sua missão.

Uma palavra de advertência e de esperança devem ser mantidas diante dos
adventistas do sétimo dia. De acordo com Ellen White,

o fato de não haver controvérsias ou agitações entre o povo de Deus, não devia ser
olhado como prova concludente de que eles estão mantendo com firmeza a sã
doutrina. . . . Deus despertará Seu povo; se outros meios falharem, introduzir-
se-ão entre eles heresias, as quais os hão de peneirar, separando a palha do trigo.^

Por outro lado, há uma perspectiva missiológica positiva para a Igreja

Adventista do Sétimo Dia ao ela salvaguardar sua unidade de pensamento, senti

mento e ação. Deus, porém, não está limitado em realizar Sua missão final na

Terra pela dependência interminável da vontade do povo remanescente. Ele tem

planos alternativos, como declarou Ellen White;

Ao aliar-se o poder divino com o esforço humano,  a obra se propagará como o
fogo na palha. Deus empregará instrumentos cuja origem o homem será incapaz de
discernir; os anjos farão uma obra que os homens poderíam haver tido a bênção de
realizar, não houvessem eles negligenciado atender aos reclamos de Deus.^

Por outro lado, as expectativas da denominação são extremamente positivas

devido a sua constante preocupação em se manter na direção de sua origem e

destino proféticos, e em sua visão claramente direcionada para o cumprimento da
missão. “A verdade há de em breve triunfar gloriosamente, e todos quantos agora

escolhem ser cooperadores de Deus, com ela triunfarão.
«5

Sugestões

Existem áreas de pesquisa relacionadas ao tema deste estudo que não foram

abordadas, pois significaria, por certo, uma digressão. Sugere-se, inicialmente,

que uma futura pesquisa, considerando o que aqui foi exposto, procure estabele

cer princípios que contribuam para a solução das crises da Igreja em geral. Outro

importante campo de investigação seria relacionar  a atual administração dos re-

^Ellen G. White, Testemunhos seletos, 5“ed. (Santo André, SP: Casa Publicadora Brasileira,

1985), 2:311-312.

■*ldem. Mensagens escolhidas, 1:118. itálico suprido.
’ldem. Evangelismo. 692.
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cursos financeiros da Igreja com a missão, visando identificar que investimentos

contribuem para agilizar o pleno cumprimento da missão e quais não. Uma tercei

ra área de estudo poderia relacionar a atual estrutura organizacional com a mis

são, procurando averiguar até que ponto ela favorece ou dificulta a obra de

evangelização da Igreja, sugerindo mudanças que aproximassem o exercício do

governo eclesiástico à nível mundial com as igrejas locais, onde está centralizado

0 seu principal potencial evangelístico. Finalmente, uma pesquisa poderia ser

conduzida para relacionar os aspectos em que os leigos influenciam no surgimento

das crises da Igreja. Tais estudos certamente contribuíriam para corrigir e preve

nir as crises que ameaçam fragmentar a unidade de pensamento, sentimento e

ação da Igreja, conduzindo-a à realização de sua principal missão: a evangelização
do mundo.

j
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"0 CrisUMismo enfrentou inúmeras crises ao longo de sua história
Já no período aposldUeo. os lideres da emergente Igreja tiveram de
responder a várias controvérsias e distorções da mensagem bíblica
qne ameaçavam o cumprimento da missão evangélica. Crises
semelhantes também tentaram inibir a igreja Adventista do Sétimo
Dia no cumprimento do sua missão. Essas crises certamente se
inlenslflcarão à medida que nos aproximamos do desfecho do grande
eonlUto cósmico entre as forças do bem e os poderes do mal ^
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